
VISA

ÔNIBUS
wwwrovistatechnihus.corn br - Ano 19 - 2011 - R$ 50,00 2011

COMO AS CIDADES
SE PREPARAM PARA 2014

Soluções planejadas para além da Copa
garantem maiorJegado de mobilidade à população

Novos parâmetros
para licitar rodoviário

Empresas estendem
tapete ao passageiro

Cartão BOM
entra nos trilhos

Cartão Aluno confere
assiduidade escolar

Caminho da Escola
quer a área urbana

MEMÓRIA

A inovadora
Cidade do Aço
chega aos 60

Guia de fabricantes de chassis de ônibus Toda a linha de produtos com suas respectivas fichas técnicas
Guia de fabricantes de carrocerias de ônibus Linha completa de produtos com suas fichas técnicas
Guia de fornecedores de componentes, peças e serviços Guia de empresas de bilhetagem
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U APRESENTAÇÃO

Omissões e zelos
Este Anuário do Ônibus, que publicado desde 1993 chega à 19 edição ininterrupta,

mostra em boa parte de seu conteúdo editorial quão importante e decisiva seria manter
uma estruturada e ativa política de transporte coletivo.
No entanto, omissos por décadas de sua função precípua de planejar o futuro, gestores

públicos persistiram em deixar tudo como estava para ver como é que ficava. O quadro,
pouco animador, vem emoldurado da balbúrdia emanada de cidades que explodiram
desorganizadamente em índices demográficos.
Do jeito que está, não pode ficar, é um consenso cuja fila de seguidores cresce na

medida em que cai o ritmo da mobilidade. A esperança para melhorar o cenário deso-
lador vem de dois eventos esportivos mundiais programados para o Brasil, a Copa de
2014, a ser jogada em 12 cidades, e a Olimpíada, marcada para 2016 no Rio de Janeiro.
Se o Brasil não se planejou anos a fio por pura omissão, que o faça então agora por coer-

ção e pitos rigorosos de senhores que representam entidades esportivas internacionais.
Quem pede, recebe; quem se desloca, tem preferência, regra no futebol que também

se aplica nesse período de contagem regressiva até a chegada dos eventos esportivos.
Dessa forma, cidades que se anteciparam, saem na frente e já materializam projetos,
casos do Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Curitiba, a capital parananse, sempre exaltada,
mas pouco imitada em suas eficazes e criativas soluções de mobilidade coletiva urbana.
Se a novela do transporte urbano obrigatoriamente tem de acabar na véspera dos

jogos, o enredo do segmento rodoviário de passageiros ainda produz capítulos que
revestem a licitação num drama para o setor. O novo cronograma, que indica para 2012
a realização das licitações, provoca um alerta do advogado Darci Rebelo, do escritório
Norte Rebelo Advogados Associados: "O Brasil é um país contraditório. O único que se
dá ao luxo de desmanchar um sistema de ônibus em plena maturidade e consolidado
para substituir por outro, pelo puro amor ao princípio de licitação." O representante da
Agência Nacional de Transportes Terrestres, ANTT, Tito Livio Queiroz, contemporiza: "Toda
mudança é vista com resistência. A agência tem convicção naquilo que está fazendo."
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Magana de Gragnani, Márcia Pinna Raspanti, Pedro Antônio Cassio Silva, Renata Passos, Sonia Moraes, Wagner Oliveira
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400 mil ônibus vendidos
Com certeza você já entrou em um deles
A Mercedes-Benz chega à marca histórica de 400 mil ônibus vendidos no Brasil. São mais de 1 bilhão

de passagens por mês, entre urbanas e rodoviárias. Um verdadeiro marco na história desse segmento.

A Mercedes agradece a todos os clientes, concessionários e colaboradores por esta significativa conquista.

Ligue 0800 970 90 90 • www.mercedes-benz.com.br

Vercedes-Benz
A marca que todo mundo confia.
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Mobilidade muito
além da Copa
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municípios cicie ,oram escolhidos como

palcos cios jogos, o PAC (Pi-ognarna

Aceleracão :do Crescimento) da Monili-

dade, anunciado pela presidente D'Ima

Rousse`f no dia 16 de -Fevereiro de 2012

contemplou mais outhas 12 cidades,

todas a ;parti - de 700 n aoitantes.

Paca obras relacionadas aos transportes

piblicos e deslocamentos de ;Dessoàs, o

prooTama prevé RS 18 bilhóes, dos quais

RS 12 bilnoes por financiamento e RS 6

cilhães diretos cla União. Os estados e

municípios, de acordo com cada inter-

venção e projeto, tambem devem dar as

contrapart das.

Todos os 47 projetos pTincipais cas

cicades-sede sotreram algum tipo de

atraso. Em alguns casos, facilmente

revers5./eis, ocitros preocupantes.

Algumas cidades, como São Pa o, até

a penúltima sen-ana de abril de 2011

não tinham sequer definicio priorida-

des. Enquanto o estádio de futebo do

Pio' ao era cotado para ser o calco

que abrigaria a abertura do mor dr

e as competiçoes na capital paulista,

a prioridade era Para o monotrino da

linha 17 Ouro. A obra, coe contempla

21,9 quilómetros e liga o aeroporto de

Congonhas ao estádio do Morarnbi, está
orcadca em RS 2,86 bilhões, 5.1as, bastou

o Morurnbi ser descartado cela Fifa em

julho de 2010 para o monotrilno sair

cio foco.

Ena»anto algumas cicades ainda
vivem climas de inciefinlções, outras
cornecaram a transformar projetos em

obras e obras em realidade. Exemplos

sào Belo Horizonte, Rio de Janeiro e
Curitiba.

Em comum, e as optaram pelo BRT

— Bus Rapid Transit — ysTema de corre-

dores de ônibus realmente segregados

do Trânsito, com Tieículos av6Tnçados,

pontos de ultrapassagens pára melhorai'
,..elocidade operacional e evitar filas

de ar Lis nas paradas, pagamento da

passagem antes da entraca 4 isJario

rio ónibus e acessibilidade facilitada

no emibarque e desembargue, anem de

"Não adianta
projeto mirabolante.
Os governos devem

ter Jom senso para escolher
àrojetos adequados às de-
mandas de passageiros e aos
custos. E quem já pensava
nisso, se destacou.

11 .

todo aparato cecnoloci,co para garantir

segwança, conforto e confiaianlidacie cio

Mas, segundo esi)ecialistas carea de

transpoctes e mouilicade, o fato destas

cidades es:arecn num ritmo aceitavel

de obras oco reside apenas na escolhe.

pelo moclal onibus. Enc cornum, BH„ Rio

e CLiritiba já tinnanT planejamento con•

sistente sobre mobilidade antes mesmo

de serem aminciadas P,',ra sedes dos

jogos cio muncia .

A Copa do 1,1152-do e na verdacie tima

oportunidade de melhor JCesso dos PO-

deres locais aos recursos cara os piojetos
are já 'unham oro' Tos ou em fase de

conclusao cm estucos e de o governo

federal se engajar mais na questa.° cio

mobilidade. É o que afirma o diretor—

superintendente da NTU — Associ2ÇáO
Nacional cas Eimpresas c lar suo
Urcanos, ralar cos Bicalho dos Santos.

"Desde 1988, o governo fececal se

afastou la r Jestáo ai mobi ida ,de cas

cidades e largoL, toca a (-esponsabilida-

de nas mãos dos municipios e estados.

Ficou um `...'3Cl,0 e estavarbos vivendo

espécie ce CCOS de mobilidade

urbana. O ciLie os, rwrito mais gue

especificamente a Copa, é uma opoi-L-

nicade que há multo Tempo nao

no Brasil. Há anos., o segmento onibas,

por exemplo, ;perdei,. p-odutiviciade e

gLialicade por falta cie infinaestncitur51 5,

diz 1.5(larcos Bicalho.

Essa perda ce ci[lãHdace e vodu-

trudace e, no mininco, -Iluda-te e

contro,iecsa. Isso aorciTiie., e á se deu

justamente ciclrido a ndListria ,de onibas

e operacores de transportes nuTis se

ceserhiol(5erana. Os ,..eicu os estão cada

(5ez mais mociernos, com acessibil dac:e,

moTores (liais potentes e menos rpolaen-

Tes e com vacios (tens de conTorto, myhtos

premistes em noribas tecnicas Tederais,

como a TIBR 15570 que pre...éaTe mesmo

,im esnaçamenTo i-nais cor mi' ..e para

o passageiro entre Lim asserib:o e ouPio

no OrlikIS.

As empresas de ónibus, por

aperfeiçoaram shas operacoes, segJem

contratos (bais ndos e moclernIpa(5T-n

as fc (- mas de gestão.

Porém, todo este desem../ol‘: mento,

tanto das fabricintes como 'as C;De:acio -

,-as, não pode ser aproveitacio em \parias

cidades pe ,o simples fato (aos transpor-

tes publicos hao receberem est,IÇJLR
prioridacle aciedLiadas.

r.Tlas o in cio c1,1P1PririCa Cies:e cenário

Rocie OCO 'rei- justamente corci eufeda

cha Copa. As cidaces que Tem eroclerni

:ado os sistemas de transportes e estão

com obras narir estagio sabsfatcrio nao

9
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Você acaba de conhecer os Ônibus Volkswagen

que fazem parte do portfólio da MAN Latin America.

E o que você também precisa saber é que nós somos

um grupo que trabalha com a mais alta tecnologia

disponível para cada operação. Além disso, nosso

pós-venda é reconhecido por todo mercado como

o melhor do Brasil. No país inteiro, você é atendido

pela Rede Autorizada e recebe a orientação

de profissionais altamente qualificados. É lá que você

encontra robustez, economia operacional e confiabilidade

desde o micro-ônibus até os ônibus rodoviários.

Tudo isso pensando em oferecer o melhor custo-benefício

para que sua frota ande sempre na frente.
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Volksbus. Na medida para o seu negócio.
Uma marca da MAN Latin America.
www.vwcaminhoeseonibus.com.br



• URBANO

Ônibus alimentador já adaptado com elevador que vai levar passageiros até o Corredor Antônio Carlos, em Belo Horizonte

fizeram nenhum milagre ou não tiveram

nenhum segredo especial. Elas simples-

mente pensaram na mobilidade muito

antes da Copa do Mundo e para muito

alem dela.

"Não adianta projeto mirabolante.

Os governos devem ter bom senso para

escolher projetos adequados às deman-

das de passageiros e aos custos. E quem

já pensava nisso, se destacou. O Rio de

Janeiro se viu até pressionado por sediar

uni outro evento mundial, as Olimpíadas

de 2016. Curitiba, desde 1974 pensa

no transporte coletivo e aperfeiçoa sua
rede integrada de transportes que opera
há décadas. Belo Horizonte já tinha uni

planejamento anterior e planos diretores

para rede de transportes", analisa Mar-

cos Bicalho dos Santos.

Rogerio Carvalho Silva, gerente de

coordenação de mobilidade urbana da

diretoria de planejamento da BHTrans,
empresa que gerencia os transportes na
capital mineira, confirma que os planos

da cidade já vém de algum tempo e con-

templam o deslocamento dos moradores

e visitantes da região, que vão ou não

assistir aos jogos da Copa.

"No fina! de 2008 e início de 2009

já tínhamos finalizado nosso plano de

mobilidade. Identificamos quatro ligações

mais carregadas em Belo Horizonte.

Já estamos trabalhando em três delas.

Apesar sim de atenderem ao Mineira() (o

estádio que vai sediar os jogos) as obras

não estão sendo específicas para a Copa.

Primeiro identificamos as necessidades

do cidadão mineiro, depois, claro, algu-

mas adaptações para a Copa", explica

Carvalho, da BH Trans.

A Copa é um
C C grande pretexto e

oportunidade para
podermos dar soluções a
questões de mobilidade que
se estendem por décadas.
É necessário organizar a
mobilidade nas cidades para
valer e não basta só fazer
um corredor e pronto.
Aiton PAariliense
presiconle ca ARTP

I 17



• URBA\O

O projeto mais adiantado é o Transoeste, BRT que serve a Barra da Tijuca, Santa Cruz e Campo Grande, iniciado em
julho de 2010 com a abertura do túnel da Grota Funda. Tem 56 quilômetros e deve custar R$ 800 milhões.

Projeto
Transcarioca

400 mil
passageiros
por dia

R$ 1,3 bilhão
de investimento

AV. BRASIL

SUPERVIA

SUPE RAIA

Barra da Tijuca

VIcente Jo.ln XXIII

de Carvalhc.0000", Penha

gracao Madu

Ncgrao de Lima

Laoan J,cart.padua

LINHA AMARELA

AS DAS AMERICAS

Acro,' Tom Jotarn

SUPERVIA

Ilha do Governador

At.< so a ilha do Governador

Integracao BRT Av. Brasil

Ponte Estalada

Estação Ferrea

Viaduto ou elevado

LINHA VERMELH

MEMIM Rnmeira fase de construçao

MIMEM Segunda fase de construçao

.11

O projeto Transcarioca, outro corredor estilo BRT, teve o primeiro trecho iniciado em março de 2011 e ligará o Aeroporto

Internacional Tom Jobim, na Ilha do Governador, à Barra da Tijuca. Tem 39 quilômetros e está orçado em RS 1,3 bilhão.

1 8 I \ NI 'ARI° DO ONIBU \ 2011

Belo Horizonte escolheu o BRT como
meio principal de transporte destes
corredores.

Serão três:

• Av. Antônio Carlos — Avenida Dom
Pedro I — Av. Villarin, que liga o Norte
ao Centro

• Cristiano Machado, que liga o Nordeste
ao Centro

• Dom Pedro II — Av. Carlos Luz, unindo
o Noroeste ao Centro da Cidade.

Rogério Carvalho revela que o sistema

contará com ônibus articulados, acessi-

veis para pessoas portadoras de limita-

ções físicas e visuais e com pagamento
antes do embarque.

O coordenador da área de mobilidade

da BH Trans também destaca o engaja-

mento dos empresários de ônibus. Há

dois anos o sistema de Belo Horizonte foi

licitado e no edital já estava contemplado

o BRT. "Mais uma prova que estávamos

pensando em mobilidade independente-

mente de Copa"

Os projetos de mobilidade para Belo

Horizonte também contemplam o ciclista,

com a estimativa de construção total de

300 quilômetros de ciclovias, e a adequa-

ção do espaço urbano para o pedestre.

O presidente da ANTP — Associação

Nacional dos Transportes Públicos, Ailton

Brasiliense Pires partilha da opinião que

a realização de um evento como a Copa

do Mundo serviu de grande indutor para

o financiamento e as discussões sobre

mobilidade.

Brasiliense alerta que os problemas do

ir e vir da população devem ser encarados

de forma a não se limitarem ao atendi-

mento da demanda específica gerada

pelos jogos. "Temos de pensar o que deve

ser feito de hoje para frente. A Copa é

um grande pretexto e oportunidade para

podermos dar soluções a questões de

mobilidade que se estendem por décadas.

É necessário organizar a mobilidade nas

cidades para valer e não basta só fazer

um corredor e pronto. As cidades têm

de ser vistas como um todo e ter suas

diferentes regiões contempladas por uma



mobilidade eficiente".

Para Creso Peixoto, especialista em

transportes e professor ao curso de enge-
nharia civil da FEI (Fundação Educacional
iraciana Padre Sabóia de Medeiros),
os projetos de mobilidade podem sim
conten- plar a Copa, mas acima de tudo
devem levar em consideração as necessi-
dades de origem e destino da população.
"A Copa é um grande indutor, não

podemos negar. Mas, obras pontuais não
bastam. O transporte e o tiiansito devem
ser encarados de forma orgânica. Tudo

deve ser levado em consideração. As

discussões não podem ser limitadas, por
exemplo, a tipo de modais. Os projetos
de transporte devem proporcionar a
qualidade de vida das pessoas e ques-
tões como educação e segurança, por
exemplo, também se relacionam com
a mobilidade. O Chile foi considerado
o pais da América do Sul com um dos

melhores sistemas de transportes, con-

comitantemente sabemos que o nível

educacional do país teve um ganho
expressivo. Focando nos transportes,
os levantamentos de origem e destino
devem ser usados nos projetos. Saber
os principais caminhos dos cidadãos e
investir no seu aperfeiçoamento. O que
não se pode é investir em solucões pa-
liativas", diz o professor da FEI.

Creso Peixoto cita como um dos me-
lhores exemplos de mobilidade voltada
às pessoas o sistema de Curitiba e região

metropolitana, onde o assunto não foi
priorizado só em ocasiões especiais, mas
desde os anos 1970, com a implanta-

ção do primeiro BRT do mundo com
corredores exclusivos e rápidos para
ônibus. Os investimentos de mobilidade
acompanham o crescimento da cidade e
dos municipios que fazem parte da RIT —
Rede Integrada de Transportes.

O IPPUC - Instituto de Pesquisa e Pla-
nejamento Urbano de Curitiba informa
que há sim intervenções especificas para
a Copa, mas os planos de mobilidade
para a região metropolitana são de antes

mesmo de o Pais conhecer as cidaces
que seriam sedes dos jogos.

A assessora técnica do IPPUC, Susa-
na Costa, afirma que o objetivo não é
"inventar" uma cidade só para a Copa.
"Na verdade, Curitiba já tem um pia-

nejamento L.rbanistico desde 1943. Em
1974 houve a implantação do sistema de

corredores de ônibus. Os investimentos
atuais, mesmo levando em conta a Copa,
são compatíveis com o plano diretor, que
é atualizado e adaptado às necessidaces
da cidade. Assim, procuramos atende- a
demanda da Copa, mas acima de tudo a
demanda cio cidadão em Curitiba, o que
é perfeitamente compatível. Desde na
muito tempo seguimos uma determina-
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ção gJe hoje a Fita apresenta as cidades

que e estimular o transporte público",

enfatiza Susana,

De aco,clo com o instituto, no final de

2007 a Prefeitura de Curitiba aprovou o

Pano Municipal de Mobilidade Urbana

e Transporte Integrado com ecoes pre-

vistas não apenas para uma adminis-

tração, mas para os próximos 20 anos.

Varias intervenções fazem parte deste

plano que, segundo o poder público

da capita, paranaense, independem da

Copa do Mondo. Algumas, no entanto,

devem contar com !-ecursos do DAC da

Mobilidade.

Entre elas estão:

• Anel IA" o, que deve revitalizw e

a(Jequar os semáforos de 25 quilómetros

de \,óas co redo do Centro de Curtiba.

• Caçadão Candido de Abreu, que

O PAC da Mobilidade

No dia 16 de fevereiro de 2011, a

presidente Dilma Rousseff anunciou o

lançamento do PAC — Programa de Ace-

leração do Crescimento — voltado para a

mobilidade.

Apesar de as discussões envolverem

a Copa do Mundo, o programa financia

projetos de transportes e melhor circulação

das pessoas, não apenas nas 12 cidades-

sede dos jogos, mas em 24 municípios

brasileiros, acima de 700 mil habitantes

que precisam, assim como tantos outros,

recuperar o tempo co dinheiro perdido por

não terem oferecido estrutura adequada

para os transportes, principalmente os co-

letivos, apontados como as únicas soluções

para o problema do trânsito nas cidades.

São R$ 18 bilhões, sendo que RS 6 bi

ldoes diretamente do governo federal e

outros RS 12 bilhões por meio de finan-

ciamentos.
Para perceber o nível de concentração

populacional e de urbanização no País,

segundo o IBGE, essas 24 cidades reúnem

39% da população brasileira.
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C A Copa é um
grande indutor,
não podemos negar.

Mas, obras pontuais não
bastam. O transporte
e o trânsito devem ser
encarados de forma orgânica.
Tudo deve ser levado em
consideração. As discussões
não podem ser limitadas, por
exemplo, a tipo de modais.

n.ps.oi . rr

também contará com uma pista exclusiva

paralela para os ônibus "ligeirinhos" (de

linhas rápidas) com 4 estações tubo

As cidades foram divididas em 3 grupos:

GRUPO 1: Capitais de regiões met-

ropolitanas com mais de 3 milhões de

habitantes e que representam 31% da

população do País. São 9 cidades: Rio de

Janeiro, São Paulo, Curitiba, Belo Horizonte,

Porto Alegre, Brasília, Recife, Salvador e

Fortaleza.

GRUPO 2: Municípios com população

entre 1 milhão e 3 milhões de habitantes

e que somados representam 4% da popu-

lação brasileira. São 6 cidades: Manaus,

Belém, Goiânia, Guarulhos, Campinas e

São Luís.

GRUPO 3: Municípios com população

entre 700 mil e 1 milhão de pessoas e que

também, se somados, representam 4% da

população do País, São 9 cidades: Maceió,

Teresina, Natal, Campo Grande, João Pes-

soa, São Gonçalo, Duque de Caxias, Nova

Iguaçu e São Bernardo do campo.

SINALVERMELHO PARA SÃO PAULO—A

maior cidade do País, que possui o sistema

de transporte mais complexo e com demanda

que supera a de muitas regiões, recebeu no

primeiro semestre de 2011 Alerta Vermelho

do Comitê Organizador da Fifa.

• Plano Diretor Cicloviário: que não visa

apenas o aumento da malha de cic.ovias,

mas o aprimoramento da estrutura ja

existente, alem de colocar a bic,cleta não

só como um aparelho de lazer oJ espor-

te, mas também como meio alternativo

de transporte.

• _inha Verde Norte, um corredor ex-

clusivo de ônibus, com características

modernas e veículos ambientalmente

amigáveis, drenagem, jardinagem e ci-

clovias paralelas. Devem ser beneficiadas

regiões de importantes bairros como do

Jardim Botanico, Jardim das Amer as

Caju u, Cristo Rei, Capão da I m buia e

Ta,umá. A conclusão está prevista para

2012.

• Extensão da Linha Verde Sul é outra

obra que faz parte ao plano de mobilida-

de para a região Metropolitana de Cun-

O Alerta Vermelho significa situação

crítica. Para isso, a entidade máxima

do futebol mundial levou em conta o

andamento das obras de estádios e de

mobilidade.

Na última semana de abril, o secretário

da Fifa, Jérôme Valcke, esteve no Brasil e

cobrou agilidade nas obras.

A cidade de São Paulo inicialmente

tinha o estado do Morumbi como sede dos

jogos. As atenções então se voltaram para

o monotrilho da linha 17 Ouro, previsto

para ligar o Aeroporto de Congonhas até

a região do estádio, numa linha total de

21,5 quilômetros de extensão. A obra,

orçada em RS 2,86 bilhões, foi o foco das

atenções do governo do estado de São

Paulo. Isso até julho de 2010, quando a

Fifa descartou o estádio são-paulino. O

monotrilho, apesar de ainda fazer parte do

PAC da Mobilidade e dos planos da cidade

de São Paulo, deixou de ser prioridade.

Com o anúncio do Itaquerão, o estádio

do Corinthians — que até o final de maio

de 2011 nem começou a ser construído

por uma série de entraves burocráticos,

financeiros e ambientais—, as atenções do

poder público municipal e do estadual se



:lha e seria eita independentemente de

Copa do IVIe,ndo, segundo o PPUC. Uma

parte do trecho Sul da Linha Ve.;-cle já

está conclMda. São 9,4 ouilornetros que

Unem pelo menos 10 bairros. Tambem

está acertado o prolongamenfo ca. Linha

Verce para o muMcipio de Fazenda. Rio

G'-ande, na região Metropolitana,. A BR

116 ser a Lplicada até o municip;o de

Manchritupa e contará com corredor

exclusivo para transeOrte coletivo, o cjue

vab. miOhnizar atrasos por conta do t-afe-

go na rodovia e aumentar a ....felocidade

operacional dos 1 oeirinhos e óribLIS

alimerff.adores da Leblon Transporte, que

ligan-i Fazenda Po Grande a Curitiba.

• f,letfo de Curitiba: Apesar de ter o

melhor sistema de ônibus em corredores

excieisivos co País, a Odade tambem

pensa na construção de um metró. O

voltaram para a Zona Leste de São Paulo.

Também na última semana de abril, o

governador Geraldo Alckmin e o prefeito

Gilberto Kassab, anunciaram um pacote

de RS 478,2 milhões para obras de infra-

estrutura no Polo de ltaquera.

De acordo cone especialistas ouvidos

pela reportagem, as obras na zona leste

são necessárias, mas, em linhas gerais,

elas são pontuais não para a região, e

sim para a área do estádio; apesar de o

governo do estado ter anunciado inves-

timentos na linha 3 Vermelha do Metrô

(Palmeiras - Barra Funda / Corinthians

- ltaquera), os transportes individuais

recebem mais atenção que os públicos.

A maior parte das intervenções é para

alterações devas para os carros:

O pacote de RS 478,2 milhões tem

como principais pontos:

• Construção de um terminal de ônibus

conectado à Radial Leste e à estação do
Metrô Corinthians - ltaquera.

• Conexão da linha 3 Vermelha do Metro

com a linha 11 co ai da CPTM - Com-

panhia Paulista de Trens Metropolitanos

(Estação da Luz - Guaianazes, conhecida

como Expresso Leste).

projeto e para integral° com os onibus

cio sistemá. Sem cata aMda definida,

E: previsão e deve o rneto eu loco

tenha 22 c:uilômetros de extensão (19

km suoterfaneos e 3 km eHevaoos) com

21 estacões ent:e o Termina.' CIC Shi e

o Term.'na Santa Can(._fida.

CLHtiba tem un'ia visão de interven-

ções globais, mas sabe CIL)e são hecessá-

rias intervencões ponti..ials para a Copa,

mas que segundo o co mi ptiblico, não

deH<ar- de ate' der os cicia:caos de ma-

neira geral, mesmo gue ele -.ao ',em

nenhum joco de futebol.

Para a assessor J, técnica de planeja-

mento do IPPUC, Susana Costa, o grande

desafio da cicade de Curitiba é atrair

o cidadão que ainda não é oass -agero

para o thansporte publico. "O Metrô que

estamos planejando e o Ligeirão (ónibus

Harticulado com design mooerho e tec-

no agias, que ja é uma real'dade) são

exeniplos disso. Vale ressaltar não

dependemos só do PAC da Mobilicade,

geie foi ri wto bem-ondo. Ha projetos

con- receirsos ry-cfporios da prefeitura e

vincios de odtHs fontes de financiamen-

to, com ao BID í Banco Interamericano

de Desenvoli jrnento) e da Agencia Ei:an-

cesa c:e Financiamento", explica SLisana.

O diretor-superintenciente NTU, Mar-

cos Bicalho destaca a "pressão positiva"

que o Rio de Janeiro passa. "Vemos um

momento muito bom ce mobilização e

alÍnh2.rnento dos diversos orgaos respon-

sáve's com as necessidades existentes.

E no R:o de Janeiro, aiem da demanda

já existente e da Copa, ná tamberr as

Olimpíadas de 2016", obserLa. O Rio

de Janeiro optou pe os corredores de

• O trânsito de veículos será redistribuído

na Avenida Miguel lgnácio Cuia.

• AAvenida EngenheiroAdervan Machado

que cruza a Radial Leste vai passar por

baixo dela, pela construção de uma pas-
sagem de nível onde hoje é o cruzamento.

• A Radial Leste vai ser alargada entre a

Avenida Antonio Estevão e Avenida Luiz

Aires. Neste alargamento está prevista a

construção de Lima pista local para acesso

direto ao futuro estádio ltaquerão.

• A Avenida José Pinheiro Neto, a Nova

Radial, terá uma ligação com a Avenida

Aguia de Haia.

• A alça do retorno da Radial Leste, que

fica no sentido bairro, vai precisar de

adaptação para atender o metrô e à nova

estação de ônibus.

A Prefeitura de São Paulo e o governo

paulista garantem que o prazo de meados

de 2013 para a conclusão das obras será

cumprido.
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on.ous do est.lol3P, aLei- cde correclwes

expressos. O oiJe era p:-ojeto começa a

virai cantem.] ,ze ohã.

O mais adianon e o ir ir o BRT

serve a Barra da. Tiji..ica, Santa Cruz

e Campo Grancie. Em ',L.Jeo de 2010, a

abertura cio ninei da Grota Funda, na zona

oeste, marcou o inicio (z_a.s obras. Com 56

qi...;ilámetros de extensão, o Tran soeste deve

custa:- cerca de RS 800 milnões.

O projeto Transcar■oca, outro co'recior-
MOdemo do estilo BRT, teve o primeh
trecho 'c coo em março de 2011. E'e

licla'• o Aeroporto Internacional Tom
Jol*zi, na Ilha do Governador, a Barra da
T'juca. Peio fato cie Os 39 q,liómetros do
-,1-a -leto serem percorridos em vias excitisi -
,..'as e com s r izecão mocerna. de modo
a dar preferencia lO transowte, o ',empo
gize o passageiro de ar •l gasta para

fazer este pe .curso deve sei- reduzido em
de acordo corn a Prefeitura do RÍO

de Janeiro. Mais pessoas também devem
ser atraídas para o transporte púbico e 5
estimat:va é que ele atenda diariamente
400 mil pessoas. O Transcarioca está
orçado em R$ 1,3 5ilnao.

Estão projetados o',ztros dois sstemas
de Ónibus rápidos. O Transolimpico, entre
o Recreio dos Banderantes e De odoro,

África do Sul depois da Copa

De uni lado, um sistema de transportes
modernizado que agrada a população de
Joanesburgo e a perspectiva de ampliação
para 300 quilômetros da rede de BRT —
Bus Rapid Transit, corredores modernos
de ônibus rápidos, como os de Curitiba
ou de Bogotá, na Colômbia. Viagens
mais rápidas, ónibus avançados e menos
poluentes. De outro lado, ainda convivem
vans fazendo lotações pelo fato do siste-
ma modernizado de transportes não ter
atendido todas as áreas das cidades que
sediaram os jogos da Copa do Mundo
de 2010.

E existe uma espécie de guerra atri-
buída aos operadores de lotação. No dia
16 de março, as agencias internacionais
noticiavam que os "per ueiros" de Joane-
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burgo haviam entrado em greve contra a
ampliação do BRT. Eles se queixavam que
os sistemas de ônibus, mais atraentes para
a população, estavam tirando os passa-
geiros de suas vans. Houve até ameaças e
agressões a motoristas de ónibus.

"Colocaram fogo na minha casa durante
a madrugada. Como não tenho inimigo,
tenho certeza de que foram os perueiros.
Eles estão com medo de perder terreno
para o BRT", contava na ocasião à agência
de noticias Reuters, o motorista Dumisani
Mazibuko da Rea Vaya, operadora do
sistema.

O BRT, no entanto, o principal sistema
de transportes da Copa, permitiu que a
África do Sul não fizesse feio no mundial
e continua servindo a população depois do

evento esportivo.
O }planejamento e a escolha de um

modal de rápida implantação foram fun-
damentais. Isso permitiu que em linhas
gerais, a África conseguisse cumprir as
principais metas de mobilidade.

Dois anos antes da Copa de 2010, o
prefeito de Joanesburgo e o ministro dos
Transportes da África do Sul apresenta-
ram a primeira estação do sistema de
BRT no país. A possibilidade de pagar
antes do embarque, as estações no nivel
do assoalho do ônibus, evitando degraus
e permitindo a acessibilidade, é algo que
a população sulafricana ainda agradece.
Quatro aeroportos foram construídos o
que melhorou o setor aéreo sulafricano.

Mas nem toda a obra para a Copa
do Mundo da África do Sul, em 2010,
significou um legado totalmente útil. A
estrada que liga o estádio Soccer City
ao centro de Joanesburgo fica quase
sempre deserta enquanto o trânsito
continua congestionado em várias partes
da principal cidade da África do Sul.

A Copa trouxe visibilidade, mas, claro,
não apagou as mazelas de país em que
60% da população permanecem vivendo
na miséria. Dos 130 mil empregados
recrutados pelo evento, menos de 10%
permaneceram nas suas funções. Em
média, a população ainda ganha USS
1,25 por dia. Os problemas na África
continuam, mas houve mudanças e me-
lhorias pontuais. Entre elas, destacam-se
os transportes e a imagem da África no
mundo.
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coo-- 26 c uilometros de trajeto, e o Trans-

3rasi. ligando o Centro do Rio á Baixada

Fluminense pela avenida Brasil.

Alem de BRTs, que incorpo(arn con-

ceitos Movacfores em transportes solye

Pneus, a prefeitura prute a construcão
He cerca cie 20 corredores expressos para:

Ónibus, atendendo a-eas onde inclusive

não haverá 11e11 011 jogo, mas citie a po-

pulação precisa mais mie urgentemente

10 melhorias de ti-anspottes.

Nem todos projetos previstos no PAC

ca Mobilidacie contemplam sistemas de

Estao previstos tambem ,Jeicules

MeiS complexos, como VLT (`7eicti•o Leve

sobre Trilhos) e o monotrilho, atie pociem

custar até cinco ..iezes mais do otie, por

exemplo, c: BRT.

[vias, independentemente cie mocial,

o importante e ter em mente citle pro-

jeto setio e responsavel, que favoreça

a mobilidade, deve sei- encarado como

initestimento, nao corno um custo,

analisa o presidente na A",1TP, Ailton

Brasiliense: 'Reme se otuito tempo, di-

nheiro e saúcie DOr ca cie dos problemas

co r110E1Íidade. Não houve investimentos

suficientes na ama cie transportes e isso

nos tem ci_istaido cafo. Assim, maior omie

o ctisto de fazei- as ooras e o cristo de

não ter feito essas obras, desde que bem

planejadas. O cidadão sente oireto no

bolso. A tarifa cie ónibus aumenta, entre

outros tatofes, pot causai cio COnoesto-

nE,mento. E mais caro para o empresário

e Oal-61 o ...isuário cieis ônibus patagos no

congestionamento, perdendo tempo,

consi,mi n no combustível e ciesgastan-

do peças, que ..JI-11 veict:lo si, de maior

porte, andando com miais velocidade e

podendo atender- mais gente".

E ini»estimento em tfansporte nao

exige solLções mitabolantes. Bcalho,

diretor superintendente da. NTU, apontai

ato caminhos simpies para que proje-

tos cie mobilidade sejam bem sucedicos.

"Deve-se ter alMnamento entre

estado e municipio cie forma a comp

bÉizar a. necessidade a se- suprida com

a viabilidade económica e competencia.
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C Curitiba já tem
um planejamento
urbanístico desde

1943. Em 1974 houve a
implantação do sistema de
corredores de ônibus. Os
investimentos atuais, mesmo
levando em conta a Copa,
são compatíveis com o plano
diretor, que é atualizado e
adaptado às necessidades da
cidade. Assim, procuramos
atender a demanda da Copa,
mas acima de tudo
a demanda do cidadão
em Curitiba

Para isso, é preciso contar com técnicos

e gestores preparados", diz, para adver-

tir: "Percebemos que falta, em alguns

projetos e cidades, uma visão mais pé

no chão."

Para o professor Creso Peixoto, da

EU as cidades que estão a frente nos

transportes, inclusive nas onras para a

Copa, fizeram iitn plano de ofefta de

mobLidacie acompanhando o cresci-

mento urbano: "O Metro. , por exemplo,

cresce numa proporção muito baixa

para a cidade de Sáo Paulo. Em média

2 quilômetres cie incorporação oor ano.

Esse crescimento não acompanha a

necessidade urbana e Mão adianta so-

lucões paliativas, como o VLT. A Abade,

no entanto, tem Ina deficiência que é a

falta de experimentos do BRT (Bus Rapid

Ttansiti, uma solução que é rápida e não

e paliativa para algumas I gações".

E DEPOIS DO APITO? — A maior parte

das discussões sobre as obras de mobi-

Hdade tem se concentrado na Copa do

Mundo e no inicio das intervenções. O

que é importante.Afinal, fido precisa ter

iam começo, mas precisa ter tim objetiivio

de longo prazo e um fim também.

Uma questão fundamental é: e como

sei-á depois do apito fina do último

jogo? QUaJ será o legado que a Copa

deixara para a mobilidade? O superin-

tendente da NTU é enfático: "E uma

utopia pensar só numa ligação entre

aeroporto e estádio e nada mais. Essa

ligação será importante quando no mor

jogos. Mas, e depois? A população pre-

cisa se deslocar entre aeroporto e campo

de futebol no dia a oia? Além disso,

ainda há a falta de con-iprometimento

de mt.ifos prefeitos e governadores para

ooras de longo prazo", diz Bica lho, para

completai-. "É importante que o governo

federal, mesmo depois de terminada a

Copa, mantenha incentivos à mobiliaade.

Hoje o PAC é destinado para grupos cie

cidades acima de 700 mil habitantes.

NAs Abades com menos gente que isso

enfrentam pmblemas de transportes tão

graves quanto. Portanto, que os rucenti-

vos futiros possam contemplar também

cidades de 300 mil, 500 mil habitantes".

O professor Creso Peixoto, tambem se

mostta preocupado com o que é popu-

larmente chamado de legado da Copa.

"Toda a intervenção para a mobiliciacie

traz sim ganhos importantes, mas temos

casos no muncio de obras que foram tão

pontuais para eventos que depois se

tornaram ociosas, apesar de consiimirem

muito dos cofres públicos", diz.

O presidente da ANTE também alerta

para que as obras realmente deixem (im

legado: "Já que finalmente vamos fazer

obras, cilie as cidades sejam vistas corno

um todo. Devem ser analisados fatores

como solo, conciições de crescimento

locais e os poios geraciores cie tráfego.

Depois da Copa, nem sempre o local do

jogo será o maior gerador. Em resumo,

cualgier ir tervencão sobre mobiliciade

deve considerar como as pessoas usam

as cidades. A Copa no Brasil é uma

oportunidade, mas deve-se pensar no

além-copa, no futUr0".
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Lubrax evoluiu. O lubrificante com a tecnologia que você já conhece,
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• RODOVIÁRIO

Caminhos paralelos,
visões opostas

• CUILHEPME vvaun

Intervir é urna palavra forte. Soa corno

interferir, modificar, uma situacão com

o propósito de corrigir algo oh alguma

coisa. Exemplos não faitam. Basta lembrar
o numero de vezes em que o governo
federal fez intervenções na economIa para
estancar a inflação antes de 1994; ou as
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vezes em que o Banco Central entrou no
mercado comprando dólares para forçar a

elevação da cotação do dólar.

Em 2003, o então presidente Lula deu
inicio ao maior processo de intervenção
do Estado no transporte rodoviario de
passageiros desde a chamada Era Var-

gas, mas encerrou os dois mandatos sem
concretizar a meta. Deixou praticamente
pronto, todavia, todo o arcabouço para
a realização das licitações dos serviços
regulares de transporte interestadual e
Internacional, tarefa a cargo da Agencia
Nacional de Transportes Terrestre, ADTT,



que trabalha com premissas fixas ditadas

pelo Ministério dos Transportes, embora

tenha margem de flexibilização para

fazer ajustes em eventuais pontos que

considere apl'caveis na fase de opera-

cionalizacao dos serviços.

Desde que o Projeto da Rede Nacional

de Transporte Rodoviados Interestadual

de Passageiro, ou ProPass Brasil, foi cria-

do cela agência reguiadora, em outubro

de 2008, o sentimento dos que vivem o

aia-a-dia nas empresas, no entanto, é de

desconfiança e incerteza. Afinal, depois

de finalizada as etapas das licitações nem

tudo será como antes. Ainda há tempo

para fazer mudanças no texto básico

ao edital? Sim, afirma o especialista em

regulação da ANTT, Tito Livio Queiroz,

condicionando quaisquer alterações a

uma análise crítica pela agência — como

será mostrado mais adiante.

Em abril de 2010 a agência emitiu

duas resoluções, a 365411 e a 3655.11,

que especifican-i os cronogramas para as

:icitações e nelas foram reservadas duas

datas para a realizacão de audiências pú-

blicas destinadas aos operadores de linhas

interestaduais com distancia superior a 75

km, uma em setembro e outra em outubro,

antes ca publicação do edital, no mês de

outubro. Nessa modalidade as sessões

licitatórias serão efetuadas em janeiro de

2012 e a homologação dos resultados no

mês de junho de 2012.

O cronograma dos serviços regulares

de transporte rodoviário interestadual

com extensão igual ou inferior a 75 km,
e serviços internacionais de passageiros,

terá apenas uma audiência pública, em
janeiro de 2012 e a publicação do edital

no mês seguinte. A realização das sessões

licitatonas está marcada para maio de

2012. "Os processos. de uma maneira

geral, correm em paralelo, embora com

etapas diferentes, de defasagem de alguns

meses entre um e outro para as audiências

publicas e a publicação dos editais", diz

Queiroz, acrescentando que a defasagem

sofreu alteracões ao lung° do tempo.

Nos serviços de longa distancia, diz

ele, havia mais informações. "A pesqui-

sa que fizemos entre o finai de 2009

e o começo de 2010 largou na frente

e também encerrou primeiro. Ot, seja,

havia insumos para aue avançássemos

bem mais a frente no de longa distan-

cia. Se você prestar atenção, perceberá

que são processos d'ferentes, porque

são modalidades de transportes com

características diferentes entre eles. No

semi-urbano há delicadezas porque e

um transporte mais intenso, mexe mais

com o dia-a-dia da população. É usado

normalmente para trabalho e para o

estudo. Então, há particularidades que

exigem detalhamento maior. Dai a se-

paração dos cronogramas", explica o
técnico da ANTT.

Queiroz antecipa que a :deia é dispo-
nibilizar alguns pontos dos resultados

desse estudo nas audiências, e explica que

os insumos foram utilizados para fazer o

que internamente na ANTT e chamado de

projetos básicos das linhas colocadas em

licitação. Na audiência pública os insumos

estarão, de certa maneira, no contexto do

projeto. "Não faremos o detalhamento

da pesquisa. Eles vão aparecer como refe-

renciais", diz, ressaltando que ate então a

O trabalho realizado
pela ANTT não tem
precedente no mun-

do, nem nos Estados Unidos,
que tem dimensões parecidas
com o Brasil. E há diferenças:
uma delas é que a matriz
de transporte utiliza muito
o trem e o uso do carro é
mais amplo, enquanto que
em alguns casos no Brasil o
ônibus é a única opção para
a população

agência tinha informações não validadas

efetivamente em campo. "Nossa pesquisa

teve auditoria", reforça.

No caso particular do serviço de longa

distancia, os pesquisadores levantaram

dados sobre demanda, oferta, tempo de

percurso, entre outras questões. "Pega-

mos, como exemplo, a velocidade em

uma viagem para uma pessoa ir do ponto

ao ponto B para calcular a Írota. Depen-

dendo do tempo que ele gasta para se

deslocar você vai precisar de mais ou

menos Ónibus. A demanda é outro porto

que entra no cálculo da frota. Então, es-

tes dados foram levantados na pesquisa

de campo e serviram de elementos para

a gente desenvolver o projeto básico".

E emenda: "Toda mudança é vista com

resistência. A agência tem convicção
naquilo que está fazendo".

Das 1.475 ligações acima de 75 km de

extensão previstas na licitação, o número

executado por empresas de pequeno porte

representa 50% e algo em torno de 30%

tratando-se do número de passageiro/km.

Estes indicadores preocupam   e muito

— a diretoria da Associação Brasileira das

Empresas de Transporte de Passageiros,

Abrati, cuja postura do silêncio é evitar

qualquer comentário até que tudo esteja

31





_

• • •

TS



• CIDOVIA,,10

definido. A assessoria cro ores dente da

Árarati confirma ern nota que apos a

entraca do novo modelo podera ocorre- a

morte de empresas, ;30IS uitas ao temo

condicães de particroar em bloco.

O representante da .iáriTT, Titá Lroo

Queiroz, informa coe as audiencias ou-

blicas poderá trazer- novas confribuiçies.

;riérida sobre as linhas de longa distar:fia

(acima de 75 dm), estão previsfas duas

sessoes. Uma iiinfir matar especifév,menfe

da parte operacional   a -rota estrmada

pela ache-Ida, nfirmero de , iagens etc. E

C 
Estamos diante da

C 'morte anunciada':
vamos substituir

tuco que funciona por algo
que não sabemos se vai
funcionar com a mesma
eficiência e o mesmo
custo. Que haverá perdas
de escala nessa mudança,
não tenho a menor dúvida.

Haverá uma seq..incla audiência para dis-

cuti- os elementos de delegação   edital,

contrato, como se dará a relacão entre o

ooder público e as empresas que serão

selecionadas.

Qéenoz salienta que em qualquer au-
diencia púplica existe, sim, a possibilicade

cie ver o que 3 sociedade, as empresas, os

usuar ias, pesquisadores dás áreas, acham

ca proposta. "Les farão contribuições,

nos s33ITIOS analisar cuidadosamente, e

Havendo coe' encra com todo o contexto e
se for pertinente, acatamos e faremos as

adaptações necessanas", afirma. Contudo,

Queiroz lembra — mais uma vez que
as premissas do Ministério dos Transportes

devem ser levadas em consideração.
"E ele [Ministério; nue estabelece e exe •

cuta as políticas do setor e tem co sas que
erre estabelecera para a agencia. Um deles e.
manter todos os atendimentos ex stentes.
Todos os pares de cicades que estão senco

atendidas hoje tem erre continuar sendo

atendidos. De uma forma ou ce outra,
precisa estar contemolaga nessa rede
Erre voces jAHTTJ estão ornoonco. Nac
ha margem para mudar isso. Na esfera ca
AHTT, no ambito da operacionalitãoão, ha
margem, sim, para mudar. e ;sso deáendera
de cada CC;SO, da iLISILIfICatIV3 crie o usdario
OU a empresa apresentar na audiencia.

Repetindo: se ror uma premissa, e mais

rígido, não há margem porque deperfclerra

de ora acordo cor- o ministério; se for parte

operaciona , reiacionamento em nivel de
reger ação, este, sim, tem margem para
mucar, cependendo de como venha c

ermasamento dessa co-triburcão".

AGORA VAI? - Queiroz comenta que

o trabalho realizado pela ANU não tem

precedente -o mundo, -em -os Estados
Unicos, que tem drmensies parecidas com

o Brasil. E da diferenças: ama delas e que

Cronogranna de licitação dos serviços regulares de Transporte Rodoviário Interestadual
de Passageiros (extensão superior a 75 km)

1' Etapa Pesquisa operacional

HIRH (11)

PUne Seroo de eTstorgas ;PGOI e rninuts do Edital e Contrate.

3' Etapa Análise e aprovação do P00 pelo Ministério dos Transportes

EJBliçã To RUO Iprersaração. realização, asãlise E E0f1SO viação de coro Buiçõesl

5" Etapa Audiência Pública das minutas do edital e de Contrato

(preparação, realização, análise e consolidação de contribuições)

Maca Atendimenï da IN 27/1 928 - Estaoli. Eis,Toninhaimotr: RE': ãoei n CU

7' 7' Etapa Publicação dos editais de licitação

O L'.1[)•<-1 Boa loaça0 e : • .s : cestrãe

9' Etapa Homologação dos resultados e adjudicação do objeto do contrato

10 ET.IpT trToçir,To scToLos
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MAIO 2010

2l;

MAIO 2011

SETEMBRO '

OUTUBRO 2011
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OUTUBRO 2011

TANF 1'10 2010

JUNHO 2012
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inatuz de transpo-te utiliza mu to o trem

e o uso do caro e mais amplo, enquanto

que em alg uns casos no Brasil o ônibus é
a Jnica opção para a população que pre-
cisa ̀ aze, deslocamento entre cidades. "A

responsabilidade do poder pnibLco -esse

meio de transporte precisa ser maior do
que em outros países no mundo", diz o
especialista.

O segundo ponto de comparação com

Estados LlrUcios é que la o processo de

regulação desse meio de transporte e feito

oor meio de autorização. "Se uma empresa

acha nue uma f nha não é interessante ela

não opera. E se opera e com subsídio do Es-

taco. Aqui temos a premissa do ministério

de manter os atend.mentos existentes. Isso

exige um traoalno mais cuidadoso, mais

apuraco em um país com a nossa dimen-

são contmental". Ele encara as incertezas

num projeto dessa complexidade como

náturas. "E um tracalno inédito, de mag. -
citude. E nós não unhamos receita pronta

em nennum lugar do mundo, nos livros,
na jyatica. Essa necessidade de ajustar os

cronogramas conforme as informações que

vão aparecendo é natural também", paliza.

Por essas e por outras é que o especialis-

ta da AUT considera os cronogramas das

resoluções 3.654 e 3.655 como aqueles

que efetivamente acontecerão. "A certeza
e bem maio- Hora", resume o sentimento

do grupo Ge trabalho Ga agencia. 'Estamos
trabalhando há bastante tempo; passamos

po- varias experièncias, já nos deparamos
com ‘,/arlás surpresas; agora temos mais se-

gurança e convicção que ele caminha para

a reta final.A margem para surgir surpresas

é menor", resume Queiroz, que após uma

pequena hesitação ante a provocação do
repórter se sente segbro para responder:

"Esse é o cronoorama definitivo".

Cronograma de licitação dos serviços regulares de Transporte Rodoviário Interestadual de Pas-
sageiros (extensão igual ou inferior a 75 km) e serviços regulares de Transporte Rodoviário Inter-
nacional de Passageiros

1 Etapa

2 Etabd

33 Etapa

Eta:Da

5' Etapa

G 'Figo

73 Etapa

81 Erronu

9' Etapa

Pesquisa operacional

Peou-ui° dos esteEos e eltleuraçdo jus [3[0.¡Ü1ti bdsictos

P tino Gero rio Outtouitts e ro.ruittEs do Hitt:dl e Contioto

Análise e aprovação do P80 pelo Ministério dos Transportes

AEduttecia Public:c" rio PGC wrepart4210, reahoo]boo, analise e cuesuodnção riu coeutibOçoesi

Atendimento da IN 27/1 998 — 1' Estágio — Encaminhamento do PGO para o TCU

['Uh icabdo uns ecutJls de icitdttão

Realização das sessões públicas do certame licitatório

Hoiculodabá2 Jos :-esuddtles e adiotEcaçao do objeto eu bootobto

Fim da transição dos serviços

SETEMBRO 2009

JUNHO 2011

SETEMBRO 2011

JANEIRO 2012

FEVEREIRO 2012

FEVEREIRO 2012

MAIO 2012

MAIO 2012

MAIO 2012

35



• ODOVIARIO

Fatos ocorridos após 1988
Em 1998, o Decreto 2.521/98 retirou a

possibilidade de prorrogação dos prazos

dos contratos, que havia sido fixada pelo

Decreto 952/93. Esse Decreto, de 1998,

foi editado para regulamentar a Lei de

Concessões, 8.987/95, a qual, cumprindo

o dispositivo do artigo 175 da CF, diz

que os contratos deverão conter, dentre

outras, as condições de [prorrogação, mas

não de improrrogabilidade. A partir de

tal constatação o setor empresarial, por

sua entidade de representação nacional,

desenvolveu inúmeras tratativas com as

autoridades congressuais e do Ministério

dos Transportes, sendo merecedoras de

destaque as seguintes:

Em 2001, por ocasião da discussão

da Lei 10.233/01, que instituiu a ANTT,

o tema dos prazos e prorrogação foi

objeto de larga discussão no Congresso

Nacional, tendo sido aprovado pelas duas

casas, mas o Executivo vetou tais disoos—

tivos, em especial o artigo 40 daquela Lei.

Em 2002 houve entendimentos entre

o setor e o Minister° dos Transportes

de que, mesmo com o veto da lei, não

impedia que fosse feito o reconhecimento

dos prazos trazidos pelo Decreto 952/93,

tanto que já haviam vários contratos

firmados com as permissionárias com

cláusulas objetivas prevendo a prorroga-

ção (cláusula XIV do contrato padrão),

sem qualquer condição. Ressalta-se que

mesmo nos casos onde não há contrato

formalizado, o direito é igual, pois a in-

cumbência de elabora) todos os contratos

foi atribuída ao ministério, pelo parágrafo

único do artigo 94, fixando 210 dias

para tanto, mas que não foi cumprida

integralmente.

Em 2003, ao tomar ciência do quadro

institucional existente, o ministro dos

Transportes, através da Portaria n°478, de

20,06.2003, instituiu Grupo de Trabalho

integrado por representantes do próprio

Ministério dos Transportes, da Agência

Nacional de Transportes Terrestres —ANTT,
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dos Usuários e das Prestadoras dos Ser-

viços para diagnósnco e recomendações

sobre o tema. Desse grupo resultou uma

proposta de edição de Instrumento Legis-

lativo, ou r),IP ou PL, que viria disciplinar o

setor, ratificando o prazo de 15 anos, mais

a prorrogação por outros 15 anos, confor-

me outorgado pelo Decreto 952/93, além

de criar mecanismos complementares de

gestão plena do setor pela ANTT.

Tal conclusão foi remetida à Casa Civil

da Presidência para os desdobramentos

de estilo, mas por força da substituição

do ministro dos Transportes, o assunto

retornou ao MT para novos estudos, que,

feitos e ratificados como os anteriores,

votou a Casa Civil e ainda não avançou.

Tratativas variadas foram feitas junto ao

Poder Executivo, inclusive por segmentos

industriais vinculados à cadeia de presta-

ção de tais serviços, como as indústrias

de veículos e carrocerias, tudo porque

a eles também prejudica a ausência de

regras claras no marco de regulação da

relevante atividade.

O atual titular do Ministério dos Transpor-

tes, em sua primeira passagem pela pasta,

assumiu compromisso público com o setor,

de dar solução adequada para a regulari-

zação de contratos e prazos, tudo para que,

além de reconhecer direitos, não permitir

queda de qualidade dos serviços por falta

de investimentos imprescindiveis e mesmo

o risco da não continuidade na prestação.

A ANTT, tanto no Grupo de Trabalho

que integrou em 2003, como em inúme-

ros encontros havidos no MT sempre se

postou favorável à ratificação do prazo

outorgado pelo Decreto 952/93, todavia

por cobranças do TCU e do Ministério

Público Federal, acabou por editar uma

Resolução, a 1.711./2006, aprovando

o Parecer 0502, de sua Procuradoria,

onde firmou posição contrária ao reco-

nhecimento, tendo como fundamento

as disposições dos artigos 98 e 99 do

Decreto 2.521/98.

Ele conta crie desde 2008 a agencia

recebeu d:versas pressões de vários órgãos

para lici:ar as linhas interestaduais e inter-

nacionais. "Foi todo momento", confessa

Queiroz, semi entrar em oe:alhes, mas em

todas as tentativas a ANTT manteve firme

sua [posição de não correr o risco de intervir

para piorar a situação. "Queremos que a

1 - citação traga benefícios", faz questão de

ressaltar. "Estamos fazendo um processo

transparente, com responsabilidade, saben-

do que o poder publico está intervindo em

um mercado que não vem tendo interven-

ção mais intensa há mais de 50 anos. Se

é para intervir é para melhorar o processo.

E a gente entende que este é o melhor

momento para intervir e trazer melhorias

para os usJarios".

A ANTT não acredita em distúrbios, em-

bora reconheça a existência de )esistencias.

Já para a Abrati a eventual necessidade de

formação de consórcios no novo modelo

pode ocasionar a retirada de empresas:

"Empresas menores que hoje operam não

teJ-ao condições de participar de uma lici-

tação para um número grande de linhas",

resoonge a entidade que representa os

operadores dos serviços de transporte in-

terestadual. Segundo a agencia regulagora,

35% das empresas operam apenas uma

lioha. "Isso demonstra que o setor tem um

elevado ingice de desconcentração. Para ter

icle'a, arviaior empresa listada pela agência

detem 13% do mercado de São PauJo", diz

Abran em resposta a um q._Jestionamento

do Anuário do Onibus, de Technibus.

PERMISSOES ESPECIAIS — Uma voz

experiente en- meio a todo o processo

de discussão do modeio a se- adotado a

partir das licitações é a do advogado Darci

Rebelo, dono do escritório Norte Rebelo Ad-

vogados Associados, composta por filhos,

netos e colegas de muitos anos. Nessa área

de concessões de serviços púLicos atua

há mais de 50 anos dos 79 anos de idade.

Atualmente, trabalha com uma pequena

equipe, artesanal, dom nantemente nesse

setor. Como representante de empresas 'r-

terestaduais e intermunicipais, acompanha
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os trabalhos da Abrati, mas seu apelo ao

bom senso governamental falhou (Pante

dessa deliberação governamental de

licitar tudo.

'Essa história, no âmbito interestadual,

começou com decreto de FHC [assinado

sou ente por ele e pelo ministro dos Trans-

portes da epocal, o decreto 2.521, que,

ilegalmente, transformou as permissões

interestaduais que Onhani contrato com

cláusula de prorrogação, em perniissões

n-iprorrogaveis. Depois dele, o governo

Lula foi •rticapaz de modificar essa delibe-

(ação, podendo fazê-lo. Agora, depols cie

exLntas todas 2s permissões e em vigor

um regime precário de actorização, esta-

mos diante da 'morte anunciada': vamos

substituir tudo que funciona cor algo

que não sabemos se vai funcionar com a

mesma eficiência e o mesmo custo. Que

haverá perdas de escala nessa mudança,

não tenho a menor duvida", diz Rebelo.

COM a expergência que tem, Rebelo

não esconde sua preferência pelo modelo

de concessões, ao invés ce permissão.

"A concessão é a que dá total segurança

jurídica ao concessionário, por revestir

forma contratual clássica. Numa ativicade

que exige elevados investimentos, o certo

é adotar o regime de concessão e não de

permissão. A permissão, pela Lei 8.987,195,

e um instituto mais adequado a delegaçoes

de serviços públicos cru aue se exigem me-

nores investimentos. A própria le a define

como precária. Apesar Asso, a legislação

da ANTT recomenda a delegação de servi-

ços interestaduais por via de permissão e

não por concessão. Daí a observação que

IA de que havia necessidade decoro mar-

co regulatório mais adequado á realidade

dos transportes interestaduais", conta o

advogado, lembrando que no Rio Grande

do Sul, por exemplo, os transportes inter-

municipais são regulados por contratos

de concessão há muitos anos. E continua:

"O Brasil é um país contraditório. O

único que sede o luxo de desmanchar um

sistema de ónibus em pena maturidade

e consohciação para substituir por oUtrO

pelo puro amor ao principio da licitação.
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Do ponto de vista económico e sandice

desmanchar um sistema inteiro, que

envolve 13 mil ônibus, 70 mil empregos

diretos, responsáveis por expressiva par-

te dos deslocamentos internos no Pais,

simplesmente porque alguém não soube

ler a Constituição. Explico. A Constitui-

cao de 1988 determina que toda nova

concessào ou permissão depende de lici-

tação — sempre. Traducao: o ingresso no

serviço público por delegação [concessão

ou pegnissãol so pode ser efetuado cela

estreita porta da licitaçao".

DESMANCHE DO SISTEMA — Segundo

Rebelo, quer o sistema interestadual e

internacional, quer o intermuMcipal e

muito do Urbano já haviam ingressado no

serviço público muito antes da Carta de

1988. "Logo, para estes, pouco importa

se ingressaram com bcitação ou sem ela.

Ingressaram na forma da lei da época.

Logo, eram e são serviços legítimos".

Examinando mais a fundo a cwes-

tão, Rebelo diz que há uma leitura às

avessas do artigo 175 da Constituiçao,

segundo a qual a regra da I:citação

abrange todas as sittiações rnesmo as

anteriores a 1988. Ou se a, pretende-

se invadir o passado para censurar as

delegações anteriores sem licitação.

"Estas delegações, porém, não podiam

violar Urna lei que não existia. Ademais,

o parágrafo único, inciso I, desse artigo

175, estabelece que as concessões e

permissões podem ser prorroga

Logo, prorrogação não fere o prricipio

Ia moralidade ou impessoalidade. Se os

serviços são de boa qualidade, a regra é

a de que sejam mantidos. Infelizmente,

quer o MP (Ministério Público), quer

boa parte dos Tribunais, embarcou na

cantilena de que só se pode prorrogar

por Icitação", observa ele, chamando a

atençào para a contradição 'inocultáve b.

quem prorroga, não licita; e quem liAta,

não prorroga.

Ao que se afirma, explica Regelo,

pretende-se utilizar um modelo de menor

tarifa. "Espero que isso não ocorra, pois

a licitação por menor preço nao passa de

pura demagogia. Menor preço, em trans-

porte conduz inevitavpmente a menos

qualidade na prestação. Menos qualidade

não quer dizer apenas menos conforto:

quer dizer menos segurança. A tarifa é um

instrumento de poldca de transporte: se é

desejo ter uni sistema de a,ta que Jade

a tarifa será necessariamente maior; se o

proolema não é privilegiar a (lua dada,

então pode ser menor."

Para o advocacia um bom modelo lic-

tatório é o de melnor tecPca, com tanfa

fixa cia no edita . Há ainda a questão das

indenizaçoes: há um silencio total sobre

elas. Na verdade, no momento de efetuar-

a liquidaçao de todo o sistema interesta-

dual, a legislação de transição estabelece

(egras indenizatõrias cicie simplesmente

foram ignoradas pela ANTT. Segtmdo

esta, a legis'ação cie transição não se

aplica aos ônibus. "É l'amentável crie um

segmento da economia, consobdado cie-

pois de frIllÍtos anos, de alta competencia

técnica, seja subi-netdo a um desmancne

em nome de uma interpretaçao CILJVIdos

da Cobstituição".

Questionado se tinPa conhecimento

do estudo sobre o segmento — enco-

mendado pela A NTT a ripe (Fundação

Instituto de Pesquisas Económicas, da

Universidade de São Paulo) —, DarcH

Rebeio disse desconhecer os detahes,

mas supõe tratar-se de um novo Hodeie

cie permissões por zonas, agrupando-se

linnas de maior rentabilidade com outras

de menor rentabilidade. "Não iustit'ca

a lictação programaca que, repito, não

passa de um, absurdo do ponto cie vista

econômico. Quanto á transparência, o

País gosta do insufilm, do vidro opaco,

da reserva mental. Rara sO se ver o que

se passa dentro quando a porta é aberta

e a surpresa é geral", dispara. E conclub

"Às vezes me oco' rem teorias conspra-

'uvas: a de que há interesses alierPgenas

atrás dessa proposta de desmanche de

um setor da economia para permitir o

acesso de investidores interessados num

segmento testado, comprovado, secit1M".



Faça revisões em seu veículo regularmente.

A cidade não para.
Com Renov, sua frota também não.
Para acompanhar o ritmo da cidade, você precisa ter a certeza que sua frota

estará sempre disponível. Com as peças remanufaturadas Mercedes-Benz

você tem essa certeza, pois conta com toda a qualidade das peças genuínas,

com garantia de fábrica e baixo custo.

Itens disponíveis no seu concessionário e no Painel de Ofertas:

http://www.mercedes-benz.com.briposvenda/ Mercedes-Benz
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Em ritmo acelerado

• tal V SSfah.

O setor de fretamento passa por uma

nova etana. As opefacães contaf.uas, depois

de apresentarem uma nueda em 2009,

tiveram recdperacao em 2010 e continuam

crescendo no rltmo da economia. "Esse

tipo de servico esta morto vinculado ao

tr-ansowte de funcionários de empresas.

Por Isso, seu desempenho está vincttado

ao desenvolvimento go Pais. Agora, nue

estamos em uma época de pleno emprego

na econorMa brasleira e falta mão de obra

no mercado, as emp-esas vão buscar os

trabalhadores onde eles estão. Neste Caso,

o fretamento e a alternativa", diz o daetor-

executivo do Sindicato, das Empresas de
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Transporte de Passageiros por Fretamento

e para o Turismo de São Paulo e Região

(Trans'retuN, Jorge Miguel dos Santos.

Para o preside-te da Associação Nacio-

nal de Transportadores de Turismo e Freta-

mento (Anttur), Mar-talho Ferreira Moura, o

fretamento continuo tende a acompanhar

o desenvolvimento da economia brasileira,

com taxas similares às registradas pelo Pro-

duto Interno Bruto (PIB), na casa de 5% ao

ano. "Verificamos obras no Pará, Pernam-

buco, Minas Gerais, Espírito Santo, entre

outros. Um bom exemplo e o da Refinaria

do Paraná (Repaã, unidade da Petrobras,

localizada no municipio de Araucária, cuja

ampliação está demandando cerca de 100

Ónibus para o transporte de trabalhadores.

Quando a obra for concluída, a Petrohras

também precisará contratar funcionários

que também dependerão de transporte",

exemplifica fAartinho.

Na opinião de Jorge Miguel, o cres-

cimento não é maior na cidade de São

Paulo, pois as empresas precisaram se

adaptar à nova regulamentação de res-

trição de tráfego. "Contudo, boa parte

das empresas já se adaptaram ás novas

regras. A vantagem desta regulamentação

é que as companhias de transporte que

não tinham como fazer o servico precisa-



ram sair do mercado", declara.

FRETAMENTO EVENTUAL —O fretamen-
to eventual, no entanto, vive outra reali-
dade. O segmento está sendo beneficiado
pelo crescimento do turismo de negócios,

esportivos e culturais nas grandes capitais,
como São Paulo e Rio de Janeiro, com ocu-
pação entre 90% e 95% dos quartos dos
hotéis. "Há uma demanda tão grande na
cidade de São Paulo, que muitas pessoas
estão sendo obrigadas a se hospedar em
cidades do ABC, como São Bernardo e
Santo André, e até na Baixada Santista",
informa o diretor-executivo da Transfretur.
Segundo Martinho, da Anttur, esse

tipo de evento demanda transporte em

diversas situações, como o translados dos

aeroportos, o deslocamento até o centro
de eventos, o city tour do visitante e do
acompanhante, os jantares, entre outros.
Uma recente portaria publicada pela

Prefeitura de São Pauio complementou
a legislação de zona restrição de ónibus
na capital paulista. "Como na época não
tinha sido feita uma avaliação correta, os
lesgisladores não tinham identificado as
operações de fretamento eventual. Para
consertar isso, a nova portaria estabelece
que é necessário fazer o pedido de autori-
zação para prefeitura para cada viagem do
veiculo. O pedido é feito online até às 12h
do dia que antecede a operação", explica
Jorge Miguel.

Segundo ele, esse sistema de autori-
zação ainda está sendo aperfeiçoado e a
Transfretur e os operadores estão apon-
tando os problemas. prefeitura está
disposta a buscar soluções. Como o novo
modelo está em fase de adaptação, esse
primeiro momento é de educação, apesar
das empresas já estarem sendo multadas.
Na verdade, a fase é de esclarecimento das
empresas em relação a nova sistemática".

DIFICULDADES — De acordo com Jorge
Miguel, a nova sistemática ainda esbarra
em algumas especificidades. Cerca de 85%
dos serviços de fretamentos eventuais
realizados na cidade de São Paulo podem

se adaptar ao modelo. Contudo, há uma
parcela de 155.J. que ainda não pode se en-
quadrar, pois tem alguma ca-acteustica que
consiste em eventos de imprevisib'lidade.
Como exemplo, o executivo explica que
se o aeroporto fecha às 23h, a empresa
aérea precisa contratar transporte para o
grupo que ficou no aeroporto. "Esse é um
tipo de ocorrencia imprevisível que esta-

mos solicitando um tratamento especifico
da prefeitura".

Há ainda outros exemplos de operações
"surpresas". Se uni gmpo decide fazer um
passeio após a realização de um evento,
não há como atender. "Estamos mostrando
para prefeitura que isso pode acontecer e
precisamos ter Urlra visão diferente para
esses atendimentos emergenciais. Lem-
bramos que o transporte público, no geral
e especialmente na cidade de São Pauio,
não consegue atender as necessidades de
grupos. Ele só pode funcionar para poucas
pessoas. 0 fretamento é iustamente a solu-
ção para os casos que o transporte publico
não consegue atender. O transporte cole-
Ovo privado tem um papel fundamental
para as pessoas que não são da cidade e
complementa o transporte público. Essa
coordenação perfeita é muito importante
para estimular o próprio turismo e as
compras no município".

No entanto, Jorge Miguel diz que essas
adaptações ao novo sistema não são os

C 
O fretamento é
justamente a solução
para os casos que

o transporte público não
consegue atender.
O transporte coletivo privado
tem um papel fundamental
para as pessoas que não são
da cidade e complementa o
transporte público.

,:is s
eve. cin

Únicos problemas enfrentados pelas em-
presas que prestam serviço de fretamento

eventual. "Existem empresários que não
querem atender a regra de cadastramento
prévio e quem não se ajusta ao sistema
passa a ser clandestino", O executivo
explica que essas empresas estão se dis-
farçando por intermédio de contratos de
locação. "Elas passam se por locadoras e
firmam Jim contrato de locação do veículo
e contratam o motorista separadamente".

Jorge Miguel esclarece que o poder
publico tem feito esforços para identificar
essas empresas, mas não é fácil. "Estamos
denunciando cada vez mais. O mais surpre-
endente é que parte dessas empresas tra-
balliavarn com o transporte de fretamento
legalmente e agora viraram locadoras de
OnibUS e vans. Nossa estimativa é que
tenha aproximadamente 2 mil vans reali-
zando esse tipo de operação clandestina.
O pior é que muitas delas também estão
saindo da cidade de São Paulo clandestina-
mente e realizando viagens mais longas".
Além de prejudicar as empresas que es-

tão trabalhando legalmente, Jorge Miguel
diz que esse tipo de serviço - no modelo
de locação - pode ser perigoso, pois os
passageiros deixam de ter o seguro para
acidentes. "O problema é que acabou um
tipo de clandestinidade e foi criado outro
sistema ilegal. Agora, precisamos agir
rápido", conclui.
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Paradiso 1800 DD



Duplamente Surpreendente

Paradiso 1600 LD

• Benwindo a bordo cio lánçamento duplamente surpreendente:
Paradiso 1800 DD e Paradiso 1600 LD. Os novos modelos de
ônibus rodoviários complementam a família da Geração 7, que
já contava com o Paradiso 1200, Paradiso 1050, Viaggio 1050
e Viaggio 900. Os novos veículos estabelecem novos padrões de
segurança e conforto para o mercado brasileiro e internacional.

Marcopolo
APROXIMANDO PESSOAS

www.marcopolo.com.br
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Empresas do setor
investem em tecnologia

O segmento de cilhetagem e etionca

tem agregado novas aplicações e fcxciona-

iidades ao transporte coletivo. As empresas

que se dedicam à atn idade deixarem de ser

meras fornecedoras de catiacas eletrônicas

para tornarem-se provedoras de solucões

tecnológicas que buscam contribuir com

a meinona dos sistemas de transportes

no Brasil e na iLêmerica. Latina. Desenvolvi-

mento cte sistemas de telemetria, gestão

de trotas, controle das watuidíades e
combate as fraudes são algumas das novas

atrcdaGes a que o setor tem se oecfcado.
Projetos de BRT (Bus Ranid Transit) previs-

tos para serem impiementados no Brasil

nos proxímos anos por causa da Coca de

2014, também tem atraído a atenção das

empresas.
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A minera Tacom esta voltada para o de-

sem.íolvintento de sistemas integrados Ge

transporte. "A nossa estrateci a e integrai

os conceítos cle ITS (Sistema Intef gente

de Transdofte), SIU (Sstema informação

ao Usuario) e o S.A() (Sistema de Apoio

a Operações), desenvolvendo projetos

completos, em cicie a biíretagern eletrônica

é apenas uma parte das funcionalidades.

E um conceito mais evoluido do ponto

de vista operacional e tecnológico, que

perib,:e o romecímento cie informações ao

usuano e ao gestor de trota, entre outros

serviços", intof ma Marco Antônio Tonussi,

diretor comercial da Tacom.

Segundo Tonussi, um sistema realmente

êtegrado como o da Tacom —desenvolvido

dessa fofma aescie sua concepção — pode

utilizar os mesmo cancos de dados para di-

ferentes funcionalidades. "Há uma grande

diferença entre uma solução como a nossa

e ani,=, empresa que simplesmente util:za

sistemas diferentes, de outros fornecedores

inclusive, e tenta integra-los na operação

de transporte. A integração entre os siste-
mas é complexa e demorada, não basta

juntar tecnologias diferentes. O resultado
não será o mesmo, com certeza", garante.
A Tacom tem se dedicado a desenvolve-

o que Tonussi chama de "pacote Copa",

um sistema completo e integrado para

transporte publico que está de acordo
com as necessidades das cidades-sede

da Copa do Mundo de 2014. A. primeira

rtc-!acie a adota, o pacote é Belo Horizonte,

cujo projeto deve iexar dezoito meses para

estar totalmente concluído — a BH Trans

a.:nda está em fase de homologacão em

determLiadas acões. "Belo Horizonte con-

tara com 1,5 mil totens espalhados pelas

ruas e paineis no interior dos ónibus para

dar todas as informações importantes aos

usuários", diz.

O pacote zombem ínclu. soiuções de

telemetria e gestão de frotas, inclusive
com uso de cãmeras, que cermitem

acompanhamento dos veictRos em tempo

real (georreferenciamento), possibiftanco

o acesso a diversas intormaçoes rireis para

melhorar a produtividade e a eficiência

cios transportes. A Tacom está preparada

para atender outras cidades que, como

Belo Horizonte, precisam preencher as

exigências ligadas ao transporte cara

seoiat fogos da Copa do Mundo. "Temos

tecnologia para isso, inclusive ferramentas

desenvolvidas para os BRTs. O BRT precisa
estar integrado aos demais meios de
transporte e funcionar de forma eficiente,
com máximo Gesempenho. Não se trata
de colocar ónibus para circular dentro de

canaletas, mas de realmente implantar um

sistema novo", oiz Tonassi.

A Tacom já fornece soluções para o BRT
de Guayaquil, no Equador, há ma:s de

quatro anos, alem de ser 'esponsável pela



operação do sistema. Diferentemente de

outras enlp.-esas do setor, trabaina com

a locacão oe equipamentos e sottõvares,

em contratos de dez anos, em média. "O

fornecedor fica mais proximo da opera-

ção., tendo maior responsabilidade pelo

sistema. E as atualizações tecnológica.s

são constantes, o que nao pecm te ciLie

os sistemas fiquem obsoletos", acredita

Tonussl. Sdtvaclor, a capital Daiana, por

exemplo, titIliza, os servIcos re ocacao

empresa desde 1995.

NOVOS PROJETOS —A EfliOresa 1, com

sece em Belo Horizonte, esta pronta para

fornecer soluções tecnológicas integradas

para os novos projetos brasile•ros de BRT.

Para isso, conta com o experiência bem

sucedlcia dos dois correciores de BRT,

implantados na cidade da Guatemala

(capital) e otitras nes cidades da região

metropo itana, lqueuia, ruiixo e Santa

Catarina. São 34 qudometros cie corredores

e 40 estações, Integrados a três mil onibus

pelo cartão Siga (Sistema Integracio Guate-

malteca de Autobuses). Os correciores in-

tegram a primeica fase c:e um projeto mais

amplo de reestruturacéio e modernização

do sustema de transportes da rec±ao, mie

prevé ainda a renovação da frota de ônibus

e a construcão ce rii tercelro corre cor.

O sistema BRT transporta 300 mil

passageiros diagamente, enquanto 2,5

milhões cie passageiros iitilizam o sistema

de transporte da Cidacie da Guatemala

(massiiio e co atuo), Para a total imple-

mentacao do projeto, está previsto uni in-

vestimento ae LISS 45001il hides, incluindo

renoçação Clos veículos. Para o sistema

de bilhetagem elet-onica (equipamentos e

softvdarel, serão investidos 055 35 milhões.

"Oferecemos itma solução completa para

BRT, com softvvares caia monitora mento da

frota, controle de despacho dos veículos,

controle do .o urre de passacieiros, alem
das catracas embarcagas dos ca,Ixas

eletrônicos nas estacões (011s) para recai-

regamento dos cartões. O L.suário tambem

tem acesso a infocmacões sobre horários e

PROXIMAS PARADAS
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Tacom: "pacote Copa oferece solução que inclui informações dig ais aos usuários

itineranos Roinano Garcla, cierente da
área ditei- gado-ia da Émomsa 1.

Garcia exn Ica nec iiiites cie iniciai os
:rabalhos 0 O la precioitênava
naquela cioacie ,rn stema cie transporte
antigo e caot:CO. Com a reic rir i_ilaciao
transporte pic,Puico, UM dos aspeeços cie
nor eavaoiire1o cla secjitran-
Çl. Dados apontam que Jr:eE,-, do projeto
eram registradas pelo menos duas modes
de notonstas de onificis por seri- - na

cigacie cor causai de assaltos. Descie ÍIT-
pl,p,nte,cao cio novo modelo de transpocte,
com ia utIlidacão cie cartões e cuitracas
eletránicas e a ictegração do sistema de
gestão de frota com a Policla Hacional,
não focarn mais reçjistracias ocorrer clas cie
morte por assalto a ónibus na Guatemala.
"Otitro cor t° irroortante foi a campanha
de ociblicidade que foi velctilada seis meses
adtes inaucuracão do sistema. É pceciso
urtormar -a. popLIIP,cão sobre as miudanças e

Empresa 1 oferece solução completa para o BRT da Guatemala



CITIbea
Inteligência para transporte.

Lucratividade para sua empresa.

O sistema CITbus® já nasceu integrado, unindo sistemas de bilhetagem, apoio à'operação e informações
aos usuários. É por isso que ele pode ser implantado com mais rapidez e menores custos, gerando

resultados imediatos para sua empresa. Com ele, os passageiros ficam mais satisfeitos, o transporte
público fica mais dinâmico e sua empresa otimiza a operação e o faturamento. Isso só acontece porque
existe uma empresa com 40 anos de experiência por trás desse sistema, presente em 6 das 10 maiores
regiões metropolitanas do país e em sistemas de BRT no exterior.



SBE - Sistema de Bilhetag
Eletrônico

O mais completo e avançado sistema de

bilhetagem existente no Brasil. Controle

total sobre a operação do sistema de

transportes: aumenta a praticidade,

reforça a segurança e diminui a evasão

de receitas. E com o CITimage®, ainda é

possível registrar imcigens dos usuários

com benefícios tarifários, para documentar

possíveis fraudes. Tudo isso resulta em

muito mais segurança e agilidade para

usuários, funcionários e administradores.

SAO - Sistema de Apoio
Operação

Gestão em tempo real do sistema de

transporte que permite a visualização

dos ônibus no mapa digital da cidade

e no itinerário. O sistema ainda emite

alarmes em caso de ocorrências como

desvio de rota, excesso de velocidade,

botão de pânico e outros. E com o

sistema de filmagem digital BUSzoom®,

ainda é possível acompanhar com

detalhes tudo que acontece dentro

dos veículos.

S1U - Sistema de
Informação ao Usuário

Os usuários visualizam a previsão

de chegada dos ônibus através de

monitores instalados nos pontos. Isso

também acontece dentro dos veículos,

onde monitores fornecem informações

audiovisuais sobre o ponto em que o

ônibus se encontra, próximas paradas

e atrações turísticas da cidade. Além

disso, o usuário pode acessar todas

essas informações pela internet ou

pelo celular.

COMPATÍVEL
COM BRT
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mosà, as antaciens pára o

suai id En cresá 1 piestà

cchsfiltorm nessa aiea dá_

GdrCici

PRÊMIO INTERNACIO-

NAL — Em abri de 2011,

o pimbeto de reto' Titilação

O ittanspoi-fe calmico

GLaternala, na Amerimi

Centrai, cme contou com a

pártic QiCe ri Se P res,J 1,
E oi pfemiado categoria,

"Comproinissc Político"

cLranfe o 59 Congresso e

D,,posic3ão 5' cor cie Mobilidacie e ibians-
come Ufbano cia International Associabon
of P_Pliclaanspoid tUITP), entidade niáindial

O o setor, cifie engloba tocas as czitecionas

de transporte pfiblico.

O prêTli0 International 5Tx2 Aficimis

(Trai- spoi-te Púb ico Internácionão foi

conceclido às enticiacies que obfOeliain

conhecimento internacionail para soi ucces
mobiliciade em meios cie ciansoories.

O objetivo cio piiemnio é estira -abar o Liso
do transporte pablico em tOdo c [infindo e

dobrar a ofiantidade de pessoas mos imen-

tadas por esse meio ate 2025. Estiaeram

presentes cerca de dois participantes,

distribuídos em delegações cie 80 azi.ses. Os

finalistas da premiacão foran- selecionados
cientre 155 inscricdes provenientes "de 43
países ern tocios os 'continentes.
A Empresa 1 também participou eia im-

plantação do primeiro corredo- cie BRI do
estado do México, ofie tem 22 umoomenios
de extensa° e transporta 130 mil passaneb
MS :30r dia. filo Bras.', vai' os contratos Impor-

tantes de dromfferni:aciao o, imp'antac,30 cie

s's:emas foram fech2COs r c flitinão ano. 'ia
Ba' im nas cidades de Itamarajii e Itabuna;
cri' Minas Gefais, lJberlaiidia, Coronel Fabri-
dano, 1,1 ir iae lfova Serrana, Extrema, Pouso
Alegre, Cafatinpa e Ties Corações; em Sào
Patil.o, Moo 'olirioà, Moo Guacm Go e'. : no
Rio Gramife do Sul, 5,-_-'nta Maria; em A af:
Arapiracaa e em Sdllia Catamna, B'gáacu.

Veiculo: 20039 UPEX, UPEXBK2404/6

Horário Viagem, 0008/2010 12,02,20 Tempo Viagem, 00,00,02

NOVIDADES — .A 'PB PrOC12'.1 atvia no
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Brasi clescie 199 ', corno Dr-mie:Clara ce sis-
temas de transpoge intemagos, oferecer -leio
sob-ovares, aplicativos e eqJipamentos. A
emindesíz possui .a.tualimente cereJ ee 80
mai ladC!ores, no Brasi e outros países
(Já America f atírm, sendo coe 65 mil estão
instfillados em Ónibus. "A tecnologia evoluiu
muim desde a instalacão dos prmeiros
5 ten r cm oaheragern e,etromca cire
1- zernos no Brasil. Hoje, fornecemos so-
locães que permitem ooca s aplicações e

funcionaliciades, meMorancio a estrutua
dos transportes afirma Joao Rovico iuAo

diretor 1' 500' cla APB Pmídata do Brasil.
A em pres,-_,, ae'a , . e rri ecaaparnent0

eIT'Lbar-cac;o cie vencias de oassaciei'ís rocio-
viarías, cifie gera passagem cie acoi-do com
d leíqisiacão cia Secret5iria da. Fazencia.Atu-

almente, o prio motorista vende e emite
ti nota na Bom:, o que gera conffisão e ate
fraudes —ell1L1 1 '.-.dS pa r2. as empresas. "Com
o sistema, o motonsta venc1e ,fi passaclem e
emite o cupom fiscal. A venga é iiegistraca
aincla no cjuiche de passagens da empresa
de onibus. 0 sistema já foi acroiJ2,d0 pelo
13:inisterio cila Fazenda em outfibro °e
2010 e aguania certíficacão da. Ar atel"
expacJ
A ,APB Proidata fornece.. vaHc!adores para

a,s escoas pr'Iblicas do Rio cie Janeiro e de
Cli [Da. "O altinc valida seu cartão de trans-
porte na p..3pria escola, assim evita-se que a

dmidácie para esfupantes seja usada em
°atras sm.açoes que 'não sejam frectienta-
as alJ,,.5,5"„ cM; Ronco. Oimia indoacle lançada

Painel de motoristas da Tacom
com informacões para integrar sistemas

pela empresa é o Finger, uma ied
fora biométr'ca d r rnpressào di-
gitai que confere se cortador cio
cartao é realmente a pessoa que
tem direito a gratu'ciade, evitang
es Er ices. "Foram trés anos de
pesquisas para chegarmos a este
nível de quali(lade. Somente em
2010 pudemos i11113antar o Finger
com sucesso", diz.

Cerca cie 2,6 mil uniclades
da leitora biometrica ja estao instalados.
Jacu a, no interioí; paulista, foi a cidade
pioneira no uso do Finger, e local para
realizacE10 de todos os testes. Ou' rés [11L1-

ll Í cl asia itilizam o equipamento ali estão
era fase de implementação da sistema,
como L.1 aba ; São Bernarao do Campo
e São Caetano cio SLI, no ABC pafilista;
Pinciámonhangaba e Caieiras, no interior
;paulista; Aracaju, Sergipe; Rio Grande, no
Rio Gra-de do Sul; Porto Velho; CachoeHo

Itapencrim, no Espírito Santo; e [lova
Engordo e Teresópolis, no Rio de Janeiro.
.AAPB Prodata tem registrado crescimen-

to constanfe de receita nos Jtimos anos.
Entre 2006 e 2010, a receita ca empresa
afimentou 28%, com uma [-nédia anuaí de
653 e 753 de crescimento licluido. 'Nossa
exoectatbza é manter esse ritmo de cresci-
mento nos imáximos anos", afirma Ronco.

CONTRATOS —A Digicon, de Gravataí, Rio
Grande do Sul, consolida sua atuacão na
área de bilhetagem eletrónica no Brasil e
prepara-se para atingir um crescimento, em
2011, de 203'0 a 253/0. "Nossa tecroiogia
traz imaticiclade aos usuários que utilizam o
trai-ispoile público diaríamente e segurança
as empresas que gerenciam o processo",
cesta ca o gerente de produtos, Heigio
TO; clade Filho.

Um dos destaciues ao ano passa cio foi
o inicio da instalação do Sistema cie Bi-
'hetagem Eletronica Vai SBE Web), com
validadores e atracas, em 367 carros Co



Projetos profissionais
valorizam a marca
O 439 Concurso de Comunicação Visual e Pintura

111h,
de Frotas abre inscrições às empresas interessadas em participar

da edição 2011. O regulamento já está disponível na OTM Editora,

responsável pela premiação e divulgação dos resultados.

Em 2011, a 429 edição contou com 75 participantes, que inscreveram seus

projetos de comunicação visual para serem avaliados pelos jurados. No

segmento de Transporte de Carga, a vencedora foi a TNT Brasil; no Rodoviário

de Passageiros, a primeira colocada é a empresa Brisa Ônibus; o projeto da

empresa São Salvador foi considerado o melhor no setor Urbano de Passa-

geiros. Na Categoria Especial, a empresa TDB Transportes é a vencedora. Os

melhores trabalhos, incluindo os segundos e terceiros colocados de cada

categoria, foram premiados durante o evento Maiores e Melhores do Trans-

porte e Logística com ampla cobertura jornalística dentro da edição especial

de Maiores & Melhores do Transporte e Logística.

acesse

Regulamento:

INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 2011

e faça já sua inscrição.

INSCRIÇÕES 
1-O 03 Concurso de Contunicacao \Pisoai e Pintara ce flc-

tas aelaansporte Llocteimo tern COMO objeto:c:si se econaf

sob os aspectos messacoícgcos, estético e de seguranca,

as Lotas que mas se destacaram; estímuiar a fixaçáo da

imagem cas empresas atrases da atílizasão da pintura de

seus Jekoi os; escolhe- a trota roais Dem pintaDa.

2- Pode(ao nscreJer-se todas as empresas da America

Latina que operem, rio n- uirrío, tres veículos co transpor-

te coletno ítie passaceros ou de caima com pintura uni-

forme, e que rico tendam s do pmmiadas em concursos

anter ores coo- a mesma píntlrai.

Basu o:ar-topar, basta e:aviar ao Departamento cie

í.),JUsetino, da OTM Editcra Ltda., esc Vemacor José Dr

níz, 2.300- 7 anda:, cj. 707, Campo Belo - DER 04604-

006, São Ramo, 58 tcoe'one faxi (111 5096.8'04, ou

para ísilenca í içosmecíitoru.con .br, ou pelo site :Assocre-

vistatransPortemecerno.cor- zite 30 de seten bre: De

2011. se s 'otos cdoiicas - o'cjits: 'cacos co tuia lanho

mínimo de i x 15, em arouivc 113EG som 300 DP1s) De

resolução -, crostianco um dos veículos da ''ora

vári,Js posicões e detalhes da op-évra ilirerne, traseira,

laterais, loclotipo, leti os, etc).

demore q.ie oc:ssriel, a inscricao der era os acompannads:

de memor ia ustiaic3tisc, eco dr.C2 o sclucào aíDocacía.

5- A empresa p sícipénte devera in'ormar cor escr no

ato (la mscricén a a emiaesa: samo ia)isifíage; es-

oeciaiidacis; e: 0 • .„ nireerci, tipos e marcas dos veicse

les; nome, erelesz.a, T■:'e)o- ne e emnaii ao projetista da 

tílim carão e ecoei eco da pessoa ene solicess. a Nasci-Das).

O concurso
6- Será (cariado até o dia 6 oe oursoro sie 2011, por

(ima, com,ssão ítilcadoea coc:õosta de, no ín nín-o, ti ei

pi-coiss coas iigados a area De CdçáO

Hu.era Duatio categorias sie calco. Trünsporõe cc

Caroa tsaim - nhoesí, Ira -soeste Rcoloslario s:e Dessaceiros

íáníPusj, soansporte Metiopo Paro de Passa:pejo: (o i -

rios) e útil rarios (oicapes e IA Panos). A 070i se a

o J:1: eito de enquadrai- ers im-ría outra caiem:- a a

event-Jim .ente nee-Sruc3s cuarate ia sua tít..

8 - Em cada sa"egoisa, será sonsice-acua "...ei -iceocr -a. a, - o

qt:e oíitiver maior - numero de :.-otos rIa c-omissa:o

O prêmio
O - i)H-1-.:R-is vencedoras cío 1 troa - - uma ce cad.,

cafegcna serao oioeto de brr O report:a:Dera- a sei- :Dl,-
blicda an :afio 0, r00'05 & Ecoes Do Ti "o sosrõe

Locistica 201'.

1 0 - Daci prem os erc :tf:Creio).

transporte TECHNI

bus
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Leitora biométrica cia APB Prodata: 2,6 mil equipamentos já instalados

Cooperlotacao, que c'.: e Sào ',.3cente,

ma região Metropoli-Hria cla Baixada

casta, em Sio Paulo. Com a teccologia, 51s

passagens tradicionais cera o substitu das

por arn cartão eletrônico fsmartcad que

é abastecido com c oPte i acuo° cor•

° uso. O projeto to, iniciaoo otithryo.

Outso mun'Gpio caue já conta com a mes-

ma tecnologia e Embt.-Guacu, na região

metropoatana 32,LIliSta, com a iruplanta-

cão do mesmo sistema em 48 cauros

Coonercaeo.

Ainda eir 2010, touam fornecidos 70

validadores paia Assetur, no mt[nic,pio

Campo Grande, a capital suimatocpossen-

se. A Digicon também reaTizot, u, atualiza-

çao tecnolocáca co Sistema Autorizado ,- de

Créditos par,a a cede de recarga do sistema

de transporte cio município de Goianla,

capital cte Goiás, gerenciado cela Setiansp.

Em 2011, estão co ndamentc tcés

novos projetos. Em Jaboafáo dos Gua-

rarpes, PernamrTuco, Dicácon esta em

fase de , nstalacáo do Sistema de Bill-e-

:agem Eletroniciá Vileb (SOE 1i,i5iebT com

validadores e catracas em 400 carsos

operadora de trrt,nsportes, Cootwe. Em.

50

rTlarço, DICJICun in.ciou SLibstit.,;ição ce

váliclaclores em 540 LIMOS da oneraclora

Coonerpeocle, erc São Paállo.Também está

em, andamento ã atu7P izaçao tecuclogica

dos siste.mas de go rei e de coleta cle

c,ados ca ocecádora, integrado ao sistem,a

cie Balciete Unico SPTrans. Ecs, Chsppecó,

Sar—.2 Catáfina, a empresa in cia em junho

á implantação cio Sistema de Rec.asicão

de Creditos em platatolina Web (SRC

na Atito Viac-ao Ch2peco.

O :principal case cie s7,cesso da Digicon

é o sisteiti,1 (10 bilhece unico cla SP Trans,

er3. São Paulo, corr 'O mi hães de cartões

emitidos e 8 milhóes de passageiros por

ci la . A. enloresa ir- plantoa a técnologia em

ciclaces como Campo Grande e São tose cio

Rio Preto. Na cauital cariocJ, foi responsa-

vel cela integração co sistema Tietró Rio.

"A Dálicon tem enorme respoc sabilicade

cor-- a CLIA(1lrie e conflabilidacle dé

seus procutos, :pois, de certa forma., esta

cresente na vida de milhães (te pessO2S",

ClIZ Trindade Filho. Um dos grandes pro-

jetos e o c:a Linha 31(Amdrelai, do 'Tetro

de São Paulo.A. empfesa e a fornecedora

de 115 ,5,soci'ãelos de vidro ceslizante ern

11 estaçdes, ama na s naifás, ccodesmas

cecnologias da America Latina. "O falecro

de Sao Pa alo será uma referencia cle

rnociernidade", diz.

Foca ca em soluções tecnológicas paca

autor-laça° dia [Processos, s) Diclicon é ama

empresa pertencente ,iao grupo Diq ,.con,

também tosmaco Incla Perto, espec pára)),

et- solucdes bancai- as. O grupo cem um

parclue fabril de 33 mil metros quadiv-Plos

na caucha Gravata , 15 filiais, de atem-ai-

monco pós-venda e 1,7 mil funcloTarios.

Em 2010, o fa-,w'amenf_o do if:rupo atTrica,,,
RS 300 milhões, sei-1°o RS 39 mi nães

Digicon. Com vencias para toco tersitono

brasileiro e exportação par á 30 ca ses,

o Digicon tem previsão de cresce, 2053)

em, 2011.

MONITORAMENTO — O Transdata, que

atua em todo Brasil e Arnenca Latina ha

18 anos com soluções cie meblidurrle. para

transporte, recenteinente clesenvol'uau

tecnologia para i rerencia cle transpo'Te, o

IntelligentTranspcaaafion SicstemirTITS),

sistema de moncoramento, gesTão e controle

e ajuda na aom •in stcjea0 ce frottrRs.

O f',HTS e comunicaçaG ern temp0

entre o ve'Llk) e a Central cle Concole

de Operãcoes, per rnitTlco toc:o o moiuto-

H3Menco da trota via GPS. Com o 1311TS e

possivel ter uma rápida acao nO Contro'le

de eventos, como cp_Jebra c.1e carros ou acio-

namento ore bota()) de Nanico, curnpr mento

cie horários, f1 ,7,xos, °asadas, mersaraçác

cia quilometragem ociosa, t,tierg rt,rn. outros

varios indicacores possíveis (porta ir coa,

limpadores de nara-brisJ, faróis acesos).

Tais informações suo Fiteis a n e horac

a produtividade da trotá e economiza,

comba,stivel, [por exemplo.

Enfre as vantagens de utilizáciac) do

sistema escao, além da recli_ICá0 de custos

e melhora da prodtitividade, i pontuaii-

dade e conforto para os iJsuár , os. "Essa

tecnologia tem LISO molltO amplo para os

moc:áis de transporte e craz inumeros °e-

net'cios aos LISjários, operaclor e org7)c,

coucedente", t o peo gerente COi e
da Transclata, Deva. nir 151agrini.



Metropolitano
em sua essência

o [3

Quando a Região Metropolitana de São
Paulo foi criada por Lei Federal complementar
em 8 de junho de 1973, as autoridades tenta-
vam dar uma reposta ao rápido crescimento
urbano no estado, peio qual os limites de
municípios se tornavam imaginários e as
cidades praticamente se emendavam.

Nesta época, a região já impressionava
por sua grandeza e importância económica.

Mas talvez na epoca não seria pos-
sível imaginar as proporções que boje
possuem os 38 muniopios mais a capital

paulista tanto do ponto de vista eco-
nômico, populacional e de transportes.
De acordo com os dados mais recentes

do AGE, são 20,8 milhões de pessoas e o
PIB dos 39 municípios é de RS 572 bilhões
anuais (cito representa do Pais).

As cidades numa região metropolitana tem

necessidades em comum e como é da própria

característica deste tipo de adensamento
urbano estão constantemente relacionadas.

A rede de transportes da região metro-

politana é uma das mais complexas do

Pais. Só de ónibus intermunicipars tem

cerca de 5 mil veiculos que transportam

anualmente 510 milhões de passageiros

51
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em 600 linhas, operaoas oor 45 empresas.

Todo essa rede possui um moderno sistema

de bilhetogem eletrónica, o Cartão BOM (B7

rhete de Onibus Metropolitano) que pode se:

usado em quaisquer linhas destas 39 cidades.

Mas o cartão, que já tem em sua esse- -

Ga o caráter de metropolitano, ao °ermita

facilidade oe uso por oade do passageiro

nestes municmios, deve .r alem — oocera

sei utiii2ado ainda este ano nos trens

da CPTM (Compannia Paulista de Trens

Metropc,itano) e no Metro de São Paulo.

Quem faz a revelação e João António

Setti Braga, :presidente ao conselho diretor

que enoloua o Consorcio Metropolitano

de Transoortes e seu broco comercial, a

empresa PrOMObOM AUto;aass S.A. "O

pPricipal desafio agora e colocar o BOM

nos trilhos. Nossa meta e o cartão passar

ser ,alido dentro dos 286 quilometros da

CPTM e nos 70 Quilometras do Metro. Vai

assuma ainda ma7s o carober metropolita-

no ", diz o empresáno ao revelar tombem

o pmximo desafio.

O presidente ao Consoroo Metropoli-

tano cie Tronsportes, Luiz Augusto Saraiva,

exp loa como será o voPidador nas catracas

dos trens e do l'7.eiro.

52

C O principal
desafio agora é
colocar o BOM

nos trilhos. Nossa meta é
o cartão passar a ser
válido dentro dos 286
quilômetros da CPTM e nos
70 quilômetros do Metrô

.-Hor 'ae:h

"O valiciador sera do mesmo tamanho

que o „soá° nos ónibus intermunicipais, com

algumas diferenças. O eauMamento também

sera apto a aceitar o Bilhete Unico ca Cidade

de São Paulo" — informa Saraiva.

Os planos são para que o Cartão BOM

se expanda cinda mais e seja aceito em

diversos sistemas municipais, como explica

João Antonio Sett Braga.

"Nossa prioridade é tornar o BOM aceito

em todos os onibus municipais da Grande

São Paulo, principalmente nas cidades

próximas das linhos da CPTM", diz Braga.

Arem dos onibius intermunicipais varias

ciciacles á usam em seus s:stemos locais o

Cortam BOM, entre elas Cotia, Tapoão ca

Serra, Ferraz de Vasconcelos, Poá, Main-

porá, São Caetano do Sul, Rio Grande da

Seda e Carapcuipa.

Os números dc cartão são grandiosos.

São 2,8 milnoes de brioades em uso, o

que configura o terceiro rnaor sistema de

cartões eletronicos para onibus do Brasil,

atrás apenas da cidade de São Paulo e de

todo o estado do Rio de Janeiro.

Mais da metade destes cartões é da

modalidade vaie transporte, cela qual o

empregador compra os créditos que valem

passagens pa-a seus funcionários. Para

aoministra-lo, as empresas de Ónibus

formaraM o Consórcio Metropolitano

de Transportes.

Luiz Augosto Saraiva explica que o Con-

sorcio, em 2004, comecou a trabalhar com

o VT de pape!. Para chegar de fato a [pilhe-

tagem eletrônico, em 2006, foi necessário

trilhar 2m caminho que exigiu dedicação.

"Foi um processo de muito estudo, proieto

e Mvestimento para chegarmos a UM dos

melhores cartões de ônibus cio Pais" —

complementa.

O aprimoramento do sistema e as opor-

tunidades de negócios e parcerias determina-

ram o passo seguinte — a criacão, em 2008,

da Promobom Autopass S.A. Como entidade

celiberativa e representativa, o consórcio não

poderia firmar relacões comerciais, tarefa que

ficou e cargo da Autopass.

O representante da empresa e consultor

em transportes, Roberto Sganzerla afirma

que tal forma de gestão permitiu inovações

paxo operadores, passageiros e clientes, que

compram os vales para seus funcionários.

"As lojas mantém padrão visual único,

há um departamento especifico Para

atender empresas que compram vales

para funcionários, outro para o passageiro;

é possível que a recarga de créditos seja

feita a bordo, no próprio ônibus, evitando

filas em postos e terminais. Temos todo

rim gerenciamento informatizado das ope-

rações com o cartão, que é individuai, ou

seja, conhecemos nossos clientes, e como

resultado, temos aprovação que varia entre

80% e 90%", explica Sgarzerla.

A sede da Autooass, em moderno prédio

da avenida Rebouças, em Pinheiros, na

capita' paulista, é projetaoa par-a prestar

services relacionados ao BOM. Num dos

departamentos, o 'centro nervoso", um te-

la° de LCD fornece informações repassadas

pelas empresas que transmitem os dados
operacionais e de frequência de passageiros.

Os dados são acompanhados por técni-

cos especializados. "Temos todo o controle

de pagamento e remissão das empresas,

que fornecem a maior parte dos dados a

noite, quando os ônibus com validadores

chegam as garagens, da movimentação

das lojas e dos demais pontos de vendas",

explica iam dos supervisores do setor téc-

nico, Adriano Rocha Vale.

O prédio conta também com UM biro

de impressão onde são confeccionados os

cartões de maneira personalizada. No caso

do VT, BOM Empresarial e Comum pessoas

e empresas são cadastradas num banco de

dados e o cartão é identificado por um co-

digo. Estudantes e professores, cue contam



O MELHOR DE 
UM PRÊMIO

COMO ESSE É 
SABER

QUE, NA 
VERDADE, QUEM

SAIU GANHANDO 
FOI A

CIDADE DA GUATEMA

Integradora das soluções tecnológicas dos sistemas de transporte
massivo e coletivo da cidade da Guatemala, a Empresa i foi uma
das responsáveis pelo maior projeto de reformulação do transporte
público já realizado no mundo. Como reconhecimento, o projeto
Guatemala recebeu da UITP o Prêmio PTx2 -- Divisão América Latina
— na categoria Compromisso Político, um dos mais importantes do
setor. Empresa 1. Qualidade reconhecida internacionalmente.

.111 Empresai
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com a possibiiHacie de pagarem meio valot

da tarifa, pessoas com mais de 65 anos e

portadores de necessidades especiais, rue

tem o direito à gratr:dade„ são cadastradas

pe!o órgao gestor de transportes da Granc.e.

São Paulo, a Et...1TU Empresa t‘letropolita-

na de Transgoi-tes Urbanos.

O gerente admimstrativo financeiro da

AJtopass, And e Zacnarias, afi■ ma que a H-
pressáo dos cartões aciora dá Mais um p ass o,

"Já é possive impimir os cartões,
primeira via do Co [11 liM, por exemplo, ou
segundas vias nas lojas de atendimento,
que são em torno de 10 unicades".

O atendimento aos c lentes, passs:ioeiros

e empresas, tambem tem equipes especiais
dentro da sede da Autopass.

E há departamentos diferentes para os
dois públicos. "Atendemos cerca de 14

Os tipos de cartão BOM
Há seis modalidades do Cartão Bom,

dependendo da aplicação e do passagei-
ro transportado:
• BOM VALE TRANSPORTE: Corresponde
a metade dos cartões em circulação nos

39 municípios da Grande São Ramo. Ele
é comprado pelas empresas destinarem
o vaie transporte aos funcionários. Cada
empregado tem um número de registro e
o empregador pode pedir a Autopass que
credite a quantidade de créditos exata
de acordo com a necessidade de cada
funcionário. A recarga é feita a bordo,
ou seja, no próprio ônibus. Quando a
empresa efetua o pagamento e os cré-
ditos são depositados no cartão eles se
tornam válidos assim que o passageiro
encostar o cartão no validador da catraca
de qualquer ónibus.
• BOM COMUM: É destinado a qualquer

cidadão que utiliza ()transporte coletivo in-
termunicipal dos 39 municípios da Grande
São Paulo independentemente de ele ter
ou não vínculos empregatícios. Evita que o
passageiro transite com dinheiro e facilita
o embarque e desembarque, já que não
há necessidade de mexer com troco. Basta:
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empresas e há mais de rim ano e meio
desta torma di terenciada. E eles sentem
isso. de Manei rol P OS tiva, pois facHitamos
o co - tato com estas nossas clientes" —
afirma a supervisora comercial Giovaona
Eugenio da Silroa Alfredo.

Há urna espécie de chat, em tempo
re2L 'cara elucidar duvidas simples e
ganhar tempo.

Para o [passageiro., a gestão do Cartão
BOM também preve rui atencimento dife-
renciado. "No nosso Serviço de Atendimen-
to ao Cliente procriramos dar Ur Tia resposta
a todas as demandas dos passageiros. E a
maior parte das ligaçoes sáo p ara, informa-
ções, como sobre o extrato do cartao. Dos
170 mil contatos por nes que recebemos
2elos serviços telefónicos., apenas très são
reclamacões", relate Andreia Dias DiegLes,

encostar o cartão no validador da catraca e
o crédito será descontado. O BOM Comum
pode ser adquirido nas lojas da Autopass
ou em pontos como as algumas garagens
de ónibus. Outra novidade é que não é mais
necessário fazer o cadastrarnento via Inter-
net para adquirir o cartão, embora o serviço
ainda esteja disponível. Basta a pessoa se
dirigir a uma loja.
• BOM EMPRESARIAL: E considerado um
diferencial do serviço. Neste caso, são as
empresas que compram os cartões, mas
não para os funcionários, mas para elas
mesmas. O cartão pode ser usado por
freelancers, funcionários temporários,
atividades das empresas que necessitam
de deslocamento que utilizem os ônibus
intermunicipais, como de office boys ou
equipes de vendas e visitas, Permite tam-
bém um melhor controle das despesas com
deslocamentos.
• BOM ESCOLAR: Destinado às pessoas
que estão fazendo cursos reconhecidos e
professores que, de acordo com o termos
legais, têm o direito de pagarem meia
passagem nos Ónibus. O caclastramento é
feito pelas instituições de ensino.
• BOM SÊNIOR: Para pessoas com 65 anos
de idade ou mais que têm o direito legal

cooreenado'a de atendimento ao ciieri te.
A informação é uiT dos aspectos funda-

mentais, na ‘.,são de Rober:o Sganzer
para que um sstema de bilnetagem seja
bem sucedido. "Todo ano temos es -a -
tegias de com unic2,ÇãO diferentes para
dn.iersos públicos Traballidmos com O S
proorios onibus, atraves de cartazes, pot
exemplo, para o nosso. clierte, r to a
formadores de opinião, ao podE- púbkoo, já
tn.sernos expressivas campanhas em [adio,
tv, revistas. O importante no atiJal contexto
não é só ouvir os dite tentes agen:es da
sociedade, rnas também falar com e es. É
mostrar ciue consiceramos e respeitamos
os clientes", diz .

FACILITAR A VIDA DAS PESSOAS — O
presidente do conselho diretor que engloba

de gratuidade. A diferença é que com
Cartão BOM Sênior é possível embarcar
no ônibus pela porta dianteira e passar a
catraca, como qualquer outro passageiro.
Com isso, quem utiliza o Cartão BOM Sé-
nior pode escolher qualquer lugar dentro
do ônibus e não precisa ficar restrito á
parte dianteira, antes da catraca, que
normalmente é um espaço menor den-
tro do ônibus, ou ter de embarcar pela
porta traseira. O cadastramento é feito
pela EMTU — Empresa Metropolitana de
Transportes Urbanos.
• BOM ESPECIAL: Destinado às pessoas
com necessidades especiais e menores
de 16 anos que possuem direito à gratui-
dade. A inovação é que além da própria
pessoa, podem ser cadastrados dois
acompanhantes no Cartão BOM Especial,
já que muitos portadores de necessidades
especiais precisam de companhia fixa para
se deslocarem.
• BOM OPERACIONAL: Destinado a
motoristas, cobradores, fiscais e demais
funcionários do sistema de ônibus para
a execução dos seus serviços. Auxilia no
embarque de passageiros e o cobrador
no fechamento do dia e na prestação de
contas à empresa.



o Consorcio Metropolitano de Transportes,
João Antonio Setti Braga, explica que o
principal obletivo de um sistema de bilheta-
gem para o passageiro é facilitar a vida das
pessoas, cue a cada dia está mais dinâmica.

Corn os horarios cada vez mais aperta-
dos e com a rotina Intensa e agitada, não
e ma's possivel perder tempo. As coisas
devem ser tapidas e práticas.

"Um mesmo cartão deve ser para vários
tipos de transportes diferentes e de empre-
sas de ónibus. E segurança e praticidade,
pessoa não precisa pegar um cartão para o
ónibus municipal, outro para o intermuni-
cipal cepois ma's um bilhete para o trem,

mais outro para o Metro e assim vai. Mas
Isso não depende somente de uma parte
do sistema de transportes. Nosso projeto
de integração física com Metro e os trens
já. está bem adiantado. Porque há uma
vontade política do governador de São
Pau'o e ele assume isso. Neste momento
será integração física, não tarifária" — ex-
plica Setti Btaga.
No dia 9 de maio de 2011 foi criado o

Parlamento Metropolitano, uma entidade

legislativa que reúne 39 representantes
das câmaras municipais da Região Me-
tropolitana cie São Paulo. A prioridade
dos parlamentares será justamente a
inteciraçao entre os sistemas de transportes
das cidades. E Setti Braga garante que
tecnicamente há condições disso.
"A inteoraçao fisica pode imediatamente

se.- feita. Nós temos tecnologia, já temos
tudo preparado para isso. A integração
tarifaria depende de cada cidade e de cada
ente oeste parlamento. Depende também
da realidade econômica de cada município.
Uma coisa tem de ser entendida: integra-
ção tarifaria passa pela palavra subsidio".

E dentro cio papei tacilitador do cartão
de transporte, a multifuncionalidade do
passe é uma realidade usada em larga
escala em civersos países e que, segundo
Roberto Spanzena, e possivel tecnicamente
de se' implantado no Brasil, como no
Cartão BOM.
"Em preve o cartão BOM podera ser

usado para- uma série de outras finalidades.

Sede da Autopass, em São Paulo: centro de gerenciamento do Consórcio Metropolitano de Transporte

ia estamos com nove produtos e serviços
em estágio bem avançado que ;podem ser

contemplados pelo BOM. O importante e
que o cartão seja utilizado em comércios
e serviços ao entorno de onde o ónibus
opera" — assinala Roberto Sganzerla.

Ele citou os exemplos da Europa, China e
Argentina.Na China há o sistema Octoplus,
1111 dos maiores do mundo, que possui de
maneira multifuncional mais de 20 milhões
de unidades de cartões.Em Buenos Aires e
municípios próximos, o Monedeiro, de ma-
neira integrada e para diferentes modais
atende cerca de 2 milhões de pessoas.Ro-
berto Soanzerla também explica que para
eventos internacionais de demanda maior
e diferenciada, como a Copa cio Mundo de
2014, tão importante quanto um sistema
operacional eficiente, com corredores e
veiculas modernos, é uma biihetagem
eletrônica moderna e integrada." Um
cartão que possa ser usado em diferentes
meios de transportes e com as mais varia-
das atribuições possíveis é ideal para um
turista estrangeiro, por exemplo, que está
acostumado usar Um único cartão para os
diversos modais e com aplicações multifun-
cionais no mesmo cartão." O presidente do
Consórcio Metropolitano de Transportes,
Luiz Augusto Saraiva, também concorda
que em um contexto de região metropoli-
tana, com as relações mais intensas entre
as cidades, a facilidade para o ir e vir dos
cidadãos é uma questão clue ganha cada

vez prioridade. E um cartão que possa ser
usado em diferentes modais e empresas de
ónibus de diferentes serviços é essencia'
para garantir essa tão esperada facilidade
de ir e idr.

Segundo Saraiva para os transportes
metropolitanos serem mais eficientes, são
necessários mais corredores que privile-
giem as linhas intermunicipais.
"O desafio é a criação de corredores

metropolitanos. Com exceção do corredor
da Metra (que liga o ABC paulista) não te-
mos vias prioritárias para ónibus que ligam

cidades diferentes na Grande São Paulo.
Muitas vezes usamos parte dos corredores
municipais da capitai. Os corredores agili-
zariam os serviços metropoiitanos para os
passageiros e também reduziriam os custos
para o sistema, deixando mais racional"

Roberto Sganzeda, Luiz Augusto Saraiva
e João Antonio Setti Braga são unânimes
em dizer que um sistema de bilhetagem
eletrônica deve oferecer rapidez, igualda-
de, conforto, segurança e dignidade para
os mais diferentes tipos de passageiros.
Exemplo é o Cartão BOM Sênior, destinado
às pessoas com 65 anos de idade ou mais.
Os passageiros nesta faixa etária passam
pela catraca normaImente e têm acesso a
qualquer parte do Ónibus. Não precisam
mais ficar restritos a área anterior a catra-
ca, que normalmente tem menos espaço.
Isso auxilia também na velocidade das
operações de embarque e desembargue.



• BILHETAGEM

Transporte e educação
viajam juntos no Rio

• ' 

Desde 2009, a maioria das escolas cio

Pio de Janeiro conta com um equipamento

Para que os estudantes vahdem seus car-

tões de transportes, diariamente. Assim,

os a unos podem fazer uso co beneficio

da cratuidade -os transportes pc,blicos

exchsivamente para 1-equentar as aulas,

e a Secretaria Estadual da Educacão pode

tombem ter um conoole ma s rigoroso das

'altas cos estudantes e ate da quantidade

de merenda (demandada em cada unidade

da rede pública.A solução, que também foi

implementada em Cuiapia, capital do intato

Grosso, foi fornecida peia APB Prodata do

Brasil, empresa provedora de sistemas

de softãdares, aplicaiOos e equipamentos

ligados ao transporte.

O o-ograma, chamado de Conexão

Educação, e um sistema info'matizaclo

inédito que Ai idealizado para modernizar

e acOizar os processos administrafvos e

gerencia:s das escolas públicas. Secundo a

Secretaria de Educação do Rio, a iniciativa

permitiu ainda a criação de Lona base de

dados confiável e a emissão de relatórios

permanentes sobre o andamento das

ativicades escolares. Na avaliação cia

Secretaria, o sistema trouxe uma serie de

benefícios para a educação no estado, além

de permitir maio' controle das gratcidades

pe'as empresas de transporte púb ico.

Com a implantacão do novo sistema,

a Secretaria acredita que foi possivei
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Cartão de Identificação do Estudante (Cartão do Aluno): concentra desde sistema público de transporte,
o registro de frequência em sala de aula, até a retirada da merenda nos refeitórios

reorganizar o fluxo escolar; me:horar a

infraestrutura das unidades e as condições

de ensino-aprendizagem para alunos e

professores; estreitar a relação entre pais

e educadores; minimizar os índices de

reoetencia e combater a evasão escolar. O

programa também gera um banco de da-

dos do corpo estudantil permanentemente

atualizado, já que o recaclastramento ceve

ser feito no início ce cada ano letivo.

A primeira ação da Secretaria foi capas-

trai ainda em 2009, todos os estucantes

da rede estadual. O passo seguinte foi

emitir um cartão eletrônico inteligente,

contendo as informações registradas, que

se tornou a identificação oficial co

pessoal e intransferível. A caderneta e

utilizaca para controlar a frec,Jéricia, a

quantidade de merenda servicia e garantir

a gratuidade nos transportes púb icos.



Cada estudante deve passar seu

cartão pela :eitora instalada em

cada sala de aula e no refeitório,

O registro diário da presença

elo aluno é a garantia de que os

créditos para utilizar o transporte

publico sejam recarregados no

cartão. Na falta do cartão, O

estudante devera informar ao

professor para que este registre

mai-Nair-lente sua presenca, me-

diante um cligJe no status inicial

faltoso (E), que aparece ao lado

do nome de cada aluno na lista

ce presenco, convertendo-o para

presente (P). O procedimento

exige uma justificativa na pauta

eletrônica, por parte do professor-.

No caso rios estudantes da rege publica

estadual, o RioCard foi substituído gradas

tivamente pelo Cartão de Identificação do

EstAante, que concentra desde o sistema

publico de transporte, o registro da fre-

quencia em sala de aula, até a retirada da

merenda nos re`eitorios. O programa não
se estendeu a toda rede, mas apenas às

unidades de ensino localizadas onde há

bilhetagem eletrônica da Federação das

Empresas de Transportes de Passageiros

do Estado do Rio de Janeiro (Fetranspor).
Segando a Secretaria Estadual de Educa-
ção co Rio de Janeiro, nas áreas onde está
implementado o sistema ce billaetagem,
menos de 100/o das escolas ainda não
conta com os equipamentos e não ha
previsão de quando todas participarão
do ;programa. Onde não ha bilhetagem
e etronica não ha como utilizar a solução.

CARTÃO DO ALUNO: 
Sua escola

conectada ao século XXI

,=~63copamento e pronto!
V,Jd t0f00 fazer

cdc,co c usa .c,,Cdo

hcrccocln6,.2.3h3Cec

ucKf.cde ruo,.

ma., de

DIREITO À GRATUIDADE — Indepen-
dentemente da existência do valldador,
a gratuidade é assegurada pela Lei 4510
de 13 de janeiro de 2005. O que significa
que o aluno que frequenta uma escola que
não foi beneficiada pelo programa, pode
usar o transporte publico normalmente,
conforme assegurado em lei, basta manter
o RioCard como já fazia anteriormente até
que a sua unidade escolar esteia com o
validados habilitado e seus cartões plena-

mente operacionais. Durante o processo

de migração para o Conexão Educação,

os cartões RioCard so deixam de funcionar

quando o aluno recebe seu novo cartão,

valida-o na escola e o utiliza pela primeira

vez no leitor do ónibus.

Os estudantes das unidades onde os

vaiidadores ainda não foram instalados

continuam util zando a forma de gratui-

dade atualmente em uso, seja através do

cartão RioCard, seja com a apresentação

da declaração da direção da unidade

escolar, até que os ,,ralidadores estivessem
operacionais.

De acordo com João Ronco Junior, cure-
tor presidente da ARE Prodata do Brasil,

o programa Conexão Educação e mals
um ótimo exemplo de como a bilhetagem
eletrônica evoltiu. 'Novas tecnologias tem
agregado valor aos sistemas de transpor-
tes nas grandes cidades. Desenvolvemos
soluções que possuem funcionalidades
mais complexas e realizam atividades
auxiliares. Com os validadores nas esco-
las, está garantido que o aluno usara o
benefício exclusivamente para estudar.
O sistema ainda permite que a secretaria
de educação tenha uma base de dados
atualizada e acompanhe a frequencia dos
estudantes", afirma.

MOTIVAÇÃO — Em Cuiaba, o sistema
já vigora nas escolas duplicas e privadas

O registro diário da presença
do aluno é a garantia de que os
créditos para utilizar o transporte
público sejam recarregados no
cartão

da cidade desde 2009. Para

ustiN- uir o direito à gratuidade

no transporte puolico, os estu-

dantes de Caiaba devern validar

diariamente o seu cartão nas

maquinas instaladas nas escolas.

"Isso prova que e e fregt,enta

as aulas e ajuda a diminuir a

evasão escolas Assim, podemos

garantir que o aluno que usou

aquela passagem gratuita, de

fato foi à escola", explica 1loacir Zanizi,

presidente da Associação Matodrossense

de Transportes Urbanos (N1TU).

Atualmente, cerca de 500 validadores

estão instalados nas 380 escolas da capi-

tal. O sistema atinge mais de 56 mi, alunos,

que utilizam o passe livre. Zanini lembra

que o passe livre foi implantado em Cola-

bá para combater a evasão esco'ar. "Os

gastos com transporte deixaram de ser um

empecilho para o estddante. Ele tem mais

uma motãôação pa'a irá escola", acredita.
A atualização do cadastro é -seita, em duas
etapas, no início de cada ano letivo: as

escolas fazem a atualzação por meio do
site da MIO e cada estudante revalida o
seu cartão nos próprios ónibus. Até o ano
passado, as atual zações õrecisavam ser
realizadas na sede da LLTU, o ciJe gerava
negas filas de espera.
Segundo krioacir Zanini, com o sistema

de atualização onl ne as filas na agencia
da tilTU foram quase extintas. "Temos me-

lhorado o sistema. No último ano tivemos
uma evolução tremenda", comemora. Pasa
os novos usaários cio sistema, e preciso
imprimir um forn-Nlário dispomvel no site
da associação e preencher. O formulário
precisa ainda ser assinado pelo diretor da
escola. Em sete dias, a cartão fica pronto
e deve ser validado em qualquer ónibus
de Cuiabá.
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BEM.
O CARTÃO DE TRANSPORTE
DE QUEM CONSTRÓI
A NOSSA CIDADE,
E DE MAIS 2 MILHÕES DE
PESSOAS QUE FAZEM
A REGIÃO METROPOLITANA
DE SÃO PAULO
CADA VEZ MELHOR.
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• GESTÃO FINANCEIRA

ltaú Unibanco lança
produto para empresas

O setor de transporte de passaqe ros

esta em expansão e deve crescer mais

ainda nos próximos ciois anos em vir-

tude dos orojetos ligados à Copa go

fiTtnclo de 2014. As principais cidades

brasileiras sofrem com a falta de mo-

biliclace, e as empresas oo setor estão

em busca de soluçoes que facilitem

a sua atuacao e melhorem a sacia de

milhões de passageiros. Em vista deste

cenario, o Baú Unibonco ampliou seu

por-J(5Po de produtos e serviços ligados

ao transporte. Dentre as feri-amei-dos

oferecidas pela instituição, o destaque

é o Gerenciamento do Fluxo de Bi lhe-

tapem Eletrónica, que disponibilDa

informacães de fluxo de caixa e de

reinasse entre consórcios e empresas,

por meio do inter- net Banixing.

A sol ação possibilita as empresas

controior o fluxo financeiro; acompa-

nhar o repasse de recursos dos con-

sórcios cie transporte de passageiros

para suas afiliadas; realizar o gestão da

birbetagem eletrônico, desde a emissão

e distribuição ate a recarga dos cartões

Tvale transporte eletronico), além de

axrha na estruturacoo de garantias

financeiras em processos de licitação de

iinhas. Todo o acesso e feito via Inter-

net Bonking. O produto roi lançado no
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mercaao no primeira trimestre de 2011.

OutTo beneficio importante para as

empresas é que elas podem contar com

acesso a linhas de credito cifre utiiizam

como garantia os receoíveis cio voce

transporte e com fluxo diferenciado

para financiar a aobisição cie novos

veículos, por meio do Finame,

prociuto do BNDES (Banco Nacional de

Desenvolvimento Económico e Social)

realizado por intermedio cie instituicões

financeiras crecienciados, que oferece

financiamento para prioducao e aci Tis -

cão de máquinas e equipamentos novos,

de fabricação nacional, De acordo com

o Itair, tal iniciativa tombam beneficia

diretamente os passageiros, já que estes

passam a contar com a rede de agencias

da distitlocao financeira para recai-coar

seu vale transporte, além dos pontos ce

recarga tradicionais

O forte crescimento do mercado de

transporte de passageiros, que acredi-

tamos que ganhará ainda mais foi lecio

devido aos eventos esportivos que

ocorrerão no Bras:, no próximo ano,
mostra que o Itau esta no caminho certo

ao i -vestir em assessoria financeira,

especializada e no desenvolvimento

de serviços e produtos especificos

para o nicho, afina Carlos Eduardo

Maccariedo, diretor cie Produtos Pessoa

Jurídica do itai1 Unibanco.

RESULTADOS -A esDatégia do itae em
relação ao setor de transporte de passa-

WórOS, oferecendo produtos específicos

para os empresários do segmento, tem

trazido [estilados positivos. De março

a dezembro ce 2010, a drea Empresas
registrou crescimento de 24% na at)U-

:Lira cie contas correntes de ernaiiesas

desse segmento, sendo que o volume

de movimentações feitas por esses

clientes apresentou incremento de 30%

-o período.

O Itioú Unibanco é boje o decimo
maior banco do mundo em valor de

mercado. Possui mais de cinco mil pon-

tos de atendimento e cerca de 30 mil

caixas eletrônicos no Brasil. Alem d sso,
esta presente oro 18 países e dois terri-

tórios das Americas, EUI-OpC e ÁS2, com
atuações em diferentes áreas de nego-

cio. O Itaú atua no mercado de micro,
pecitienas, médias e grandes empresas
buscando identificar as melhores solu-

ções em negocias para necessidades

específicas de seus clientes. A institu cão

presta ainda consultoria financeira aos

cilentes, contribuindo para a meinoria rio

desempenho nos neciocios.



• CONJUNTURA /CARROCERIAS

Sem tempo para
acomodação

A produção de carroçerias de Ónibus

registrada no primeiro griadrimestre de

20 I 1 não reflete helmente o ambiente

de entusiasmo que pensam executivos e

diretores das montacioras para o restante

do todo. A projeção deles situa-se acima

dos 4,570o de crescimento em relação ao

mesmo quadrimestre do ano passado  

conforme os apontamentos disponíveis

da Fabus, entidade que congrega os

encarroçadores. A diferença física entre

um período e outro foi de exatas 443

unidades (ver tabela). A aposta deles é de

63o. Analistas de mercado calculam que

o índice ficará proximo de 8%. A grande

incognita, todavia, e 2012.

A perspectiva positiva para 2011 ficou

energizada depois que o governo federal

anunciou a prorrogacão das linhas de finan-

ciamento cio Banco Nacional de Desenvolvi-

mento Económico e Social (BNDES), através

da Finame-PSI, o Programa de Sustentação

do Investimento, até dezembro de 2011, e

:anilhem devido à antecipacão de demanda

proveniente da nova motorização Euro 5,

que entrara em vigor a partir de 2012. O

novo nicho de ôniqus escolares é outro

ponto due soma, através de pregões eletrô-

nicos de veículos destinados ao programa
Caminho da Escola.

Nas prancnetas dos grupos de discussões

das empresas tambem taram incluídos ou-

tros pontos relevantes que podem contribuir

decisivamente para melhorar a desempenho

  alguns deles bem previsiveis — corno

- «Ne

I • 11II.L. •
•

• aPAt''

•

.•—•••1111t- wr;•:%, milha
Fabrica da Caio em Botucatu, SP: mudancas no layout para atingir producão diària de 40 carrocerias

as eleições miunicipais programacas para

2012, que naturalmente é hm motivador

para gerar a reno\iação de frota de Ónibus

urbanos; o leilão das concessões das linhas

interestaduais e internacionais, programa-

dos pela Agencia Nacional de Transportes

Terrestres (ANU) para o começo cie 2012

(veia matei-ia na pagina 30); a ampliação cio
Caminho da Escora para a zona urbana; e

anteopaçao ce in'vestimenIos dura Copa

das Confederacães de 2013 e tambem

Copa ao Mundo de2014. Vendo o cenário

de 2011 por um anquio menos cintilante,

as empresas devem sofrer pressão oor

aumento nas principais matérias-primas e

na mão de obra, previstos para ocorrerem

no segundo semestre deste ano.

Ainda no capítulo ambientai, as emipi e-

sus de carrocerias nadem ser impacradas

com maiores custos devido as novas solici-

tacões ambientais que encarecem o custo

do chassi, aponta UM trabalho elaborado

pe'à tafis, empresa de consultoria de Suo

Paula, especializada em estudos setoriais.

Ainda de acordo com o trabalho, em

relacao ao etanol nos morares de Yeículos
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• CONJUNTHA CAOCRIAS

Fábrica da Mai copolo em Ana Rech, RS: principal polo de uma producão mundial de 29,3 mil unidades

oi ett ...o3S.

:reale e a 2C 11, cop., cor amerts)3

r.er :]iacr eia• tais
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E\CARROÇADORAS

+++ BUSSERR

Busscar Ônibus S.A.

R. Augusto Bruno Nielson, 345
Distrito Industrial
CEP 89219-580
Joinville - SC
Tel.: (47) 3441-1133
Fax: (47) 3441-1103
busscar@busscar.com.br
www.busscar.com.br

Ramo de atividade: Indústria de carro-
cenas de Ônibus

Diretoria: Cláudio Roberto Nielson (Di-
retor presidente), Fábio L. Nielson (Dire-
tor financeiro), Jefferson Gomes Cunha
(Diretor vendas)

Área da empresa:
Total: 1.000.000 m2
Const.: 100.000 m2

N° de fábricas 7

Vissta Buss LO

2008 2009 2010
Produção 40752 -

Vendas ao Mercado Interno 11.272

Exportações 1.08C

El Buss 320 El Buss 340

Aplicações: Turismo, rodoviário e fretamento Aplicações: Turismo, rodoviário e fretamento
Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr: 8.460 mm a 13.200 mm Compr: 10.850 mm a 13.200 mm
Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.260 mm Altura total: 3.410 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
,.lercedes-Benz,Volksvvagen, Scania

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Volvo, Scania

Vissta Buss Hl Elegance 340

Aplicações: Turismo, rodoviário e fretamento Aplicações: Turismo, rodoviário Aplicações: Turismo, rodoviário e fretamento
Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr: 12.000 Tm a 13.200 mm Compr: 12.890 mm a 14.000 mm Compr: 12.000 mm a 13.200 mm
Largura: 2.600 mm Largura 2.600 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.410 mm Altura total: 3.610 mm Altura total: 3.410 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volksw,agen, Volvo, Scania

Chassis que podem ser encarroçados:
llercedes-Benz, Volkswagen, Scania

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswaçen, Volvo, Scania
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Elegance 360 Elegance 380 Elegance 400

Aplicações: Turismo, rodoviário Aplicações: Turismo, rodoviário Aplicações: Turismo, rodoviário
Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr: 12.000 mm a 14.000 mm Compr: 13.200 mm a 14.000 mm Compr: 13.200 rrim a 14.000 mm
Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.610 mm Altura total: 3.810 mm Altura total: 3.950 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Volvo, Scania

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volvo, Scania

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volvo, Scania

Panorâmico DD Miduss Urbanuss Ecoss

Aplicações: Turismo, rodoviário Aplicações: Rodoviário e fretamento Aplicações: Urbano (convencional)
Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr: 13.200 mm a 14.000 mm Compr: 9.700 mm Compr: 11.000 mm a 12.400 mm
Largura: 2.600 mm Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm
Altura total: 4.100 mm Altura total: 3.255 mm Altura total: 3.220 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volvo, Scania

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen
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ENCAOÇADWAS

Urbanuss Pluss

Aplicações: Urbano (convencional, low entry

e a -ticulado) 

Estrutura: Aço 

Compr: 9.600 mm a 18.600 mm 

Largura: 2.500 mm 

Altura total: 3.200 mm a 3.310 mm 

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volksvvagen, Volvo, Scania, Agrare 

Urbanuss Pluss LF GNV

Urbanuss Articulado

Aplicações: Urbano (lo‘w floor)

Estrutura: Aço
Compr:
Largura:

Urbanuss Pluss Tours

Aplicações:
Estrutura:

Turismo, urbano
Aço

Altura total:
Chassis que podem ser encarroçados:
Voi,, o

18.150 mm

2.500 mm 

3.200 mm

Compr: 12.125 mm 

Largura: 2.500 mm 

Altura total: .40000 mm 

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volvo, Scania

Micruss Escolar Micruss Rodoviário

Aplicações: Urbano (low floory Aplicações: Escolar Aplicações: Rodoviário, urbano

Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr: 12.190 mm Compr: 7.350 mm a 9.250 mm Compr: 7.350 mm a 9.250 mnf

Largura: 2.500 mm Largura: 2.360 mm Largura: 2.360 mm

Altura total: 3.200 mm Altura total: 2.910 mm Altura total: 2.910 mm

Chassis que podem ser encarroçados:
Veiculo integral Basscar (motor Iveco)

Chassis que podem ser encarroçados:
Mor cedes-Benz, Volkswagen, Agr ale

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Agrale
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e tenha o máximo de informação:

transporte
To

6 edições + 4 Anuários:
Anuário de Carga, Anuário de Logística,

Gestão de Frotas e Maiores & Melhores

TRIIIISPOR7E

ASSINE JÁ

transporte
Todoo

«Po Nip

* IVECO PEGA'
PESADO COM
TRAKKER 8X4

TM é a mais tradicional publicação do setor de

transporte de carga. Editada ha 48 anos a

revista tem conteúdo específico sobre as

melhores formas de transportar, de otimizar

equipamentos de transporte, e traz as últimas

novidades sobre manutenção, caminhões,

custos, peças e equipamentos, implementos,

serviços e empresas, além de cases de sucesso

recente no setor. Publicação especializada para

transportadores, operadores logísticos,

compradores de frete (embarcadores), e quem

administra frotas em todos os modais de

transporte de carga (rodoviário, ferroviário,

aéreo, maritimo, fluvial) e de passageiros.

bus

-12

6 edições +4 Anuários:
Anuário do Ônibus,Transpúblico,

Gestão de Frotas
e Maiores&Melhores

Publicada há 20 anos, a Technibus aborda o

transporte de passageiros urbano, rodoviário e

fretamento e turismo por ônibus e circulará em

2011 com 6 edições. Seu conteúdo é específico

sobre as melhores formas de otimizar o

equipamento ónibus, traz artigos sobre

sistemas de transporte público, operações de

transportadoras, produtos e serviços, além das

últimas novidades sobre manutenção, custos,

equipamentos e de cases de sucesso recente no

setor. Publicação especializada para quem atua

no mercado, como gestores de frotas, empresá-

rios e executivos de empresas e transportadoras

e técnicos de transportes.

IPara mais informações ligue:
ou pelo e-mail:
assinaturas: circulacao@otmeditora.com.br

IPREÇOS VÁLIDOS PARA PAGAMENTO A VISTA, ATRAVÉS DE BOLETO OU DEPóSTIO BANCÁRIO VISA EM ATÉ 3 VEZES SEM JUROS PARA QUALQUER PRODUTO OTM.



ENCARROÇADORAS

ca mo<
Induscar Ind. e Com. de Carrocerias
Ltda.

Rod. Marechal Rondon, Km 252,2
Distrito Industrial
CEP 89219-580 - Joinville - SC
Tel.: (14) 3812- 1000
Fax: (14) 3812- 1000
www.caio.com.br

Ramo de atividade: Indústria de carro-
cenas de Ônibus

Diretoria: Ana Ruas (Dir. Adm.), Paulo
Ruas (Dir. Com.), Marcelo Ruas (Dir. Supe-
rintendente), Maurício Cunha (Dir. Indus-
trial), Simonetta P. Cunha (Dir. Marketing)

Área da empresa:
Total: 280.000 m2
Const.: 90.000 m2

N° de fábricas: 1

Foz

2008 2009 2010

Produção 6.710 7.694 6.612

Vendas ao Mercado Interno 6.612 7.055 5.883

Exportações 893 909 729

MiniFoz Áti lis

Aplicações: Urbano, lotação, escolar, turismo Aplicações: Urbano, lotação, escolar, turismo
Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr: 7.050 mm a 8.340 mm Compr: 7.050 mm a 8.340 mm
Largura: 2.200 mm Largura: 2.200 mm
Altura total: 2.850 mm Altura total: 2.850 mm
Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz , Volkswagen, Agrale Mercedes-Benz

Foz Super Apache Vip

Aplicações: Urbano, escolar, turismo, executivo Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr: 7.880 mm a 8.330 mm Compr: 9.600mm a 10.500 mm Compr: 11.140 mm a 13.200 mm
Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm
Altura total: 2.950 mm Altura total: 3.260 mm Altura total: 3.260 mm
Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz , Volkswagen, Agrale Mercedes-Benz , Volkswagen, Agrale
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Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Volvo, Agrale



Millennium Mondego H Mondego HA

Aplicações: Ur bano Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano

Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr: 12.350 mm a 12.580 mm Compr: 12.230 mm a 13.200 mm Compr: 18,150 mm

Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm

Altura total: 3.300 mm Altura total: 3.100 mm Altura total: 3.260 mm

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volvo, Scama

Mondego L

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz

Mondego LA

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz

Apache 522

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano

Estrutura: Aco Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr: 12.230 mm a 13.200 mm Compr: 18.150 mm Compr: 11,140 mm a 13.200 mm

Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm

Altura total: 3.100 mm Altura total: 3.260 mm Altura total: 3.260 mm

Chassis que podem ser encarroçados:
Volvo

Chassis que podem ser encarroçados:
Volvo

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Volvo, Agrale

.11U US 2H 6969
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Solar Foz Giro 3200

Aplicações: Urbano Aplicações: Fretamento Aplicações: Rodoviario

Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr: 26 780 mm Compr: 10.500 mm a 13.200 mm Compr: 11.080 mm a 13.200 mm

Largura: 2.500 mm Largura: 2.600 mm Largura: 2.100 mm

Altura total: 3.380 mm Altura total: 3.260 mm Altura total: 3.250 mm

Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:

Volvo Mercedes-Benz, Volkswagen

Giro 3400 Giro 3600

Chassis que podem ser encarroçados:
1v1ercedes-Benz, Volkswagen

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário

Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr: 11.080 mm a 13.200 mm Compr: 12.520 mm a 14.000 mm

Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm

Altura total: 3.400 mm Altura total: 3.600 mm

Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volksxagen Scania, Mercedes-Benz, Volvo, Volkswagen
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Em todos esses 65 anos muita coisa mudou,
mas nosso objetivo continua o mesmo:

Com você aonde for.

111 ......... IR
Caio Induscar 10 anos i Marca Caio 65 anos.

www.caio.com.br



ENCARROÇADORAS

CIPERAL
ir a Emp's O Marcopolo

Ciferal Indústria de Ônibus Ltda.

R. Pastor Manoel Avelino de Souza, 2.064
Xerém
CEP 25250-000 - Duque de Caxias - RJ
Tel.: (21) 2108-4200
Fax: (21) 2108-4210
ciferal@ciferal.com.br
www.ciferal.com.br

Ramo de atividade: Indústria de carro-
cenas de Ônibus

Diretoria: Lusuir Grochot (Diretor), Ade-
lar Fernando Schmaedeke (Gerente)

Área da empresa:
Total: 193.000 m2
Const.: 71.000 rn2

N° de fábricas: 1

72 I -, J DNI

2008 2009 2010

Produção 3.660 3.505 5.270

Vendas ao Mercado Interno 3.333 3.485 5.058

Exportações 327 20 212

MiniFoz

Aplicações: Urbano 
Estrutura: Aço galvanizado
Compr: 9.620 mm a 12.480 mm
Largura: 2.500 mm 
Altura total: 3.075 mm a 3.135 mm 
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volksvvagen



nas estradas de vários países...

nas ruas das cidades...

Respeite a ,sinalilaeão de trânsito.

transportando pessoas.

BR 277 - Km 598 - Distrito Industrial Luiz Benjamin Crespi
CEP: 85804-600 - fone: (+55) (45) 3219.6000

Cascavel - Paraná - Brasil

Mascarello
www.mascarello.com.br
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Comil Ônibus S.A.

Rua Alberto Parenti, 1.382
Distrito Industrial
CEP 99700-000 - Erechim RS
Tel.: (54) 3520-8700
Fax: (54) 3321-3314
marketing@comilonibus.com.br
www.comilonibus.com.br

Ramo de atividade: Indústria de carro-
cenas de Ônibus

Diretoria: Deoclécio Corradi (Pres. Conse-
lho administrativo), Dairto Corradi (Vice-

pres., Conselho administrativo), Jussara
Corradi (Conselheira), Diones Corradi
Pagliosa (Conselheiro), Silvio Calegaro
(Dir. geral)

Área da empresa:
Total: 140.000 m2
Const.: 34.000 m2

N° de fábricas: 1

Campione 3.25

Produção

2008
3.0/5

2009
2.652

2010
3.243

Vendas ao Mercado Interno 2.368 2.143 2.b29

Exportações /07 512 71:.

Piá Urbano Piá Rodoviário

mama

Aplicações: Micro-dnious Aplicações: Micro-ónibus

Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço

Compr: 7.090 mm a 9.707 mm Compr: 7.090 mm a 9.707 mm

Largura: 2.300 mm Largura: 2 300 mm

Altura total: 2.800 mm (s ar) 3.050 mm (c,/ar) Altura total: 2.800 mm (siar) 3.050 mm (c ai)

Chassis que podem ser encarroçados:

Mercedes-Benz , Volkywagen, Agrale

Chassis que podem ser encarroçados:
('.1ercedes-Benz , Volkswagen, Agraie

Campione 3.45 Campione 3.65

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário

Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado

Compr: 11.100 mm a 13.200 mm Compr: 12.100 mm a 14.000 mm Compr: 12.100 mm a 14.000 min

Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm

Altura total: 3.250 mm (siar) 3.500 mm (crar) Altura total: 3.450 mm (s/ar)/ 3.650 mm (ciar) Altura total: 3.650 mm (siar) 3.850 mm (c ar)

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz Volkswagen

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz , Volkswagen

74

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz ,Volksv,)agen, Scania, Volvo



Versatile Svelto

Aplicações: Intermunicipal Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço Galvanizado Estrutura: Aço galvanizado
Compr: 9.500 mm a 13.200 mm Compr: 11.100 mm a 13.200 mm
Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.200 mm (siar) / 3.450 mm (dar) Altura total: 3.100 mm (s/ar) / 3.350 mm (dar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Agrale

Doppio

Ii

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz , Volkswagen, Scania, Volvo, Agrale

Aplicações: Urbano - Articulado 
Estrutura: Aço galvanizado 
Compr: 18.600 mm 
Largura: 2.500 mm 
Altura total: 3.100 mm (siar)/ 3.350 mm (dar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Agrale
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ENCARROÇADORAS

IRIZAR
Irizar Brasil Ltda.

Rod. Marechal Rondon km 252,5
Distrito Industrial
CEP 18607-810 - Botucatu - SP
Tel.: (14) 3811-8062 e 3811-8009
Fax: (14) 3811-8001
crisalmeida@irizar.com.br
www.irizar.com.br

Ramo de atividade: Indústria de carro-
cenas de Ônibus

Diretoria: Axier Etxezarreta Aiertza (Dir.
superintendente), Manuel Neves Maria
(Dir. industrial), Paulo Sergio Cadorin
(Dir. administrativo/financeiro), Abimael
Parejo (Dir. compras), João Paulo da Cunha
Ranalli (Gerente Nacional de Vendas)

Área da empresa:
Total: 39.000 m2
Const.: 22.000 m2

N° de fábricas: 1

Century Luxury

2008 2009 2010

Produção 181 435 589

Vendas ao Mercado Interno 149 96 13'

Exportações 332 339 458

PB

Aplicações:
Estrutura:

Rodoviário, turismo, fretamento
Tubo de aço unidos por solda e
tratados com epoxi

Compr: 12.000 mm 15.000 mm 
Largura: 2.600 mm 
Altura total: 3.700 mm a 3.900 mm 
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Man, Scaria, Volzo

Century Premium

Aplicações: Rodoviário, turismo, fretamento Aplicações: Rodoviário, turismo, fretamento
Estrutura: Tubo de aço unidos por solda e

tratados com epoxi
Estrutura: Tubo de aço unidos por solda e

tratados com epoxi
Compr: 8.400 mm a 9.200 mm Compr: 10,800 mm a 15.000 mm
Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.400 mm Altura total: 3.400 mm a 3.500 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Agrale, Man, Scania, Volvo
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Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Man, Scania, Volvo



Chega-se ao topo pela primeira vez
com talento, mas para permanecer nele
por doze anos é preciso competência.

A Agrale investe em tecnologia para produzir chassis totalmente adaptados às necessidades do consumidor. O
resultado de tudo isso é a liderança no mercado de microônibus há mais de 12 anos. São veículos que apresentam
baixo custo operacional e de aquisição, ideais para operações urbanas, intermunicipais e fretamento.
Conheça toda a linha de chassi Agrale acessando nosso site.

www.agrale.com.br

A
AGRALE



E\CARROÇADORAS

• • Marcopolo
APROXIMANDO PESSOAS

Marcopolo S.A.

Avenida Rio Branco, 4.889
Planalto
CEP 95060-650
Caxias do Sul - RS
Tel.: 54 2101-4000
Fax: 54 2101-4010
contato@marcopolo.com.br
www.marcopolo.com.br

Ramo de atividade: Indústria de carro-
cenas de ônibus

Diretoria: José Rubens de la Rosa (Di-
retor-geral), Ruben Bisi (Diretor de Es-
trategia e Marketing), Carlos Casiraghi
(Diretor de Unidade de Negócios Ônibus);
Edson Manireri (Diretor de Engenharia
e Manufatura), Paulo Corso (Diretor de
Operações Comerciais para o mercado
brasileiro)

Área da empresa:
Total: 2.012.000 m2
Const.: 253.000 m2

N° de fábricas: 3 no Brasil e 8 no exteior

Torino Standard

Aplicações:
Estrutura:
Compr:
Largura:

Urbano

Altura total:
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Scania

Aço galvanizado
12.605 mm 
2.500 mm 
3.260 mm (s/ar) ," 3.430 mm (dar)

2008 2009 2010

Produção 21.811 19.38-1 27.380

Vendas ao Mercado Interno 13.581 12.123 16.856

Exportações 8.230 7.26" 10.721

Senhor Senior Midi

Aplicações: Urbano, taiismo, executivo, escolar Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado
Compr: 8.920 mm Compr: Até 11.140 mm
Largura: 2.350 mm Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.000 mm (siar) '3.190 mm (Lar) Altura total: 3.120 mm (dar) / 3.310 mm (ciar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volksvvagen, Agrale

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Agrale

Viale Standard

Aplicações: Urbano 
Estrutura: Aço galvanizado
Compr:
Largura:
Altura total:
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswaçen, Scania

13.200 mm (4x2)
2.500 mm 
3.260 mm (siar) / 3.430 mm (dar)

Viale Articulado

Aplicações: Urbano 
Estrutura: Aço galvanizado 
Compr: 18.150 mm 
Largura: 2.500 mm 
Altura total: 3.260 rem' 3.430 mm 
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Scania, Volvo
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Viale Biarticulado ldeale 770 Andare Class

Aplicações: Turismo, rodoviário Aplicações: Intermunicipal
Estrutura: Aço Estrutura: Aço galvanizado
Compr: 24.900 mm Compr: 12.800 mm
Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.250 mm / 3.520 mm Altura total: 3.290 mm(siar),' 3.480 mm (cai-)

Aplicações: Intermunicipal 
Estrutura: Aço galvanizado
Compr: 13.200 mm 
Largura: 2.550 mm 
Altura total: 3.360 mm (siar) / 3.550 mm (c/ar)

Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Volvo, Scania Mercedes-Benz, Volvo, Volkswagen, Scania, Agrale Mercedes-Benz, Volvo, Volkswagen, Scania

Paradiso 1.800 DD Paradiso 1600 LD Viaggio 900

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário
Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado
Compr: 14.000 mm Compr: 14.000 mm Compr: 12.500 mm
Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 4.100 mm Altura total: 4.100 mm Altura total: 3.480 mm
Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volvo, Scania Mercedes-Benz, Volvo, Volkswagen, Scania

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen



Pollp

A Polipeças é uma empresa especializada

no atendimento ao frotista. Aqui você encontra

a certeza do estoque mais completo do Brasil,

os melhores vendedores e a entrega mais ágil.

Lembre-se, a Polipeças está espalhada por

15 cidades do pais. Precisou de peças

para sua frota, ligue pra gente!

BOSCH L.

L■7  igUM'
SACHS

«®» Turbo
NMOPP

Gauen FRAStE wAgcu

j.)FRANCESCLITTI ej ouramErat.
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A certeza de
odar bem cada

desse chão.

Araguaína: (63) 2112-25'40

Bauru: (14) 2106-0200

Belém: (91) 4006-250

Belo Horizonte: (31) 05-2500

Brasília: (61) 2105- 00

Campo Grande: 7) 2106-2500

Cuiabá • 23-2500

ania: (62) 4006-2500

Londrina: (43) 2101-0200

Porto Alegre: (51) 2139-0200

Ribeirão Preto: (16) 2101-0200

São Luis: (98) 2108-2500

São Paulo: (11) 2105-2500

Uberaba: (34) 2104-2500

Vitória: (27) 2123-2500

Polipecas



ENCAR OÇADORAS

Mascarello

Mascarello Carroceria e Ônibus Ltda.

Rod. BR 277, Km 598
Distrito Industrial Luis Benjamin
CEP 85804-600 - Cascavel - PR
Tel.: (45) 3219-6000
Fax: (45) 3219-6024
administração@mascarello.com.br
www.mascarello.com.br

Ramo de atividade: Indústria de carro-
cenas de Ônibus

Diretoria: Iracele Mascarello (Dir. Pres.),
Antonio Jacel Duzanoswki (Dir. Comer-
cial), Jair Luiz Bez (Dir. Industrial), Vivian
Mascarello (Dir. Fin. RH), Kelly Mascarello
Muffato (Dir. de Administrativa)

Área da empresa:
Total: 150.000 m2
Const • 42.000 m2

N° de fábricas: 1

Gran Midi

2008 2009 2010
Produção 1.376 2 084 2 457

Vendas ao Mercado Interno 1.283 1 944 2.236

Exportações 93 310 201

Gran Mini Gran Micro

Aplicações: Urbano, rodoviario, turismo, escolar Aplicações: Urbano, rodoviário, turismo, escolar
Estrutura: Tubular em chapa galvanizada Estrutura: Tubular em chapa galvanizada
Compr: 6.000 mm a 8.800 mm Compr: 7.770 mm / 8.800 mm
Largura: 2.200 mm Largura: 2.380 mm
Altura total: 2.990 mm Altura total: 2.990 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz , Volkswagen, Agrale

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz ,Volksvvagen,Agrale

Gran Via Gran Via Midi

Aplicações: Urbano, rodoviário, turismo, escolar Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano, convencional, escolar
Estrutura: Tubular em chapa galvanizada Estrutura: Tubular em chapa galvanizada Estrutura: Tubular em chapa galvanizada
Compr: 9.600 mm 12.400 mm Compr: 10.000 mm a 14.000 mm Compr: 5.950 mm a 12,400 mm
Largura: 2.500 mm Largura: 2.600 mm Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.100 mm Altura total: 3.200 mm Altura total: 3.100 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz ,Volksvvagen,Agrale

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz , Volksvvagen, Agrale, Scania, Volvo

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz Volksvvagen, Agrale
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• Gran Via Low Entry Gran Via Articulado Roma 330

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano Aplicações: Comercial, rodoviário
Estrutura: Tubular em chapa galvanizada Estrutura: Tubular em chapa galvanizada Estrutura: Tubular em chapa galvanizada
Compr: 12.000 mm a 13.200 mm Compr: 18.150 mm a 20.300 mm Compr: 10.200 mm a 13.200 mm
Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.200 mm Altura total: 3.200 mm Altura total: 3.250 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo

Roma 350

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo

Roma MD

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo, Volkswagen, Agrale

Aplicações: Rodoviário, convencional, executivo,
semileito, leito

Aplicações: Rodoviário, convencional, executivo,
semileito, leito

Estrutura: Tubular em chapa galvanizada Estrutura: Tubular em chapa galvanizada
Compr: 12.000 mm a 15.000 mm Compr: 12.000 mm a 13.200 mm
Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.500 mm Altura total: 3,450 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo, Volkswagen

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Agrale, Volkswagen
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Respeite a sinalização de trânsito.

O Mega BRT, com 28 m de
comprimento, 2,60 m de largura e
2,20 m de altura interna, é o maior
ônibus do mundo, transportando

até 300 passageiros.



Para o Brasil que cresce,
o maior ônibus do mundo
Projetado pela Neobus, para ir ao encontro dos

desafios dos grandes centros urbanos, o Mega BRT

(Bus Rapid Transit) é o primeiro projeto específico

de BRT no Brasil. Esse novo sistema de ônibus

garante maior capacidade de transporte de passa-

: geiros, embargue facilitado e uma viagem mais

rápida e confortável, atendendo às necessidades

da sociedade, de forma eficaz e econômica. Com a

fabricação do Mega BRT, a Neobus, mais uma vez,

mostra a sua principal característica: surpreender

o mercado com grandes inovações, para favorecer

toda a população.

SUA CIDADE MERECE

www.neobus.com.br



E\CARROÇADORAS

2008 2009 2010
3.397 2.838 3.925MI E CM 1E1 IL. Produção

Vendas ao Mercado Interno 3.243 2.826 3.801

Exportações 1-16 32 124

San Marino Ônibus e Implementos Ltda.

Rua Irmão Gildo Schiavo, 110
Ana Rech
CEP 95058-510 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 3026-2200
Fax: (54) 3026-2299
neobus@neobus.com.br
www.neobus.com.br

Ramo de atividade: Indústria de carro-
cenas de Ônibus

Diretoria: Edson Antonio Tomiello (Dire-
tor presidente), Adelir Boschetti (Diretor
de engenharia), Alexandre Pontalti (Di-
retor administrativo/financeiro), Valdir
Rodrigues (Diretor de produção)

Área da empresa:
Total: 400.000 m2
Const.: 40.000 m2

N° de fábricas: 1

Spectrum City

Thunder Way Thunder Plus

Aplicações: Urbano, escolar; turismo Aplicações: Turismo
Estrutura: Tubular Estrutura: Tubular
Compr: 5.900 mm a 8.000 mm Compr: 8.000 mm a 9.050 mm
Largura: 2.200 mm Largura: 2.350 mm
Altura total: 2.870 mm Altura total: 3.000 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz , Volkswagen, Agrale

Chassis que podem ser encarroçados:
Volkswagen, Agrale

Spectrum Class 320 Spectrum Class 330

Aplicações: Urbano, fretamento Aplicações: Fretamento, turismo Aplicações: Fretamento, turismo
Estrutura: Tubular Estrutura: Tubular Estrutura: Tubular
Compr: 8.800 mm a 12.550 mm Compr: 9,500 mm a 12.550 mm Compr: 11.250 mm a 13.200 mm
Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.330 mm Altura total: 3.500 mm Altura total: 3.500 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Agrale

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Agrale

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, ScaMa
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Spectrum Road 350 Spectrum Road 370 Mega

Aplicações: Turismo, fretamento Aplicações: Turismo Aplicações: Urbano

Estrutura: Tubular Estrutura: Tubular Estrutura: Tubular

Compr: 12,000 mm a 14.000 mm Compr: 12.000 mm a 14.000 mm Compr: 8.800 mm a 14.000 mm

Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm Largura: 2.540 mm

Altura total: 3.700 mm Altura total: 3.850 mm Altura total: 3.250 mm

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswaoen

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen, Volvo, Scania

Mega Low Entry Mega BRT Articulado

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano
Estrutura: Tubular Estrutura: Tubular
Compr: 10.000 mm a 13.200 mm Compr: 18.600 a 28.000 mm
Largura: 2.540 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.050 mm Altura total: 3.500 mm (c/ar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Agrale, Volkswagen, Volvo

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo, Volkswagen
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ENCARROÇADORAS

Volare
Unidade de negócios Volare

Avenida Marcopolo, 280
Planalto
CEP 95086-200 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 2101-4000
Fax: (54) 2101-4010
volare@volare.com.br
www.volare.com.br

Ramo de atividade: Fabricação de mini-
ônibus e veículos comerciais leves

Diretoria: Milton Susin (Dir. Executivo),
Mateus Ritzel (Ger. Vendas), Roberto
Carlos Poloni (Ger. Engenharia)

Área da empresa:
Total: 46.230 m2
Const.: 39.952 m2

N° de fábricas: 1

Volare V8

Produção
2008

3.070

2009

3.623

2010

3.890

Vendas ao Mercado Interno 4.643 3.444 3.820

Exportações 427 179 731

Volare V5 Volare V6

Aplicações: Escolar, municipal, turismo,
fretamento

Aplicações: Escolar, municipal, turismo,
fretamento

Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado

Compr: 5.755 mm Compr: 6.535 mm

Largura: 2.040 mm Largura: 2.040 mm

Altura total: 2.700 mm Altura total: 2.700 mm

Chassis que podem ser encarroçados:

Volare

Chassis que podem ser encarroçados:

Volaie

Volare W8 Volare W9

Aplicações: Escolar, municipal, turismo,
fretamento

Aplicações: Escolar, municipal, turismo,
fretamento

Aplicações: Escolar, municipal, turismo,
fretamento

Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizam

Compr: 6.535 mm a 7.385 mm Compr: 8.085 mm a 8.235 mm Compr: 8.085 mm a 8.235 mm

Largura: 2.040 mm Largura: 2.200 mm Largura: 2.330 mm

Altura total: 2.700 mm Altura total: 2.990 mm Altura total: 2.995 mm

Chassis que podem ser encarroçados:
Volare

Chassis que podem ser encarroçados:
Volare
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Chassis que podem ser encarroçados:
Volare



Chegou a Linha W Fly Volare.

Pensamos em tudo.

Principalmente em você.

Vo tare,
Só quem pensa exclusivamente

em miniônibus e leva tão a
sério a satisfação dos clientes

é capaz de oferecer tantas

garantias de um bom negócio.

Passe em uma concessionária

Voare e confira!

W.Alare wi

URBANO

Diferenciais

Lanternas traseiras com

iluminação Full Led: luz,

segurança e durabilidade.

Sistema de saia modular:

manutenção rápida e fácil.

Vidros laterais colados e

curvos: elegância, conforto

térmico e acústico. Painel

ergonômico e direção com

regulagem de posição:

comodidade e mais espaço.

Parede de separação com

porta deslizante: conforto

para passageiros e motoristas.

Poltronas: revestidas com

visco elástico, aliados ao

conforto e ergonomia. Espelhos

retrovisores: maior visibilidade.

Porta-pacotes: formato

ergonômico, funcional e melhor

espaço interno.

votare.com.br



• CHASSI

Mercado vai be
Mas, sem aceler

■■■

\

Números de 2011 podem repetir recorde de 2010. Só não devem ser
melhores por conta de atrasos nos projetos do BRT para a Copa de
2014 e do adiamento da licitação das linhas rodoviárias

e

90

O mercado de chassis de ônibus

não anda tão acelerado como o de

caminhões. As montadoras apostam em

vendas estáveis em 2011 e não em novo

recorde da indústria. A expectativa é co-

mercializar de 28 mil a 30 mil unidades,

mesmo volume de 2010.

Nem mesmo projetos de BRT ou a pos-

sível compra antecipada em função da

nova legislação ambiental levam executi-

vos a prever surpresas. Para o presidente

da MAN Latin America, Roberto Cortes,

compras antecipadas no final do ano não

serão na mesma intensidade daquelas

previstas no segmento de caminhões.

A indefinição na licitação de linhas in-

terestaduais deve adiar a renovação de

trota de grandes empresas rodoviárias.

"O mercado de ônibus não é como o

de caminhões que, com certeza, partira

para compra antecipada. Em ônibus,

•

os investimentos são muito calculados

e acho difícil o mercado ser maior do

que o registrado em 2010. Mesmo,

no segmento de ônibus urbanos, não

haverá uma corrida em função da nova

legislação porque já há regras bem claras

para diminuição na emissão de gases",

assinala Cortes.

Em 2010 a MAN vendeu 8,71 mil

chassis de ônibus. Nos quatro meses de

2011 comercializou 3,69 mil unidades.

Ficou com 34,3% do total: "Nossas

vendas se concentram mais no segmento

de ônibus urbanos e nesse mercado os

Luis Carlos Pimenta:
Copa do Mundo deve gerar demanda

de 5 mil a 6 mil ônibus pesados

negócios são mais lineares, sem grandes

sobressaltos. E por esse motivo que

acreditamos que as vendas de ônibus



não cievern batei o reciorcie cio 2010. Se
eicirJaHr, seca co nrii-lero expressivo",

ressaira Cortes, ao estimar ciue a MAN

Techaica 2011 coo- 30 1 0 de partic•pacão

cas í. cincas de chassís. "Qtiereroos ter-

ei mesmo market share do mercado de

can- hões."

IVercecies-Benz ordem é caufela

Lola-ido o assuoto e o rinercado cie oni-

b\N. A mentadora, que e líder de 'ífeedas

no secimenfo, tambem na° acredita.

numa aceleracão de negócios no u timo

trintestoe '129cao da nova legisTaçáo

ambiedial. O gerente naciCIIEll ce vendas

on nus: Agtiiriarcin Maidano, afirma

cse em 2011 cá mudancsi de perfil

nas COMOras ce

"Em 2010, COrsi O adiaTiento da. licita-

cao cias 'lhas ir terestacitiais, Os g -ar-odes

empoes -as de transporte se L,-ipressãram

rei chm rã m 1 ei 10 eme de Jas

-rotas. Isso ndo ikai acontecer em 2011

e acredito que o wicano va compensar-

a citiecia d rodoviario. 0 fator lieis:ação

vencias este ano para o

senilmente estrade p-o" clie Mariano.

Secundo ele, o seomento íiie ônibus

rocluoitirios representa cercã de 20%

cas vendas ce chassis no Bra.sil. O que

impulsionou os nedoc os dos mdovrarios

ero 2010 tan- Pere, as naelnores con-
ciíções cie finaneamento que se esten-

geram até março de 2011. "Isso fez com
(-ãme ocopesse wria ãmtecipacão íde com-
nras. Qi...em tinha qbe investir, iniàestiti",

ressalta o exec \itivo da Mercedes-Benz.

.AN1eicecles-Bend obteve no primeiro
chiadrimestie 43,30B co mercacie br
leiro com um -rota; de --1,65 nO1 coassIs
licencIados. "O meicacio pociera dar Unia
1-1E.'Xi(1,2 SE os projetos de BOI sairero cio

naipe.. Ha a purgas cicieides que estão
mais ddiantaclão> e acredito q \ie isso
nossa interferir nas vencias de 2011.
De 1 ie ice i ris ir estamos apos-
:ando em ....cindas semeli-iantes às que
ocomerairn em 2010, coce ja e ,211 b0111

iineccado. Paca -ai Mercedes, utieremos de-
ter ent . e 491% a 50E20 cie part[cipacao",
afh ma o exect,uvo.

Roberto Cortes:
estimativa é fechar 2011
com 30% de participação

nas vendas de chassis

Para Magano, o mercado c e BRT e

r1.12:S 01.0Missor cientio dos próximos

anos. Com a C'2[32 do Mundo se apro-

ximando, muitas c•dades visItimbram

novos sistemas de trai spome publico. Rio

cie Janeiro e Belo Horizonte, segundo ele,

estão mais ac'ãantadas 112'. definicao lo

projeto que sera adotado. "São capitais

c ue ja definiram os cconocirarnas. Salgam

S12 frente."

Justamente no projeto BOI que está

2 maior aposta sia Volvo Bus Latin Ame-

rica. A empresa deve iniciai- o segundo

turno na fabrica de Curitiba, Bo Pa ai

para stistentm ti demanda esperada por

esse t po cie sieicri,o. Para o presidente
o-ornei - ai da divisão de onil)tis eia L'olvo,

Hakan KarIsson, a prociLlÇàO brasileira já

está chegando à sua caoacidade total

com incJ :Juno unico de Nabalho e, dor

isso, ha necessidade de se ampliai- a
jornada cie cita c.

"As cidades brasHeiras devem definir

até o final do primeiro semestre que
modelo cie sistema BRT vai aciotar. As
fabicicas precisam ajustar sua prodJIÇãO
de ato Ao com o mocieo metendido. E

unte decisao politica °Lie ja esta atrasa-
da", d.e o presidente eia Voivo Bus Latir]

America, Luis Carlos Pirrienta. A Vol-íào
estiole, que, coro a Copa do Mundo, a
demanda por ônibus urbanos pesacios
(capacidade cie transporte acimtt: de 16
tone.adas1 será cie 5 mil a 6 mil \ieict.los.
A prociJição maior vai garantir alem

do mercado brasileiro, ds vendas para

a America Latino. Pimenta abrma que
ele (-) primeiro quadrimestie cie 2011

a carteira de pedidos parai o íiino iodo

somava 2,1 mil Jinidades (em 2010 a
unidade latino-americana comercidnizou

1,44 mil enikis).

"No Brasil, os nhimeros não ficam

para tcás. O segmento de urbano está

se consolidando com projetos de BOI

e ternos muita oportuniciade de vendei

esse ií.reicule para as cidades da CON1.

,Agora, no rocioviario acredito que pode

°comei- Lima antecipação de compra em

frinção da legislação Euro 5. Mas, não

muito", acredita Pimenta.

Segundo c) execJitivo da Volvo, na 'Ara-

da elo ano os pi-eços dos verculos devem

sofrer !sim reajuste ene função da nova

tecnologia. Alem disso, incertezas quan-
to a distribuicão do novo combustível po-
dem ser Lima alavanca para antecipação
de compras de onibLIS rodoviários. "Há

Jim temor de que a cadeia de combtistivel
não acompanhe as novas determiraacães
e comput:r veiCUI0 mais caro e colocai-

nas estradas sem ter garantia de abaste-

cimento é risco que nenhum empresário
quer correr. De outro lado, há indefinição
das licitações das iinhas interestaduais.
Por Asa mesmo, no segmento rodoviário a

antecipação de pedidos não deve ser tão

forte", conclui Pimenta.
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FORUM NACIONAL 2011DE GESTÃO DE FROTAS

• GIM.

4.4

O Brasil, nos tempos modernos, não admite ineficiência. Principal-

mente o transporte, atividade que exige grande soma de capital

investido. Além de bens preciosos, as frotas estão o tempo todo

fora dos olhos dos gestores, condição que exige redobrada

vigilância.

GERIR FROTAS TORNOU-SE VITAL PARA OS NEGÓCIOS.

Uma mostra disso é o interesse que desperta o FÓRUM NACIO-

NAL DE GESTÃO DE FROTAS realizado pela OTM Editora. Em sua

55 edição, o fórum vem apresentando uma crescente evolução, com

variado cardápio de temas de interesse do setor.

Algumas das empresas participantes de Fóruns anteriores:

AUTOTRAC, SHELL, BR PETROBRAS, VALE, MERCEDES-BENZ,VISA, VOLVO, VOLKSWAGEN, ITAÚ-UNIBANCO,

Bradesco
VISA

CARGO
Mobil

Briv PETROBRAS POINTER

„ii)Ticket
— Car



•

20 e 21 de Setembro de 2011
Câmara Americana do Comércio 1 AMCHAM

•

O FÓRUM contará com a participação de:

• MONTADORAS • GESTORA / ABASTECEDORAS

• FABRICANTES E REFORMADORAS DE PNEUS

• EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO DE DADOS E INFORMAÇÕES (TI)

Debaterá temas atuais como:

• MEIO AMBIENTE • QUALIDADE NA GESTÃO

• CAPACITAÇÂO E ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL

• LOGISTICA DE OPERAÇÕES • TRÂNSITO • RODOVIAS NACIONAIS

PROGRAME-SE: LIGUE 11 5096-8104 OU PEÇA MAIS INFORMAÇÕES PELO E-MAIL
gestaodefrotas@otmeditora.com.br

TOTVS, IVECO,BRIDGESTONE, PIRELLI, BOM RODOTEC, CORREIOS, JÚLIO SIMÕES, BRADESCO, ECOFROTAS

TOT VS
1-r-csíri s (In trz

• •

Vale rffl transporte TECHNt

triplas



• DOAS

AGRALE
Tecnologia na medida certa.

AGRALE S.A.

Rodovia BR 116,
km 145, 15.104, Sao Ciro
CEP 95059-520
Caxias do Sul, RS
Tel.: (54) 3238-8000
Fax.: (54) 3238-8052
marketinggagrale.com.br
\,,v■yw.agrale.com.br

Ramo de atividade: Indústria
e comercio de veículos automo-
tores, motores diesel, máquinas
agrícolas, peças e autopecas,
importação e exportação

Diretoria: Hugo Domingos Zat-
tera (Presidente), Flávio Corsa
(Dir. de Marketing), Edson Mar-
tins (Dir. Suprimentos), Rogério
Vacari (Dir. Executivo) Pedro
Soares (Dir. Tecnico) Ercio
Lutkemeyer (Dir. Industrial)

Área da empresa:
Total: 592.000 ro 2
Const.: 77.167 m2

N° de fábricas: 4

94

2008 2009 2010
Produção 
Vendas ao Mercado Interno
Exportacões

.222

MA 8.5

Aplicações: argihti
goontomeclikh 

Tração: 
Motor: 21127E1 4.12 TCE, 130 c
Entre-eixos: 3.700 mm 4.200 leall 4.300 mm
Suspensão: ehHoollca no diante4h e mola

thitictit; kg traseira.
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

2.545 kg
3..
3.300 kg
8.500 ko

MA 10.0

Aplicações:
Tração:
Motor: 
Entre-eixos:

S1x99-on Si is, miShno, .5vKlo
4x2
t211,7i. 1 4 12 ICS, 130 cv
4 1'03 vitt umhno 4,400 mm

.

Suspensão: 1. a parhlitálich dihnieira e mola
%Pnliflii)tk9: na :r2,se2a.

Peso vazio: 2.855 kg  • 2.700 Kg 
Peso bruto  - eixo dianteiro: 3.400 'Kg
Peso bruto - eixo traseiro: 6.400 kg 
Peso bruto total: 9.800 kg

MA 9.2

Aplicações: 
Tração: 
Motor: 
Entre-eixos:
Suspensão:

Peso vazio:

oniStg, motor Some
4:x2 

412 TC E, 155i.
4.250 ev•: 4.300 mg- 4.800 mm
Lida parabolica na dianteira e mola
sem'elipma na irg.sen

Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso  bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

2.820 T
3 22 24 Kr,
6.Cmi
9.200 xg

MA 12.0

Aplicações:
Tração:
Motor: 
Entre-eixos:

LI fia 10, , motor Some
4x7
Cilmmlns In:eract lSBETT 170 o.
4.300 mm 1.500 mm
4.700 mn 5.250 mm 

Suspensão: Liola petrabollça na clihoielret e mole
semieHp.7ch na traselm.

Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

3.960 To
5.300 Xo
6.700 ko

12.000 kg



MA 15.0

Aplicações: Urbano, -ocovicbto 
Tração: 4x2 
Motor: 9,1 10/9214.12 TCE, 185 cv 
Entre-eixos:  4.300 mm r 5.250 mm 
Suspensão: tulola pa-dgóka na dianteika o m27

senCeliptica na traseira.

Peso vazio: 
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

4.070 kg
5.600 kg
9.400 kn
15.00099

MT 12.0 SB

Aplicações: Urbano, rocloviáno, moto nonie
Tração: 407 
Motor: Cummins Interact ISBe4, .170 cv 
Entre-eixos: 4.700 mm 
Suspensão: Pneumática 
Peso vazio: 3.860 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 5.000 kçj
Peso bruto - eixo traseiro: 7.000 kg
Peso bruto total: 12.000 ku

MT 12.0 LE

Aplicações: Urp5H)
Tração: 4.2

Motor:
Entre-eixos: 4.700 [-km
Suspensão: Pneumática
Peso vazio:

Cummbas Inter-ar-9 ISBe4, 170 c,.

4,690 ko
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

3.000 Se

7.000
12.000 K,g

MT 15.0

Aplicações:
Tração: 
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão: 
Peso vazio:

Urbaco
49.2
91W9,1 4.12 ICE 185 cv
5.'500 mm  
Pneumática

'3.330 KC1
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

5.300 94
9.900 çá

15.000 <g

95



• v1ONTA9OAS

96

CITROEN

Peugeot Citroën do Brasil
Automóveis

Rua James Joule 65, 16° andar
Novo Brooklin
CEP 04576-080
São Paulo - SP
Tel.: 0800 011 8088
vendasespeciais@citroen.com
www.citroen.com.br

Ramo de atividade: Indústria
Automobilística

Diretoria: Domingos Boragina
Neto (Diretor comercial)
José Galdino Vieira da Silva
(Gerente geral)

Área da empresa:
Total: n. i.
Const.: n. i.

N° de fábricas: n. i.

or 201

2008 2009 2010
Produção
Vendas ao Mercado Interno

Exportações

Aplicações: Transporte de passageiros 
Motor: 2.3 JTD 127 cv 
Entre-eixos: 3.200 mm 
Suspensão: Dianteira: McPherson com rodas
independentes. Traseira: eixo rígido tubular com molas
longitudinais 
Peso bruto total: 3.500 kg



Ar condicionado DENSO:
Conforto papo passageiro,
confiabilidvade para o frotista.

a de ar condicion
d0111160 é projetado
e produzido com a mais
a*ançada tecnologia mundia .
O resultado é um produto de alta
performance, durabilidade e
contabilidade, que se traduz
em maior conforto para o
passageiro e tranquilidade para
o operador, além do menor custo
opdecional do mercado.

411■411°Ilb
<1>w»

• Ar Condicionado para Ônibus DENSO
• Aplicação de tecnologia de última geração • Componentes desenvolvidos na própria DENSO • Sistemas eficientes, de alta performance • Praticidade na

' manutenção e reposição de peças • Baixo custo operacional para o frotista • Suporte técnico permanente para as encarroçadoras e montadoras de chassis

endiy
o

o
HFC-134a

DENSO
DENSO DO BRASIL LTDA. - www.denso.com.br

Av. Santo Amaro, 2551 - São Paulo - SP - Fone 11 2122-4100



Fiat Automóveis S/A

Av. Contorno, 3455
Paulo Camilo
CEP 32669-900
Betim - MG
Tel.: 0800 707 1000
Fax.: (31) 2123-2111
www.fiat.com.br

Ramo de atividade: Indústria
Automobilística

Diretoria: Cledorvino Belini
(Presidente), Antônio Sergio
(Diretor)

Área da empresa:
Total: 2.250.000 m2
Const.: 643.800 012

N° de fábricas: 2

Ducl~ Minibus T4ffi, Alto

Aplicações: Transporte de passageiros 
Tração: 4x2 
Motor: F1A 2.31, 127 cv 
Entre-eixos: 3.700 mm 
Suspensão: Dianteira: f:dacPherson;

Traseira: com eixo rígido tubular
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

2.310 kg
1.850 kg
2.120 kg
3.500 kg

98

2008 2009 2010
Produção 4.083 -1.15:

Vendas ao Mercado Interno 3.6h 3.530

Exportações

Duca% Minibus Teto Baixo

Aplicações:
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão: Dianteira: r'dacPberson;

Transporte de passageiros
4x2 
FIA 2.31, 127 cv
3.200 mm

Traseira: com eixo rígido tubular

Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

2.100kg
1.650 kg
1.750 kg
3.300 kg

Ducato Combinato

Aplicações: 
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

Transporte de passageiros
4x2 
FIA 2.31, 127 cv
3.200 mm
Dianteira: MacPherson;
Traseira: com eixo rígido tubular

2.000 kg
1.650 kg
1.750 kg
3.300 kg

Peso vazio: 
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:



Acesse www.fras-le.com/programaproambiente para
conhecer as regras do programa e saber se ele já está disponível para a sua região.

FRASELE

www.fras-le.com



• VONTADOAS

CAMINHÕES

Ford Motor Company Brasil

Av. do Taboão, 899
Rudge Ramos
CEP 09655-900
São B. do Campo - SP
Tel.: (11) 4174-8855
Fax: (11) 4174-9484
www.fordcaminhões.com br

Ramo de atividade: Indústria
Automobilística

Diretoria: Marcos de Oliveira
(Presidente), Oswaldo Jardim
(Diretor de Operações de Cami-
nhões), Charles Camargo (Ge-
rente de Vendas, Marketing),
João Filho (Gerente de enge-
nharia Caminhões), Pedro de
Aquino (Gerente de Marketing)

Área da empresa:
Total: 7.825.000 m2
Const.: 806.000 m2

N° de fábricas: 1

2008 2009 2010
Produção
Vendas ao Mercado Interno

Exportações

Transit Van

Aplicações:
Tração:

Transporte de passageiros
4x2

Motor: Ford Duratorq 2.4 TDCi, 115,6 cv 
Entre-eixos: 3.750 mm 
Suspensão: Dianteira: independente McPherson.
Traseira: com feixe de molas e amortecedores pressuri-
zados.
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

2,420 kg 
1 285 kg
1 185 kg
3.550 kg



NIAR.SHAL

TECNOLOGIA COMO
ITEM DE SÉRIE.

Quem busca segurança, desempenho e tecnologia tem
um destino certo: Cantil Pneus. A melhor seleção de

pneus para a sua frota, selecionados com a experiência
e qualidade de uma empresa que há mais de 40 anos se
preocupa com o amigo viajante. Escolha os melhores.

Escolha Marshal e Cantu Pneus.

HN235

215/70R17,5
RODOVIÁRIO

5/80R22,5
ODOVIÁRIO

-
`-cantupneus

www.cantupneus.com.br



• R/ONTA9CHAS

IVECO
Iveco Latin America

Av. Senador Milton Campos,
175 2 andar - Vila da Serra
CEP 34000-000
Nova Lima - MG
Tel.: 0800 704 8326
www.iveco.com.br

Ramo de atividade: Indus-
tria automotiva de veículos
comerciais.

Diretoria: Marco Mazzu (Pre-
sidente), António Dadalti
(Vice-Presidente Comercial e
Institucional), Renato Mastro
buono (Diretor de Desenvol-
vimento de Produtos), Alcides
Cavalcanti (Diretor de Vendas
e Marketing), José Antonio
Santano(Diretor Industrial
da lveco na América Latina),
Mauricio Gouveia (Diretor de
Pós-Venda), Orlando Merluzzi
(Diretor de Desenvolvimento
de Rede), Marco Piquini (Dire-
tor de Comunicaçãc e Publici-
dade), Lucio Bicalho (Diretor
de Qualidade, Mkt do Prod.,
Gestão de Custos e Desenv. de
Novos Negócios), lonara Pontes
(Diretora de RH), Rafael Bessa
Diretor de Supply Chain)

Área da empresa:
Total: 2.350.000 m2
Const.: 120.000 m2

N° de fábricas: 1

102 I

Daily 45516 VetratO

Aplicações: urbano, escolar. turismo, fretamento.

Tração: 
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

4x2 
IVECO F I C 155c..

3.300 mm 
Dianteiro: -cicias 1-dependentes.

Taseira: mola sernieIiptica
de dois estágios

Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro: 
Peso bruto total:

2,465 kg
'1.340 kg
1  125 kg
4.200 H

Dail 55C16 Vetrato

Daily Vetrato 2008 2009 2010
Produção

Vendas ao Mercado Interno

Exportações

CityClass 70C16 2008 2009 2010
Produção
Vendas ao Mercado Interno

Exportações

28

Ci Class 70C16

Aplicações: fubana, escolar, turismo, fretamento. Aplicações: Escolar, fretamento

Tração: 4x2 Tração: 4x2

Motor: IVECO F 1 C 155 cv Motor: 1`,,,ECO F I C 155 cv

Entre-eixos: 3.950 mm Entre-eixos: 3.750mm 4.350 mm

Suspensão: Dianteiro: rodas Indeoendentes.

Traseira: mola semieliptica
de dois estágios.

Suspensão: Dianteiro: rodas Indecenclentes
Irase.ia: mola seinieliotic0
ele dois estákos.

Peso vazio: 2.640 kg Peso vazio: 4.270 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 1.370 kg Peso bruto - eixo dianteiro: 1.620 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 1.270 kg Peso bruto - eixo traseiro: 2.650 rrc.i

Peso bruto total: 5.300 kg Peso bruto total: 6.800 k
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Man Latin America Ind. e
Com. de Veículos Ltda.

R. Eng. Alan da Costa Batista, 100
Pedra Selada
CEP 27511-970
Resende - RJ
Tel.: (11) 5582-5122
Fax: (11) 5582-5556
marketing.co@volkswagen.com.br
www.vwcaminhoeseonibus.com.br

Ramo de atividade: Desen-
volvimento e produção de
Caminhões e Ônibus.

Diretoria: Roberto Cortes
(Presidente), Ricardo Alouche
(Diretor e membro do board da
MAN Latin America), Marcos
Forgioni (Diretor e membro do
board da MAN Latin America)
Helmut Hummerich (Diretor e
membro do board da MAN La-
tin America), Gastão Rachou
(Diretor e membro do board da
MAN Latin America), Carsten
Intra (Diretor e membro do
board da MAN Latin America),
Adilson Maróstica (Diretor),
Lineu Takayama (Diretor), Fá-
bio Ribeiro (Diretor), Luiz Edu-
ardo Alvarez (Diretor), Marco
Saltini (Diretor), Laércio Molina
(Diretor).

Área da empresa:
Total: 1.000.000 m2
Const.: 135.000m2

N° de fábricas: 1 em Resende
(Brasil) e 1 em Puebla (México).
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2008 2009 2010
Produção Domestico 8.233 6.562 9.317

Exportação 1.713 1,342 1.561

Total 9.946 7.904 10.878

8.150 EOD

Aplicações: Urbano, fretamento

Tração: 4x2 

Motor: ,,1VVM 4.08 ICE -Euro III 150 cv 

Entre-eixos: 3.900 mm 
Suspensão: Molas semielípticas 

Peso vazio: 2.489 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 3.000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 5.150 kg

Peso bruto total: 8.150 kg

15.190 EOD

Aplicações:
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

Urbano, fretamento 
4x2
MWM 4.12 TCE - 185
5.180 mm
Molas semielípticas

Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

4.690 kg
5.500 kg
10.000 kg
15.500 kg

2008 2009 2010
Vendas Doméstico 7.862

Exportação 1.684

Total 9.546

6.727 8.716

1.329 1.533

8.056 10.249

9.150 EOD

Aplicações:
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

Urbano, fretamento 
4x2
MWM 4.12 ICE -150 cv

3.900 mm14.300 mm
Molas semielípticas

Peso vazio: 2.770 kg a 2.820 kg
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

3.200 kg
5.300 kg
8.500 kg

17.230 EOD

Aplicações: Urbano, fretamento 
Tração: 4x2 
Motor: MVVM 6.12 TCE - 225 cv 
Entre-eixos: 5.180 mm / 5.950 mm 
Suspensão: Molas semielípticas 
Peso vazio: 4.860 kg / 4.870 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 6.200 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 11.000 kg

Peso bruto total: 17.200 kg



17.260 EOT

Aplicações: 
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

Urbano, fretamento
4x2 
MVVM 6.12 TCAE 260 cv
6.000 mm (urb) / 3.000 mm (fret.)
Pneumática.

Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

5.155 kg (urb)! 4.640 kg (fret.)
6.500 kg
11.500 kg 
18.000 kg

18.320 EOT

Aplicações: Rodoviano 
Tração: 4x2 
Motor: Cummins ISC 320 cv
Entre-eixos: 3.000 mm 
Suspensão: Pneumática 
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

5.290 kg
6.500 kg
11.500 kg
18.000 kg
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PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR

12h00 Credenciamento
12h00 Abertura oficial
22h00 Fechamento

09h00 Abertura
22h00 Fechamento

09h00 Credenciamento
10h00 Abertura Solene
11h00 Painel "Sistemas BRT no Brasil"
13h00 Almoço
14h30 Painel "Parcerias Público-Privadas nos Transportes Públicos"
16h30 Palestra "Consórcios Empresariais no Transporte Urbano:

Visão Jurídica"
17h30 Encerramento

o
20h00 Cerimónia de Entrega Hotel Transamérica - Salão São Paulo

09h00 Abertura
22h00 Encerramento

10h00 Painel "Novos Negócios Movimentam o Setor"
13h00 Almoço
14h30 Palestra "Conjuntura Econômica e Perspectivas para o Brasil"

16h00 Encerramento

INSCRIÇÕES ABERTAS DIA 06 DE JUNHO DE 2011.

INFORMAÇÕES www.ntu.org.br / (61) 2103.9293 / ntu@ntu.org.br ir° a VO
•»011000 *11110171.1.

11.1.1~11131111X ■1.11.12fflIS UMA.*
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Mercedes-Benz

Mercedes-Benz
do Brasil Ltda.

Av. Alfred Jurzykowski, 562
Vila Paulicéia
CEP 09680-900
São B. do Campo - SP
Tel.: (11) 4173-6611
Fax: (11) 4173-7667
Atendimento: 0800 970 9090
www.mercedes-benz.com.br

Ramo de atividade: Indústria
automobilística.

Diretoria: Jurgen Ziegler (Pre-
sidente)

Área da empresa:
São B. do Campo: 1.000.000 m2
Área construída: 480.000 m2
Campinas: 1.100.000 m2
Área construida: 210.000 m2
Juiz de Fora: 2.800.000 m2
Área construída: 167.000 m2

N° de fábricas: 3
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2008 2009 2010

Produção 22.623 18.940 26.600

Vendas ao Mercado Interno 13.116 11.537 5.617

Exportações 9.421 6.349 11.035

LO 712

Aplicações: Urbano, fretamento, escolar

Tração: 4x2 
Motor: OM 364 LA 115 cv

Entre-eixos: 3.700 mm 
Suspensão: Metálica 
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

2.372 kg
2.500 kg
4.550 kg
7.050 kg

LO 915

Aplicações: Urbano, rodoviário, .fretamento,

escolar
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

4x2 
Orgl 904 LA 150 cv
4.250 mm / 4.800 mm
Metálica

Peso vazio: 2.670 kg '2.737 kg 

Peso bruto - eixo dianteiro: 2.600 kg 3.200 kg 

Peso bruto - eixo traseiro: 5.900 kg 
Peso bruto total: 8 500 kg 9 100kg

LO 812

Aplicações: Urbano, fretamento, escolar

Tração: 4x2 
Motor: OM 364 LA 115 cv 
Entre-eixos: 4.250 mm 
Suspensão: Metálica 
Peso vazio: 2.520 kg 

Peso bruto - eixo dianteiro: 2.700 kg / 2.600 kg 
Peso bruto - eixo traseiro: 5.200 kg / 5.700 kg 
Peso bruto total: 7.700 kg / 8.000kg

OF 1418

Aplicações: Urbano, rodoviário, fretamento,
escolar

Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão: 
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

4x2
OM 904  LA 177 cv
5.250 mm
Meta lica

4.441 kg
5.000 kg
9.000 kg
14.000kg



OF 1722

Aplicações: Urbano, rodoviário, fretamento
Tração: 4x2
Motor: 0M- 924 LA 218 cv
Entre-eixos: 5.950 mm 
Suspensão: Metálica 
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

OH 1518

Aplicações:
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

Urbano, rodoviário, fretamento
4x2 
OM 904 LA 177 cv
5.250 mm
Metálica

OH 1622

4.866 kg
6.000 kg
10.000 kg
16.000kg

0 500 M

Aplicações: Urbano, rodoviário, fretamento 
Tração: 4x2 
Motor: OM 906 LA 260 cv
Entre-eixos: 5.950 mm 
Suspensão: Pneumática 
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

5.570 kg
6.000 kg
10.000 kg
16.000kg

Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

4.092 kg
5.000 kg

10.000 kg
15.000kg

O 500 U ( • iso baixo)

Aplicações: Urbano
Tração: 4x2 
Motor: OM 906 LA 260 cv
Entre-eixos: 5.950 mm 
Suspensão: Pneumática 
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

Aplicações: Urbano, rodoviário, fretamento

Tração: 4x2 
Motor: OM- 924 LA 210 cv
Entre-eixos: 5.250 mm 
Suspensão: Metálica 
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

5.222 kg
5.500 kg

10.500 kg
16.000kg

O 500 MA Articulado

5.880 kg
6.000 kg
10.000 kg
16.000kg

Aplicações: Urbano 
Tração: 6x2 
Motor: OM 457 LA 360 cv 
Entre-eixos: 5.250 mm + 6.700 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

9.278 kg
6.000 kg

20.000 kg
26.000kg

109



• MONTADOR S

O 500 UA Articulado

Aplicações: Uo_

Tracão:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro: 
Peso bruto total:

2

457 Li4 300 c.
533)50

60361660:6

O 500 R5

Aplicações:
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão: 
Peso vazio:

0í45710329c. .360 0!
3.006 -nrn
Pne66,.-6,42c3

Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

5.99L:'
9 Mi

10007 kcj
(-)(4

O 500 R

Aplicações: Roc.463,1ario, fre12H r 10, 717 Fio

Tração: 4x2
Motor: CM 926 LA, 303 c.;
Entre-eixos: 3.006 0- m
Suspensão: Oneum636ca

Peso vazio: 5.610
Peso bruto - eixo dianteiro: 6,7100
Peso bruto - eixo traseiro: 0.000 Lo
Peso bruto total: 1(2.0003c:

O 500 R5DD

Aplicações: R000vC Lo.. fre6.23,[5-emo, '411
Tração: 8c2 
Motor:  012' 457 LO 360: c. 422 c,/ 
Entre-eixos: 1.:10C mm 1 3543 -rim 3.006 mm
Suspensão: 
Peso vazio: 8.332 <g 3.392 
Peso bruto - eixo dianteiro 10.000
Peso bruto - eixo  traseiro:  13.500301 
Peso bruto total: 23 500kg



Mercedes-Benz

Sua satisfação é o nosso combustível.

Centro Especializado em Ônibus Mercedes-Benz

o CenterBus é um centro especializado em ônibus, que foi criado
para atender os clientes com excelência e eficiência. Ele oferece:

• Equipe de profissionais dedicados exclusivamente aos clientes de ônibus;

• Profissionais especializados em soluções para transporte de passageiros;

• .1tendimento personalizado;

• Disponibilidade de unidade \ olante iyara atendimento de ser\ iços.

CenterBus ingressando nas competições automobilísticas
para você usufruir do programa que
dinheiro nào pode comprar.

C

terBUS-
CtE.pdIfd em

PE TROBRAS

a==11 E=3 11:=111

Di ven a Sambaíba
11-40709933  • 13 - 3295-9933

divena (c'mercedes-benz.coni.br

11-4788-3400 • 19 3746-7300

sambaibassp n'mercedes-benz.com.br

sambaiba.cps((' n-lercedes-benz.com.br



Renault do Brasil S.A.

Avenida Renault, n°1.300
Borda do Campo
CEP 83070-900
São José dos Pinhais - PR
Tel.: 0800-055615
atendimento@renaultsac.com.br
www.renault.com.br
tvvittercom/RenaultBrasil

Ramo de atividade: Indústria
de Transformação — fabricação
de automóveis, utilitários e
motores.

Diretoria: Jean-Michel Jalinier
(Presidente da Renault do Bra-
sil), Gustavo Schmidt (Vice-Pre-
sidente Comercial da Renault
do Brasil), Frédéric Posez (Dire-
tor de Marketing da Renault do
Brasil), Ricardo Gondo (Diretor
de Vendas e Rede da Renault
do Brasil), Alexandre Oliveira
(Diretor de Vendas a Empresas
da Renault do Brasil)

Área da empresa:
Total: 2.500.000 m2
Const.: 358.890 m2

N° de fábricas: 3

1 1 2

Mester Minibus 16 lu ares

Aplicações: Transporte de passageiros e outras
adaptações.

Tração: 4x2 
Motor: G9U - 2.5 L 115cv
Entre-eixos: 3.578 mm 
Suspensão:
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

2.250 kg
1.279 kg
972 kg

3.640 kg

Mester Executivo 16 lu • ares

2008 2009 2010
Produção 7.720 5.237 10.930

Vendas ao Mercado Interno 5.483 5.510 8.220

Exportações 3.402 3.102 0.208

Mester Escolar 19 lu • ares

1111111,
a■WOLA%m

"mal

Aplicações: Transporte de passageiros e outras
adaptações.

Aplicações: Transporte de passageiros e outras
adaptações.

Tração: 4x2 Tração: 4x2
Motor: G9U - 2.5 L 115cv Motor: G9U - 2.5 L 115cv
Entre-eixos: 4.078 mm Entre-eixos: 4.078 mm
Suspensão: Suspensão:
Peso vazio: 2.386 kg Peso vazio: 2.364 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 1.356 kg Peso bruto - eixo dianteiro: 1.343 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 1.030 kg Peso bruto - eixo traseiro: 1.021 kg
Peso bruto total: 3.500 kg Peso bruto total: 3.500 kg



SCAN IA

Scan ia Latin America Ltda

Av. José Odorizzi, 151
Vila Euro
CEP 09810-902
S. B. do Campo - SP
Tel.: (11) 4344-9333
Fax: (11) 4344-9036
marketing.br@scania.com.br
www.scania.com.br

Ramo de atividade: Chassis
de Ônibus pesados e extrape-
sados, motores marítimos e
industriais.

Diretoria: Roberto Leoncini
(Diretor geral da unidade co-
mercia), Sidney Basso (Diretor
de vendas de serviços), Eronildo
de Barros Santos (Gerente Exe-
cutivo Vendas de Caminhões),
Wilson Pereira (Gerente Execu-
tivo de Vendas de Ônibus).

Área da empresa:
Total: 350.000 m2
Const.: 130.000 m2

N° de fábricas: 1

2008 2009 2010
Produção 2.258 1.579 L759

Vendas ao Mercado Interno 821 770 903

Exportações 1.331 829 901

Aplicações: Urbano 

Tração: 6x2*4 
Motor: DC9 12 270 cv
Entre-eixos: 3.000 mm 

Suspensão: Pneumática 
Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

6.939 kg
7.500 kg
17.500 kg
25.000 kg

K 380

K 340

Aplicações:
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

Rodoviário 
4x2
DC 11 08 340 cv
3.000 mm
Pneumática

Peso vazio:
Peso bruto - eixo dianteiro:
Peso bruto - eixo traseiro:
Peso bruto total:

5.675 kg
7.500 kg

12.000 kg

19.500 kg

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário

Tração: 4x2 Tração: 8x2

Motor: DC 12 17 380 cv Motor: DC 12 06 420 cv

Entre-eixos: 3.000 mm Entre-eixos: 3.000 mm

Suspensão: Pneumática Suspensão: Pneumática

Peso vazio: 5.685 kg Peso vazio: 8.208 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg Peso bruto - eixo dianteiro: 12.000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 12.000 kg Peso bruto - eixo traseiro: 17.500 kg

Peso bruto total: 19.500 kg Peso bruto total: 29,500 kg

[ 1 1 3



Volvo Bus Latin America.

Av. Jucelino Kubitschecl< de Oli-
veira, 2.600 - Cidade Industrial
CEP 81260-900
Curitiba - PR
Tel.: (41) 3317- 8111
Fax: (41) 3317- 8601
Idv.br@volvo.com
www.volvo.com.br

Ramo de atividade:Chassis
de ônibus pesados e extrape-
sados.

Diretoria: Luis Carlos Pimenta
(Presidente), Euclides Castro
(Gerente de ônibus urbanos),
José Luis Gonçalves (Gerente
de ônibus rodoviários).

Área da empresa:
Total: 1.289.519 m2
Const.: 101.470 m2

N° de fábricas: 1

2008 2009 2010
Produção 7979 1.079

Vendas ao Mercado Interno 332 237 7,3)

Exportações 7 337 720

029(1114X2 B29OR 4X2

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Urbano
Tração: 4x2 Tração: 4x2

Motor: D7E 290 Motor: 07E 290
Entre-eixos: 3.250 mm Entre-eixos: 6.000 mm / 6.300 mm

Suspensão: Pneumática Eletrônico Suspensão: Pneumática Eletrônico
Peso vazio: 5.250 kg Peso vazio: 5.350 ko
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 12.000 kg Peso bruto - eixo traseiro: 12.000 k.ci
Peso bruto total: 19.500 ko Peso bruto total: 19,5009

B341MI Articulado

Aplicações:
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

Urbano 
4x2+2
DH12D 340
5.500 mm 5.850mm / 6.200 mm
Pneumática Eletrónica

Peso vazio: 8.2400 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg 
Peso bruto - eixo traseiro: 12 000 kg + 10 500 kg 
Peso bruto total: 30 000 kg

B340M Biarticulado

Aplicações: Urbano 
Tração: 4x2•2•+2
Motor: DH12D 340
Entre-eixos: 5.500 mm 5.850 mm 6.200 mm
Suspensão: Pneumática Eletrônico
Peso vazio: 11.150 kc; 
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kci 
Peso bruto - eixo traseiro:12.000 kg + 10.500 ‹o

— 10,500 kg 
Peso bruto total: 40.500 kci



B3605 Articulado B3605 Biarticulado B38011 4X2

Aplicações: Urbano piso baixo total Aplicações: Urbano piso baixo total Aplicações: Rodoviário

Tração: 4x2+2 Tração: 4x2-2+2 Tração: 4x2

Motor: D9B 360 Motor: D9B 360 Motor: D9B 380

Entre-eixos: 5.000 mm 6.450 mm Entre-eixos: 5.000 mm / 6.450 mm Entre-eixos: 3.250 mm

Suspensão: Pneumat[ca Eletrônica Suspensão: Pneumática Eletrônico Suspensão: Pneumática Eletrônico

Peso vazio: 8.600 kg Peso vazio: 11.700 kg Peso vazio: 5.450 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg

Peso bruto - eixo traseiro:11.500 k - 11.500 kg Peso bruto - eixo traseiro:11.500 kg 11.500 kg
+ 11 500 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 12.000 kg

Peso bruto total: 30.500 kg Peso bruto total: 19.500 kg

Peso bruto total: 42.000 kg

B38011 6X2

Aplicações: Rodoviário 
Tração: 6x2 
Motor: D12D 380 
Entre-eixos: 3.250 mm 
Suspensão: Pneumática Eletrônico

B3808 8X2

Aplicações: Rodoviário 
Tração: 8x2
Motor: D12D 380 
Entre-eixos: 3.250 mm 
Suspensão: Pneumática Eletrônico

B4208 6X2

Aplicações:
Tração:
Motor:
Entre-eixos:
Suspensão:

Rodoviário 
6x2
D12D 420
3.250 mm
Pneumática Eletrônico

Peso vazio: 6.690 kg 
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg 
Peso bruto - eixo traseiro:5.300 kg +12.000k
Peso bruto total: 24.800 kg

Peso vazio: 7.700 kg 
Peso bruto - eixo dianteiro: 6.000 do - 6000 kg 
Peso bruto - eixo traseiro: 5.300 - 12 000 kg 
Peso bruto total: 29.300 kg

Peso vazio: 6.690 kg 
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg 

Peso bruto - eixo traseiro:5.300 kg 12 000 kg 

Peso bruto total: 24.800 kg



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da

área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais para Frotas de

Veículos, Logística na Manutenção de Frotas de Veículos e Planejamento na

Formatação de Frotas de Veículos são ferramentas indispensáveis para

empresários, gerentes e outros profissionais envolvidos na gestão, operação e

manutenção de frotas que buscam aumentar sua competitividade e lucros de

suas empresas.

17 de Agosto de 2011

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break 10h00 -11h15 
Almoço 12h00 -13h00 
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

18 de Agosto de 2011

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break 10h00 -11h15
Almoço  12h00 -13h00
Coffee break 15h30  -15h45
Término 17h30

Os Cursos Técnicos
fazem parte do projeto InGxnpany.

saber mais, ligue11-5096-8104.

19 de Agosto 2011

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 360,00

Agenda: Início 8h30 
Coffee Break  10h00 -10h15
Almoço  12h00 - 13h00
Coffee break 15h30 -15h45
Término 17h30

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento)

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 1 cursoscorporativos@otmeditora.com.br
O Instrutor:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Público:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados
e demais profissionais envolvidos com a gestão,

operação e manutenção de frotas de veículos.

Local:

TRANSAMERICA

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-33771 Fax: (11) 5049-0785

ORGANIZAÇÃO:

ME
MNESCI IONTAN•S

REALIZAÇÃO:

TECI--INI

bus transporte

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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• FICHAS TÉCNICAS

+++ BUSSCAR
ENTRE- AL. TOTAL N° PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM SER

MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM) AUNT. (MM)
EIXOS (MM) "" SENTADOS EM PE ENCARROÇADOS

El Buss 320

El Buss 340

El Buss
Elegance

Vissta Buss LO

Vissta Buss 1-11

Elegance 340

Elegance 360

EleganceE 380

Elegance 400

Panorâmico
DD

Miduss

Urbanuss
Ecoss

118



MASTER, 25 ANOS DE CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL
www.freiosmaster.com



• FICHAS TÉC \ ICAS

BUSSCAR

MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA 
ENTRE-EIXOS

(MM)

Uirsdno
(convencional,

Urbanuss Aco
loss: entro e
ao cJiado)

Urbano
(consicinciondl,

Urbanuss Pluss oco
0W cic ((Ey e
articulajo)

Urbanuss Urbano
Aco

Articulado LF HOO,

Urbanuss Pluss
Ur:3,3no Aço

Biarticulado

Urbanuss Pluss Turir-o, urbano Aço
Tours

Urbanuss Pluss Ur bd,
Aço

Elétrico LF riow (icor)

Urbanuss Pluss Urbano Aço
LF Hidreogênio (rossi fror,r

Urbanuss Pluss Urbano Aço
LF GNV ;10Vv fiOOn

Micruss Lax Lotação Aço

Micruss Escorai Aço

Rodos: a10,
Micruss Aco

urbanC

Mini Micruss R nd"" rp' Aço
.11)9,[10

111M Ire E EB
IMDLJ IC ri 12

MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA 
ENTRE-EIXOS

(MM)

l_1,1),no,

MiniFoz los2cão, escolar, Aço 
3.700
4.500

tJrismo

1J±,ino,

Atilis lotaciao, escolas, Aço 3.100 4.500
turismo

COMP. (MM)

8.610 a 18.600

0.600 a 18.600

18.150

25.000

12.125

12.190

12.190

12.190

7.100

7.350
9.250

7.350
9.250

6.750
7.350

COMP. (MM)

7.050 a 8.340

7.050 a 8.340

LARG. (MM)

2.500

2.500

2.500

2.500

2.500

2.500

2.500

2.500

2.360

2 360

2.360

2.080

LARG. (MM)

2.200

2200

AL.INT. (MM)

2.020
2.100

2.100

2.100

2.120

piso mi: 2.010
piso sup: aberto

7.040

2.640

2.640

1.900

1.900

1.900

1.800

AL.INT. (MM)

1.900

1 900

AL. TOTAL

3.200
a 3.310

3.200
a 3.310

3.200

3.200

4.000

3.200

3.200

3.200

2.910

2.910

2.910

2.670

AL TOTAL

Vvuni

2.850

2.850

N° PASSAGEIROS

SENTADOS EM PÉ

°N PASSAGEIROS

SENTADOS EM PÉ

26 d 34

26 a 34

CHASSIS QUE PODEM SER

ENCARROÇADOS

MBB: OF 1418( OF
1722090F 177)0; OH
1518; OH 1611; 05060.1;
0500010; 05000(
5000A. VW: 15190 FO1d;
17230 MD; 1/2E0E0D;
17260 EOT. Scisnid: E230,
E270; 6230; 6270 662(
6310 artimilado. Aordle
11312; MT12LE 1.1016.
Volvo: 812908; 8341))01.

MBB:OF 1418; OF 1 722M(
OF 1730 - OH 1512:00
1E1. 05000; 05001.17);
06 E 015001A.V2:6:
151 EOD; 17230 ECO;
172•YrEOD; 17260 EM
Soar •°30 (7E70 671,
6310 drircui : .
1711712; (..1)F12LE - MA15.
Volvo: B290R; 834()M.

Volvo: E ics05.

Volvo: Er3605; 83400
Bizmiculado.

Busscar /0183: 050011
Scan/a: 6230 (piso
ba(xo). Voisio: 82908
(piso baixo)

Busscdr (lrollev)

Busscar

Veículo rnieurdl Bussvrd
(motor :cinco)

(i)138: (0812. MC
812000; 9150 EOD.
Acrale: MA 7.5; MA 8.5
F:Tronic.

MBB: L0812; [09150
VW: 81200D( 9150 E0D.
AGRALE: ((LAT(); 0.0 8.5

Isorim

MBB: LO 91577W: 9150
MD; Agrale: MA 8.5
F-Tronic; MA 9.2.

MBB: LO 712. VW:
5.140E0D; 8120E0D.
Agrale: MA 7.5.

CHASSIS QUE PODEM SER

ENCARROÇADOS

Mercedes-Benz,
‘v'olksw,r;qem, /uni&

Mercedes-Benz

1 20 I ANIJARIO DO ONIBUS no ri



A SOLUÇÃO DE
BILHETAGEM MAIS
COMPLETA DO MERCADO

‘,1 • 

(r) ':•• 'TÉL

SISTEMA INTEGRADO
DE BILHETAGEM

;

CATRACAS L E10011F105 AUTOETENDIA'ENTO

ECNOLOGI/1 E RARCsAIJA SOFTKA ír,'E ',VER MONITORAA,,LENTO

dg-Icon Perto
www.digicon.com.br www.perto.com.br



El FICHAS TÉCNICAS

AI II 0
I NI U C 1111

ENTRE- 
MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM) AL.INT. (MM)

AL. TOTAL N° PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM SER

EIXOS (MM) (MM) SENTADOS EM PE 
ENCARROÇADOS

Foz

Foz Super

Apache Vip o

Milennium

Mondego H

Mondego HA

Mondei° L

Mondego LA

Apache 522

TopBus

Solar Foz

Giro 3200 I

Giro 3400

Giro 3600

CIFERAL
Uma Empresa 04,)Marcopolo

APLICAÇÕES ESTRUTURA 
ENTRE-EIXOS AL. TOTAL N° PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM SER

MODELO COMP. (MM) LARG. (MM) AL.INT. (MM)
(MM) (MM) SENTADOS EM PÉ ENCARROÇADOS

Citimax 2W:

ENTRE-EIXOS AL. TOTAL
MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM) AL.INT. (MM)

(MM) (MM)

Campione
4.05 HD

Campione
3.65

122 I EJC,

.'dC:

N° PASSAGEIROS

SENTADOS EM PÉ

CHASSIS QUE PODEM SER

ENCARROÇADOS



LOCTITE

A ÚNICA com SOLUÇÕES de ALTA TECNOLOGIA,
que vão DESDE a PRODUÇÃO até
a MANUTENÇÃO de seu veículo

A Henkel possui o projeto Pró-Ativa que tem como objetivo reduzir significativamente os custos e o tempo com

manutenção de frotas. Primeiramente é realizada, pela equipe de engenheiros da Henkel, uma análise de

cenário onde são levantadas as aplicações e necessidades do cliente. A próxima etapa compreende no

desenvolvimento e treinamento das aplicações adequadas. O resultado é simples: utilização correta dos

produtos Loctite0 que gera redução dos custos e ganho com hora homem. Entre em contato conosco e saiba

mais sobre o programa!

Para obter mais informações:
São Paulo — Capital:
(11) 3205 — 7184 / 7151

Demais localidades:
0800 — 704 2334
www.loctite.com.br

Henkel Excellence is our Passion



• FICHAS TÉCNICAS

ENTRE-EIXOS
MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM)

(MM)

Campione
3.45 8:01c)

Campione
3.25

Versatile 'Ler— (OH

Svelto

Svelto Midi à

Doppio

Piá Rodoviário

Piá Urbano !, 18

72*,

Acs

.100()

OIRIZAR

PB

PB

"."-.14290

9 10o
s 11 1911

AL. TOTAL N° PASSAGEIROS
AUNT. (MM)

(MM) SENTADOS EM PE

3.8-80

2.(8C7 19

18303 2

7.099

899 1 99S

Hui

2 38;9

28 s

3:5 0 47 H8

'900 •1, ,c) 3 _H

2.190

2 5' O 08473

3 35:1

31

CHASSIS QUE PODEM SER

ENCARROÇADOS

[DT.

888. 713.

Ses s
.

12 4 . 90 1901'
/.25 593 210

790, '9 71/7 1

Sc0r, o 5
'8,1» ) —

,01 34 
18321

Á

1'9 fs. 818

3.710 81 4 31:13.1

EIXOS (MM) 

ENTRE- AL. TOTAL Ne PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM SER
MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM) AL.INT. (MM)

124

Tu:,

2 DOO 2 662

(MM) SENTADOS EM PÉ ENCARROÇADOS

2.789



Só o Turbo Garrett oferece
tudo o que seu veículo precisa.

1%•\a■or
Ourabdade -

Mais-
Desempen1-)0

a is•

Poté ǹcio

Tecnolo9ia
Avançada

En9enhOria

Qual■-Ficada

Menor
Conscinio de
Conibustível

ri\enor
Eryi■ss50 41e
Poluentes

E você ainda conta com os
melhores distribuidores do mercado:

élik dineldeLiW 111801:11PASA

LE/411 Polipeças
DISTRIBUIDORA

Garrou
by Honeywell



• FIC AS TÉCNICAS

OIRIZAR
ENTRE-EIXOS 

U 
AL. TOTAL N° PASSAGEIROS

MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM) ANT. (MM)
(MM) (MM) SENTADOS EM PÉ

PB

PB

PB

Century

Century

Century

Century

Century

Century

Century

Century

Century

• • Marcopolo
APROXIMANDO PESSOAS

ENTRE-EIXOS AL. TOTAL
MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM) AUNT. (MM)

(MM) (MM)

Senior

Senior Midi

Torino
Standard

Viale
Standard

Viale
Articulado

126 I

CHASSIS QUE PODEM SER

ENCARROÇADOS

N° PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM SER

SENTADOS EM PÉ ENCARROÇADOS



Marcopolo
APROXIMANDO PESSOAS

ENTRE- AL. TOTAL
MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM) AUNT. (MM)

EIXOS (MM) (MM)

Viale DD

Ideale 770

Andare Class

Paradiso
1.800 DD

Paradiso 1.350

Paradiso
1600 LD

Viaggio 1050

Viaggio 900

Paradiso1200

Paradiso1050 -

Mascarello
ENTRE-EIXOS

MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM)
(MM)

Gran Mini

Gran Micro

Gran Midi

Gran Via

AL.INT. AL. TOTAL

(MM) (MM)

N° PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM SER

ENCARROÇADOSSENTADOS EM PÉ

N° PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM SER

SENTADOS EM PÉ

minciiRonE E LEZ

ENTRE EM CONTATO

ENCARROÇADOS

Fone: (51) 3349-1800 Email: vendas@m incarone.com.br Visite nosso s te: www.mincarone.com.br



• FICHAS TÉCNICAS

Mascarello

ENTRE-EIXOS AL. TOTAL
MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM) AL.INT. (MM)

(MM) (MM)

Gran Via
Low Entry

Ortran

lubt,s8;

Gran Via Urb,ar,a cfano naHrtt-
nizt:34:

Tuim.lar
ROMA 330 

Conisnic aL

Gran Via Midi

Roma 350

Roma MD

foC.:D:10110
nizmio

JiLoorn, f.Oar rn-
conmmciorm , O "0303

jarro
Tnna1ar oiro

coirmtricion ai,
oh4B4

oxecui
sem:E le to

80000:a65,
Tu1o,irti em

nommi ona 
o 

exeamiv0, 
cron cia

rinelOos 6:to

IEVI E • ILIII

12 000
O

a 13.205;

laco

18.151:
a 20.30:11

10.200
12.1n0

5.950
2.400

020

12.001:
1370:0

2.600
2.580
ri.210

p 200

2.600 »71'0 3.20:1:

2.610c 1.910.2 4250

2.0:20

2.600 1.9360 3.000

7.60:5 1.963; 3.450

APLICAÇÕES ESTRUTURA 
ENTRE-EIXOS AL. TOTAL

MODELO AL .INT. (MM) LARG. (MM) ANT. (MM)
(MM) (MM)

Urba"o.
Thunder Way e3cat, pnulo;

00 ISTO

[J1' O.

Thunder + escora',
6, isolo°

Thunder Plus Lr 36 o t,lrrr10r

Urbano.
Spectrum City 

tretame 
Turnuiar

ntct 

Spectrum 5:64ame-to,
Tismon

Class 320 SrrrrS" a.

Spectrum 8ermmento,
Road 330 :unsTc.

Spectrum Ftetamertsi,
Road 350 tarisr-

Spectrum
Ttirismo

Road 370

Mega

Mega Low
urLy

Entry

Mega BRT
Articulado e UrL:ano
Biarticulado

128 I A U ,̀'C DO 2_ •

TLL1 ar

4.56.1ar

13;16J ar

fLl b O:S I

3.906 :: 8.000

8.000 a 9.055;

a 1 22550

9.500
a 12 550

11.250
a 13.200

12.000
12,1 265:ü

12.000
a :20014

8.800
2-1.000

10 410
o 3.200

' 8.04U
a 28.00:5

N° PASSAGEIROS

SENTADOS EM PÉ

Comn; me
a anta

CHASSIS QUE PODEM SER

ENCARROÇADOS

S'orms: ro
'ler rom- 0 Bei

Cc5106re roinnr Soar: ,:, loim
Riam: 681rta 1' 'e ctoslet 8B42_

Conto; rr
plon't

das

Cort: ne
nliontr:

C3 'TOM

plartia
:lave

aaes F3, o Sc .,'r'

2836rierter,Bei

N° PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM

SENTADOS EM PÉ SER ENCARROÇADOS

2 200 1.915; 2.823; 16 a 40 Ant043"2n1.;', 'IBB

2.356: 1 950 1.9s2; 16 o 4 1 'Y •41t8

2.355: 1.95;2 16 o 13 .43::

2.500 2.02':..; 3.330 32 a 50 Ama e, 8"...8 1:BB

2.600 1 960 3.500 16 a 45 Anrio

7.600 2.020 3.500 40 4 52 1489

2.3J3 2.1320 3.700 40 j; 32

260 2.0;20 3.830 40 a 52 6193,1 Soar o

2.540 2.100 3.250 30 -5

Arme, MBE,
2.040 2.1 00 3.052 ' 3 65

2.600 7201:.  3,50:2 1598, '1844 Soa;

•



Volare
MODELO

Volare V5

Volare V6

Volare V8

Volare W8

Volare W9

Volare DW9

ENTRE-EIXOS AL. TOTAL N° PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM SER
APLICAÇÕES ESTRUTURA COMP. (MM) LARG. (MM) AL.INT. (MM)

(MM) (MM) SENTADOS EM PÉ ENCARROÇADOS

H8C

3 5,82,

Esc,: -

)/3'h

5-328
tu 36 o

-

26CC

3.5 30

3 3250

6 353

)
/ 555

8 088
5: 233

055
5 233

8 470

o

1 30C )70.3;

5r8

2 •830 1.883 7.225

-)Hr 805, 
1.993

Cada Momento tem um Caminho.

E para cada caminho existe Thermo King.

THERMO KING

Acesse: www.thermoking.com.br



• FIC AS TEC\

AGRALE
Tecrologia na rned,da

MODELO

MA 7.9
E-MEC

MA
8.5

MA 9.2

MA 10.0

MA 12.0

MA 15.0

MT 12.0 LE

APLICAÇÕES

> IR

CAS

TRAÇÃO
ENTRE-
EIXOS
(mm)

MT 12.0 SB 1J,J

• I •

1

MT 15.0

CITROËN

MODELO

Jumper 2.3
Hdi

130 I

APLICAÇÕES TRAÇÃO

MOTOR
(série patearia)

TRANSMISSÃO

Hfn

IH•••=• • /C

ENTRE-
EIXOS
(mm)

MOTOR
(sede potência)

TRANSMISSÃO

TIPO DE
SUSPENSÃO

PBT
(kg)

GARANTIA
PESO
VAZIO
(1(9)

PO muro
EIXO IMANE

(kg)

PESO BRUTO
EIXO TRAS.

(kg)

TIPO DE
SUSPENSÃO

'D 15

PESO
VAZIOW
(Kg)

Jí»J

PESO BRUTO
EIXO (RANT.

(kg)

7

PESO BRUM
EIXO TRAS.

(kg)

PBT
(kg)

GARANTIA



MODELO

Ducato
Minibus Teto
Baixo

Ducato
Minibus Teto
Alto

Ducato Com-
binato

APLICAÇÕES

1 ice - s 00

CAMINHÕES

MODELO

Transit Van

TRAÇÃO

APLICAÇÕES TRAÇÃO

ENTRE-
EIXOS
(mm)

3.700

MOTOR
(série potência)

ENTRE-
EIXOS
(mm)

42 7.752.

51 2 1

07!1cs0:ese ste:-
.0.:33:e0 17 • si

ss. 3(sTettet"tn"

F 14 7.

MOTOR

'01:

7

MOTOR
(série potência)

Fc,- e De,',E.tore,
2.4 T3.2

110.3 c.
:13.500

TIPO DE
SUSPENSÃO

C, ttj '

Ts,
- esterms: dcse

"J '111 -1

Lt ente 3 "IcP tert, s
it

sule. tes es„. : 3857

t eect s et,10:„ z.

TI _Hre e:sT 0102

D 'e 3. IT. - 531 —

-J:Tes 0, e': Tett
C5: ;11:,', ^) 650 1 750

PESO
VAZIO

1.650 1250 3.3:7e•

TIPO DE
SUSPENSÃO

te
se H. t'l

-

PESO
VAZIO
(Kg)

PESO BRUTO
EIXO DUWT.

(kg)

2.120 1.283

PBT
(kg)

", TU e.

PESO BRUTO
EIXO TRAS.

(kg)

: 18,5

li

PBT
(k9)

GARANTIA

3 5n0

- te

see32-
eyee

Lis
00te

sTe es,

Itinerários
Eletrônicos

Itinerários
eletrônicos
de leds
alta definição

Próxima
Parada Bloqueador
Anunciador de Próxima de portas
Parada (via GPS) Segurança e

manutenção
do veículo

Baixo
consumo

e alta
durabilidade



41111 12° ENCONTRO DAS EMPRESAS DE FRETAMENTO E TURISMO.

01 1>

O 12° Encontro das Empresas
de Fretamento e Turismo promete muitas novidades.

Horácio
Neves

Valeska
Peres
Pinto

Eduardo
Alcântara

Vasconcelos

Jornalista especializado em turismo e transporte, tendo criado o primeiro Caderno de Turismo da

imprensa brasileira no inicio dos anos sessenta, na Folha de S.Pauio, que editou durante 25 anos.

Também na Folha criou, de modo pioneiro, o Caderno de Transportes hoje Automóveis. Depo's

disso criou o BRASILTURIS JORNAL, informativo da industria turística brasileira que completa este

ano 30 anos. Em sua vida publica participou de diversos conselhos de turismo nas esferas,

municipal, estadual e Federal. Pela sua contribuição á sociedade recebeu títulos de .vános

municípios e medalhas de vários paises do mundo.

Com sua vasta experiência na área de Turismo, Horácio abordará o tenra ' SERVIÇO DE SUCESSO

- Pequenos detalhes que fazem a diferença'', com enfoque no tunsmo rodoviário.

Arquiteta e Urbanista, formada pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo Brás Cubas — Mogi das

CruzesiSP e D.E.A. em Geografia Urbana pela École des Hautes Etudes en Sciences Sociales —

EHESS - Paris/ França; Coordenadora Técnica da ANTP; atuou como Analista de Transporte na

Diretoria de Planejamento na Companhia Metropolitana de São Paulo; é autora de diversos artigos

e livros relativos a área do planejamento urbano, transporte pubJico e mobilidade, admiMstração

pública e integração regional.

Valeska é uma profunda conhecedora dos problemas da mobilidade nos grandes centros e trará aos

participantes urna abordagem sobre as tendências e perspectivas da mobilidade urbana no Brasil,

identificando as possibilidades do serviço de fretamento neste panorama.

Graduado em Engenharia Civil, Universidade Mackenzie, São Paulo; Ciências Sociais, Universidade

de São Paulo, Mestrado em Ciência Política (Política Pública de Transporte), Universidade de São

Paulo; Doutorado em Ciência Política (Política Pública de Transporte), Universidade de São Paulo e

Pós-doutorado em Planejamento de Transportes, Universidade de Cornell, EUA; é consultor de

diversas empresas è órgãos públicos nacionais e internacionais e autor de inúmeros artigos e livros

publicados no Brasil e em outros países.

Desafios para inchJsão do ̀retamento nas políticas públicas de transporte será o tema abordado por

Eduardo Vasconcelos um renomado conhecedor das questões que envolvem o transporte coletivo

e o trânsito nos grandes centros do Brasil e de muitos outros países.
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de Fretamento e Turismo
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23, 24 e 25 Setembro
Paradise Golf & Lake Resort

Mogi das Cruzes SP

Inscrições: (19) 3243-9161 - evento@fresp.org.br
ou www.fresp.org.br/12encontro.htm

Patrocínios:11 5096-8104 - fresp@otmeditora.com.br
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• FIC AS TÉCNICAS

IVECO
MODELO

Daily 45S16
Vetrato

Daily 55 C 16
Vetrato

CityClass
70C16

APLICAÇÕES

MODELO

5.140 EOD

8.120 OD
Euro III 4,\

8.150 EOD

9.150 EOD

9.150 EOD
PLUS

15.190 EOD

17.230 EOD

APLICAÇÕES

*.

TRAÇÃO

TRAÇÃO

134

\TADOAS

ENTRE-
EIXOS
(mm)

ENTRE-
EIXOS
(mm)

22y:

MOTOR
(série potência)

MOTOR
(série potência)

T1E

TIPO DE
SUSPENSÃO

TIPO DE
SUSPENSÃO

I

PESO
VAZIO

PESO
VAZIO
(Kg)

1.22i2

PESO BRUTO
EIXO [RANT.

(kg)

PESO 111W1D
EIXO cata

(kg)

PESO BRUTO
EIXO TRAS.

(kg)

PESO BRUTO
EIXO VIAS.

(kg)

PDT
(kg)

PBT
(kg)

GARANTIA



MODELO

17.230 EOD
V-tronic

17.260 EOD

17.260 EOD
V-tronic

17.260 EOT

17.260 EOT
V-tronic

17.260 EOT
Low Entry

18.320 EOT

APLICAÇÕES TRAÇÃO
ENTRE-
EIXOS
(mm)

MOTOR
(série potência)

„

35152 050
5.30 5.

TIPO DE
SUSPENSÃO

.5105 01r.

e,5

PESO
VAZIO
(Kg)

I

PISO BRUTO
BX0 DIANT.

(kg)

PESO WUJTO
EIXO MS.

(kg)

PBT
(kg)

H, 5H

GARANTIA

ceccaTo



• FICHAS TÉC \ ICAS

Mercedes-Benz

MODELO

LO 712

APLICAÇÕES TRAÇÃO

1,1 ,::3
LO 812 4k2

LO 915 432

VONTA9CRAS

ENTRE-
EIXOS
(mm)

MOTOR
(série potência)

3,13041

d. 3

I I
3

130

333.

TIPO DE
SUSPENSÃO

esc..355

I

30 65'

O' 304 I ,• 77 ,
1307/2, 3 203

OF 1218 4.4'3. 673 '03[02

e:553 _R

O' 177 c.

OF 1418
37,3013'

5 Ti 373 ' 11133°
mk(:1 :(p 1 2'36

- 218L.
53000

0F1722 3,>32 33,0
71303 03 1 4'3'
7 1.000 J-733

(301
OF 1730 ,122:

O' I 77
MC 1-

OH 1518 3 25_
1 -

-310

(7'3', 3241:- 210c

OH 1622 L 4.3

O 500 M

136

3[3:,-.1 ,110, •

E, ,f,111•

l<6, 30 1 48

n ',3
0k60 I 3_

'330 [3

PESO
VAZIO
(Kg)

PESO BRUTO
BKO DIANT.

(kg)

PESO BRUTO
EIXO TRAS.

(kg)

51e1:33

í7iH.0

3131 ,

.1031 -6-3

' let3.

31e33

2.521

2 3'
2 73"

7. 7,6R

4,41'

4.803

500

7.700
001'

JOÍ)

3.000

0.300

5.000

:.330

3.700

3.100

.800

7:1100

3.000

PBT
(kg)

GARANTIA

1 a - 3
lu- 55 3:e

1 -
Ir .23

7
c17, 3

:

I ,-355- sem

12 330

I

4L332 .300 15.500 17.

51':": 3 'Doc.; 301)

0,100 13.600 10:1.10

•'(-161 -

1 3203 037,
5113e Cè

O

50.ra o
:rem

ML:"
o

3 5. 3;1:50_,:s
3 oro :



Mercedes-Benz

MODELO APLICAÇÕES TRAÇÃO
ENTRE-
EIXOS
(mm)

MOTOR
(série potência)

Oh I 906. _A 263 3.
k 10,

O 500 M
Buggy 

78'3. nerra
3.336

(191k0:1 2 22200
•2m 03002--

Je 1200:
3 1.600 9771

021080 141 360 e

O 500 U (piso
baixo)

5050.
, 19 3)4 2.207
30 050720 (9
irk03 da .200

1.600: 0-10-1

OLL 437 L4 368
"2,30,2.3

O 500 MA 3.230: a 1.20:3 23p
Articulado 1 0004 .9-1

0753 r0..g0
3n8

0481437 '2.4. 362 2,
2 13 O Li Vi

O 500 UA 5.230 0 2.200. , p0
Articulado .700 000'211

93 3 'LL.P ,
e 1.100 rpn

TIPO DE
SUSPENSÃO

O's -uns 0:70

0 - 208

PESO
VAZIO
(Kg)

PESO BRUTO
EIXO DIANT.

(kg)

PESO BRUTO
EIXO TRAS.

(kg)

PBT
(kg)

18,000

555.7 110 1 1 10'

1270..-212s 9.228 23.00:1

GARANTIA

1 .ano sem

e 2

a e se"

26.,I:00 
2.2e

26 133C:

2 .se
:02

1 en03
•e de

31 711e1:03e-
pe. , o .4390r-
e 2 e9c5 :2001
tinem de rnrcp:

'tq do Brasil •



• FICHAS TÉC \ICAS

Mercedes-Benz

MODELO

O 500 R

APUCAÇÕES TRAÇÃO

MONTADCRAS

ENTRE-
EIXOS
(mm)

O 500 RS
(329cv)

O 500 RS
(360cv)

O 500 RSD
(360cv)

0 500 RSD
(422cv)

O 500 RSDD
(360cv)

O 500 RSDD
(422cv)

-09,3 0

Ho!:

1113

' •

• •'• 1C,

fl

:UI

812

8x '

3.066

03-30

1 3E1

1 1 -
1.237.'
3 396

3 H15i

MODELO

Master
Minibus 16
lugares

138 I

APLICAÇÕES

•

TRAÇÃO
ENTRE-
EIXOS
(mm)

MOTOR
(série potência)

11301:
• 2)8 -.kt2)

0112,2
1,0's • •

TIPO DE
SUSPENSÃO

5 Mi

PESO
VAZIO
(Kg)

PESO BRUTO
EIXO DIANT.

(kg)

PESO BRUTO
EIXO TRAS.

(kg)

1. 007• 1 ," i)(11..

PBT
(kg)

GARANTIA

Í 633 s. •• C ) t)

I • 3.990 1I

.1O1, o •

017957 Is. o.•
6265)-0i),=. 1.200
96- 16671,63i iI O 860 13
'16; 3261)

(1)1 3 15/ 7.0.122
3.42)/0" 101.1 

I 'Hf

01.1 1511 LL 360 c.

r 132, r , kcp
1 _..Í 'pri,

MOTOR
(série potência)

()01 )3[ 1)3
c.. 3 500 6 0.

30,6
) 800 30

P. 0.66.) 0,.111 11.) 13.390

P ,()I I- 8.332 0.000 2.300

Pn626.,, ca 8.391 10.00.0 13.301

TIPO DE
SUSPENSÃO

Dianter»: 1912
tos com 'Garra estb

1.1o1)6, Ii61.«)16- -)6

1,16(3,0 s, O 1)69st il
marcs.-3s 605E )

1,11■H É,11

■111 •

PESO
VAZIO

(Kg)

1St.5•0.).•

19.3003

22 ) c.

.'iM .-2,cr
.).

-nide 3•3321.

PBT
(kg) GARANTIA

1
100 •

3.640
,



MODELO

Master
Executivo 16
lugares

Master
Escolar 19
lugares

APLICAÇÕES

Lionsper te de
passageiros
e outras

4r1-ii)'.3coes

lionsporhe de
pas.s.ge.ros
e ounos

aidapta.çoes

SCANIA

MODELO APLICAÇÕES

TRAÇÃO
ENTRE-
EIXOS
(mm)

4)37 4.078

TRAÇÃO

4.078

ENTRE-
EIXOS
(mm)

K 270 urbano 6x2 .1 3.000

K 270
Intedeuric par

fretamento
• a 3.000

K 230 Urbano 4x2 3.000

K 310 Rock-e-lano -1x2 3.37.30

K 310 Urbano. Arte-. 6)(2/2
3.000
- 6.762

MOTOR
(série potén' cia)

090 - 2.5
115 cv a 3 500

ror- 30,6
a 1.800 rpm

G9U - 2.5 L
115 cv a 3.500

rpm 30,6
d 1.800 rp,

MOUM
(série potência)

DOO 12 270 cv
198 6.\,
127 kutre
1 230 Noi

DOO 12 270 ek
198e.t.

177 ketei
1.250 Ni-

DOO 13 2$0o.
169
107 Hee
1.050 Dm

DOO 11 310 cv
228 kw
158 ki)Pin
1.550 r•iali

00011 310 cv
228 1o...v
58 knoo
1.550 No

Meednica O
ma•elas

'Llecanica 6
mar áá-

TIPO DE
SUSPENSÃO

DTeiteirai toidridulos sonreoos-
tos com naua esta o lizadora.

IVolus helicoidais, amortecedores
hicidulicos te escopos.

Trace ia: eixo -ode) core O
sds loodithia 'IdlS semee'roticas
lá- 11,_b .•:[111 aCe1 e arno-hei •• • •

eidiohlicos telescOnisiT...

Dianteira: eiároulos sol-Te
tos core eish estala Oacioria.

Mc• as Liedicopiais, amo/tecedores
nicedhlicos teleseopics.

Thasena: e co no•do com 3aves-
shis londitud•rolis semieliplicas de
iâminas em aco e ilmortecedues

eidraulicos telescopicos.

TIPO DE
SUSPENSÃO

13i ,,iirri3tica,

Priesinatica

nneidmatica

Pneumiktica

Prieimatica

PESO
VAZIO
(Kg)

PESO
VAZIO

(Vil)

PBT
(kg)

2.386 1.356 1.030 3.500

2.364 1.343 1.021 3.500

PBT
(kg)

GARANTIA

1 ano OU
100 TH1

quilometres
lo giie oco-
rei primeiro)

1 J[10011

100 mil
quilcmettos
10 que ocor-
re' pnmeiro)

GARANTIA

6.939

5.554

5.489

3.564

8.849

7.500

il.500

7.500

[500

7.300
10.230

17.300

12.000

12.000

12.000

12.000

25.000

19.500

19.500

19.500

29.7$0

1 ano de
garantivr sere

lireite de
goilornetragem

1 ano de
garantia sem

limite de
9LI1,0IlletEdgenti

1 ano de
chirant.a. ser'

limite de
quilometragem

1 Crio de
gaiantia sem

limite de
quilometragem

1 ano de
garantia sem

limite de
qUilometsagem

MAPA Venda de Ônibus
Ônibus Rodoviários, Urbanos, Turismo, Fretamento e Micro.

43 1 3339-2112 e 43 13339-2233

Vendemos para o Brasil todo

Ligue grátis:

www.mapavendadeonibus.com.br
.24!



• FIC AS TÉCNICAS

SCANIA

MODELO

K 340

K 380

K 380

K 380

K 420

K 420

F 270

F 270

F 230

F 230

MODELO

B3808 8X2

140

APLICAÇÕES

APLICAÇÕES

TRAÇÃO

TRAÇÃO

ENTRE-
EIXOS
(mm)

ENTRE-
EIXOS
(mm)

TADC)PAS

MOTOR
(série potência)

MOTOR
(série

potência)

TIPO DE
SUSPENSÃO

TIPO DE
SUSPENSÃO

PESO
VAZIO
(re)

PESO VAZIO
(Kg)

PBT
(kg)

PBT
(kg)

GARANTIA

GARANTIA



VIAJAR COMO SE
ESTIVESSE EM CASA!

Conforto, tecnologia e entretenimento

Produtos e serviços para atender à sua

empresa e seus passageiros

www.reibrasil.com.br Radio Engineering Industries do Brasil



PESO VAZIO

(vg)

FCHAS TECMCAS HJADOR.AS

MODELO

B42OR 8X2

B38OR 6X2

B42OR 6X2

B340 M
articulado

B340 M biar-
ticu lado

13290R 4X2

829OR 4X2

B290R LE 4X2

B34OR 4X2

B38OR 4X2

B360S Articu-
lado

B3605 Biar-
ticulado

142 I

APLICAÇÕES TRAÇÃO
ENTRE-
EIXOS
(mm)

MOTOR
(série

potência)

TIPO DE
SUSPENSÃO

PBT
(kg)

GARANTIA



Suportes para
Compressores de
Ar Condicionado.

A Tecno Suporte busca a qualidade em cada detalhe.
A tecnologia aplicada aos seus produtos atende com eficiência

as necessidades da indústria automotiva, tornando-os componentes ideais
para garantir o bom funcionamento dos aparelhos de ar condicionado.

Atendemos toda a linha automotiva.

TECNO SUPORTE INDÚSTRIA METALÚRGICA

Av, Mariland, 135 Bairro Mariland • 95057-460 • Caxias do Sul • RS • Telefone: 54 3 2 2 9.5 6 9 9
www.tecnosuporte.ind.br



• NA E V ÓRIA

Uma sexagenária
inovadora
• F r

A longevidade iiii.ie-dadeniamenre é nos-

svei negocio nue enisolve empresa de

ônibEs. A comprovacáo esta -o exemplo

LINHA DO TEMPO

degionstiacio por duas empresas do Rio

de Jane-o que neste 2011 completam

60 anos de VÍd2.

Ambas, Viação Cidage do Aço e Evanil,

coneçai-am a rodar em 1951 num tempo

em que o Brasil era nresicido ceio gau-

1951
Começa a se' contaria a hisIoi ia sia Viacao

Cidade do Ano

144

1967
Entram em operação novos Jeioilos Merce-

des-Benz razoa viauens longas de turismo

O controle acionário da empresa é transferico

aos ironias Curiello -Ariel,Abelmar eAldeo-iç

nassa a ser administrada pelo diretor execu-

tivo, Joel Fernandes Rodrigues, e ganna

Concurso de Pintura de Frota ce TM.



A modernidade atual, refletida no conforto e tecnologia do ônibus, em contraste com o inicio da operação, em 1951

rho de SàO BOHS'. GetuhoVarcias, PoPidso

co ar ida 'Asso de fht v ro, snádor co ecie

«cante Petrobias e da CSIN, a primeira

sHerui-clica bussiicaira e que a Mercar: o

Pa's para decolar como polo industrial.

dade cc Aco e Evaeil nasceram; na-
--Arramnerate emioas. A his'ióris- da Viacão

Cidade do eco começou a ser escrita

precisamente em iulno de 19E1, dirigi-

ria por Geraldo Ozono Rodrigues, dono

de quatro roto:coes que lig.,E.',\J2.-1 Barra

.larsa até scoPa Recioi da. e, peoJena

Dota, que curepPa Morara de 20 em 20

minutos, foi «cr cada no mesmo ano

por unia qa nta 'atacou. Eram carros com

caoaciclac1e maBirra de 1T OJSSSIEJ ios.

Tanto 'Tacão emacie do Aro como

.cm:1, sigla que sintetiza o nome por

exter so de Empresa Miara° Autor- o-

bilistica 'loca Mmacr. Lida., alem sie

criadas há 00 SISIOS e co Mo, --imapridir

vidra comireuência: 'oram acciu Odas no

comeco cos anos 1970 dor mos iosens

empreenderiches, os °MãOS Cu' Asilo

'el, ebe'mar e Alclersar,

andes que Eles :orrararm ciepo

que assumi rano ceotivaram a per- -

manem:e basca de qualidade, filosofia

pavimentada com boa rose de pro s-

5'onahsrno.

1993
Dová 'der-Mdade visual vence Concurso cie

Pintura de Frotas promovico pela revista

Tm- • - 1. 1operno;

1994
lnsplemectadaa (Bestam) pela Qua idarce

ToJal conpuista do certiEcacio

de quaLclade AO 0007, oro 1999);

1995
Maur:uruá° o Parque Rodo.

denominado Garacier- Mdtrip da

Cniace do Aço, em Barra Mansa ;RJ) r •

tarro pelo árqu teto Joao de Deus Lei cioso:

1045



• MEMÓRIA

RODOVIA MINISTRO ItiCIo NIRk: BR 57.
2° CiAwerx.4.0 do Gomo USÜLINO 'KUWSCQ,

O controle acionario da Viação Cidade

co Aço foi transferido em 1972 para

os irmãos Curvello: "Com isso, eu fui

convidado para assumir a direção execu-

tiva da empresa", conta Joe Fernandes

Rodrigues, que complementa. "Iniciamos

uma gestão arrojada, voltada para o

crescimento da empresa no mercado e
a excelência na prestação dos serviços".

Um ano depois, em 1973, a Evanil,

situada em Nova Iguaçu, também foi

assumida pelos irmãos Curvello e passou
a ser chamada de Evanil Transportes e

Turismo.

LINHA DO TEMPO

Embora pertencentes aos mesmos

diretores, Evanil e Viação Cidade do Aço

tiveram independência em suas formas

de gestão até 2008 quando sobreveio a

união das forças entre as companhias

que formam o chamado Grupo Cidade

co Aço. "Esta união faz com que exista

uma preocupação redobrada na quali-

dade da prestação de serviços a cada

cliente.Tal satisfação é percebida quando
o usuário experimenta a funcionalidade

dos veículos e o profissionalismo dos

colaboradores responsáveis", enfatiza
o diretor executivo.

Qualidade certamente não é dadiva,
mas, sim, uma conquista feita de vontade
e ações. "Ao longo dos anos foram reali-

zados investimentos na mocernização da
frota, na quaLficação dos colaboradores,
na ampliação dos serviços", diz mel
Rodrigues, que cita pontualmente como

um dos marcos para a qualificação do

grupo que dirige a construção de cha-
mado Parque Rodoviário, inaugurado em
1995, um projeto do arquiteto João de
Deus Cardoso, que havia projetado o da
Evanil em 1978

Simultaneamente à estrutura física, o

2005
Lança um projeto social para beneficiar

universitanos. Trata-se do sistema de

venda de passagens para estudantes

universitários.

146

2006
Construída a sala vip da Rodoviária
de Volta Redonda.

2007
Viação Cidade do Aço recebe
Prémio Qualidade Erasil;



grupo cuidou do conteúdo profissional.

"Investimos na implementação da ges-

tão pela qualidade total, em 1994, que

culminou com a conquista do certificado

de qualidade ISO 9002, em 1999", lem-

bra o diretor executivo.

No próximo ano faz quatro décadas

desde que os irmãos Curvello assumiram

o controle da Viação Cidade do Aço. E

em 2012 a empresa comemora também

40 anos desde que recebeu uma nova

identidade visual com pintura e marca

representando a corrida do aço, uma
homenagem às atividades da CSN, em

Volta Redonda. Na ocasião, tal projeto

gráfico, assinado pelo arquiteto João de

Deus Cardoso em parceria com Carlos

Antônio Ferro foi premiado no Concur-

so de Pintura de Frota de Transporte

Moderno.

João de Deus Cardoso tornou-se ami-

go e colaborador dos Curvello e assinou
novos projetos gráficos para o grupo. Na

esteira da primeira identidade \,i,isual vie-

ram outras. A segunda evolução gráfica

abtangeu o período de junho de 1993

a janeiro de 2008, tombem vencedor

do Concurso de TM "Desde fevereiro

2008
União entre Viação Cidade do Aço e Evanil
para formar o Grupo Cidade do Aço; no

mesmo ano, o projeto da identidade visual

do grupo recebe nova atenção, redesenno

e implantação.

2011
V ação Cidade do Aço e Evanil

completam 60 anos.

de 2008 até os dias atuais uma nova

Identidade Visual, com Manuais de im-

plantação, faz parte do grupo Cidade do

Aco — ela é simples, marcante e transmite

segurança", assinaia o diretor executivo.

A frota da Viação Cidade do Aço é

formada de vans, micro-ónibus, ónibus

convencionais, executivos e urbanos. São
190 veículos, equipados com carrocerias

Busscar e f,ilarcopolo e chassis Mercedes

Benz, Scania e Volkswagen. "O cliente

aos dias de hoje, diferentemente rios

clientes de antes, busca muito mais

do que conforto e atendimento. Ele

exige rapidez, prioridade, diferencial e

padronização dos serviços oferecidos.

Por isso o grupo Cidade do Aço investe

em tecnologia, em t.reinamento, apri-

moramento dos métodos de trabalho,

modernização da frota e instalações",

assinala o executivo.

Ainda de acordo com moei Rodrigues, o

grupo Cidade do Aço ja se prepara para
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Joel Fernandes Rodrigues: "investimentos
na modernização da frota, qualificação dos
colaboradores e ampliacáo dos serviços"

Copa de 2014 e as Olimoiacias de 2016.

"Estamos clniersificando os sei-viços

oferecidos e treinando e desenvolvem:10

os colaboragores cara o atem-limei-to

aos Liastes."

PORTAS ABERTAS — A dimensao de

uma empresa mocerna abracge as

chamadas acões de responsaoIliciade

social junto ás comunidades que atenoe.

"Apoia o transporte de estudantes uni-

versitários, oferece oansporte pratu 50

para eventos culturais e passeios para

crianças de Instituições caientes. Além

disso a empresa apoia portadores do

vírus HIV de baixa renda, doa bringdecos

e alimentos para inscopcoes carentes —

tudo frato da gincana sio icária promo-

vida entre os colaiaoraocires", enumera

o diretor executivo.

No relacionamento com o cliente, a

Viação Cidade cio Acc adota o que cha-

ma de portas abertas, com promocao cie

periódicas visitas de clientes, familiaves,

escolas, instituições milit.ares, associações

de moradores, daria conhecer o Parcue

Rodoviario, em Bacia Mansa. "H esses

encontros, os visitantes fazen uni toiar

pela empresa e aprendem sobre o pro-

cesso necessário para que urn veiculo

esteja nas ruas transportando pessoas,

com seguranca e qualidade. É também

unia oportunidade para os clientes apre-

sentarem sugestões, criticas e elogios .

O sucesso do Grupo Cloade do Aco

esta no oesempenho e comdromenmen-

to de cada um de seus colaboraoores, e

'az cias palavras "551S pessoas fazem a

grande diferenca" um -efeiencial a ser

seguido e JIM r5505H./0 a mais cara Maestir

constantemente no oemamento e capa-

citação de seus coIaboradores



FAÇA SUA FROTA
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Terminal Rodoviário Tietê, em São Paulo:
um espaço nobre, reservado e confortável para
acolher viajantes das empresas do grupo JCA

Ao passageiro,
com carinho!

Preocuparias em tidelizar crentes, con-
quistar 00 ..05 passageiros e O5O frente a
crescente concorroncia, iacncioalmente do
transporte aereo, as emoresas de oniirins

melhorar OS se-nicos hoestadois Nos 1,It do 's anos,. por exerrio o,
iaara tornar nos atraentes e praticas ah, a Plama Internacional som sede em
vrarciens rodoviarias. As companhias estao Condoa, e CLHs na Argenona, Paracrtia

egainancio os Ónibus com acomodações e Chile - incoiporoti diversas i•
mais confortáveis e taciirte os cand paia aordnorar o atendimento. Entre .s
[lhos dara compra de : •os para mais recentes esrao o lançamento de pro-
o embarotie. mocoes em parceria com adminisnadoras
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de CartãeS de chéditio, com difeientes
opções de odrcelamerto das dassricien
sem :UrOS, e a intinlantoçao cm saia op



em ',Jarros, terminais rodoviarios e l30ll005
de vendas para cor otaicit comodidade
aos passagerros encrJanto aguardar— o
embargue. Os is rim desfruzam de um

ilrublerte clImatizado e têm à cirsposicUao
acesso o interrnet, cate, agua mineral, TV
a cabo, (ror - riais e revistas, alem de estarem
em segJitança com sua ice No mes
de abird tio! lnauguiracia arcais recente sara
vip em Abarangim) (SC).
A Plbrela tombem oferec_e, em algtimas

Ironas — collo a que vai do Rio de Janeiro
Ja: Santiago cio Cerre - zren seis:Iço cie bordo

esoecial parva os passadoiros coe d srm
coroissarie ic oro o erste prresta agenci-
mento ao c lente durante todo o tia:Jeito
cra vias-tem. Eco obtrd s. gurias, a empresa
°ter em ai t iancre aos passacierros nrci
morrento do emparcitre.
Alem disso, a companhia adotoJ al-

critmas acões otteirrids para me horar o
atencirmento ao cliente co.mo a criacao ide

dert;Rrtarnento cre qualicade, a moder-
ei zacào ii servIco ao cliente, o SAC, e a

implantacião cie um 'chiar, ium canal clireto
cor— o c iente parra esciare rirt is lár-
c:tis e receimento cie criticas e sudestãos.
"Ampliamos os proctr amas de treinara

meato e resicradent no funcionários e
letql2Tian'os o esianffi_fl de orir tacão aos
motoristas, abrancrencro o atendimentc.)

ciiente, relacionamento humano e se-
durranca gireçao", cila Or1311C;0 Aigt01110
Gcmcarves, diretor cra Plcma. A empresa
também já implantou a vencia de passa-
gens pela Internet cara maior agilidade e
cor-ria-Dr-to idos áassaderros.
A Passarro flarron — empresa cootro•a-

cia peia familia Por do com 425 doibus
e 3 roi] partrdas charlas — tarribém tern

AirportBus Service oferece classe escritório com internet sem fio, uma area configurada para executivos

desenvolvido varidS ações de marketing
para divolczrar zrrn numero culda cez maior
de novos serviços que tem crishdo para
seus cliectes.

Atrai:és ida Airport Bus Seriarce, Lima
divisão da Passado lei 00 utie liga os

dois princrpais aeroportos de São Pavio
(Guarulhos e Congonhas) varios pontos
c a c cace a compannia over oferecer aOS

confotto serne.hante ao que
ele encontra no avirão, como isrma exteosao
clo ambiente cie onde ele acabou de sair.
Para isso, 2dai tou os ogibiJs ora frota em

circulaçáo com trifl-k': espécie c!e mesa de
i c e entre as j3OltrOrlaS.SãO 35 ónibus

com a nova cor tigLitação, "Criamos essa
classe escritorio que e uma contàgziracão
semelcianre a dos trens eJir o ocos, em
que 3S poltrronas se o voltadas umas para
outras com urna mesa no raleio", exp rea
O rico Petribu, direto] de transportes da
Pássaro tilarron. Os passa.geizos 'recebem

Miguel Retribu: investimentos
em CRM para conhecer
os hàbitos dos clientes

a bordo :amperati, como cortesia, o joulal
clia. Somente em renovacão da 'rota, a

empresa projeta um iravestintento em 2011

de RS 33 milhões.

TaMl3eM parra facilitar a , ci de qtlem
ele co 1 mcc nos aeroportos a empresa
insta oil jele rllatatcyrna móvel ao lado
de caca ónibus, com uma teloursào que

m i m Imagens dos destinos parra onde
esse Onibtis vai, facilitando a identiticaçao

correta para os is, a o di gzre õrsirlaus
torirdr principalmente para os passageiros
de idiomas estrangeitos que poc!erdo
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Heinz Wolfgang Kumm Junior: pioneirismo em Double

Decker e terminais de autoatendimento para retirada
de passagens compradas pela internet

atraves das imagens, ter certeza de que

estão embarcando para o oestino deseja-

do. Segundo Petribu, a empresa ia apurou

um cresclinento de 17% no numero de

passageiros desde que a ação começo._

No aeroporto de Guao-ulhos a empresa

instalou duas salas vip, unia em cada

-rerminal, para os passageiros poderem

aguardar com conforto a partida do ónibus.

"Vimos que o transporte aéreo estava

crescendo e precisavamos realizar algumas

ações que colocassem a empresa em linha,

criando uma complementaridade do modal

aéreo com o rodoviário. O passageiro sai

do avião ja sabendo aue encontrara essas

facilidades de transporte para as locáii

dades aonge quer ir", diz Petribu. Nesse

sentido, o grupo também aumentou as

partidas das linhas da Passam Marron e

da Litorânea, a outra empresa do grupo,

do aeroporto de Guarulhos para diversos

destinos que antes só unnam saldas a par-

tir de estações rodoviarias, como o litoral

norte e a região selaria de São Paulo. Há

cerca de dois anos, quando essas linhas

começaram, eram feitas trás frequenclas

por dia para São José dos Campos; hoje já

1 52

são feitas 12 e a previsão e de que continue

crescendo, segundo o diretor.

Ainda neste primeiro semestre a Pássaro

Marron deve iniciar a venda de passagens

pela Internet e Petribu adianta que a em-

presa está estudando o lançamento de um

projeto para a implantação de biometna

para evitar que o cliente que compra pela

Internet tenha que passar pelo balcão para

vaiidar o bilhete. A ideia é que o cliente

cadastre sua digital na primeira compra

física. Quando comprar pela Internet ele irá

direto para uni terminal ao lado do ônibus,

onde colocará sua digital e receberá a

confirmação de que é a pessoa cadastrada

e a validação cio embarque no horário

previsto para o destino reservado. "E um

dos serviços que vai tirar muita gente da

fila, reduzir o tempo gasto pelo passageiro

e dar melnor qualidade de transporte",

afirma Petribu.

Em 2011 a Passam Marron também

fecnou uma parceria com a IAM pela qual

passou a vender passagens aéreas em suas

agencias enquanto a companhia aérea

iniciou a venda de passagens de ónibus

combinadas com bilhetes aéreos nas lojas

da rede de franquias da TAM Viagens. "O

resultado de vendas foi melhor do que nós

esperávamos", avalia Petribu.

Algumas ações de bastidores também

estão em andamento para garantir a qua-

lidade de serviços da Passaro Marron. A

empresa está investindo RS 200 mil em um

software de CRM (Customer RelatIonship

Management) que devera permitir conhe-

cer os hábitos do passageiro — saber que

dia ele costuma viajar, em que po,frona ele

prefere sentar-se — para fidellzar o cliente

com a personalização do atendimento en-

viando, por exemplo, mensagem pela inter-

ne: de agradecimento por ter viajado com a

empresa ou um convite para ele antecipar a

compra da passagem com algum beneficio.

1.11111W
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A Pluma, com matriz em Curitiba, oferece salas

reservadas e servico de bordo em algumas linhas

Para 2011, a Passam Marron projeta um

crescimento de 4% no volume de passa-

geiros, resultado semelhante ao do ano

passado e atribuído às anões comerciais

que estão sendo feitas para divulgar os

novos serviços de conveniencia dos ónibus

e ao crescimento da economia nacional.

A Auto Viação 1001 já conso idou a

aquisição de passagens pela Internet como

um de seus principais canais de venda,

facilitando a vida do passageiro. "Há muito

tempo estamos investindo em qualicade e

facilidades para conquistar o passageiro",

diz Heinz Wolfgang Kumm tumor diretor-

executivo da empresa. A companhia foi

pioneira na operação em linha regular

com ónibus Double Class, de dois andares

e com dois serviços em apenas um ónibus.
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A 1001 também aposta na implanta-

ção de salas vip dentro das rodoviárias.

A primeira foi instalada na rodoviária

de Niteroi (RJ) em 1998 e recentemente

foram criadas a sala net e os terminais

de autoatendimento para o passageiro

retira ,- suas passagens compradas pela

Internet, sem precisar deslocar-se até as

bilheterias. Esses diferenciais atendem

varios destinos da empresa. Os terminais

de autoatendimento servem para todos

os passageiros que compram passagens

online, independente da linha ou tipo de

serviço que ele vai utilizar. As salas vip

são destinadas aos que embarcam nos

serviços executivos. Já os ônibus Double

Class, iniciaram a sua operação na rota

Rio-São PaLilo e depois seguiram para ou-

tras linhas como São Paulo—Florianópolis

e Rio-Campos dos Goytacazes.

Nas salas net e nos terminais de auto-

atendimento foram investidos mais de R$

3,5 milhões - RE 2 milhões nas salas a o

restante nos terminais. Este ano a empresa

prevê um investimento de RS 82 milhões

somente na sua trota.

Segungo Kumm Junior, o que a empresa

estuda para lançar em breve é a compra

de passagens pelo iPhone. "Queremos

rios tornar unia empresa reconhecida pela

qualidade e inovação. Todo esse mix de ser-

viços nos ajuda a enfrentar a concorrência

e manter a preferencia do passageiro com

a liderança nos mercados onde atuamos.

E 

importante ressaltar que tudo isso

começou com um planejamento muito lá

atrás, quando pratrcamente tudo isso era

um sonho para o transporte rodov:ário de

passageiros", declara o diretor.

Como resultado da adoção dos novos

serviços, Kumm Junior diz que a empresa

observou um novo olhar das pessoas e do

mercado em relação ao transporte rodovia-

rio. "A ideia que se passava há muitos anos

era de um transporte com ônibus velhos,

sem ar condicionado e coro rodoviárias

sujas. Hoje mudamos esse conceito. Investir

nessas ações fez com que nosso nível de

serviço fosse comparado ao do avião. Ga-

nhamos passageiros e com o mercado de

hoje, cada vez mais competitivo, mantemos

um equilíbrio no número de passageiros

transportados, mesmo sem crescer como

antigamente", diz.

Para 2011, a 1001 tem como meta alcan-

çar 22 milhões de passageiros — no último

ano foram transportados 19,1 milhões de

passageiros - e projeta um crescimento

de 10% em seu taturamento. Em 2010 a

empresa cresceu 16% em função da in-

corporação à 1001 de linhas da Macaense,

empresa do próprio grupo. A empresa atua

no Sudeste e Sul do Brasil, atendendo

mais de 70 municípios no estado do Rio

de Janeiro; opera ainda a principal ligação

rodoviária do País entre Rio de Janeiro e São

Paulo, chegando ao ABC paulista; e liga a

capital paulista a Florianópolis.
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Offset + digital
• Livros com lombada quadrada e costurada
• Revistas, jornais, folhetos e catálogos
• Malas diretas com personalização individual
• Relatórios, perfis, manuais de produto

lei Grandes formatos para
e campanhas promocionais
j• Banners, vitrines e painéis• Tecidos e materiais de decoração
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• Serigrafia e offset UV para peças promocionais
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Auto Ônibus São João Ltda 

Expresso Princesa dos Campos S.A. 

Viação Cidade do Aço Ltda 

Transporte e Turismo Real Brasil  Ltda 

Empresa de Transportes Santa Terezinha Ltda. 

Empresa de Turismo Santa Rita Ltda 

Advance Transatur Transportadora Turística Ltda 

Local Locadora de Ônibus Canoas Ltda 

Rimatur Transportes Ltda

Principe Transportes e Turismo Ltda 

Irmãos Dei Rio Turismo Ltda 

RCR Locação Ltda

Marcian Transportes Com. Representações Ltda 

Vix Logística S.A. 

Viação Salutaris e Turismo S.A. 

Viação Aguia Branca S.A. 

Frequente Transportes e Turismo Ltda 

Eval Empresa de Viação Angrense Ltda 

Diadema Transportes Ltda 

JSL S.A.

Pluma Conforto e Turismo 5/A 

Executiva Transportes e iLirÍSMO Ltda 

Breda Transportes e Serviços S.A.

Bel-Tour Turismo e Transportes Ltda 

Nossa Senhora da Vitória Transportes Ltda

Viação Cometa S/A 

Arca Transportes e Turismo Ltda 

Brisa Ónibus S.A

Costa Sul Transportes e Turismo Ltda

Ednacar Transportes Ltda 

Rápido Federal Viação Ltda

Real Expresso Ltda 

Reitur Turismo Ltda

1561

Rodoviária Borborema Ltda 

Rouxinol Viagens e Turismo Ltda 

Seta - Serv. Especiais de Transp. do Amazonas Ltda

Turis Silva Transportes Ltda 

Turismo Três Amigos Ltda 

Tursan Turismo Sto, André Ltda 

Univale Transportes Ltda

Vera Cruz Transporte e Turismo Ltda

Viação Giratur Ltda

lpojucatur Transportes e Turismo Ltda

Viação Santa Cruz S.A.

Auto Viação Ourinhos Assis Ltda

União Transporte Interestedual de Luxo S.A.

Vaztur Transportes e Turismo Ltda

Real Expresso Ltda 

União Transporte Interestedual de Luxo S.A.

Viação Progresso e Turismo S/A

Saritur Sant Rita Transp. Urbano e Rodoviário Ltda

Viação Sudoeste Transportes e Turismo Ltda 

Auto Ônibus São João Ltda 

Expresso Princesa dos Campos S.A. 

Auto Viação Catarinense Ltda 

Viação Graciosa Ltda 

Viação Cidade do Aço Ltda

Expresso Gardenia Ltda

Empresa de Transportes Santa Terezinha Ltda 

Empresa Caiense de Ônibus Ltda

Vix Logística S.A, 

Viação Itapemirim S/A 

Viação Salutaris e Turismo S.A.

Viação Aguia Branca S.A.



Pluma Conforto e Turismo S/A

Breda Transportes e Serviços S.A.

Viação Cometa S/A 

Viação Nacional S/A

Cia São Geraldo de Viação 

Auto Viação Goianésia Ltda 

Auto Viação Princesa do Agreste

Brisa Ônibus S.A.

Costa Sul Transportes e Turismo Ltda 

Cantelle Viagens e Turismo Ltda 

Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda

Expresso Amarelinho Ltda 

Expresso São Bento Ltda 

Rápido Federal Viação Ltda 

Rodoviária Borborema Ltda

Univale Transportes Ltda

Vera Cruz Transporte e Turismo Ltda

Viação Vale do Tietê Ltda 

Viação Anapolina Ltda 

Viação Santa Cruz S.A. 

Auto Viação Ourinhos Assis Ltda

Viação Ouro e Prata S.A.

Auto Ônibus São João Ltda

Viação Urbana Ltda

Expresso Princesa dos Campos S.A. 

Viação Graciosa Ltda 

Viação Cidade do Aço Ltda 

Sogil - Sociedade de Ônibus Gigante Ltda

Empresa de Transporte Flores Ltda 

Expresso Real Rio Ltda 

Viação Campo Grande Ltda 

Gardel Turismo Ltda 

Expresso Nossa Senhora da Glória Ltda

Viação Ponte Coberta Ltda 

Viação Vila Real S/A 

Vix Logística S.A. 

Empresa de Transportes Sete de Setembro Ltda 

JSL S.A 

Breda Transportes e Serviços S.A. 

Auto Viação Jataí Ltda 

Borborema Imperial Transp. Ltda 

Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda 

Univale Transportes Ltda 

Vera Cruz Transporte e Turismo Ltda 

Viação Acari S/A 

Viação Barra do Piraí Turismo Ltda 

Organização Guimarães Ltda 

Viação Ana  polina Ltda 

Viação Santa Cruz S.A. 

Vega  S/A Transporte Urbano 

mif

111, 1LUX
TRAH.51.11;-:

- Alta Tecnologia

- Assistência Técnica Eficiente

- Garantia de Fábrica de 5 anos

- Modernidade

TransLux - Rua Bento Barbosa, 420 - CEP 04716-020 - São Paulo - SP -Fone: (11) 5181-4499 - contato@transluxeletronica.com.br - www.transluxeletronica.com.br

Controle de Itinerário
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EMPRESA

Advance Transatur Transportadora Turística Ltda.
Rua José Solana 600, Id. das Camélias
CEP: 04829-280 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5928-7577 - Fax: (11) 5929-1375
contato@advancetransaturcom.br
www.advancetransatur.com.br

Arca Transportes e Turismo Ltda.
Rua Santana 326, Vila Paulicéia
CEP:09688-040 - S.Bernardo do Campo
Tel.: (11) 4178- 5880 - Fax: (11 )4178- 5758
arca@arcaturismo.com.br
www.arcaturismo.com.br

Auto Ônibus São João Ltda.
Rua Venezuela 715
CEP: 18025-190 - Sorocaba - SP
Tel.: (15) 3212-8555
saojoao@gruposaojao.com.br

DIRETORIA CATEGORIA N° DE N° DE
FILIAIS FUNC. REGIÕES EM QUE OPERA

R,Lnens Pv»j lomio Horikawa (di ). Ffeimmecto e tur smo /O GO, Ri, MG, SC, RS, PR, ES, RS

Miguei Serra) ores com ), Dmoti Seri
no (p os 0- :, Luis Roberto Brancaglion (36

SP -,ppr) Gostavo snnáno (der. com

Auto Viação Catarinense Ltda.
Av. Jusc. Kubitschek de Oliveira 111, Estreito
CEP: 88070-120 - Florianópolis - SC
Tel.: (48) 3271-1000 - Fax: (48) 3271-1080
catarinense@catarinense.net
www.catarinense.net

Auto Viação Goianésia Ltda.
Rua 224, n° 42, Setor Coimbra
CEP: 74530-160 - Goiânia - GO
Tel.: (62) 3233-6593 - Fax: (62) 3233-6544
viacaogoianesia@terra.com.br

Auto Viação Jataí Ltda.
Rua 111,664
CEP: 75802- 220- Jataí - GO
Tel.: (64) 3632-1545 - Fax: (64) 3633-1955
avj@jatainet.com.br
www.viacaojatai.com

Auto Viação Ourinhos Assis Ltda.
Av. Jacinto Ferreira de Sá, 115
CEP: 19911-720 - Ourinhos - SP
Tel.: (14) 3302-2333 - Fax: (14) 3302-2337
avoa@avoa.com.br
www.avoa.com.vr

Auto Viação Princesa do Agreste
Rua Rio Una 880, Ibura
CEP: 51220-010 - Recife - PE
Tel.: / Fax: (81) 3471-8931
lourivalprin@hotmail.com

Bel-Tour Turismo e Transportes Ltda.
R. Souto 407, Cascadura
CEP: 21311-270 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 2597-2049 - Fax: (21) 2593-9844
bel-tour@bel-tourcom.br

Borborema Imperial Transp. Ltda.
Rua Almirante Saldanha da Gama 127,
CEP: 51130-220 - Recife - PE
Tel.: (81) 2127- 4870 - (81) 3341- 4059
faleconosco@borborema.com.br
www.borborema.com.br
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Mamo Anton o Franco (dir.), Gerson Henri-
rue Dastfi Filho iciir)

Amisniry oe Andraoe 6M. pres ((orlas Otavio
de SoLzá Arrases (dii. pies.), Heloísa Helena
Antunes uni Andracie (dir. pies.), Mamelo
P:0101203' (dir. exed

Macoei Vaa Lheodoiri (socio unir.), f1arly
Va,) David Benelli (dir adm. fin.), Edson Vau
David mOr. opa

Ftetamecto e tur smo 1 lia SP, RS, SC,PR, GO e OS

Urbano, metropolitano,
ronoviário, fretamento e
turISMO

1 610 SP

Podoviarlo 50 1:270 SP, PR e SC

Rocloicano 2 148 GO, DF

Marcos Anton ri(' PaLla (dir Ricarcc Urbano e mebonolitai i)
Barros (chi -,p)

Luiz Carlos LUclo Carvalho (sócio din.), Jose
Lúcio de Carvalho (sócio dir.), Luciano Cicio
de Carvalho (cir.).

Fdmmson 1 ohr)val da Silva (dir. adm.), Enval
Lourival dá Silva (uii Evált Lourival da
Silva (dir. op.), EveralCo °crivai da Silva (dir.
controle), Lounval Jose da Silva Filho (dir.
pianejamento)

Marnnho Ferreira de Moura (sócio ger.), Al-
berto Garcia Femances Velasco (sócio gm.),
Emilio Jose Pere,) (age Garcia (ger).

Arthur Bruno Schwambach (dir. pres.), Hilário
Schwambach (db. dr-.), Graça Schisambach
(dir. facirr.), Tania Schwambach (clii. fina, 700
Scksiambach dir. fin.).

— GO

Rodoviário, belamente e
turismo

142 SP, PP

Rodoviário 17 150 CE, PE, PI, MA.

Fretamento e (urismo 2 233 Ri, MC)

Urbano e metropolitano 1 2 025 PE



QUANT.

COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI IDADE CARROCERIAS
MÉDIA

MARCA (ANOS) MARCA

DESEMPENHO (EM
KM/ ANO)

COMBUSTÍVEL
(LITROS/ ANO)

PNEUS

NOVOS RECUP.

PASSAGEIROS
(ANO)

58 121138 2 2 Marc000lo 100 080.000 100 190
Scania 81

7

8 Scania 95 4 Maroopolo 100 450 a510 140.000 26 12

240 Açaale 3 4 BUSS(011 31 4.900.000 450 780
Fiat 1 Caio Induscar 42
Iveco 2 Comil 22
fs.1 BB 67 Marcopolo
Scania 7 Mascxelo
imi/ 18 "Incubas
1201vo 2

348 MB8 3 5 Busscar 55 41.714.858 14 451 991 943 2.261 4.311.517
Scan:a 39 :170l 1

cum 58 1 1 arcoo010 44

84 Ford 8 6 Basscar 2 7.027 154 2.3712,38 19/ 515 1.127.228
NABB 62 Ca:o Indoscar 4
Scóri.,1 15 Coma 12
350/ 15 Is'am000lo 82

33 MBB 100 10 Cdic Aduncas 34

BL1SSC2ii 3
Caeral 17
hiC0[20 O 33
Alfa 3
COMil 12

175 13BB 43 O Busscar 15 8.030.800 7.009.500 540 1.340 1.486.860
Suai a 7 Caio indUSC2Ir 19
.8 32 C acra

18 Coma 54
Mascopolo 11

40 MBB 7C: 6 Busscar 20 2 175 470 805.71' 180 12 128.00..'
Suaria 20 Com

10 IrOar 05
Marconolo 60

86 L'BB 27 5 B.:ssisa. 54 3.150.000 /875300 100 90 1.332.000
73 Conl 2

MarcopicHo 17
Spinaer 27

435 0158 92 3 Bussca- 2 37.000.000 16.030.000 ISSO 514.000.00s
VIN 8 Caio Induscar 3

Comil 14
Marcoporo 53
Neobus 27
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• GUIA DE EMPRESAS DE ÔNIBUS

EMPRESA DIRETORIA CATEGORIA N° DE N° DE
REGIÕES EM QUE OPERAFILIAIS FUNC.

Breda Transportes e Serviços S/A.
Av. Dom Jaime de Barros Câmara, 300
CEP: 09895- 400 - S. Bernardo do Caso -SP
Tel.: r11) 4355-1500 - Fax: (11) 4355- 1518
fretannentobredaservicos.com.br
vsr,srrw.bredaservicros.comr.br

Brisa Ônibus S.A.
Av. Brasil 9.501, 011iChê 24, Mariano Procopro
CEP: 36030-060 - Juiz de Fora- MD
lei.: (21) 3907-9600 - Fax: (21) 3907-9013
sacrE'ssnal.com.br
rr.srvr.sssirtrl.com.br

Cantelle Viagens e Turismo Ltda.
E. Mudado de Assis 809, Regra° Lago 1
CEP: 85812-280 - Cascavel - PR

(42) 3220-3500 - Fax: (42) 3225-1618
franciele.sontab©princesadoscampos.com.br
www.cantele.com.br

Cia. São Geraldo de Viação
R. Terceiro Sargento João Soares de Faria 450
CEP: 02179-020 - São Paulo - SP
Tel.: (31) 3419-1129 - Fax: (31) 3419-1126
contabilidade©saogeraldo.com.br
wysnAssaogeroldo.com.br

Costa Sul Transportes e Turismo Ltda. a. a -:-?,oLt•••
Rod. Frederico Augusto Coser 200, Aeroporto r.
CEP: 29314-045 -Cachoerro de Itapemirim -ES ci.

Fax: (28) 3521-4586 arn
costasulaEncachoeiro.com.br

FoXX

r

rarlassor•

Diadema Transportes Ltda. i--

Rua dos Monteiros 15, Vila °roa
CEP: 09862-200- São Bernardo do Campo-SP
TeS: (11) 4343-8333 - Fax: (11) 4343-7644
rOL

wrr,ssisdradematransportes.cosn.br

Ednacar Transportes Ltda.
Rua Chire 14-A, 11. Nova Amenca
CEP: 06033-240 - Osasco - SP
Tel.: Fax: (11) 3687-5459
ecrnacarS-Er,Sednacascom.br
wr.vvssednacarscormbr

Empresa Caiense de Ônibus Ltda.
Rodovia RS 122 — Km 13,3'- 135
CEP: 95760-000- São Sebastião do Cai -RS
Tel.: / Fax: (51) 3635-1599
caiense2kaiense.corm.hr
wssrs\scarense.com.br

Empresa de Ônibus Pássaro Marron Ltda. Hir Soar
Roa Dep. Via. Penido, 255, 6" arsd.,V.Maria
CEP 02064-120, São Paulo, SP
Tel.. (11) 2142-3000 - Fax: (11) 21-12-3084
)siir.raserversgrcon-Tor
\srr:vvv.passarromarron.corsanr

Empresa de Transporte Sete de Setembro Ltda.
R. 0. Pedro 1, 389, Rio Branco tr,rserrarsur
CEP: 93040- 610 - São Leopoldo RS
Tel.: / Fax: (51) 3588- 4546
contato4setesle.com.br
wyssissetesle.com.br

160 I

I (I

H-- orar r
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rrrr .
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COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI

MARCA

IDADE
MÉDIA
(ANOS)

-

CARROCER IAS

MARCA

DESEMPENHO (EM COMBUSTÍVEL
KM/ ANO) (LITROS/ ANO)

PNEUS

NOVOS RECUP.

PASSAGEIROS
(ANO)



• GUIA DE EMPRESAS DE ÔNIBUS

EMPRESA

Empresa de Transportes Flores Ltda.
Av. Automovel Clube, 990, Centro
CEP: 25515-126 - S. João de Meriti - RJ
Tel.: (21) 2755-9200 - Fax: (21) 2755-9220
flores©transportesflores.com.br
www.transportesflores.com.br

Empresa de Transpotes Santa Terezinha Ltda.
Avenida Manoel Vida 283, Industrial 11(
CEP: 37062- 460 - Varginha - MG
Tel.: (35) 3690-1200 - Fax: (35) 3690-1201 atendi-
mento@statrans.com.br
www.statrans.com.br

Empresa de Turismo Santa Rita Ltda.
Av. Senador Eloi de Souza 150, Vila Silva
CEP: 03821-060 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 2546-8000 - Fax: (11) 2546-8029
r_i?turismosantarita.com.br
wwvv.turismosantarita.com.br

Eval Empresa de Viação Angrense Ltda.
Av. Francisco Guedes da Silva 1.266
CEP: 23953- 080 - Angra dos Reis - Ri
Tel.: (21) 3214-4100 - Fax: (21) 3214-4111
delmo@eval.com.br
www.eval.com.br

Executiva Transportes e Turismo Ltda.
R. Alves do Bugre 470, Pq. São Vicente
CEP: 11365-350 - São Vicente - SP
Tel.: / Fax: (13) 3464-9681
exectur@uol.com.br
www.executivaturismo.cormbr

Expresso Amarelinho Ltda.
Av. João Antunes Rodrigues, 295
CEP: 18304- 000 - Capão Bonito - SP
Tel.: / Fax: (15) 3543-9300
adm@expressoamarelinho.com.br
wvvw.expressoamarelinho.com.br

Expresso Gardenia Ltda.
Rua Porto 630, São Francisco
CEP: 31255-080 - Belo Horizonte - MG
Tel.: (31) 3448-2031 - Fax: (31) 3448-2005
claudia©expressogardenia.com.br
www.expressogardenia.com.br

Expresso Nossa Senhora da Glória Ltda.
Rua Cosmorama 500, Edson Passos
CEP: 26582-020 - Mesquita - RJ
Tel.: / Fax: (21) 2696-9996
grupoponte@tpontecoberta.com.br
www.pontecoberta.cormbr

Expresso Princesa dos Campos S.A
Av. Anita Garibaldi 861, cx. postal 271
CEP: 84015-050 - Ponta Grossa - PR
Tel.: (42) 3220-3500 - Fax: (42) 3225-1618
expresso@princesadoscampos.corn.br
wwvv.princesadoscampos.com.br

Expresso Real Rio Ltda.
Est. Antiga Rio São Paulo 1.484, km 47
CEP: 23890-000 - Seropédica - R.1
Tel.: (21) 2755-9200 - Fax: (21) 2755-9220
flores@transportesflores.corn.br
w".transportesflores.com.br

1 62 J 1íLJAPi9 DO Vi O i5 29

DIRETORIA CATEGORIA

Jose ()alo), Pe(a Laivouros (sócio adm. [sues.), Urbano e metropolitaeo
A' iria' du Robegg (loa Rus Lesodirla, /pio
adm. .icesuresu, Seroio Ldiz doa Seis rasou-
ras Np: o adas (ice-ores.), Claudio Jose cos
Puia,1 opum ispio mbd. vice ures.).

Oila Luir: Pedrin (pres.), Hei Radigi Far-ruki
sm(s1Helmme Pchel a (vice-pres.), IS ago
Salgauo Peg suou. Rbl), blue ';u1I1
Harsonahara Petriar ..bae-ores., Rena:o

nra Imbu : ■ passageiros).

Jerosisso A -ciad (s• dir.), laInton (eis:St()
(soai, dir.), Llabida ?'tu Ard(sa (supesUg.),
Sebiru Ardma ejes 22bcin ssdoito
Ioed adm. ue uoleau, Roçarei c Arddo ¡der, de
coesspas)

12Puber Viei•a (do), 0e mo Repus, viro

jess Anus, o Fui ,
Fr uni operaçoes) S IAD
n)11.,eira n.; r. com

R(.::: . io, fietornenro e
rLi ns:-

Freio-rosto r Ppm()

Fr dinenru e tunsmo

R»lc,:inn (sócio OHti,l, Hércules Rodoviar -o

tiElt1)1 o Al(:)Idd , da SJdd lsóc'o Járldd i0k) RodoVudo

Borges (soco: adm.).

Sid (22 Perna:soes a:9I (:L ..o adm.),
borro LUÍ: Reis Houpds (sócio plm.),
Feina-do calves isocio adm.).

Jose Gulin rd2. ores:, ArIR)co Gulin (cis
cor.', Giteop Cr adsilaro mkt.), MirO
Babem U1uso irljr

Urbaso e rnetwobtarip

N° DE N° DE
FILIAIS FUNC.

2

1

1

2.6U6 RJ

REGIÕES EM QUE OPERA

175 Pedides 50, Sr.,deYe, Cebaro
Oeste e 1.(lercosui

200 RJ, SP, 171

110 SP

65 SP

13 1.082 (r10, SP

O 202 RI

Urbano e meoopo gano, 59 1.334 PP, SP
rouguiário, Uetamento e
Pium))

Ocre Cai, Reis La.. y.s.ocio Uosano e metropolitano 2
.n be2 • dos Ress Lavodrus (socou)

ame. vi oulió lalÍ/ dos R2eR
(SOCIU •11-1. .5v -pies.:, Claud a Jose doa

P1ess La. _ s (sasic adir. siice-piies.).

719 RJ



QUANT.

COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI IDADE CARROCERIAS
MEDIA

MARCA (yo (ANOS) MARCA

DESEMPENHO (EM
KM/ ANO)

COMBUSTÍVEL
(LITROS/ ANO)

PNEUS

NOVOS RECUP.

PASSAGEIROS
(ANO)

417 rr21BB 140 2 Cornil 16 36.071 916 12.536.502 1.651 869 59.151.621
Clero] 6
InaJsear 39
i,laft000lo 12
0Nrobus 27

45 MBB 98 5 BuIscOr 55 3.550.486 1.183 495 132 266 348.191

aIo 2 ,51arcopolo 15

1 40 MBB /0 8 Lura Induscar 3 4 105 200 • .495.007: 99 190 ' .450.000

30 Comi' 30
7;1aic000lo 3]
VoIare 12

59 5I21 1 4 5usscar 2.500.000 1.300.000 250 360 400.000

,eco 1 Corn5 S
MBB 15 Inzar 1
5carna 3 Marcopoio 20

80 Mascdrel o 70

110 1188 49 7 Bisscar 18 3 /00 000 1 320 000 206 80 ,i 1 I 10 000

Renau 1 8 Corna 19
SC ld 3 b1zar 6

40 Marcopo o 56
rdeo.ous 1

35 Anrale 6 6 Bussca- 10 3.434.000 919.000 1.166.620

MBB 3 Cana) Inausca- 3
Scania 40 Carena] 3
VIA/ 37 Com . 37
Volvo 14 Irizar- 3

r.,larcopolo 8
Volare

241 KIBB 81 6 Caiu Indascar 1 24.443.907 / 712.453 :16 1.199 5.656.852

S(di'id 1 Canil 6
'larwpona 83

.o lu, 8 3leobus 1(2

88 17168 100 3 Cario Inauscar 63 8.317.761 2.687.430 236 -104 12 609 1 /1
Cdera 23
Con-6 3
i,larc000lo ii

286 rABS 1 7 Busscar 9 32 091 489 13.900.000 1.156 1.130 10 750.300

Scan a 20 Com 1 7
21 N'arcopolo 83

Ve vo 55 MascareIo 1

136 r31BB 100 2 Clero] 20 19 043 341 60 4.668.005 4,21 92 11.707.661
loduscar 40
Marcopolo 18
Neobus 22
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• GUIA DE EMPRESAS DE ÔNIBUS

N° DE N° DE
EMPRESA DIRETORIA CATEGORIA REGIÕES EM QUE OPERA

FILIAIS FUNC.

Expresso São Bento Ltda.
.Av. Dr. Dano Lopes dos Santos 2251
CEP: 80210-370 - Curitiba - PR
Tel.:1 Fax: (41) 3262-0262
saobentognetpar.com.br

Frequente Transportes e Turismo Ltda.
R. Mecdel 205, Socorro
CEP: 04765-010 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5524- 0162 - Fax: (11) 5524-0261
frequentecrItfreguente.com.br
vc,ssti.freguente.com.bt

Gardel Turismo Ltda.
Estr. do Lazareto 1.003, Ponte Preta
CEP: 26310- 000 - Queimados - RJ
Te: : (Fax: (21) 3698-4555
ort.popons.e@pontecoberta.com.br
stisvw.corrtecoberta.com.br

Ipojucatur Transportes e Turismo Ltda.
Av. Domingos ce Souza Marques 21,
CEP: 05106-010 - São Paulo - SP
Tel.:(11)3621-5777 - Fax: (11) 3621-9239
turIsmo©ipoj),,catur.com.br
syvyst3Ipojuca:uscom.br

htni ).soc 2,) ) Int), LYtrittto P.-s. nye- Rodc„ uDo

r1( O -10 Rute ), xi

1 3.0 SC_ PR

rsr nar Hes Arcu ui )sos t,n) iO)rvn e rretr050. gat y PJ
c) (1)2t. Reis L1'..011r2S j.,'SC!C O c:i"

Ias ) (n 1),) T lrLr Fretass nt :uns)) )

Irmãos Dei Rio Turismo Ltda. tryce Re.tel-errusses amest: e Tu-snto 1 t o 41c)

Av. EricoVerissimo, 1.550, Santa Mônica s Fectagges De. Rio ill t ii•
CEP: 31520-000 - Belo Horizonte- MG
Te .: (31) 3452.1106
cieIsur@deitur.com.br
),,stst..s.y.deltcr.com.br

Julio Simões Logística S.A - JSI S.A.
As... Saraiva 400, Bras Cubas
CEP: 08745-140 - Mogi das Cruzes - SP
Tet: (11) 4795-7000 - Fax: (1111795-7134
comunIcacaoliosimoes.com.b))
),ywsy.Isl.com.br

Local Locadora de Ônibus Canoas Ltda.
Rua Coronel VIcente 762, Harmonia
CEP: 92310-430 - Canoas - RS
Tel.: Fax: (5Q 3476-4619
loca)I•localonibus.com.br
yvvmsIocalots•bus.com.br

Mardan Trans. Com. Repres. Ltda. Boreal Transportes
Au. Juracy Magalhães 1r. 50, Rio Vermelho
CEP: 41940-060 - Salvador - BA
Tel.: (71) 3334-1488 - Fax: (71) 3334-3377
borealtransportesborealtranspostes.com.br
.)vw.borealtransportes.com.bi

Nsa. Senhora da Vitória Transportes Ltda.
R. Dr. José Amilcar Azevedo 133, Rosa Elze
CEP: 49100-000 - São Cristovão - SE
Tel.: (79) 3257-9750 - Fax: (79) 3257-9752
contatosRvitonatransporte.com.br
wyvvv.vitoriattransporte.com.br

Organização Guimarães Ltda. - Empresa Vitória
Rua Coronel Correia 2214, Centro
CEP: 61600-004 - Caucaia - CE
Tel.: (85) 4011-1268 - Fax: (85) 3342-1279
net2a37>empresavitona.com.br
sv,..t.Y.ssevitoria.com.br

1 64

) (c tr: ) De st-gc _ nitt,
',Is-- se) ez exey yct Set.) Ysty, 2

: exsu ce sus.

L Cultc 'gen -L

ter

2 591 SP BA, P,I)

(ah'. ',HW,' =Su 55 f'H

los' Fcs....s Psycel Fre c10.). Ficti)i)„ hei,: rito ã t.t3isirc
Fiar ). Pz3an Ler adis: tr-.).

2 _ PE

ã de Pecas G_ claraet ) 23, • , ctior 3no -);
2,) (31 2sin) 32=31,0 l.ecai

ss.s Jsitd ,:s Alcu
jusio.



QUANT.

COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI IDADE CARROCERIAS
MÉDIA

MARCA °/o (ANOS) MARCA

8 503366
5lecbus

%

92
8

DESEMPENHO (EM
KM/ ANO)

7732481

COMBUSTÍVEL
(LITROS/ ANO)

227.130

PNEUS

NOVOS RECUP.

.38

PASSAGEIROS
(ANO)

013

11E4 18 4 Co- 1 8:7 -:()L 403 ]62»302 38 2 1 ?, 336
47 6
11 Rer 8 ;t 29

0'80 18

18

' '88 100 57J5 3133E20 3530/.381/ 873.376 103 115 3735512

687 2 6 8811 -4351 2.902.300 1_1

'2F4F1 49 38 016065'23.
5 C39611

328 ,10 1. 384
37 12 -706607316

4801325

-11 4 C '.9381 16 102230
F 87. (326.11 36
15.F:8 20

23
213

t42 3 37 753 367 37.03 3.5 I.$/ 3.736 132.7653949

86.3 6 38 6 Bus6780 17 __111■/ 1.2 /12 238 239
81E38 33 30011
7(.3 , 3 2 30

")7

.1 .50 420 300
711

8 58,2 8 8 O 3. ssc70 8.3833581 2.238.980 504 164 2.320.030
5 006 '3 3 Ho 9113377: 6
t 21 2 0 -ersi 10
1255 47 83H1 213

428K6405,0 38
5:8048 4 422,c307110 3

12833132s a

217 '255 -I 413530 cto 100 " 79 7 3 O 3 3 5 707 ?80 038 363 35 052 355:
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R GUIA DE EMPRESAS DE ÔNIBUS

EMPRESA

Pluma Conforto e Turismo S/A.
BR 116, km 108, 154, Pinheirinho
CEP: 81690-400 - Curitiba - PR
Tel.: (41) 3212-2661 - Fax: (41) 3212-2675
angela@pluma.com.br
www.pluma.com.br

Príncipe Transportes e Turismo Ltda.
Rua Tubarão 205, América
CEP: 89204-340 - Joinville - SC
Tel.: Fax: (47) 3422-1777
principe@principeturismo.com.br
www.principeturismo.com.br

Rápido Federal Viação Ltda.
Sia/Sul, trecho 01, lotes 1.430/1.480, Guará
CEP: 71200-010 - Brasília - DF
Tel.: (61) 2106-7100 - Fax: (61) 2106-7104
sac@realexpresso.com.br
vvww.rapidofederal.com.br

RCR Locação Ltda.
Rodovia BR 101, Sul km16, s/n, Prazeres
CEP: 54335-000 - Jaboatao dos Guararapes-PE
Tel.: (81) 2128- 9888- Fax: (81) 2128-9879
ricardo@rcrlocacao.com.br
www.rcriocacao.com.br

Real Expresso Ltda.
Sia/Sul, trecho 1, lotes 1.430/1.480, Guará
CEP: 71200-010 - Brasília - DF
Tel.: (61) 2106-7100 - Fax: (61) 2106-7104
sac@realexpresso.com.br
wvvvv.realexpresso.com.br

Reitur Turismo Ltda.
R. Arlindo Janot 30, Bonsucesso
CEP: 21041-160 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: Fax: (21) 3194-3000
jcosta@reitu-.com.br
vvww.reitur.com.br

Rimatur Transportes Ltda.
Rod. do Café, BR 277,km 02, 1.875
CEP: 82305-100 - Curitiba - PR
Tel.: (41) 2141-5700 - Fax: (41) 2141-5706
rimatur@rimatur.com.br
www.rimatur.com.br

Rodoviária Borborema Ltda.
Rua George William Butler 863, Curado
CEP: 50950- 010 - Recife - PE
Tel.: (81) 2127-4870 - Fax: (81) 3341- 4059
faleconosco@borborema.com.br
vvww.borborema.com.br

Rouxinol Viagens e Turismo Ltda.
Av. Dai. David Sarnoff 2.850, Inconfidentes
CEP: 32210-110 - Contagem - MG
Tel.: / Fax: (31) 3333-7744
rouxinol@rouxinolturismo.com.br
www.rouxinolturismo.com.br

Saritur Sant Rita Transp. Urbano e Rod. Ltda.
BR 262, km 14,5, Anel Rodoviário
CEP: 31750-110 - Belo Horizonte - MG
Tel.: (31) 3419-1800 - Fax: (31) 3419-1817
saritur@saritur.com.br
wwvv.saritur.com.br
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DIRETORIA CATEGORIA N° DE N° DE
FILIAIS FUNC.

REGIÕES EM QUE OPERA

Roger Márisur Teixeira (cid pres.), Regirim(lo Rodoviário, fretamento e 28 1.200 MC, RJ, SP, PR, SC, RS, Argerairia,

Mansur Teixeira Mu suomintencentel. turismo Paraguai e Chile

H: Roberto Dresser (dir. geral), Piaria Mana Fretamento e turismo

Doesse) lsácid), Faorana Dressel isocia), Ro-
berto Dressel (sor: o), Ferroe Dressel (sócio).

Ciando Lars Gomes For (dir. adm.), Bernar- Rodoviario, fretamento e 4
d1no Ferreim Olivelra Filho (ger. gerai). turismo.

Ricardo Cesar de Aguiar exec.), Carlos Fretamento e tansmo
Fernandes Bezeora de Mello (dir. adm. 'ai.).

C audio Lis Gomes Dor (on. adm.), Berna- Rodoviário, fretamento e 6
c:ico FecrAra de Oliveira FM u (ger geral). turismo.

Jose de Segue rd (dás), Claudio Callack (dis). Fretamento e Lirismo

Eréérs.ár Imbrocidio (sacio corro.). Silmdrd
Imbua oro (soo, fin.l, Simone r) bron aro
rsocis adro,).

Fretamento e turismo

Amlrur Bruno SchssambácI (dir. pres.), °irar .° Rodoviário e fretamento e
Scoávambaccr (dio tec.), 0-aça Schssambuch mOsmo.
rzar. adm.), Tania Schwarroach (d2. Sn.), Zelia
Schwa)mbach ( ui) fim)

Julio Cezar Dmcz (cirr. ruem') Fretamento e turismo

Robsoo José Lessa Carvalho (sócio dir. frr.), Rodov)arrc
Roberto Lessa Carvalho soei() manu'.en-
cão), Romulo Lessa Can:alho (soei° dó: op.),
Rubens Lessa Carvalo° (sócio da. desenv.)

6

42

12 SC, PP, BA

118 GO, BA, DF SP

588 PE, BA

741 GO, MC)), SP, 10, BA, DF, PL PR,
SC, RS, RJ.

80 Todo o Brasil

871 PR P Brasil

660 PE

350 MG

931 MC



QUANT.

COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI MAU CARROCER IAS
MÉDIA
(ANOS)MARCA MARCA

DESEMPENHO (EM
KM/ ANO)

COMBUSTÍVEL
(LITROS/ ANO)

PNEUS

NOVOS RECUP.

PASSAGEIROS
(ANO)

245 tABA 1 5 Busscar 23 41.000.000 7.353.391 510 794

Scania 88 Inzar 10
Vliv 9 Marc000m 67

Volvo 2

9 V111/ 100 3 Comil 100 700.000 733.000 10 0 702.700

21 MBB 100 3 Busscar 19 3.438 531 1.1 55903 110 120 116.586

Comil 79
Marcopolo 52

272 Agraie 13 2 Busscar 5 14.879.773 3.564.714 733 860 3.729.011

Hyundai 2 Comi! 71
MBB 37 Rizar 1
6cm-ia 4 rillarcopolo 55
Toyota 4 MBB 6
vw

40 leobus 9

149 MBB 100 5 Busscar 18 27.779.682 8./25.874 886 974 1.520.546

Comil 22
Marcopolo 60

57 MBB 4 4 — d 7.00 600 786.842 200.000

Scania 29
vw 27
Volvo 40

416 Agrale 8 2 Busscar 13 26.420.000 5.760.000 600 800

Renault 20 Comil 8
Scania 1 Marcopolo 51
vvv 68 Muscarelo 20
Volvo 3 Volare 8

345 rii,IBB 97 3 Busscar 3 13.000.000 3.700.000 400 1.330 7.0008200

VVV 3 Cornil. 6
Marcopolo 53
Reobus 38

154 Agrale 13 4 Busscar 31 10.747.323 3.348.325 472 739 9.449.532

MBB 85 Comil 41
Honda 2 Marc000lo 24

Reobus 1
Outros 3

325 MBB 87 5 Busscar 51 13.306.962 4.362.938 1.200 4.000 2.211 108

Volvo 13 Caio Induscar 1
Comil 7
Marcopolo 41

ANUÁRIO DO ONIBUS 201 1 I 1 67



• GUIA DE EMPRESAS DE ÔNIBUS

N° DE N° DE
EMPRESA DIRETORIA CATEGORIA REGIÕES EM QUE OPERA

FILIAIS FUNC.

Seta - Serv. Especiais de Transp. do Amazonas Ltda.
Av. Timbiras 2, Cidade Nova II
CEP 69090- 010 - Manaus -AM
Tel.:! Fax (92) 3645-1313
setatransoortesEsà9uol.con-Lbi:

Sogil - Sociedade de Ônibus Gigante Ltda.
Rod, 95 30, n' 3.195, Fazenda Alencastro
CEP: 94180-130 - Gravatai -RS
Te*: (51) 3484- 8000 - Fax: (54) 3484- 8071
segil@sogil.com.br
vozo,v.sog:Lcom.bi:

Transporte e Turismo Real Brasil Ltda.
Avenida Brasil 32.800, Bangu
CEP: 21863- 000- Rio de Janeiro - R.1
Te:.: / Fax: (21) 2401- 9982
gerad@realbrasilturismo.com.br
ww:,b.realbrasilturismo.com.br

Turis Silva Transportes Ltda.
Rua Seveio Dullius 521, Anchieta
CEP: 90200-310 - Porto Alegre - RS
Teio (51) 3361-2839 - Fax:(51) 3361-2839
turissiivai@turissilva.com.br

Turismo Três Amigos Ltda.
Estr. Arthur Antônio Sendas, 2.433
CEP 25585- 020, S. João. de Menti, RJ
Tel.: (21) 2671- 0045- Fax: (21) 2772- 7428
Lta@tresamigos.com.br
Lvivw.tresarnigos.contbr

Tursan Turismo Sto André Ltda.
Rua Batista Sansoni 501, Quiririm
CEP: 12043-500 - Taubate - SP
Tel.: (12) 2125-8500 - Fax: (12) 2125-8502
sacütursan.com.br
‘..,..0m.tursan.com.br

União Transporte Interestadual de Luxo S.A.
Rua Barreiros 21, Ramos
CEP: 21031-753 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 3907-9600 - Fax: (21) 3907-9013
sac4util.com.br
\z,v.,Lv.util.com.br

Univale Transportes Ltda.
Av. Tancredo de Almeida Neves 3741
CEP 35171-302 - Coronel Eabriciano - MG
Tel.: (31) 3865-1600 - Fax: (31) 3842-6236
univaleüunivale.com
vvvm.univale.com

0)10 ide ,ICk] Reoende L'etame
r. o82i.

ano Psehe :io 1 9:• to e mete.L•Sidra. 3 1.297 RS

Tatte Pe5st.: (cor-dela-5H ed
.1e9„2, ieipa ana)1 5.5ese11-,e

Pos9s: "oreza :dir. oesogy.

L lar
E'as --:o

Ice r 1_1('■[

r OP

1:•:s: ate.

lar e isse S lvd a Priled Lretas ento
5 9a

1:drea:s2; ke1:L.•L dos F.. ,

Hid :I,: ssL

VSCC O le2nxnro e n.Lemn
cio 1

;

z (1.9zzosoLe Sousa idir.), I H: C■Or:',3,-..ja Frouvento e tu - smo
oe Sous0 1.1109 r.), H o0 Fernances

(OH. L Marcos Hobbosz de LaCE'' -

GL.sizopin gier. ado

do LleggH (I -5StrO '

`...40 Hes Pe.soo cobcu

Reek8,141

toosnio.
fieis oesoo

isoziono e —oliogoi sano,
rogo:lano e -retoz-Lentiv
go -ovo

153

2'521 R C e 9 P.

5 Ti LL

Vaztur Transportes e Turismo Ltda. Dd..d1(rses.), Je. ,29 -c ' Ur- dano e imav000
Rua 224, n542, Setor Comibra 01o:. asin.), C. los 0. P. Costa mm. b oo)
CEP: 74530-160 - Goiania - GO
Tel.: (62) 3233-6593 - Fax: (62) 3233-6544
vazturterra.com.br

Vega S/A Transporte Urbano. Fra -c,co , e me:19(4)010,Lnc) 1 980
Rua Padre Pedro de Alencar' 1428, Messejana FedLe, LH--:a Fs••.) (vise-tes.),
CEP: 60840-280 - Fortaleza - CE oe .erb .0 J..nics z ado
Tel.: (85) 3464-7600 - Fax: (85) 3464-7607 Tatiana ;■'' A. Lima Rocis: r:
mario©vegasa.com.or
www.vegasa.com.br

168 I '



QUANT.

COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI IDADE CARROCERIAS
MÉDIA

MARCA (ANOS) MARCA

DESEMPENHO (EM
KM/ ANO)

COMBUSTÍVEL
(LITROS/ ANO)

PNEUS

NOVOS RECUP.

PASSAGEIROS
(ANO)

ID 193 (3.0135 45 2.599.9203 283 52'9
7456 39010 3'

21
3155353

12 2H36 139 3 47339 18.517.337 9 732.895 349 1.153 22 38 i 3
3 89ial
30[911 3

83

L) 'IP':: RI,SCiir 16 9 /54 118 2 123 795 483 293 / 1;3 174
5'ell,3.' 15 1439 8
83 515 31 6395, 6

1 M613 1
51. 2 131,83060 0 38

'3asc8 519
1.3913.3 1
8,968151; 15

39 :H: : 1 (-) 4 0731 3 8 256.070 3 073.3017 426 3 '200 MO
3/68 59 1359365510 83
S3353 $188 9

81i 8 8

,B 107 4 Bi..,ssca8 32 17.395.977 717 331 2.28.9279
COMII 28
6M! con.o16 .i5.

333 ,E;E; 6 3 Biissci8 1 14 420 593 4 488 fi% 394 834
33/ 94 ((cio sca 24

19
1

43copolo
48

518 7.139 100 :P,USSC -11 12 24.1 /4.333 7 463 09/ 539 1.373 1 323 332
606i
13:93 11
IM,, copilo 03
1JecHs 10

Í 835sc/ii 14 '0 629 889 4.039.525 431 '1. 013 9 1'8 0099
3216p. 99 031915713sc,32 6

4 Mie391 1
1 C0551 54

349rcopn10 25
313,P, 1

-',6, ')-- 5 O .11, uswi 15 8.04; 336 7381.217 282 145 7332? 71:1
Sc,,. 19 1 M:eral 13

40 cc., 11
Marcel:3)93 61

229 MBB 8184301 7 17.892 /29 7 189 374 1.711 1,4 742 70-1
( diol5dusrmu 21
:m9300:3619 32

\ .53R10 .( 8:1 B L83 9 9 I • 169



U GUIA DE EMPRESAS DE ÔNIBUS

EMPRESA

Vera Cruz Transporte e Turismo Ltda.
Av. Min. Olavo Drummond 430, Sta. Monica
CEP: 38180-241 - Araxá - MG
Tel.: (34) 3669-2500 - Fax: (34) 3669-2531
leandro@veracruznet.com.br
www.veracruztransporte.com.br

Viação Acari S/A
Rua Miguel Rangel 493, Cascadura
CEP: 21350-200 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: / Fax: (21) 3359-5125
viacaoacari@viacaoacari.com.br
vvww.viacaoacari.com.br

Viação Águia Branca S.A
Rod. BR 262, s/n, km 05, Campo Grande
CEP: 02053-003 - Cariacica - ES
Tel.: (27) 2125-1116 - Fax: (11) 2125-1235
paulors@aguiabranca.com.br
www.aguiabranca.com.br

Viação Anapolina Ltda.
Alameda Odlon Santos 200, Ind. Aeroporto
CEP: 75104-320 - Anápolis - GO
Tel.: (62) 3314-1388 - Fax: (62) 3314-1758
francisco@viacaoanapolina.com
www.viacaoanapolina.com.br

Viação Barra do Pirai Turismo Ltda.
Av. Vereador Chequer [lias, n" 1.429
CEP: 27120-320 - Barra do Pirai - RJ
Tel.: / Fax: (24) 2443- 2934
vbp@vbp.com.br

Viação Campo Grande Ltda.
R. Marina Luiza Spengler 522
CEP: 79103-070 - Campo Grande - MS
Tel.: (67) 3368-9900 - Fax: (67) 3368-9923
vcgrande@vcgrande.com.br

Viação Cidade do Aço Ltda.
Rod. Presidente Dutra km 269, São Luis
CEP: 27338-000 - Barra Mansa - RJ
Tel.: (24) 2106-4022 - Fax: (24) 2106-4056
diretoria@cidadedoaco.com.br
www.cidadedoaco.com.br

Viação Cometa S/A
R. Nilton Coelho de Andrade 772, Vila Maria
CEP: 02167-900 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 2125-2500 - Fax: (11) 2125-2589
dilene.parmanhan@viacaocometa.com.br
www.viacaocometa.com.br

Viação Giratur Ltda.
R. Barão do Amazonas 3.155, De Lazzer
CEP: 95055-170 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 3229-3 199 - Fax: (54) 3229-2999
giratur@finger.com.br

Viação Graciosa Ltda.
R. Jóquei Club 188, Prado Velho
CEP: 80215-220 - Curitiba - PR
Tel.: (41) 3213-5511 - Fax: (41) 3332-5351
atendimento@viacaograciosa.com.br
www.viacaograciosa.com.br

Viação ltapemirim 5/A
Parque Rodoviário ltapemirim s/n, Amarelo
CEP: 29304-900 - Cachoeiro de Itapemim - ES
Tel.: (11) 2146-8635 - Fax: (11) 2146-8626
delamar@itapemirimcorp.com.br
www.itapemirim.com.br

170 4,11.1A1-210 00 ÓN113'.1', 2011

DIRETORIA

Jodo Pessoa Poeira cos Santos (preso, e
acém, Perena dos Santos (dz. 01131, Leondims
Pereira dr1S Santos (cic ddm. mkt.3 SVadnes
Tascas 1011, cro3L

Valmir Feindndes do Airmal (dir. pms.),
Canoa -o Antor io Perena ce-pres..:',
SérCi o lai/ cos Ruis Lavouras (chi, vice-pres.),
Manuel limo Pere-ia (dir. com.), C aLdio
Jose dos EL is Lm:ouras HL. op.; Mana Jose
Sdni.sm . ésms Pinto 11H.

Re. (5,13 • L.s• (dis cloral), Paula Baszellos
Toso-nas. .1érti ;das com. rukt.), Klinger 50-
breira (-te Alrmehars (dic de opesacóes), lsabela
POLr2E Chieppe (dir. adm. fin.).

CATEGORIA
N° DE N° DE
FILIAIS FUNC.

Urbano e metropolitano, 1
rodovidrio e fretamento e

smo.

REGIÕES EM QUE OPERA

341 MC,

16;B-rine e hletiopolitano 947 R.1

Rocoviano, tretamento e 11 1.973 MG, ES, BA, RJ, SP
timisino

Franc sco Jose Santos Idir. adjunto), Osvanda Rodov sena-urbano e

Santos Giosanuci (dir. adjunta), Valtiudes metropolitano
Plies de Almeida (cir. adjui4a).

Celeste Maria Dotto Breves (sócia admm
nandm Bmalco Dotto Breves (sacio adm.).

Rui Martins de Oliveira (sócio-ger.), Jose Pi
nheiro Bueno (sócio-ger.), Roberto Carvalho
Branddr (ger. gesal), Mara° Walner (coord.
3(1i6.3

14 2255 GO, DF

Urbano e metropolitano. 5 182 RJ, RS

Urbdrio e menopolitano 291 MS

79; RJ, SP, MC,Anel Dias Curvelic (sócio cir.), Anelmar Dias Urbano e metropolitano,
hurvolo (sócio dir.), Acleinir Dias Curvello iodoviásio, fretamento e
(3. dir.), José Fernances Rodrigues (chi( turismo.

Carlos Otavio Sorraa Antunes (dii. pres.),
Heloisa Helena Amunes de Andrdce (dir.),
Amaury ce Andrade (clic), Antonio José
Lubsmco da Cruz (dir.), Anudi Fscovedo
Helavel (dir. exec.).

Rodos imio, fretamesto e 104 2.496 SP, RJ, MC, PR
mrismo

Lourenco Girotto (cid), Marno Jose Loren/et Fretamento e turismo
(gel)

Deockno Alves Pereira (dir.fin ). Lluiza He- Urbano e nietropolitano, 21
lera Schdedlei (Ar Informática), Jose ̂ Iolar rodoviário.
SchaBdier Irlir no)

Camilo Cola Filho (dir. pses.), Marcos Massaci Rodoviailo
Persic, (5.rii, fin.), Anisio Jose Pores' (dir.
superintendente), Ancrred Correa Cola (dir.
IX21,HCÕeS institucionais).

200 RS

479 PR

114 3.958 AL, BA, CF, PA, Se, DF, ES, GO,
MA, Sp RS, RN, MG.



QUANT.

" 1

1.183

COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI IDADE
MÉDIA

MARCA 0/0 (ANOS) MARCA

CARROCER IAS DESEMPENHO (EM COMBUSTÍVEL
KM/ ANO) (LITROS/ ANO)

% NOVOS RECUP.

PNEUS PASSAGEIROS
(ANO)

/8 12 8.,,,,9.. :' 0 6 5/8.675 1 841.863 316 624 2.436.344
11 ( 341r /660 ,o 12

Co-- 1 3
'.1 o6(640,0, ;
111.26,6( 11

106 0,6610,46.(ar 4459/.720 46 47 23.119.549
o ,4-conn1,6 90

631 9106 109 1 B ,..o6406

1240646016

456 M0E1

617.270 331 10 380 056

67 11 Blooc4r 7 1/.373.310 13.608.600 2033 37/6 28.693.942
1.4,0 10(6 o3o. r 52

5 ' C166.:

(. .61
0.4 416 c, 12

111E15, 104 1"4,
[10000s 66

1285 96 3 O 31
2/2.,,14 3 ((I - . b

(ler I 1
.1(1446 59

1/0 101128
Soer

17
57

Bu ,.(4r
'.141(.74onio

26
74

2.791.240

6 999 716

15.9/9.966

3 100.000.000
57 rhrcopoio 51

03.14 .16

117 2/or40, 13 2 Cifor4
r4E1.8 1; 1J:1(.00010

Volare

121 0:06(4e

1.'88

2 7 Bwo4.(6
(46c,

20 Cife1,4

4.1 
(.7»611
Marcopolo

32
•Vo144)

75
12 1

40

21
26
3

066 ' 'BB g/-, 10 8,2,sc,2., 25
1 0-400 15

Tr11-6o. 111 20
".14r003/13o 41-)

4.224.000

8 675 663

125.389.8;6

1.319.822 196 540 2.580

2.149.084 307 557 12.510.482

6.369.393 353 1.121 5.851.375

29.635.184 2.000 3.500 120.000.000

1.280.000 80 210 4.800.000

2.885.170 244 328 5.221.354

41.036.293 3.761 7.928 3.110.056
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• GUIA DE EMPRESAS DE ÔNIBUS

EMPRESA

Viação Nacional S/A.
Rod. 86 040, na5.805, km 526, Morada Nova

CEP: 32145.(80 - Contactem - MG
TeI.: (31) 3419-1100 - Fax: (31) 34'19-1126
con1abdade12saogeraldo.conabr

Viação Ouro e Prata S.A.
Ac. Alfredo Ment2 1.419, Navegantes 1 L •

CEP: 90240-111 - Porto Alegre - RS Beo

Tc*: (51) 3375-8501 - Fax: (51) 3375-8501
sac-Nouroeórata.com
peãov.piacaootooeprata.com.br

Viação Ponte Coberta Ltda.
Razi Cosmorama 500, Edson Passos
CEP: 26582-020 - Mesquita- RJ
Teic J hapx: (21)2696-9996
órupopontem pontecoiaerturcom.br
vezzaviaontecobeita.com.br

Viação Progresso e Turismo S.A.
Av. Condessa do Rio Novo 881, Centro
CEP: 25803-000 - Très Rios • RJ
Tel.: (24) 2251-5050 - Fax: (24) 2251-5067
contabI vlaae04viacao(yogresso.corn.br
(raz,.'..zacaoprogresso.corn.hr

Viação Salutaris e Turismo S.A
AG, Guia-ler-me 1.335, VI. Guilherme
CEP: 02053-003 - São Paulo - SP
Tel.: '.11)2186-2888 - Fax., (11) 2188-2888
catiu:ors agurabianc.a.corc.bi
c.vm.osairritairs.com.br

Viação Santa Cruz S.A
Ra Padre Roque 999, Cenho
062: 13800-000 - fv1odr rirrim - SP
Tel.: (1913891-9000 - Fax: (19) 3861-4052
ma•cia.malcempiot(tvIacaosantacruz.conabr

).....v.óriiiNctsaritaccuz.cont.IN-

Viação Sudoeste Transportes e Turismo Ltda.
Av. L'r Anteirro Faceio 2.332, São Cristóvão
CEP: 85601-275 - Francisco Beltrão - PR
Te': (Fax: (416) 3520-3223
contato tr_A.viacaosudoeste.com.br

iiicaosecioeste.com.br

Viação Urbana Ltda.
A.,.. Maestro LIsboa 1.211, Jose de Alencar
CEP: 60832- 400 - Fortaleza - CE
Tel.: )85) -1011-1716 - Fax: (85) 4011-1740
contabiliciade(7'vlacaolabana.com.br
.szvw.......acaortibiana.com.br

Viação Vale do Tietê Ltda.
Pec. da Convenção kn) 01, sin, L erclade
CEP: 13301-101 - Itu - SP
Tel.: .tax: (11)4023-0888
viacara.2)valedotiete.com.br
vve.w.valeclotiete.com.br

Viação Vila Real S/A
Rua João Vicente 933, Bento Ribeiro
CEP: 21340-020 - Rio de Janeiro - RJ

(21) 3017-9600 - Fax: (21) 3017-9624
•(Icieriovilareal ãiacaovilareal com.br

Vix Logística S.A
At ieronimo Vervioet 345, Goiabeiras
CEP: 29070-350 - Vitár12.r - ES
Tete (27) 21 25- 1800 - Fax: (27) 3327- 0790 N ( 1 v i l 1la.
COPZIerCFLJ,FZ`,' X.00111.1)i 1 

,,,.. :„. 
r rbie -edo iria op

vv.G.b.vix.corri.bi

DIRETORIA

LiC13 r. : L
rrS F 'ir r

. CIPc, :(11■1 )Ci0 (((',

(J (C.'

Cai ocr:

N° DE N° DECATEGORIA REGIÕES EM QUE OPERAFILIAIS FUNC.
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QUANT.

COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI IDADE CARROCERIAS
MÉDIA

MARCA % (ANOS) MARCA %

DESEMPENHO (EM
KM/ ANO)

COMBUSTÍVEL
(LITROS/ ANO)

PNEUS

NOVOS RECUP.

PASSAGEIROS
(ANO)

48 E1BB 73 9 Btisscai 2/ 8 052 188 2.579.472 53 89 152.396
ScoHa 27 Eia copolo 73

181 ME1E1 91 6 Ela:copele 1 00 37 325 512 9.372 020 974 2.331 1.971.009
Vo .6

90 [ABB 100 5 Caio IndLiscim 68 10.255.645 3.529.356 299 329 12 095.602
Ci1e-71 32

120 [213B 81 6 B..issci3ii 32 10.190.374 3 193 915 174 340 6 151.369
1/,E67, 18 66:era 11

Comi 27
121,i-copolo 27
2iiiascp7-ello 36,3

2inobus 6

148 12BB 97 3 5 8i3ssLii. a 15.795.030 723.821
673nlia Comil 3

Elai-copolo 93

474 EIBB 87 4 13IJOWa, 56 50.712.982 14.728.927 1.245 1.306 9.857.410
Ren,,un 13 1`,/63.'copcio 44

15 MBB 33 8 BLDSCar 7 2.300.000 660.000 60 112 500.000
67 COTHI 73

copo :o 20

391 /188 100 3 Caio IneLscar 13 32.374.600 11 119.334 1.130 2.862 68.041.758
Clero: 1

76
7

66 S77,7,67, 73 6 Bussca/ 29 5.981.262 1.855.000 167 222 1.286.154
27 Con311

16/71i
E'arcopolo 56

[288 100 2 Cinio 37 22.960.121 6.092.535 506 1.918 27.504.000
ilarcoaolo 31
Eieoblis 32

463 Ei;BE1 00 4 Busca 22 5.876.568 1.305.904 3.555 2.010 4.278 20
Comil 16
11/1,7copolo 37
Neobus 1
El BUS
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• CARROCERIAS

Planos e estratégias
da lbrava e Maxibus

•

~KVA

,

1 74

!brava: atualmente produz 60 carros por mês
e o objetivo é aumentar para 100 veículos até o final de 2011
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Pouca gense sape, por exemplo, que

InduSt132, Brasileaa Veic4les Az -

tornotores, 1 ntadia, nasceu em 20U5

c1epois de tentat -Mus:radas, anos a

ce fazer com due as moefaciaras 10

ISSÍS cersas exiclenclas

sonc,tadas por dm orupo ce cpcõEJ-

tivas e ttarsport(Jdores Jutonod-os

São Pablo. Vendo o0e o restiltado nalo

era esperado, gU3T:0 cooperaib..../as

Transcopper, HOLionte, FeriU.:. e a

Coõesisniáo Brasileir,3   e transpofta-

ciores 0O' 111 gecidi'arn torna, („:113

sociedade :anónima de cap4a1 'echade,

que atisialmenfe corta com 3,5 mil

veiculos roda -do somente na ciõade

de São Paz:lo.

Em 2007 to 1 elogiado un. grizpo de 14

pessoas, cada .me delas especlalissa

determinado segmenso, para estr. Aluar-

um chassi da Volksvs...agen COnforme 3

necessidade dos transportes alsernasn

s..os, rincipa mente, os ,de São Pau o.

"Hoje, apenas nas garagens, ria 340

n-ecanicos que se d1vicern em fur- nos

asuando 24 noras na n-narrdtencão dos

seic4los• , explica o diretor da Ibrnaea,

Migsel 5177o.1oclas as informações 005-

síves de cada garagem e os ptoblemas

que ocorrer-, nos ca -ros são cata coadas,

Para Rizzo, 1 .11 .300' ce para -

do zero foi a possibilidade ce 'azei

modif•cacões internas nos chass.s

que ieel e' i Volk.ss(vagen, elE-(zre.

parceaa exclt:s.va da !brava, e .tarnbern

efetuar- modi'icacões externas do Orli-

As adaptações intewas passaram

pelo chassi, cue após as mudanças ide

entre-elxos (antes enntan a 3,90 m1 foi

aclaptacle para 4,30 rn. "Isso fez com

ode o carro p41asse menos e promovesse

mais conforto para os passageiros .

Outra msclanca foi a troca ca C,Íx ,. de

c,anabio - de Eason para ZF. E uma caixa

ma 1s resorc5da'1 , diz Bizzo. I ampare 1-01

modificaslo o diferencia traseiro citie era

da Dana e sunst ti ao para c Merito ..

MS 13113. "Isso cens mais 1,2 ronelaua

Ti capacinade de carga destaca c

executi.go.
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urbanos. E a ideia é continuar somente

com esses produtos, já que o público-

alvo principal são as federações de

cooperativas brasileiras, que represen-

tam 100 mil trabalhadores autónomos.

Hoje nós concorremos com o Sênior, da

Marcopolo; o Thunder Mais, da Neobus;

e ainda com Mascarelo e Comil. Desde

o lançamento, na capital paulista,

temos uma participação de 45 a 47%

do mercado, na faixa 9 toneladas",

informa Rizzo.

Apesar de o planejamento atender

primeiramente o mercado

de São Paulo, a empresa já

está com projetos embrio-

nários em outras regiões

do país, como Brasília,

onde foram vendidos 90

carros em parceria com a

concessionária Nasa.

A estrutura física da

lbrava inclui a fábrica na

cidade de Feliz, na Serra

Gaúcha, e o escritório

responsável pelas vendas,

distribuição, peças e ser-

viços, na capital paulista.
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MAXIBUS —A Metalbus Indústria Meta-

lúrgica Ltda.,iniciou at vidades em 1995,

com a produção de carrocerias para

ónibus urbanos, usando a marca Maxi-

bus, uma junção de máximo e ônibus.

O mercado abrangia o Rio Grande do

Sul e Santa Catarina. No ano de 1996,

a empresa já produzia 12 carrocerias

por mês, e, dois anos depois, em 1998,

fazia dois ônibus por dia, e contava com

210 colaboradores, atendendo clientes

de todas as regiões do país.

No ano de 2000, a empresa decidiu

lbrava: objetivo é
continuar somente
com a atual linha
de produtos para
atender o
público alvo

conquistar espaço no mercado externo.

E as primeiras vendas foram para o

mercado chileno. "No inicio de 2001

com o aumento acentuado do dólar, e

com um grande contrato assinado com

um distribuidor do Chile direcionamos

toda produção para exportação. Devido

ao crescimento da empresa e aos bons

resultados, iniciamos, em fins de 2003,

a construção de uma nova fábrica para

continuar as exportações, mas também

com o objetivo de voltar ao mercado

nacional", conta o empresário Cezar

Pedron.

A oscilação da moe-

da estrangeira, contu-

do, derrubou os planos

da empresa. Em 2008,

a Maxibus teve pedido

de recuperação judiciai

aprovado em função de

dívidas. Segundo Pedron,

as parcelas estão sendo

quitadas e a empresa vem

conseguindo contornar

as dificuldades. São 72

parcelas no total. Desde a

crise de 2008, a Maxibus

Maxibus: planejamento estratégico indica produção
de 120 unidades por mês num prazo de dnco anos



mudou o foco de atuação. Deixou de

operar essercialmente r o exterior para

se ded'car no mercado cknestico, -oje

responsável por 900/0 de suas receitas.

O restante ,,em de vendas pontuais para

clientes da America do Sm.

"Reconstrvir um negócio serr ote é

iTai s do que começa un- negó-

cio, porque as dificuldades são muitas,

como de credibiàdade do mercado, dos

funconarios, dos fornecedores e da pró-

pria sociedade, gLie ve tu cio com muito

descredito. Devemos em primeiro lugar

demonstrar- qbe estamos presentes cora

Permanecer no imercado e que o foco é

o próprio negócio. Independente das

cd culdacies, a direção da empresa deve

estar rgesente em todos os momentos,

observa o empresário gaúcho.

Superai- clJculdades de desuedito

co merc -ado, com funcionários e com

a sociedade é difícil, mas complicado

imesmo é a escassez de capital ce ro.

"Sem ele não é possivel mas

com a graça de Deis tWeiTos LIM forte

apoio neste sentido', conta Pecron,

acrescentando que no quesito egui ibrio

financeiro vem obter do desempenho

melhor e a cada gia vem aumentando a

produção. "O me-caCo de ônibus brasi-

leiro é muito grande, existe espaço para

Sons produtos. Inicarilos as vendas no

mercago interno por São Paulo, que ë o

maior mercado do pais", diz.

A produçao [daxib LIS ainda é

epequena m relação ao tarnarr o do

mercado. No noes de b PH foi de 30

unidades. Em 2010 a produção totalizou

160 unidades entre todos os orlo os

Para 2011, trabalha-se com a experta

tixa de faoricar 350 camocerias. Para

isso, auo entou o gLiadro de funcionários

- de 120 pessoas no final de 2010 para

195 em abril de 2011. "Devemos fazer

algumas novas contratações nos pró-

ximos meses para atingir o número de

carros oLle planejamos produzir. Quanto

às exportaçoes, est -amos retomando o

mercado do Chile, aonde temos cerca

de 20% ck) mercado, irás lembrar' do

gLie as exportaçóes não são o nosso

princp -al alvo de rne,caco", faz ciLiestão

de ressaltar.

A lista de prodLitos abrange pratica-

mente tocos os segmentos: os micro-

ónibus Astor e Astor Mich; o urbano

Dolphin, e très moclelos rodoviários

Lince 3.25, Lince 3.45 e Hnce 3.65.

"Na retomada do me-cado ntemo

oferecemos novas opções, como o

arcamento do New Astcy, Lince 3.25

e o Ast i 1.1 di. Dentro do planejamento

estratégico pretendemos atingir uma

produção de 120 unidades por mês

num prazo de cinco anos, estima o

empresário gaúcho.

E as instalações continuam.
As Empresas da Família Constantino e coligadas, escolheram o Canguru

como equipamento de gravação de imagens embarcadas.
Fornecer nossos equipamentos também para estas Empresas, nos deixa

cada vez mais confiantes e líderes de mercado.

DE»-Ri

- 100% Digital
- Luz Infravermelho
- Grava até 4 câmeras
- Velocidades de gravação:
1,2,3,4,5 e 60 FPS ou o exclusivo
sistema de SPF - Segundos por Frarne.

- Garantia de 1 ano
- Software de Visualização - AlltecView Pro
- Software de Gerenciamento de Ocorrências
- Possibilidade de criptografar as imagens gravadas
- Resoluções de imagem - CIF, VGA ou Dl
- Modo de gravação com detecção de movimento,
acionamento externo e contínuo.

2 Cartões SD Grátis

Canguru uma unanimidade nacional.

Sistema de Gravação Embarcada - Canguru
Melhorando a segurança no interior dos ônibus brasileiros.

Canguru®
Sistema de Gravação Digital

www.vejasuafrota.com.br alltec
ecnologt,

al!tectecnologia com br
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Desafio agora é pintar
a cidade de amarelo
De3 0 S
rurais, a rne -_
alunos da
•Guiwi g.IL ARRUDA.

O programa de renovação da frota de

ônibus escolares no Brasil, lançado no dia

14 de agosto de 2007, pelo ex-presidente

Lula, com o pioneiro Caminho da Escola,

ganha corpo e alma, na medida em que

milhares de crianças com sérias dificul-

dades de acesso às escolas da zona rurai

receberam a oportunidade de idealizar

um futuro melhor, um sonho factível que

somente o ensino oportuniza ainda mais

quando se sabe que a evasão escolar é um

dos maiores desafios do País. De acordo

com dados do Instituto Nacional de Estu-

dos e Pesquisas Anísio Teixeira, o Inep, de

cada 100 alunos que ingressam na escola

na 1' série, apenas cinco chegam ate a 8;'

1 78

série. Entre as causas alegadas pelos pais

ou responsáveis estão: escola distante,

falta de transporte escolar, não te' adulto

que o leve até a escola e falta de ime-esse.

Desde a sua criação até janeiro desse

ano o Fundo Nacional de Desenvolvimento

da Educação (FNDE) contabiliza 12 mil

Ónibus adquiridos por estados e municí-

pios. O governo federal criou trés formas

de participação: com -ecursos próprios,

bastando aderir ao pregão; via convênio

'irmado com o FNDE; ou financiamento do

Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-

nómico e Social (BNDES), que disponibiliza

linha cia crédito especial. Além de ónibus,

o p(ograrna fornece também lanchas e

bicicletas escolares para o transporte de

estudantes das redes púb iças.

No ano passado foram adquiridos

6.225 ve'culos 4.363 por meio de con-

venios com o ENDE; 1.115 com recursos

proprios dos municípios; e 747 por meio

de financiamento do BNDES. Vale lembrar

que, entre 2008 e 2009, a meta prevista
era financiar 2,5 mil unidades. "O pro-
grama está consolidado. E um p"ocesso
irre,/ersível', comemora entusiasmado o

diretor do FNDE, José Carlos de Freitas, O

que se busca agora é tentar aumentar a

escala na direção cie estagos e muniepios.

O incioal apelo e maio- dosagem cie

,nvestimento, tanto cio governo federal,



como cie estacos e municípios. Ainda ern

2010, o progrdma rei ampliado e passe.i

a oeneficiar ali.Jnos de riegióes Pibeirinhas

com o fornecimento ce lanchas.

Ao fazer o 'Oall2nco cio programa, Freitas

não economiza elogios. ConsegtRmos

consoliciar :11-11 Modelo cie forma eficiente

na sua operacionalização. Esse modelo

consegue colocar o ônibus rapidamente

aos parceiiros estadua's e municipais, res-

salta, sem apontar tim gargalo ao longo

co processo. O execi,iitor aproveita para

lembrar que oLim pais como o BrasH, de

dimensões continentais, não e fácil implan-

tar um programa dessa abrangéncia com

bastante eficència. "Não é uma missão

sim pies. Voce acaba lidando com uma

serie de desafios burocráticos", reconhece.

Freitas destaca como exemplo, os tra-

nt tes papia Nnanciamento, em que a buro-

cracia existe e por vezes transforma-se em

um em pec o. Como contraponto, c'estaca

clue avançou bastante a participação do

governo fede'al como ente financiador. Ele

passou o colocar muito mais recursos par a.

agJisicão cle ónibus. fio recursos i-nais

ceieres "portanto, voco consegue agir c:e

maneira ir ais rapida" elogia. "Nós repas-

samos os recbrsos po- meio cie convênios

e estes convénios Obrigam os municipios

a acerniern aos registros de ;Nieços. Essa

modelagem viabilizou o programa. Hoiie

temos o prograrnd em ve ocdade de
crtizeiro, rnas :precisamos aumenta- cada

vez mais os investimentos -o programa e
ar ir na sua abrancienc a", reivindica.

AMARELO DE ESPERANÇA - O desejo

de pintar o Brasil de amarelo foi CO ex-pre-

siciente Lula. O Programa foi lançaco corn

a pr000sta cie renovar a frota de Ónibus

cestinada ao transpoPte escolar Ca zona

[- tirai que atende ce:ica cie sete milhões

de estudantes. O ônibus rural escolar é

resultago do esforco de .-jestores públicos,

órgãos de cerMicacao e fabricantes paPa

bipscar um novo veiculo. O projeto contou

com participação do Ceriiiio cie Formacão

de Recursos Humanos em Transportes cia

Univers lace de Briasilia iCe'tru.'UnE), do

FNDE, cio Instituto Nacional de Metrolo-

gia, Norma,ização e QLialiCade industrial

(I"o n'o J Associacão Nacional dos

Fabricantes de Ômibus (Fabus) e Associa-

cão Nacional dos Fabricantes de ‘,/eículos

Atitomotores (Antavea).

O mccieio 2009 foi submetido a :estes

por trés equipes de pescluisaciores cio

Ceftru, juntamente com representantes

dos fabricantes e FíslDE, que percorreram o

M:terior go Brasil para ciesoiihrh o cmie ha no

caminho da escola. Como melhorar a :vicia

de quem sai de onde mora Oara estudar?

COO10 facilitar o acesso dos esiNiciantes à

A lição de casa começou em 2007

O Programa Caminho da Escola, criado
pela Resolução o 3, de 28 de março de

2007, consiste na aquisição, por meio de

pregão eletrônico para registro de preços

realizado pelo FNDE, de veículos zero

quilômetro. padronizados para o trans-

porte escolar. Os estados e municípios

poderei participar de três formas: coo-
recursos próprios ao aderir ao pregão,

via convênio firmado core o FNDE, ou

por meio de financiamento do Banco

Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES), que disponibiliza linha

de credito especial para a aquisição de

veículos e de embarcações novas.

Em 2008, no primeiro ano do Progra-

ma, 1.262 municípios foram beneficiados

com a aquisição de 2.406 ônibus.

C No momento
que conseguirmos
criar uma lei para

o urbano, estaremos
falando de um nicho
de 14 mil unidades anuais,
10 mil de urbanos e 4 mil
de ônibus rurais
Jose Antonio Fernandes Martins,
presidente da Fabus

sala de atta? O cl.Je fazer para garantir

maior qualidade e durabilidade aos ôni-

bus? Na ousca de respostas pergun:as

como essas, as equipes percorreram 50

mil quilometras ern sittiacães extremas,

cor-igara:rani o desempenho de carrocena,

mobiliado, cnassis, motores, equipamentos,

bem como ouviram alunos, motoristas,

professores e gestores.

Em maio cie 2011 o FADE Oreparava a

realização de um novo registro de preço,

algo em torno de 5 mil unidades ou talvez

uni pouco menos, pois números não esta-

vam fechados. A novidade é a inclusão de

um novo :veículo, com tração 4x4. E um

modelo com estrutura reforçada para até

31 alunos. "Buscamos informações aqui

e no exterior. Estamos na expectativa que

o setor possa, não só apresentar um veí-

culo que tenha os requtos exigidos pe o

In -lie-Lr-o, mas, sobretuoo, que atenda um

:patamar ce preço compatniel com nossos

limites técnicos e legais", diz Fretas.

A versão 4x4 deriva da pesquisa de

campo. "Tniiemos diversas conclusões. Uma

delas e qbe ha algurnas rotas que você

179
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não consegue passar com nenhum tipo

de veículo que não seja de traçar) 44. Na

verdade, este ônibus pretende substituir

uni veiculo que é utilizado hoje cor rm

tipo semelhante ao Toyota Bandeirante,

robusto, mas que nao tem as caracterís-

ticas de segurança ideal para transportar

crianças. Nem passageiros, quanto menos

criança. A demanda por este veiculo existe,

já detectamos isso. E deve ser crescente,

na medida do experimento na vida real,

comenta Freitas. "Estamos otimistas. A pró-

pria indústria tambern está. Poce ser que
no primeiro momento tendamos algumas

dificuldades na implantação, mas como se
deu com outros ôn:bus, a gente sabe gue,

na sequencia, o setor acaba respondendo",

acrescenta.

LÁ VEM A VERSÃO URBANA — A nova

mobilização do grupo que criou o Caminho

da Escola é a versão uroana desse mesmo

programa. Diga-se de passagem, sera um

grandioso desafio pela frente, que pre-

:1•11;

tende mexei com uma frota estruturada,

estimada em aproximadamente 90 mil

veículos de todos os tipos e modelos,

iscluindo kombis e vans, boa parte sem

condições de segurança e conforto.

José Antonio Fernandes Martins, pre-

sidente da Fabus, e um dos líceres desse

movimento. Sua intenção é avancar de

forma organizada, gradativa e amparada
em instrumentos legais, o que na tradução

de Brasi ia significa um prazo de 12 meses
para formatar o arranjo. Acostumado a

cirabar pela capital federal, o dirigente

não perde a confiança: "íjífo momento que

conseguirmos criar uma lei para o urbano,
estaremos falando de um nicho de 14 mil

unidades anuais — 10 míl de urbanos e 4
mil de ónibus rurais anuais", estima.

José Carlos de Freitas, do FNDE, endossa
o clima de otimismo "Temos uma agenda
forte neste ano, com (eunioes COM o Inme-
tro e o Denatran para enfrentar o desafio
do transporte escolar urbano, que vai pegar
carona no Caminno da Escola Rural. Na

medida em que conseguimos suplantar
desafios históricos do transporte escolar
rural, ganhamos experiencia suficáente

não só para dialogar com o governo, mas
com toda sociedade e propor soluções
para regblamentacão do transporte escolar
urbano", comenta.
Um passo nesse sentido foi a audiência

publica realizada no final de 2010. "Esta-
mos agora em articulação com órgãos do
governo para iniciar a implementação de

medidas que visam definir algumas mo-

delagens e, sobretudo, a regulamentação

para o transporte escolar urbano", informa

Freitas, sem ter ao certo a forma legal como
as regras serão levadas para a soc.edade.
O grupo de trabalho (ainda a ser criado) é
que vai definir. Precisamos abrir um caoal
de comunicaçáo com os diversos setores
da sociedade e órgãos responsáveis pela

atividade. Esse é um desa(ro muito maior,

dize representante cio FNDE. Ele asseguras

"O governo está preparado para enfrentar

este desafio."



ADMINISTRAÇÃO DE FROTAS DE VEÍCULOS

Administrar transportes implica perene ar com menores custos, conse-
qüentemente com maior produtividade e rentabilidade. Grande parte das
decisões estratégicas da administração de unia frota tem como principais
questões o controle e a redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir os procedimentos

subjetivos ou sentimentais na hora de vender o veículo, adotando processos
matemáticos, identificam o momento econômico exato para sua stibstituiçao.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e descomplica-
da, o curso oferece inúmeras alternativas para o alcance dos objetivos a
que se propõe o treinamento.

16e 17IJunho12011

O curso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte dos Eventos Corporativos.
Para saber mais, ligue11-5096-8104.

OS TÓPICOS ABORDADOS

MANUTENÇÃO DE FROTA
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

CUSTOS OPERACIONAIS DE VEÍCULOS
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

PLANEJAMENTO DE RENOVAÇÃO DE FROTA
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 -15h45 Coffee Break
17h30 Encerramento

O INSTRUTOR

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 650,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo;
engenheiro industrial mecânico pela Pontifícia Universidade Católica; especialista em
treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitè de Transportes (por 5anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras,
ex-superintendente de Transporte e Serviços da Eletropaulo. Experiência de mais de 25
anos na área de transporte; instrutor e consultor em nivel nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

"RANS,V,LRIC,
■—mrd■

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960- Campo Belo - São Paulo - SP
Preços promocionais para participantes OTM - Tel.: (11) 5094-3377

Para mais informações ligue: ou pelo e-mail:
11-5096-8104 cursoscorporativos@otmeditora.com.br

INCLUSOS: Banco Itau - Agência 0772 apfesentraça : . : : imento, afridVÓS do ar oo devollICãO da taxa cie IrrsclkãG
Material Didático, coffee nrea, aimoço, Contã Corrnte 54283-3. f,lx (11r 50,2ó.8 CJ-,so J cancelar-lento. desera se:
estacionamento e certificação ao termino Cartão de Crédito. sa (Atirsives do SUBSTI TJICAO: informado ate 72 horas antes cIo iFICIO
do curso. numero do seu bartacia 011.lar da Iriso cf:ro oodera rndicari Ouir0 treinamento, caso contfaiiio sefa cobliaÓ0

Chenae hiorninaI, no Loca: do eir.reinfo. 1ÍSJI!i'.i Cie sua emoresa para do ivialof da taxa de inscrição.
FORf.ii4S DE PAGAMENTO: Co to Bancário: sarbsfitualo„ desendo Info -mar por escrito.
Depósito Bancara): Emissão de Recibo medrante o nani comnafecimenfo do inscrito, inconie coisnscorporativos@Iiotmec tara coe

ORGANIZAÇÃO:

ME
\

REALIZAÇÃO:

TECHN

transportebus

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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Mais tecnologia para
afinar os controles

• \.'"AGHER OLL. LIP1,

Quando a economia está na escala dos

centavos, toda a tecnologia é importante

pa,a a maior durabilidade de pneus. E

assim com os grandes operadores do trans-

porte rodoviário de passageiros, que cada

vez ma's lançam mão do uso de suportes

eletrónicos para controlar e amplia: a vida

útil dos componentes. No finai das contas,

tudo o que é economizado nos minucíosos

processos representa mais dividendos para

reinvestír e ampliar a frota, melhorar a re-
mbneração do pessoal, além de aouisição

de novos métodos de controle.

O Grupo Águia Branca é um dos gigan-

tes brasileiros que está intensificando o uso

Ga tecnologia para obter melhores resulta-
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dos. Só o braço Ga unidade de passageiros

do grupo opera 720 ónibus, 143 apenas da

bandeira Salutaris, sua controlada. Águia

Branca e Salutaris fazem controles sepa-

radamente do grupo, que tem frota total

de 4.700 veículos - incluindo desde carros

para locação até ônibus para excursão,

"Tudo o que fazemos tem o sentido de

melhorai- o custo por quilômetro", afirma

Luizmar Nogueira Dias, gerente técnico da

divisão de ;passageiros rodoviários. "Os
avanços que conseguimos na economia go

custo pof quilómetro é o nosso segredo de

estado. Faz parte da alma do nosso negócio

- por isso não revelamos estes números.

'vias, posso dizer que fizemos progressos

fantásticos", afirma.

Uma das novidades do Grupo Águia

Branca atende pelo nome de acelerômetro.

Em fase inicia, de implantação, o sistema

é instalado no computador de bordo ao

ônibus. O acelerometro é capaz de detecta

a força G exercida sobre o pneu em uma

curva. Se o motorista entra muito rápido em
uma inclinação, o acelerômetro va: acusar.
Também se o condutor abusar das

banguelas para compensar o combustível
gasto em ultrapassagens desnecessalas,
apusar do pedal de freio ou errar a trocas

de marchas, o acelerómetro vai 'delatar'.

O equipamento também registra variações
bruscas na rotação do motor. Tudo fica



armazenado na memória do computador
de bordo. Os dados, no final da viagem,
impressos no registro gráfico, são subme-
tidos a interpretaçao dos técnicos.

"Além da evolução dos materiais utiliza-
aos pelos fabricantes na composição dos
pneus, a inovação tecnologica também
tem nos ajudado bastante nos processos
de controle da frota", afirma Luizmar

Nogueira. "Muitos destes recursos e sis-
temas são novos até para nós, que vamos

abandonando o controle manual utilizam
Ha não muito "empo. Era um dispendioso

trabalho de anotar tudo manualmente em
planilhas", lembra.

Além do acelerómetro, a Águia Branca
usa ou:ros eficientes métodos de controle
na economia de pneus. Desenvolvido peia

DatasJI Frotas (Totvs), um sistema cadastra

todos os pneus da chamada Unidade de

Passageiro e, apos este processo, e feita a

rastreabilidade em cada núcleo operacio-
na da empresa. "Através disso, realizamos

o acompanhamento do desempenho, o
custo por quilómetro, a aplicação dos
pneus, inventários etc.", afirma Luizmar
Nogueira.

Para o gerente de manutenção da Viação
1001, Fabrício Ribeiro Longo, as novas
tecnologias também são muito importan-
tes para inibição e aperfeicoamento dos
"maus motoristas" - além de reduzir o
consumo de combustível. "Na 1001, nós
temos um controle muito bom de pneus.
Evoluimos muito nisso", garante. "Hoje
todo o nosso motorista ja inicia a viagem
sabendo quanto o ônibus tem que render
com uni litro de diesel. Também sabe
que não podera cometer erros para não
comprometer o uso dos pneus", afirma
o gerente.

Segundo Longo, O custo opeizaconal por
quilômetro rodado com pneus na Viação
1001 é "um dos melhores no setor de
rodoviário de passageiro". O aperfeiçoa-
mento no controle foi conseguido por meio

Luizmar: melhoria no controle de resultados e custos

de software desenvolvido exclusivamente
para a empresa.A 1001 ainda não chegou
a era do código de barras para pneus - sis-

tema que a Águia Branca tem esperança de
ver implantado em pouco tempo.

Para Longo, o uso cada vez maior da

Pioneiro e líder na internet, só o NETVIAGEM
pode reduzir seus custos e ampliar seu LUCRO!

www.netviagem.com.br

.net •  
o jeito de  c4)44-1prar passagens

vv.,o(e.y

Algumas empresas que se beneficiam do netviagem.com.br:

•IL

.5 A CO 14 .11E REUNIDAS
ITAPEVVIIIRIM

Desde 1999, o NETVIAGEM foi o primeiro a vender

passagem de ônibus na internet.

Com mais de 8 milhões* de acessos por ano, o NETVIAGEM

é o portal que mais vende bilhetes rodoviários pela

Internet no Brasil.

Agora, além de levar a sua empresa e a seus clientes os
benefícios da venda pela internet, a G&M Soluções traz

algo muito importante para você. Ela desenvolveu um
modelo de negócio que pode reduzir ou mesmo zerar seus
custos de TI para bilhetagem e ainda aumentar suas
receitas com a venda como NETVIAGEM.

Aproveite essa oportunidade, solicitando nossa visita.

34 3231 0003

comercial@gmsolucoes.com.br

IL-19 U.IE.A■C.

TUA L

DesenvoivFdo por

CM
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tecnologia, como o GPS, telemetga e

câmeras, tende a se tornar padrao entre

os grandes operadores, já gLie vem sendo

uma exigéncia do agente regLiladof. "Já

esta se tornando uma exigência, todos no

ter que operar- com sistemas eficientes de

controle de frota. Até porque, quem não

tiver, corre o risco de ficar para trás e sair

do mercado", avaiia.

"Atualneente em um mercado tão com-

petitivo, e de extrema importância a utili-

zação desses novos sistema para faciIitar

o controle. Sendo assim, o que vejo de mais

significativo nas mudanças em relação ao

passado, ë essa melhoria contínua no con-

trole dos resultados e dos custos", retorça

Luizmar Nogueira, da Águia Branca. "Por

exeibiplo, a Viação Águia Branca e a Saluta-

ris utilizam gerenciamento ERP (Enterpnse

Resource Planning), que controia toda

gestão da frota, tanto no controle físico

de peças, componentes, pneus, quanto o

controle de custo por quilometro."

CONTROLE CENTRALIZADO — Ta-to a

001 cuanto a Viação Aquia Bi-anca ado-

tam controle centralizado cIe suas frotas,

assim como componentes. A gestao de

pneus da Águia Branca é centralizada na

matriz, onde são realizadas conepras, ca-

dastros, descartes, envio e recebimento de

pneus para a reformadora, gentre outros.

IJe Salutaris, o controle e rea izado em

sua matriz, localizada em São Paulo, onde

são aplicados os mesmos procedimentos.

O Grtlpo Águia Branca ainda não chegou

na era do chip, q ie instalado ieo pneu,

também ajudará no controle e gestão.

'Mas acreditamos no uso desta tecnologia

em curto prazo, objetivando aprimorar o

nosso controle físico'', reforça Liizmar

Nogueira. "Cada ação nesse sentido ajuda

no final do ano a comprarmos mais óni-

bus, a termos melhores salários, além de

sempre estarmos na ponta das novidades

tecnológicas."

Outras ferramentas 'm portar portantes, não

so para o controle de pneus, mas também

para a gestão de frotas, é o chamado OS

portaria, utilizado pela Águia Branca no
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controle de seus ônibus, monitorando a

disponibilidade dos veículos e o tempo de

utilização com o otejetivo de aperfeiçoar

a operação.

Além disso, o Grupo Águia Branca conta

com o BI (Business Inteligent), que pro-

cessa as informações mais rapidamente,

disponibilizando relatórios gerenciais di-

nâmicos, neuito importantes para a analise

dos custos de materiais.

Outro tema que deve evoluir, inclusive

para economia de pneus, é a telemetria e o

GPS. Por enquanto o sistema esta em fase

cial de testes. Câmeras instaladas nas

cabines e para-brisas dos ônibus ajudam

a monitorar a viagem.

FORNECEDORES —A 1001 utiliza pneus

da Pirelli (30% do mix) e da Michelin

(70E/0). Ao ano, compra cerca de 3 mil Jni-

dades. Cada Pirelli tem custo estimado de

RS 1.600 e o Michelin RS 1.300, segundo

Fabricio Longo.

Ainda segundo o gerente da 1001,

a primeira vida dura em média 120n

quilómetros. "Dependendo da linha, a

vida útil cai. Rodar numa rodovia como a

Bandeirantes, em São Paulo, com asfalto

em bom estado, é muito diferente de rodar

em estradas sinuosas e com btgiacos, em

outros pontos do País", diz.

Na 1001, a segunda vida de um, pneu

tare bém está em torno de 120 mil qui,orne-

tros. A terceira cai para 80 mil em média.

As recapagens são feitas fora da empresa

ao custo de RS 237 por unidade. "É por

isso cl Lie digo que temos jm bom controle.

Nossos pneus são uns dos mais duráveis

entre as grandes empresas do setor", diz.

Na Águia Branca, os ônibus trucados

(três eixos) Liitilizam nove pneus - contando

o estepe. Veículos com dois eixos utilizam

sete pneus - cone o sobressalente. O custo

do pneu novo para a empresa varia de RS

1.500 a RS 1.300. Já os recuperados têm

custo médio de R$ 370. Os pneus são

reformados duas ou três vezes na Vitória

Diesel Pneus, empresa do Grupo Águia

Branca e que utiliza tecnologia Michelin

de recaí agem de pneus (Recamic e Refil).

A durabilidade, segundo Luizmar No-

gueira, gira entre 130 mil e 70 mil quilôme-

tros na primeira vida, também dependendo

da linha.A segunda vida tem desempenho

parecido e a terceira, se houver, cai em

torno de 400 . "Os problemas de infra-

estrutura impactam em muito os nossos

custos. Dependendo da conservação da

estrada, a vida útil de nossos pneus pode

cair muito", diz.

A Aguia Branca utiliza 70% cios pneus

fornecidos pela Michelin, empresa com a

qual opera desde os anos 1980. A partir

dos anos 2000, passou a comprar da Brid-

gestone (300  do volume). Outras marcas

são analisadas c¡uando são comprados

ónibus novos. Além disso, realiza testes

com produtos oferecidos por fabricantes

concorrentes. "Realizamos constantemen-

te testes com novos produtos, de diversos
Par necedores, e quando a relação de custo

x benefício é favorável, homologamos o

produto", afirma Luzo ar Nogueira.

De acordo com dados da Anip (Asso-

ciação Nacional dos Indústria de Pneus),

a produção voltada para ónibus e cami-

nhões em 2010 foi de 7,7 milhões de

unidades ante 6 milhões de unicades no

ano anterior. A alta deveu-se ao robusto

crescimento do mercado de ônibus novos

em 2010, cujas vendas subiram 40%.

Segundo dados da Anip, foram comer-

cializados em 2010 no Brasil 8,8 milhões

de pneus para ônibus e caminhões - a

entidade não distingue o montante

entre veiculos de passageiros e cargas.

Da produção, a maior parte é destinada

ao mercado de reposição, que ficou com

45% das unidades. A indústria comprou

30% da produção. Outros 25% foram

exportados.

Para 2011, a Anio prevê 10% a mais

de vendas em pneus de cargas é pas-

sageiros. "A indústria está preparada

para sustentar e fornecer produtos

para um crescimento maior que este,

mas estamos trabalhando cone tal

projeção, em linha com o restante da

indústria", afirma Eugênio De 'Penam,

presidente da Anip.
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OS TÓPICOS ABORDADOS

GERENCIAMENTO DE PNEUS

GERENCIAMENTO
DE PNEUS PARA FROTAS
em 16 horas de treinamento

27 e 28 de Outubro de 2011
A editora OTM estara realizando o curso GESTÃO DE PNEUS PARA FROTA DE VEÍCULOS, abordando a
importância da administração de um produto que hoe, representa o segundo maior custo de uma frota. O
objetivo deste curso é preparar as pessoas envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma trota para que obtenham procedimentos corretos na sua administração.

CURSOS OTM,

IPara mais informações ligue: ou pelo e-mail:

11-5096-8104 oE
ri, = Eve , o 1H00. Fa'a

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização
• Repartição da Carga
• Fatores que afetam o Desgaste dos Pneus
• Controle x Gerenciamento de Pneus
• Meio Ambiente

O INSTRUTOR

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h30 - 15h45 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

O LOCAL

oHe' 0)0

TRANSAMERICA
NeeLm~

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960
Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377
Fax: (11) 5049-0785

RS 550,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

Sidnei Marcelo Moreira - psicólogo, pós-graduado em administração de Empresas pela FGV, com 13 anos de experiência
em treinamento nos mais diversos ramos de atividade. Atua a cinco anos como instrutor de Treinamento na Bridgestone
Bandag Tire Solutions, onde ministra treinamentos técnicos, comerciais e de Gestão de Negócios para Revendas
Bridgestone e Bandag. Ministra também treinamentos de Controle e Gerenciamento de Pneus.

INFORMAÇOES GERAIS
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bus transporte
INFORMAÇOES:
11-5096.8104

cursoscorporativoscq)otmeditora.com.br
Departamento de Eventos
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Biocombustível
socorre o diesel

O diesel é pouco falado, comentado,

talvez por que não abasteca carro, em

cujo tanque esta vetado cie entEar desde

o final dos anos 1960, sim tempo em

que o Brasil era governado por militares.

Não se fala de diesel para mos(eE

atitomovel, cai, certameote, seu OSt'S.-

cismo na mídia. Fala-se c:e JCOOL de

(las° iria, mas, sobre dlesel, pouco se

sabe. Comenta-se (como uma verdade)

qbe seria um combastivel com preços

subsidiados. Não há, no entanto, provas

~Na4
4
amear...4

cabais.

O que se sabe oficialmente é que o

diesel ganha de LIWIda no placar de

combustível mais consumido do Pais. Em

2010, segundo a Agência Nacional do

Petróleo, Gás Natural e Biocombusfivels

Ajustador Automático de Freio

Elimina água e óleo Consep

ABS/TRS • Ajustadores Automáticos de Freio • Válvulas de Freio • Produtos



(ANP), o mercado brasileiro queimou

49,2 bidões de litros de óleo diesel. É

mais do que a soma (44,9 bilhões de

litros) resultante ca venda de gasolina

(29,8 bilhões de litros) e álcool hidra-

tado (15,1 bilhões de litros).

Gasolina e alcocl já são cúmplices de

algum tempo. Quando puro, o álcool, na

forma de anidro, é misturado na propor-

ção de 25% à gasolina. O resultado é

bom para o meio ambiente.

Até 2008 o diesel mineral era con-

sumido puro. Desde janeiro daquele

ano o chamado biodiesel passou a ser

ingrediente obrigatório na composi-

ção do diesel tradicional. O biodiesel

começou com 2%, teve sua dosagem

aumentada para 3% ainda em 2008,

passou para 4% em 2009 e, desde 1'

de janeiro de 2010 entra com 5% em

todo óleo diesel consumido no Brasil,

exceto o diesel marítimo.

Assim como o álcool, o biodiesel é

saudado como urna contribuição brasi-

leira para o meio ambiente. "Diminui a

emissão de CO2, além de reduzir a emis-

são de material particulado", informa a

ANP, que acrescenta. "A introdução do

biodiesel na matriz energética brasileira

é reconhecida internacionalmente como

um caso de sucesso em matéria de uso

de combustível renovável em larga

escala".

A Mercedes-Benz coleciona indicado-

res que atestam a eficiência do biodiesel

para o planeta. "O diesel com 5% de

biodiesel reduz 10% de emissões ce

material particulado e 4% de óxidos

de nitrogénio (NOx)", diz Gilberto

Leal, gerente de desenvolvimento da

subsidiária brasileira. Quando o diesel

mineral recebe 20% de biodiesel, ainba

segundo a Mercedes, há redução de

22% de particulado ode 8% de NOx. Na

proporção de 50% de biodiesel, a queda

é de 36% e de 12% ,respectivamente,

nas emissões de particulados e NOx.

A Mercedes-Benz do Brasil já rodou

2,6 milhões de quilómetros em testes

operacionais de ónibus abastecidos com

biodiesel. Tais avaliações abrangeram a

mistura B5 e B20. A empresa chegou

também a realizar testes com outros

percentuais de biodiesel. "O melhor

ponto de equilíbrio se dá com a mis-

tura entre 20 e 50% de biodiesel", diz

Gilberto Leal.

DIESEL DE CANA - Três ônibus fabri-

cados pela Mercedes-Benz (dois O 500

U equipados com motor OM 906 LA de

260 cv e um OF 1722 com motor 924 LA

de 218 cv) e pertencentes à Viação San-

ta Brígida, de São Paulo rodam com um

combustível que contem uma mistura de

10% de diesel de cana, 85% de diesel

derivado de petróleo na especificação

50 ppm e 5% de biodiesel. Após 80 mil

quilômetros rodados ao lado de veículos

sombras (abastecidos com 95% de die-

sel derivado de petróleo (de 50 ppm) e

5% de biodiesel), os ônibus consumindo

diesel de cana apresentaram redução

de 92% de CO2 na comparação com os

sombras, garante Gilberto Leal.

A Amyris, empresa norte-americana de-

tentora da tecnologia do diesel de cana,

destaca que no resultado observado

nos ónibus da Santa Brígida "todos os

veículos que utilizaram diesel de cana

mostraram uma redução significativa

nos níveis de emissões de fumaça

quando comparados aos seus pares que

utilizavam diesel metropolitano; esta re-

dução chegou a 40% em alguns casos."

De acordo com Itamar Lopes dos

Santos, gerente de manutenção da

Viação Santa Brígida, o emprego do

diesel de cana "não provocou qualquer

alteração na logística de abastecimento,

não alterou as praticas de manutenção,

não exigiu adaptações na infraestrutura

da garagem e/ou de equipamentos, não

exigiu alteração técnica no veículo e

não requereu treinamento específico da

mão de obra"

A Santa Brigida tem 3,3 mil emprega-

dos e 800 ônibus que rodam na capital

paulista. Com ISO 9001 desde 2006 e

certificada com diploma ISO 14001 des-

de o ano passado, a empresa faz parte

de um grupo formado também pela Auto

Viação Urubupunga, Viação Cidade de

Caieiras e Urfibupunga Transportes e

Turismo.

Tecnologia Haldex.
Sinônimo de segurança
em sistemas de freio. Haldex

www.haldex.com

Faça revisões em seu veículo regularmente.

para Tratamento de Ar • Freio a Disco • Válvulas para Suspensão Pneumática
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O motor Euro 5
entra em cena

O crescimento sustentavel de um dos

segmentos de maior importância no

transporte nacional entrai-á em uma sova
fase a partir de janeiro de 2012, guando

os ónibus comecarão a ser fabricados de
acordo com as esnecificações da etapa P7
do Programe de Controle da Poluição do /(^(\r

por Veículos Automotores Proconve). Entre
as exigências, os novos veícuios pesados

(ónibus e caminhões) deverão reduzir em

80'D/0 a emissão de material particulado e

em 60% a emissão de óxido de nitrogénio
(NOx) em relação à legislação atuai.

Para reduzir a emissão de poluentes
foram desenvolvidos novos motores que

consumirão diesel com baixo teor de enxo-

fre, o chamado 510, com 10 ppm
(partes de enxofre por milhão) ou

o 550, com 50 ppm, cujo piano de

distribuição esta a cargo da AU

(Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustivets)

em conjunto com a Petrobras.
Além disso, corno os motores

terão combustão melhorada, o

que leva a uma queima maior

de oxigénio e, portanto, a uma
maior emissão de NOx, será

introduzido um sistema de pot
tratamento dos gases de escape,
convertendo-os em nitrogénio e
vapor de água através de uma

reação química dentro do catali-

sador.A maioria das montadoras

está adotando para isso tg-na
tecnologia chamada cie SCR

188

(em inglés Selective Catalvtic Reduction
OU Redução Catalítica Seletiva). Para essa
reacão, é necessario o uso de um aditivo,
o Arla 32 (Agente Redutor Liquido Auto-
motivo a 32%, correspondente ao aditivo
AdBlue, usado na Europa), uma solução
à base de ureia que ficará em um tanque
menor, separado, de onde será injetaria
para a entrada do catalisador. O Arla 32

pode reduzir em até 85% os mveis de NOx;
em até 40% os volumes de particulados e
diminuir em até 5% a emissão de CO O
consumo estimado do Arla 32 é de cerca
de -1 a 5% do consumo de diesel.
"Estamos em uma fase de calibracão,

oe ajuste fino, fazendo os testes finais de

campo, e obtendo resultados positivos.
Vamos ter o produto pronto para vender
a partir de janeiro de 2012", afirma Ale-

xandre Parket responsável pela área de
assuntos governamentais e institucionais
da Volvo do Brasil.

Os testes já duram dois anos com com-

bustível fornecido especialmente para essa
fase. Nesse período, a Volvo observa uma
redução, ainda sem um resultado final,
no consumo de combustível, variando
conforme o uso, se urbano ou rodoviário.
A expectativa é de que o consumo de
combushvel seja até 5% menor com a nova
tecnologia. Segundo Parket parte da frota
de ónibus urbano de grandes metrópoles,

como São Paulo, Rio de Janeiro e
Belo Horizonte, já está utilizando
diesel de baixo teor de enxofre,
que se adapta facilmente a dife-
rentes modelos de motor.
A Volvo já tem certa vivência

nesse campo porque comerciali-
za veículos com essa tecnologia
para a Colômbia desde 2009.
"Não é exatamente o mesmo
motor porque lá é padrão Euro
4, tem algumas pequenas dife-
renças, mas em termos de infra-
estrutura, da qualidade do diesel,
da necessidade do Arla, é tudo
igual", diz Parket O Proconve P7

Alexandre Parker: "Esperamos em 2012
manter o mesmo nivel de produção de
2011. O mercado é que vai sinalizar"



é equivalente à norma europeia Euro 5 e o

Brasil atualmente segue o padrão Euro3.

O grande benefício será o ganho am-

biental —cada veículo com mais de 20 anos

poderá ser substituído por 38 novos com

a tecnologia SOB, sem que haja alteração

do índice de poluição. Mas a introdução

da nova tecnologia deverá resultar em

um aumento nos preços dos veículos. De

acordo com Parker, é preciso esperar o

término do desenvolvimento do projeto

para fechar o preço de venda, mas estima

que os veículos pesados deverão custar

entre 10% e 15% mais.

Ele diz que ainda não há uma carteira

de pedidos para as unidades com a nova

tecnologia e que ainda é cedo para estimar

o volume de produção programada para

janeiro de 2012

"Esperamos manter o nível de produção de

2011. O mercado é que vai sinalizar. Por en-

quanto o mercado está comprador", declara.

Na Scaria, informa o responsável pelo

portfólio de produtos Marcel Luiz do Prado,

toda a linha de veículos estara preparada

para utilizar diesel 550 e 510, com a

adição de 5% de biodiesel. Ele calcula

que o consumo do aditivo Arla 32 será

de aproximadamente 5% do consumo de

combustível.

A Mercedes-Benz, que batizou de Blue-

Tec5 sua tecnologia de atendimento ao

Proconve 87, realizou cerca de 50 mil horas

de testes de funcionalidade e durabilidade

dos motores em bancos de provas e nos

veículos de operação. Os motores rodaram

8 milhões de quilômetros em caminhões e

onibus em "situações extremas de opera-

ção nas zonas urbanas, rodoviárias e fora

de estrada, tanto ao nível do mar quanto a

2.400 e 4.800 metros de altitude", informa

a empresa.

"Além de ser ambiente amigável, os mo-

tores e veículos com tecnologia BlueTec5

também oferecem excelente desempenho

e reduzem o consumo de combustível,

diminuindo o custo operacional", garante

Gilberto Leal, gerente de desenvolvimento

de motores da Mercedes-Benz.

A empresa optou por um catalisador

extrudado cue, na sua avaliação, garante

mais robustez e resistência ao sistema. O

componente extrudado não desgasta, dis-

pensa manutenção e exige apenas a troca

do filtro de Ana a cada dois anos de uso. A

tecnologia BlueTec 5 permitirá intervalos

de revisão maiores, deixando os veículos

por mais tempo disponíveis para circulação.

De acordo com a empresa, um dos

benefícios da BlueTec Sé sua adequação

ao diesel de petróleo e também aos bio-

combustíveis alternativos como o diesel

de cana de açúcar que potencializa as

vantagens ambientais e econômicas.

TUDO PRONTO — Os fabricantes inde-

pendentes, que fornecem motores para

equipar ônibus brasileiros, fazem ajustes

finais para dar início à produção dos pro-

pulsores Euro 5 que irão atender a nova

legislação de emissões.

A MWM International já tem os motores

básicos concluídos. Segundo Domingos

Carapinha, gerente de desenvolvimento

de motores da empresa, cada avanço na

legislacão corresponde a menos emissões

de poluentes. Com a norma Euro 3 um

motor diesel chega a emitir 5 miligramas

de óxido de nitrogênio (N O x) e 0,1 de

material particulado (PM) na atmosfera. Já

com a norma Euro 5, o índice de poluentes

cai para 2 miligramas de NOx e 0,01 de

PM. Com a legislação Euro 6, prevista

para entrar em vigor no Brasil em 2016, a

quantidade de poluentes cairá ainda mais,

para 0,4 miligramas de NOx e 0,01 de PM.

A produção de motores CJmmins com

tecnologia Euro 5 começa até o final de

2011, informa Luis Chain Faraj, gerente

executivo de marketíng e engenharia

da Cummins do Brasil. "Vamos adotar a

tecnologia SCR por ser mais robusta para

suportar o alto teor de enxofre no diesel, já

que no mercado estarão disponíveis os trés

tipos de diesel — com 50 ppm, 500 ppm

e 1.500 ppm de enxofre", explica Faraj.

"Esta tecnologia garante uma redução de

até 8% no consumo de combustível em

relação aos motores Euro 3 e 10% a mais

de potência ao veículo".

Sua viagem
mais

confortável

0000r- BARES PARA VEÍCULOS

GELADEIRAS, BEBEDOUROS,

AQUECEDORES E TÉRMICAS
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TECNOLOGIA QUE ELEVA
Com milhares de equipamentos em operação e
uma rede de mais de 50 distribuidores em todo
o país, a Marksell produz os mais modernos
equipamentos do mercado brasileiro.
Só a lider em toda a América Latina pode oferecer
tanta qualidade e vantagens para seus negócios
e sua carga.

(11) 4789-36911
www.marksell.com.br
MKS Equipamentos Hidráulicos LTDA.

"IDADE DE
■ÃO PAI
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LÍDER MUNDIAL EM
EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS
PARA VEÍCULOS PESADOS,

AGORA NO BRASIL.

Com uma grande variedade de produtos para
elevação de veículos pesados a STERTIL-KONI
chega agora ao Brasil.
Uma empresa global que traz para sua frota
soluções operacionais eficientes: agilidade e
flexibilidade para manutenção de seus veículos,
e segurança para seus mecânicos.
Conheça a tecnologia que fez da STERTIL-KONI
uma empresa líder mundial na fabricação
de equipamentos hidráulicos.

ELEVADORES PARA PESO PESADOS
ATRAVÉS DE CONEXÃO VIA WIRELESS.

Visite-nos na
Transpúblico e conheça
nossa solução para
elevação
STAND 905 stertil BRASIL 11 1 9627.7269

info@stertil-koni.com.br
comercial@stertil-koni.com.br
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Calcular custos e preços de serviços de modo geral
envolve aspectos e variáveis difíceis de medir, em se
tratando de serviços de transporte as dificuldades são
maiores. O objetivo do curso é apresentar com clareza
todos os custos envolvidos na operação de transporte: os
custos diretos, as despesas indiretas os impostos e taxas

O INSTRUTOR

INFORMAÇÕES GERAIS

O curso "Cálculos de preços para o
transporte" faz parte do projeto InCompany.

Para saber mais, ligue11-5096-8104.

e como garantir a margem de lucro em cada operação.
Recheado de conceitos práticos e aplicáveis no dia a dia da
empresa o curso foge da tradicional demonstração de
fórmulas e apresenta uma metodologia focada em
conceitos econômicos aplicados na demonstração de
simulações de preço sugeridas pelos próprios participantes.

OS TÓPICOS ABORDADOS

• Custos fixos e variáveis
• Despesas administrativas
• Custos de terminais
• Frete peso
• Frete percentual
• Carga fracionada
• Lotação
• Tabela de fretes
• Formas de reajuste de preço

PREÇO DE INSCRIÇÃO

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

O LOCAL

J
TRANSAMERICA

Transamérica Flat Congonhas
Rua Vieira de Morais, 1960
Campo Belo - São Paulo - SP
Tel.: (11) 5094-3377
Fax: (11) 5049-0785

R$ 360,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para empresas com mais de
1 (um) participante. (estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação,
almoços, coffee breaks e estacionamento)

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.
Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Itau - Agência 0772

Conta Corrente 54.283-3.
Cartão de Crédito: Visa (Através
do número do seu cartão).
Cheque Nominal:
no Local do evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a

apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá
indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,

devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução da
taxa de inscrição.

e-mail:
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

TECHNI

bus transporte
INFORMAÇOES:

11-5096.8104
cursoscorporativos@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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Borrachas Vipal S.A 2e1J,
Rua Buarque de Macedo 365 cop.. i.), ,
Cep 95320-000 - Nova Prata - RS ii - erd-se 9 zzoPs iu(P.
Te): (54) 3242-1666 Fax: (54) 3242-1736
vipali>vipal.com.br

Brasplac Industrial Madeireira Ltda.
Rod. BR 277 -585 s/n" - caixa postal 47
CEP: 85802-970 - Cascavel - PR
Tel.: (45) 3304- 7251 - Fax: (45) 3304 7270
renataiii7ib(asplac.com.br
ww.brasplac.corri.br

Brasroda Ind. e Com. de rodas Ltda. p - „. • a .S1 4v

9. Coronel Mursp- 176, Bras t 
CEP: 03043-050 - São Paulo - SP

e Faro. :aPs •

Tel.: (11) 3585-7004- Fax: (11) 3585-7001
2,Urelicbrasroda.corn.br

ww,.\,.brasroda.com.hr

didSP

oas dile :isco 1,19

[,11 ',.:•91S, 51_ " 91 '

:ire, F:s-

Bridgestone do Brasil. :d. voo., sc. Indus:ria cie pneus. — Pias i,i22,.rnid ,,..2„
Av. Qiieirós dos Santos 1.717.. Casa Branca ca-p-es. Oscar Beii.• ups .ippe eali9 29.ão, ,o
CEP: 09015-901 - Santo André -59 m.1 :dir. de PH), Bcs.- vidi 2
Tel.: 0800 161718- Fax: (11) 4433-1074
sac,/,Pbfbr.com.br

Cantu Comércio de Pneumáticos Ltda - 911 1 . CpmeK r( v1x Li,ess Transispii-.2es B • i -
Ao. Juscelino Kubitschek de Oliveira 5.350 CEP: 9v':: 919, e 9sessorics eara isis e is is, E 9, ',Pio C -99e-tpi, TsJinspci,:p-J,
81260- 000 - Curitiba - PR cc. casse m.
Tel.: (47) 3046- 2550 - Fax: (47) 3046- 2551
contatos,2j,cantudneus.com.br
:22iNvv.cantupneus.com.bii

Capanema Acessorios Automotivos Ltda.
R. Ribeirão Claro 260, jd. Pendo Demeterco
CEP: 83324-240 - Pinhais - PR
Tel.: • Fax: (41) 3072- 4100
capanemai(///,capanema.com.(4
vm,.v.capenema.com.bi

Carvalho Peças Ltda. Cdr, (pl Pica ..,- •,,I1 i •i, o, ss, tep—s e 1,=r:eMa'S.
As. Pres. Antonio Carlos 3.590, CacPoei nPa 0d9 ccv vx a12- , iiiú, perde,
CEP: 31210-800- Belo Horlzonte - 00
Tel.: / Fax: (31) 2125.0222
ricaidogicarvalhopecas.com.br

CD' Centro de Distrib. Industrial Ltda. .i(i -• 1,''1 ,

Rua Sume 237, (2. Cidade Satélite VE. (pe-.
CEP: 07224-030- Guarulhos — SP

Sca- e Julli"

-
E,ild'- PO[H. 1:11,1'1 iden,a - se Pi

co e a-sessi. Re da.

TeL (11) 2412- 9730- Fax: (11) 2481- 6503
cdi@cdlvdros com.br
i2i/vvw.cdividros.com.br

! , -,s a:e es tpie a los - 9
c;ia ,psao _
do a Ale cis.ão

to'

Ceccato DMR Indústria Mecânica Ltda. L,r--.cno 9,:no I ,1 • vp ss, •  '2, laca
R. Sebastiana G. de Campos 1.100 129P , A i.1 CJohd- e ide, --iole! , CJs,, 11 de
CEP: 13485-295 - Limeira - SP ,,,9 /dr' ••rto Bi22,2 (pei -e a 1 -, .
Tel.: (19) 2113-4100 - Fax: (19) 3451-3396
come(cial©ceccato.com.br

Celeste Ind. e Com. de Peças Ltda.
R. Adelino Ferminiano Alves 231, São Jose
CEP: 95043-540 - Caxias do Sul - RS
Te': (54)3204-1052- Fax: (54) 3202-1797
exportacao,,,2::grupoceleste.com.br
dd,vagrupoceleste.com.br
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Cercena S/A Indústria Metalúrgica
R. Salomão loschpe 361, Distrito Industrial
CEP: 99700-000 - Erechim - RS
Tel.: (54) 2107-1300 - Fax: (54) 2107-1301
vendas@cercena.com.br
wwwcercena.com.br

JJarez Jose Cercena (diJ. Jr tacy:e e isco de 'e o. c..3ixJJ. Jj,..-Jrd
5

(çei. acm.)„L,lexa-cre cc A-.1, v.;

Cewwal Com. de Peças para Ônibus Ltda. Rosemer-e • CoTercHi de :2eças, mo:or, cocHe
R. Jacob Pick Bittencourt 73, Freguesia do ó Calos 5.5AIJ-)o Holio J:r. ccci, Ota- dl'e-ene
CEP: 02911-030 - São Paulo - SP cc AR.ntes joer. corn,pHs).
Tel.:(11) 2128-1999 - Fax: (11) 2128-1990
cewwal©cewwal.com.br - www.cewwal.com.br

Cia. Ind. H. Carlos Schneider. CJ, los FJc,c:o 1c. Sol mole Hce-3res.). eDites. —
Rua Cachoeira 70, Centro
CEP: 89205- 070 - Joinville - SC
Tel.: (47) 3441- 3999- Fax: (47) 3441- 3838
marketing©ciser.com.br - www.ciser.com.br

Ciamet Com. e Ind. de Artef. de Metal Ltda. Clá...d o 5;3-.acl (dia. cor a—J:e1a5 especIVe rJar.J c.(-* "v1=.J•ceces-Ben:,
Rua Rogério Giorgi 674, Vila Carrão Sociclocl lo •. Jesus de •,*or,e,, 'Hl Les.
CEP: 03431- 000- São Paulo - SP PirrerJtel morro o ...bico -
lei.: >11)2296- 9111 - Fax: (11) - 2296- 9278 de), Ces,3r ',1a.'condes SeHiales (encarre-
ciamet@ciametcom.br www.ciamet.com.br Gado de vencas).

Climabras Tecno. em Climatização e
Acessibilidade.
Rua das Gardenias 634, San Vitto II
CEP: 95012-200 - Caxias do Sul - RS
Tel.: i Fax: (54) 3211-0055
climabras©climabras.ind.br - ,Awi.climabras.ind.br

Sergic L‘ritr2o,d CJJ upnclic oniac,o, ceser-.- JJauï::»-, - celo, —1 .1Y- a

Plataforma Elevatória Veicular
Pneumática e Automática

Em conformidade com a Norma 15646- Laudo n°51332 SBI / INMETRO

■1■■■•■■

Irmãos Av. José Andraus Gassani, 6.145 Distrito Industrial - Uberlândia - MG
Rezende Tel. (34) 3233-2900 www.irmaosrezende.com.br
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Climatruck Sistemas Automotivos Ltda.
Rua Erivan Curtolo 85, Sanvitto II
CEP: 95012-615 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 3533- 7000 - Fax: (54) 3533- 7003
vendas@climatruck.com.br
•,vww.climatruck .corn.bi

Comercial Automotiva CBA Ltda.
Avenida Guide AliberU 3.099, 1d. S. Caetano
CEP: 09581-680 - São Caetano do Sul - SP
Tel.: (11) 4234-0000 - Fax: (11) 4234-0057
endas:)cbaautomotiva.com.br
www.cbaautornotiva.com.br

nulo o.io o PO dit How
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Compact Ind. de Prod.Termodinâmicos Ltda. Ite•i :: do Pie etti çO)
BR 116, km 152,3 nc 21.940 pavilhão 01
CEP: 95070- 070 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 2108- 3838- Fax: (54) 2108- 3801
contato:•cornpact.com.br
www.compact.corn.br

Compsis Computadores e Sist. Ind.
e Com. Ltda.
Rua Pmdamonhangaba 160
CEP:12231-080 - São José dos Campos - SP
Tel.: (12) 2139-3966 - Fax: (12) 2139-3999
contato©compsis.com.br - www.compsis.com.br

Confrota - Consultoria e Sistemas Ltda.
Rua Siqueira Campos, 3556, sala 01
CEP: 15014-030 -São José do Rio Preto - SP
Tel.: (17) 3231- 9300
confrota@uol.com.br

Cuiabá Auto Onibus Ltda.
R. Desemb. Antonio Quirino de Araujo 930
Cuiabá - MT
Tel.: (65) 3623- 0033- Fax: (65) 3623- 0120
caosibus©terra.com.br

Cummins Brasil Ltda.
Rua lati 310, Cumbica
CEP: 07180-900 - Guarulhos - SP
Tel.: 0800 123 300 - Fax: (11) 2186-4126
falecom©cummins.com
wwvv.cummins.com.br
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Deep Red Tecnologia da Informação ,
Av. Protásio Alves 2.332 1 .3 (C:1'

CEP: 91410- 006- Porto Alegre- RS
Tel.: (51) 3316- 2300
sandro©deepred.com.br
www.deepred.com.br

Denso do Brasil Ltda. rcsbicp prE, 1 ) d(
Rua Joao Chede 891, CIC :no(oe, Eup1 ik ittc)irt, °ind. orce: c: Gr.. Z,
CEP: 81170-220 - Curitiba - PR .ca Poen' Ei :R) Cion
Tel.: (11) 2122-4100- Fax: (11) 2122-4151
svon©denso.com.br - www.denso.com.br
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Diesel Technic do Brasil Ltda.
R. Zygmunt Krosnowski 228, Pg. Industrial
CEP: 87045-370 - Maringá - PR
Tel.: / Fax: (44) 3261-7000
rubens©dieseltechnic.com.br
www.dieseltechnic.com.br

(pe., .x - lar' rnoi. coo E Eckitii Bel ek, Len:eu-To de neces e acessor os oure veic_. os '..?..riOn,z.C.': Senr ex,— Otti icre
Icei' acini.i. autocrototes .id I niii to Ciiipine tipid

Lote.ulp,ipire.

Digicon S/A Controle Eletr. para Mecânica Dii o ,. [nu perneie., e t„totierires si,. 1 .1,ie opeSe c: Pe. c lrlOA
Rua NSsin Castiel 640, Distrito Industrial Jeo), ".".; epil Lopes (L)ei. 1E:et:e/riem e ecionice ei-P eceri— Leori ro. SPPoR.E,
CEP: 94000-970 - Gravataí - RS  i PVDc leitprec smaiit cod, ceeker ic, Li„•
Tel.: (51)3489-8811.8831/8700 arreelFere
Fax: (51) 3489-1026/1503
digicon©digicon.com.br - www.digicon.com.br
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Digicounter Produtos Eletrônicos Ltda. r.,,n Grolett (ger torre, Vaieer Grdar COPLOIadOI ely ti.cAd e contagem de EctscEdtti- Mar
Rua Original 55, Bom Jesus luar. EdllEel Peterser, eturce. ter Fut, ysteedi rdYd'edreentr, sictectia esta:1yd-
CEP: 91430-170 - Porto Alegre - RS ( o de acesso CEA. Fábiecs, '
Tel.:/ Fax: (51) 3338- 3988
vendas@digicounter.com.br
wvvw.digicounter.com.br

Distrib. de Peças Center Ônibus Ltda.
Rua Dias Silva 348, Vila Maria
CEP: 02114-000 - São Paulo - SP
Tel. /Fax: (11) 2967- 3002
center@centeronibus.com.br
wvvw.centeronibus.com.br

DNI- Dani Condutores Elétricos Ltda.
Rua Maestro Gabriel Migliori 166, Limão
CEP: 02712- 140- São Paulo - SP
Tel.: (11) 3933- 8888 - Fax: (11) 3933- 8880
dni@dni.com.br - www.dni.com.br

Cel.no Lopes A tdripradoet 'AleHhirEtt Ldnteree,s e LIO Nte'hos retrtteisor
tret rie ceteedies. tt.deddriec rdoltrdetic. 

peru-

GE'dr,,It-jt,direii:[-‘c..r'Ce.::-/e,''jcii;:t riE. do.
Etelterilic.

Doga do Brasil Ltda. ArO ar lo L r[id

Rua lbaiti 111, VI. Perneta
CEP: 83325-060 - Pinhais - PR
Tel.: (41) 3668-1513 - Fax (41) 3668-1988
dogabrasil@doga.com.br - www.doga.es

e m1E-c fiet, a cdot„ 1?[[,, rua, orcele
'eato-e. a 'riveetores.

r,l A ket pdH Ecr,e,id t, ria E}dr-..,d.,) -;.-tec Eittecopc d: Det[3°I.,
patetod ..ctodcbsoes. fe'prIP,/,-,IPIIIL) ectItkci td)[ EH, Ou louro PI

Dover do Brasil Ltda — Divisão Rotary Lift Coritttdrt mo 1.1 iLlno (ger vecedo. ltdorry Eleve; ;Ar teird...lico ?utcolotr. o octe teds re rCeicedes-Benz, A dcte. EdEd [-KJ
R. Quintino Bocaiúva 240, 30 andar Fliikil i L) y_0(1,)i-d i P 1: 1, ' ié elizil,(11 lie - •hiliiiiii0S, ii,R1.laieli li'S iiii Jipe, o, e evetdto ir oco, (O. Atrecd ,itcpo, Eldce. Hoena
CEP: 13250-320 - ltatiba - SP preseeldree ter.... Ect.ed roolutdro de pnet.s. ToAd‹L cdAse.acjer- , Fdde
Tel.: (11) 4534-1995 - Fax: (11) 4534-1860
contato@rotarylift.com.br
w\,vvv.rotarylift.com.br
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cibo. Multo além de um produto, descubra o clima perfeito ao seu alcance, seja levado pela Empar.
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Dpaschoal - Comercial Automotiva Ltda. L. 'rruroio'ro Pa rival es.), Ison Be- hes., Cdr%3:H e ar e H ()teto:, :matei -a coco, lux o, JiMio Simees, laaerszertetanee.--,

Av. Anton Von Zuben 2155, Jd. São José s ana iv o som rnkt.), amor-tecedem recapãoem, iimameami, li ir Ar-elcana, Manes Astro

CEP:13051-900 - Campinas - SP OuM, e TI), Mese Moira • 3r. coa- ento e sespensào. Coop. Co' eil, Tre ia
lei: (19) 3728- 8227
marcia.casinhanadpaschoal.com.br
vAv,\,.dpaschoal.com.br

Drugovich Autopeças Ltda. 11 r (d o. o Oswu Drueo Disv ido: ceei e.o .. comei: e de atmoorecas e Cmanijie, Dl faer-eurie. Cosdn,
Av, Colombo 900, Zorra 36 Jr. . ens acesserms em ge.aL P ema.
CEP: 87045-000 - Maringa - PR • 1 . ri . ir

Tel.: / Fax: (44) 2101-8000
-ubensg.drugovich.com.br
www.drugovich.com.br

Duroline S.A. PcHe•-.,3 . ), tio co Orlo Loris fio o. compor-entes ce sistema ce Cmasaatt, Arrio

Rua Gerson Andreis 366, Distrito Industrial E erardi • irepf ezr. fin.). veio, eampe• teu Haia sitHme- são e -mem co Lr o, TRV.,r1
CEP: 95112-130 - Caxas do Sul - RS roma. 'Coas.
Tel.: (54) 2101-3000- Fax: (54) 2101-5009
duroline@duroline.com.br
wvvv,f.duroline.com.br

Duty - Sistemas de Informações e Log.a cuido Teceu C. ra ia  oco F:<3,n`3.3 Ca3:3:-.,,T.1:0 motoostas e secculos, sistema cjty P- lio Meeis, Arreee.r, Pnn.c.1-e- &

em Gerenciamento de Riscos Ltda. r Mar .ce li Hee com. —ri), Pata Ca.liea- r0000000, rast. eaeriemo de Lparroas, sistema cuty Mm3miltve Pe3sma,. Arca Or mninte.

Rua Joaquim Távora 39, VI. Mariana i s ida. - I o DH. 'e'eoinalme remei -a (asses- locistica, patrulha:miemo ...tHario e ogo', alo.

CEP: 04015-000 - São Paulo - SP ser dMesmssa a), :ardo L La Cãmee Hei '
Tel.: (11) 3013-0370 / 3323-1450 - Fax: (11)
3323-1463! 3013-0390
gabriela.bras@duty.com.br - ww,w.duty.com.br

Eichut Indústria e Comércio Ltda. Rrri000 Moete Ea - neaLam rol r. ter. Lim.), lo ucao em [Dec:Lerias [Locas — Presilhas, eram GM, Caro, Siac, Meei
Aio Idalina Tescarollo Sanfins 355 (dr—ai-3. e e.L ees,
CEP: 13251-714 - Itatiba - SP
Tel.: Fax: (11) 4524-5600
eichutichut.com.br - www.eichut.com.br

Elber Indústria de Refrigeração Ltda. E e) Bertich E..Piaele Duarte icoor.3. iedustea de ce ad 1)epednures, eara se Mat-c000 o, :Tascam- o, Fs-taããm■
Rua Progresso.. 150 ne pendas com.). Lahio Hardi i'macidas.e cules autor- ct vos Sc'rrapfeimamrets, Su Marierm
CEP: 89188-000 - Agronôrrica - SC Mear. Ca"ma, :anis-mese-1 Docas COM.). Ousou
Tele (47) 3542- 3000 - Fax: (47) 3542- 3018
elberLbelber.ind.br -

Embatech Plásticos Ltda. Tor.in 1Lamos Hessei i. coe Mar compor- entes. aparampatros, moi SHaim To..ota,
R. Batalha de Tuiuti 1275, Lajeado ia,immx laminado de coãoas °Ivo.
CEP:13329-000 Salto - SP sticas.
Tel.: (11) 4029-1222 - Fax: (11) 4029-1243
embatech@embatec.com.br
www.embatech.com.br

Estrutezza Indústria e Comércio Ltda. ier 3-- me (eit Ltioem. .aopcante de eenzalagens metea (ias mrasgem Gerara Motors,
R. João José Attab Miziata 2932/2952 e 3000 .uru Ema ee • • Tãe.sa Coe -. Ind..', aqo cxst oa ates, ca ris, caeambas .recupeeaçao ce -fove -te, e/ies -Bei ia, PIr-r,
CEP: 13660-000 - Porto Ferreira - SP . deseesriMimenes de rice,cs pte- Peuateot C tf
Tel.: (19) 3589-3400 - Fax: (19) 3589-3401 HE:::31C0 Ice.
estrutezza.com..br - wvivvestrutezza.com.br

Excel Produtos Eletrônicos Ltda.
Rua Jaboatão 580, Casa Verde
CEP: 02516-010 - São Paulo - SP
Tel.: Fax: (11) 3858-7724
exceexcelbr.corn.br - www.excelbf.com.br

oe -sii, Iva Sisen- as cessá° ac cota, re Mrat-m. pneutme- locanqa, Se MI, Ft a, ',faca
Pc s Oleoso ese)re tuii, ruir e eetromeo de :3 -eus. Cemeta, Coestrecao.
er,sr ixpre. come).

Fabrica Nacional de Poltronas Ltda. o P,ezae, crr.I Ine t.stria iee poltisersas oarra, oe,ibus -
RS 452, KM 18, s/n, Arroio do Ouro tere- as, roes.L.iatieri r.r sm.o, ezdoviame leito. reão
CEP: 95778-000 - Vale Real - RS cral, rurc0o cota, OIrO, r.nn apev c de
TeLl Fax: (51) 3637-0140 csmsieça pema pommoma.
fanapoi©fanapol.cormbr - vvww.fanapol.com.br

Firad do Brasil Com. de Autopeças Ltda. R.-11- cem— Comere o ce lo,cio,o njetoms oiro irrOmPO ese Rol. . MaLLa
R. Tuiuti 2.403, cj. 04, Tatuape Diests ParLs.ciesel, Ler-Tula 1M.Lk.
CEP: 03307-000 - São Paulo - SP
Tel.: (1112941-2222 - Fax: (11) 2296-8827
rr,,endas1etã'firad.com.bt
wv,wtrao.corn.br
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Flash Sistemas Especiais para Transp. Ltda.
R. Nicolau Ferreira de Souza 1.299
CEP: 18135-420 - Araçariguama -59
Tel../ Fax: (11) 4136-3046
flashnet@flashnet.com.br
www.flashnet.com.br

Fluidloc S/A. Ind. e Com.
Praça Sargento Fabio Panam 84, Pavuna
CEP: 21525-680 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 2474-9300 - Fax: (21) 2474-9304
vendas@fluidloc.com.br
www.fluidloc.com.br

FNA - Fábrica Nac. de Amortecedores Ltda.
Av. Perimetral Bruno Segalla, 11.114.
CEP: 95098.752 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 3213-6500 - Fax: (54) 3213-6522
jean@fna.ind.br - www.fna.ind.br

Foca Controles De Acessos Ltda.
R. Magdalena Ave: Fadanelli 1.140, Centenário
CEP: 95045-178 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 2108-8000 - Fax: (54) 2108-8010
pos-vendas@focacontroles.com.br
www.focacontroles.com.br

Fras-le S.A.
RS 122 — Km 66, N° 10945
CEP: 95115-550 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 3289-1000 - Fax: (54) 3289-1921
vendas@fras-le.com - wvvw.fras-le.com

Movimento
Constante

tl
Catracas: As catracas da FOCA
de fluxo de pessoas com total segurança. Desenvol-
vidas a partir de alta tecnologia, contribuem com a
melhor circulação de todos, evitando transtornos e
garantindo total satisfação.

1,2,,e C 4:los Praric (C4, •. C: 1",;(4).e •eves- - rl,r)srie.
541•49-14 Du4.- :•:)14 eu( Lio me' .cor c4s, a nu locs 0.0 • Cole. .93- Frito
In,l• (rir)) ••

' - S (r: 4s
cs.-1 I -Dtle.o r',1

co Le:.' ric i-4::Lar,i :1011: ses 4): a c_ :ui- 1.", C

De. ':n O. Ii4catr.: ir..
Be44r o coar
tur., urier. cor 44 Fuber.,

B44-44:4».
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• C..ito' cli-

eI,

pab rrá Ser(i:o - ) r:',H.Ba. Lie (1,331-c.:..sr,,,i
• So4..e - -Jr.44
com.), Ce,,-4 C044,1ci: ja 3 .COOH: ra

Cxse Beco (•

Daniel ÍC'' Lorr-e p4.44. fr4•4)s,
Caros C'C'Sa r. P4-K:•44-4 L..: •crir4r) r-B.B.:4,14 ,-).. lel' 4), [ r/e :
Raci:zzor e :5 ,r4r,k14,-)r-ls,

permitem o controle Elevadores: Fabricados

lz4)
Acesso

Universal

em conformlclage com 20
das as exigências legais, os elevadores automáticos
e semiautomáticos da FOCA priorizam a acessibili-
dade, proporcionando comodidade e tornando a
rotina das pessoas muito mais fácil.

(4' • 5rB RS (54) 21:J3.K:4J 1 i-L6- 1465 wwW/OCa.com.br



• GUIA DE FORNECEDORES

Fundição Antonio Prats Masó Ltda.
R. Vereador José Nanci 231, Casa Branca
CEP: 09290- 415 - Santo André - SP
Tel.: / Fax: (11) 4977-4000 c
ornercialgprats.com.br - www.prats.com.br

G &M Soluções Ltda.
Pca. Dr. Duarte 10, 3"andar, Aparecida
CEP: 38400-156 - Uberlándia - MG
lel: / Fax: (34) 3231-0003
falecorn@gmsolucoes.com.br
www.gmsolucoes.com .br

G 20 Segurança Eletrônica Ltda.
R. Elisa Pizzotti 09, VI. Guilherme
CEP: 02060-070 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 2901-0470 - Fax: (11) 2906-1348
gruposatelite@uol.com.br
www.gruposaelite.com.br

Garden's Radiocomunicação Ltda.
Rua Sousa Ramos, 325
CEP: 04120- 080 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3369- 1313 - Fax: (11) 3369- 1300
gardens©gardens.com.br
wwvv.gardens.conn.br

Globus Sistemas Eletrônicos Ltda.
Av. Pernambuco 106, Navegantes
CEP: 90240- 000 - Porto Alegre - RS
Tel.: (51) 3205-0555 - Fax: (51) 3374-0556
g[lbertog.globus.com.br - www.globus.com.br

Grammer do Brasil Ltda.
Av. Industrial Walter Kloth 888
CEP: 12951-200 - Atibaia - SP
Tel.:(11)2119-6200 - Fax:01)2119-6300
Info-atibala©grammer.com - www.grammer.com

GSBB Consult. Empres. e Treina. S/S Ltda.
Av. José de Souza Campos 1.815, sala 412
CEP: 13025- 320- Campinas - SP
Tel.: (19) 3794- 4588
vrcoracini@nortegubisian.com.br
www.nortegubisian.com.br

Francisco Prao, S1mon (pres.:, Massdru Caixas de ar, carteai, coletores, (carcaças com Mercedes Benz, Bera-, Voith.

Kashicadnr (cria gera a Jorge Sagayarna (cfq. oressor, cubos e rampas.

ind /1\ Mic—el Oras:( (geri. tira), rIhu- Ventb- 

Scãme.

rin• Heti • r 'or ae clientea

;\ [certo Caraciaca Pilhem presa, Aradre Deserivolvirrierao cv softi(isiares Iransoarte, Irapeminm, Passara Mania:,

(.1 afilas Martins Manei (da. rukta, Washain- cocioviario cv arlyracieiroo cargas e urbana. 1:1 ao H • :ante, Reunaiiis Pai,

tom lanes (ger. ti:, Leandro Michel Faniiim •ao.

(dir. adro finaa

Aroemiro zorro (pres.), Alexandre Atari- Sistema de monitoramerlo de imagen• ()ara yen \facão Miracanba, ',Saha() 1,,:r1la -

(viCe-p:0.), [i(1)01d Te!eSinha culasrazelociriade, vibrações, ancilas, EJPS. rara BrecfaCalaçao (yyõ '11,],,'W

• ri • ta, Ricardo Afonso Veraor Piriqucdra.(la Iva
Co igea

Das.' fardai (socio gol ), Osrasir Jardim limar
(sócio ger), Osmii Jardim (dia com.).

Soluçá° em gravações Imagens
automrangis,Pdsfreadar com Iredgem (fkr,
Transmissao On ale Sistema de proteçao
segurança eletranicia ProcIr aos Rdkiiocomg_

niciicao

Rápido (Lixo, ',Sacão Af1 haia,
burgo Auto araimis, Agro (gn Fins

Circu hire, Viação (.,j'IP0•7

iailberra Rossato cie Medeiros (lir. com E, Desenvolvimento e rabricakcio de equipamentos bpheros Viimatização, Ther mo

Mauricio 1anetfe (dir teca, Lu1za Mdckry eletrônicas para conforto ternii«.) c refrigeração. Karig, ecirrier Pefrigeracino, Denso

Koch (dir. adm.). cio Brasa, San Marino.

Mario Bora 5 (vice-ores.) Acessorios e componentes, bancos í. corvo MA11, Ford, Mercedes Bani,

nentes de inferior arifornotivo. Johnson Controls,

[key:, rik Cana:Iria Moretti (sóc o dir C (insultaria e treinamento

san Carcalho 1driestrel i (sócio de)

LARS I ocirsIics, I ider A.
SHV, I (Friistice Ir
Merccedes-BeDiz.

1
V:da ultl esLmacía de 10 anos

Resistente a trepidação pois não possuí filamentos

Não necessita descarte como lâmpadas fluorescentes

Proteção contra inversão de polaridade

Parte de baixo isolada eletricamente

Única com LED de afta potência especial para

iluminação

tec lopóVvã
LED

fill%i I FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
'www.frt.com.br - TEL: +55(81) 3081-1850

FRT vendas@frt_com_br



Haldex do Brasil Ind. e Comércio Ltda. João Hei Buke Botellrc. siri ries r irraisdrurpres irirmarseds co rem *L 1.1
R. Carlos Pinto Alves 29,1d. Aeroporto Radne, Ocorri (controlleo Goras Jcer rdri AOS

CEP: 04630- 030 - São Paulo - SP matersks)
Tel.: (11) 2135-5000 - Fax: (11) 5034-9515
info@hbr.haldex com - www.haldex.com

HBZ Sistemas de Suspensão a Ar Ltda.
Av. Pirambóia 2.501, Tambore
CEP: 06465- 060 - Barueri - SP
Tel.: (11) 4208-7170 - Fax: (11) 4208-7178
hbzChbz.com.br - www.hbz.com.br

Valdecir Farrlicerirrse (dir. ceraS ìiiarsdel SUS. ssdes o

creste dos Santos (d(r. teca. - o .-' - Jams, p ar-aio-mus prveirdoros co rocrorica SH`r.r.

Ri •

s as ia, sullss•pra
'

srr yessues especrurs, uldpu- [ir-seer:rê5-Be-7, (Asno, Pas:re

Henry Equip. Eletrônicos e Sistemas Ltda. (P:nuc,:,IL.)). Henrique (dila, Jete'sop Chochr Sis:erso rusu pont-cie CC oCC,S0 ,3..t01-3- a, SeCCII
Rua Rio Piquiri 400, 1d. Weissópolis satskrods tolo C,H1)C",.
CEP: 83322-010 - Pinhais - PR 

lieis:: SP Tperudr.

Fel.:! Fax: (41) 3661-0100
diretoria@henry.corn.br - www.henry.com.br

Hofmann do Brasil Ltda. (Grupo Bosch) San Kluchirro (ires se a]) Alrrhao Gr • Prrer, , ir: c.en Br -.-
Av. Comendador Sant'Anna 634 I I -rues-Busrp. Sarr:
CEP: 05866-000 - São Paulo - SP Pneus. (lky.
Tel.: (11) 5871-5000 - Fax: (11) 5871-5070
vendas'@hoimann.com.br
www.hofmann.com.br

Ícone SC Com. Import. e Export. Ltda. Jose Flurtir:D F.re"o (cfr. geral). Tradinp ipur H unis ire pneus u os., INerPec. I los BorGer . Curse
Rua Mato Grosso 1.213, Centro 'ors Re(ie klasuirs. 00 Ydirru.
CEP: 89107-000- Pomerode- SC
Tel.: / Fax: (47) 3387-3236
linkcomercial©linkcomercial.com.br
www.iconeimp.com.br

Imatron Ind. Metalúrgica Eletrônica Ltda. Cleorpur Sluvrero (cir. coro.), Dobar Sia- I (P Sim napds, b Sa-

Rua Sady Cantergiani 128, Floresta (dir Reuniu r Sliviere (dir. mkta. isserarros painers reasses, -eles,
CEP: 95012-130 - Caxias Do Sul - RS SOC;lleiC 

CO'nli, Caro ror:Sisos.

Tel.: (54) 3225-1333 - Fax: (54) 3225-2633
imatrongimatron.com.br
www.imatron.com.br

Ind. e Com. de Peças Ltda. - MRS Fausto (.-, 11 Filho (dir. coes. r, Coso A ou- Focos prcurlrr:os para compressor-os, pirssus de Rancor- , Merceires-Ber- p, Ri si.
Rua Ruzzi, 806a Co (estar (dir. roer r. '.,:rlyrr a e ersos. Soma, Rocies Lr_ puta
CEP: 09370-850 - Mauá - SP Ipecus
Tel.: (11) 3488-1999 - Fax: (11) 4543-6868
mrs@mrs.ind.br
www.mrs.ind.br

fil i FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.
' www.frt.co.br - TEL. +55 (81) 3081-1850

FRT

li 
com .br

com br

itinerário
eletrônico
com tecnologia LightDot

Alta visibilidade dia e noite
Para urbanos, rodoviários e micros
Controle automático de intensidade
Roteiro visualizado internamente no display
do controlador



• GUIA DE FORNECEDORES

Indústria Metalúrgica Frum Ltda.
T Fe:-./33D0c,)•/ 9.07, Ruclelc

1/040- 0320
' 3•13F-1444 FTx: (3,77: 3435-T46/

Inova Sistemas Eletrônicos Ltda Fui./
F .13 217. .• Verue CEP'

• • do 5/1- 5S Tel
j • J-)413535- SC:58

. .33 :61.6r - .662.37.03 ../Tru-TT):

:onics Informática e Automação Ltda.
;Tula "...Te,ra 94. P/n3,0

• - • 2-000 FT,0130:33Tolis - SC
333 30566

'piranga Produtos de Petróleo S/A
P .3 Pldi,C LITic0'10 329. S (4 1 3,677/o

1'3 20941-9013 130) ou :anelos
(13:3 2132-6302 - (2112574-668

JC & Lar Consultoria Técnica S/C Ltda.
3.473, 7 and., 37-3c 72, 6. Vlazzi

- 000 Pno - SP
394- 0

• 0,31:01-1010-0) .cor"

Jedal Redentor Ind. e Comércio Ltda.
150 ao, Incl or16403: ora colo 3-

SP

. I :

ao/o '

cstf0T

Kalf Plásticos Ltda,
7/To F371/ 1503, Saci/ 9/013
49/21 11-106 )3o C/03.3-3no ulo.: Sul -59
• I 3 611)1223-9325

cs-To Tocou:C-o
T Tui.con

T06-9399

Lemar Repres. de Peças e Acessórios Ltda.
• l)113.-: 352, 6 .1. do.805

• S-152 13 o cle Janeiro -Ri
(, 1 2447-4011 - F/TT: (2112447-4033

3,300.7-3733se63/coes a sc)133:01-179

Leone Equipamentos Automotivos Ltda.
• ..130 7.27eco 19:0 B/rr/ Fonda

0E3. C• -• Sáo 9603,3 SP
Tc 3 31 1, T: :3 3030 - FT-2o3: (11! 3392-0060

Link Com Import. e Export. Ltda.
O s.o 100, Ce-T:03

- FTTruerc0:3T SC
3242-8000

Tco :073o133-233:dl.Cci- .111

Lisecki Ind. de Peças Metalmecânica Ltda.
.176 1)oz F31/5139- T O

F -T10 (..uri11 1:33 - PR
—3877 - F37. (41) 2 "03-8870

O os: O 9-6.1r 
!Sr T'1.1.0

204
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Lwart Lubrificantes Ltda. tnt! ti - • . cx olec:
Trevo da Rod. Julian° Lorenzetti, saida 304 1.. hrcle ir I '1;,=•:•': •

CEP: 18680-900 - Lençóis Paulista - SP
Tel.: (14) 3269-5000 - Fax: (11) 4347-7001
grupolwart@lwart.com.br - ww.hhlwart.corn.bt

Mabtec Tecnologia em Sistemas Ltda. )11 BOrSIE• (CI: cxx> Cor Hutt estt,'acial -ortu::, 07171
Rua Quintino Bocaiúva 670 — saia 203 xix ixs pr ntent,,, ac • roei )t:
CEP: 86020-150 - Londrina - PR
Tel.: (43) 3302- 2222 - Fax: (43) 3302- 2211
contercialmabtec.com.br - www.mabtec.com.br

Maggion Ind. de Pneus e Máquinas Ltda. Seraerst rarr raer --Pét Fé: ::ivu 17 esrs corras é par s arisca qa rsrecl rio, Puros:as:e e F estria. r,Decisr
Rua José Campanella, 501, Macedo Ps :aro 7 rur 1c trrt la c 17 or as, scan, „ is 1 D 7ass-o-_
CEP 07112-100 - Guarulhos - SP pm0acrien m.-170 10 mi> as, 7.50 16 r , 'roural
lei: (11) 2229.9200 - Fax: (11) 2229-9293 10 e 17 cxx, : ar a r ed ,r as o rio :ass
maggionaggion.com.br 10 11.7L: 11.7.7 777755:7 171P5081-27,7
whyvv.maggion com br

Marcelo Dantas Rehem - EPP 6x vir -ora encara ar- ar s- r ruir Secraar, rsa, hei:
R. Cabo João Fagundes Machado 35 e Cor- et,1 t: Sai_ ta
CEP: 02144-050 - São Paulo - SP Tur
Tel : (11) 2951-3139
comerciaPlehem.com.br - t.tv\nhA, rehem.corn.br

Marketbr Import. e Com. de Peças e
Acessórios Automotivos Ltda. - EPP.
Rua Silva Bueno 1026, sala 3
CEP: 04208- 000- São Paulo - SP
Tel.: (11) 2532- 9859 - Fax: (11) 2532- 9857
cornercialmarketbr.com
www.marketbr.com

1,Fra•sés ae 01 ,P11,i
com.).

Iridúsíria Brasileira
Sua melhor opção, no mercado de reposição!

1 ".

esu Irscarratrissir e dOm ixcl c:eee li.,cocc»-ee::n. (Occi:> 1711 Ktescaaric,
arocrpos e erriraarsairrics paro canfiranDes Tsansartates, Tonar iiorealiserts,
:acorras. A acyort far•spa•tes cré Ve

Somos a maior Indústria Brasileira em número
de LENTES e LANTERNAS para Ônibus

Rodoviário e Urbano.

•

www.siloautos.com.br

sac@siloautos.com.br

Mais de 300 itens disponíveis para venda!



• GUIA DE FORNECEDORES

Master Sistemas Automotivos Ltda.
Rua Attio Ancireazza 3.520, Interlagos
CEP: 95052-070 - Caxias do Sul - RS
Tele (54) 3209-2900 - Fax: (54) 3209-2922
reasteRTAfreiosmaster.com
wyoira.freiosmaster.com

Mavema Rio Veiculos Ltda.
Ruzi Dep. Ulisses Escobar 22, Aeroporto
CEP: 36033- 620 - Juiz de Fora - MG
Tela (32) 3233- 0064
mayerea@terra.com.br

Maxtrack Industrial Ltda.
BR 381, Km 490,1d. das Alterosas
CEP: 32670-790 - Betim - MG
Tel.: (31)3311-2900 - Fax: (31) 3311-2901
eguertaçiremaxtrack.cor)).br
iirime,.maxtrack.corn.br

Mega Sistemas Corporativos Ltda.
Av. Tiradentes 451, Ed. Nova Center, 9 andar
CEP: 13309-320 - (tu - SP
Tele (el 1) 4813-8500 - Fax: (11) 4813-8557
comunicacao)4)meoa.coni.br
nuns: menu. com. br

Mega Tintas Rio Com. de Tintas Ltda.
Pica Carlos Macht-ido 128, Barra da Tijucia
GEP: 22775-042 - Rio cie Janeiro - R1
Tel.: (21) 2564-8072 - Fax: (21) 2564-8960
megatipTas@megatintasno.conobr
viE/vviamegatinras.coniTor

Mercado na Rede Ltda.
CLS1/1/ 303, bl.C, sala 110, Suo:oeste
CEP: 70673-623 - Brasilia - DF
Tel.: (61)3034-6559 - Fax: (61)3036-5559
sacEr:rnercadoFarede.com.br
..,\KI,".E.EMeICE1GOElarecte.com.bE
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Metal Técnica Bovenau Ltda. ri,;, ,met
Rua Oswaldo Cruz, 164 •i lir H 'laca, H r.
CEP: 89160-000- Rio do Sai -SE
Tela (47) 3531-1950 - Fax: (47) 3531-1970
Povenau©boyenatTcom.br
://)./././zbovenau.com.br

Metalúrgica Saraiva Ind. Com. Ltda.
Rod, SC 408 km 1,3 sim
CEP: 88160-000 - Biguaçu -SE
Teia / Fax: (48) 3285-5080
saraivaieritsaraivaretrovisores.comiar
tyvvvizsaraiyaretroyisores.con).bi
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Metalúrgica Suprens Ltda. ( !I Cate i -rcÜ -ar': rC

Estrada Faustirro Bizetto, 515 Lsurieun , i)
CEP:13230-800 - Campo Limpo Paulista SP
Tel.:(11) 4812-9900 - Fax (11) 4812-9911 iL .1 os P rii aaer os:
vendassuprens.cont.br
wyvvv.supreits.com.br

Metalúrgica Weloze Ltda. . .1 rir] anceez ar-
Rua Padre Ambrásio Pieratelli 454, Kayser E oll4 • • H( in : E . step [ME',

CEP: 95098-380 - Caxias do Sul - RS er) a '«riras -azei/ et

Es:'':

Tela (54)3026-1500 - Fax: (51)3026-1501

a/ww.weioze.cormbr

206 I



Metanoia Dirigencial Eventos Ltda.
R. Itajobi 80, Pacdembu
CEP:01246 010 São Paulo - SP
TeL • Fax: (11) 3871-2731
Tifo trnetanoiadirigenciabcom.br
,,f(wv,...netanoiscl01genciabccm.19-

Millenium Ind. e Com. de Acessórios
Automotivos Ltda.
R. Breu Izelli 586, 0:0, IncustRal
CEP:87070-772 Mannga - PR
Te:.: Fax (44)3355 5050
tabio@milen1umbccom.br - 92,2,9v.m(enium.combr

Mincarone Ruiz e Cia Ltda.
Rua Dona AI/1'3 882, Sarancli
CEP: 91110-010 - Porto "Íiiegre - RS
Te1.: (51) 3349-1824 - Fax: (51) 3349-1825
rn:ncãronettff- mincãrone.com.br
woi,:no.m:oci(Rone.com.b,

Missemota Arquitetura e Design Ltda.
Av. Actoelica 1814, cj.305, Higienópolis
CEP: :71228-200. São Pavio - SP
lei: (11) 3661-6188

ssemotacontor
wv..(ion xxerr upta.com.b(

MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.
R. João Dias Ribeiro 409, Polo Industrial _lar-KIR- cif(
CEP: 06693-810- Itaoevi - SP
Tel.: (11) 4789-3690 - Fax: (11) 4789-3689
rnks.1.(,T?„kruarksell.cortabr - ww9vmarksel).com.br

MLV Distribuidora de Peças Ltda.
RJ:ia 1.1aria Mazwoski 741
CEP: 8'250-340 Curitiba - PR
Ti (41) 3307- 8888 - Fax: (41) 3308- 8888
vi( lypecas.corn.br - w\9.9 mit,ipecas com bi
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Montibal Ind. e Com. de Molas Pneumá- L 10 -
ticas Ltda.
R. Bolivar Pedrotfi Melgare 758, )nterlagos
CEP: 95052-100 - Caxias cjo sul- RS
Te:.: (54) 30285422 - Fax: (5-1) 30274622
vendasOta-nontibaLcorn - montibal.com

Moreflex Borrachas Ltda.
Rod. 65 240, km 06, cx. postal 30
CEP: 93180-000 - Portão - RS
Te : (5113562-9500 - Fax: (51) 3562-9523
moref)exii(:tjmoreflex.com - wtvvv.moreflex.com
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A EVOLU DA
ECONOMIA
Mais economia de produto coro menor quantidade
de estoque e mais facilidade no transporte.

A Pastilha E-Volution e unr desengraxante
efervescente que atua na eliminação total de
odores e bactérias. Nau afeto o reuso da agua e e
biodegradavel

Conheça tombei,
nossos outros produtos
efervescentes.

Solicite uma visita.

Pastilha
E-Volution

Cair oce as

BOSCH 4ZZ>

t I oro, HiSPA@LO IRIZAR").Rusu, "."0"».

11 2951-3139 WWW.REHEM.COM.BR



• GUIA DE FORNECEDORES

Morey Industria Eletronica Ltda.
Av. Dna Ruyce Ferraz Alvim, 289
CEP: 09961-540 - Diadema -59
Te). Fax: (11) 4071- 3399
mitsimorey.com.br
)...s,ww.morey.com.dr

Multieixo Implementos Rodoviários Ltda.
Rua Jussara 187, Jd. Dall'Orto
CEP: 13178-020 - Sumaré - SP
Tel.: (19) 2115-0909 - Fax: (19) 2115-0900
multieixornaltieixo.com
www.multieixo.com

MWM International Motores
Av. das Nações Unidas 22.002, Santo Amaro
CEP 04795-915 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3882-3200 - Fax: (11) $882- 3572
taleconoscognavistar.com.dr
wr..,....vv.mwm-international.com.br

r Grei' rri(1,G1 OS ims erroe coo, má iiü P3),32.),, 32 ,
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L3T (2 , 11;9133,a 23:: 9,3 ' 393 e 1,3\1`1 r.,[,:
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! 1 o .3o1:01 90'12- voe' 3 o, d e !,! 33,
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MZM Techno Comércio e Serviços Ltda. ,. ápi 33 111,-, ).2,11,33-3). 113 :
R. João Dr. João Inácio 1607/202, São João E1..K cel H I

CEP:90230-181 - Porto Alegre - RS (I)L, o i Tom.'

Tel.: (51) 3025-3002 - Fax: (51) 3025-3010
michel@mzmtechnacom dr
v,..svvv.mzrntechno com .br

Hirt,),.).,,es ',um.. :
n- oc.sorac• ...Ho (s. rastresm.,)

.) sa, Cico.
( ,,,TEF, C -EEE

Nacional Com. e Serv. Ltda. ME. 1) P11-)e1•C: )),CIJC• e odir llarore-cão 33),![,) ,,33:), mec33 1,1 ,1 eic3, 1 3,33
R. José Rosa Cherem 53, Canavieiras e3o393,,enre-o„ sisle.") I13,23).3 aol
CEP: 88054-480 - Florianópolis - SC
lei.:; Fax: (48) 3365-3150
contato@scflacionalfreios.com.br
www.nacionalfreros.com.dr

Nelser Distrib. de Auto Peças e Serviços Ltda.
Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 249
CEP: 13230-130- Carnpo Limpo Paulista - SP
Tel.: / Fax: (11) 4812-7777
nelsers2-snelser.com.br
wvvv...nelser com.dr

Jrnv.;or 3 ir co,- 3er,21,, 13 ,31-3 -e,23,Je33 -,Tr133-3.. pec
.5 ,3dide

Netplus Teleinformática Ltda. core-
R. Baumann 1.059, VI. Leopoldina
CEP:05318-000 - São Paulo -59
Tel.:1 Fax: (11) 4166-7256
guilherme@metplus.com.br
www.netplus.com.dr

Cs— er( ir, ) á() :asa° . cd,s.IL 1.IEC
: sméntes Isss e,es. le., ... ser, s d. 1 C , B
lo Kict)... ir. (,)). ))-.1caC anca

Nil Ind. e Tecnologia Ambiental Ltda. • iiltur. '-iome.E. 1 .33r13,. L.TiO (2. ires Escái. aos e 9 -33-ipone3-33c)s, 3,00ta- 3otr(3, Ttp[p
R. General Osório 960, Cubata° h rd mo, es:11)p.-1)- csIso de rec,,ic,),..).. t isesel
CEP:37650-000 - Camanducaia - MG • ,tnma SC.P, urC, i.), para s --
Tel.: ($5) 3433-2171 -Fax: (35) 3433-2828 ter'»;

1eWW.H1.com.br

Nitron Partes e Equipamentos Ltda. ¡), Sar-L , eciir _e 331 Holola d ,3 autooess. e .)))) .e me- -
Rua. Padre Anchieta 2.454, cj. 1.701 tal cs...-3 s ie!Oi
CEP: 80730-000 - Curitiba - PR
Tel.: (41) 3335-1949 - Fax: (41) 3336-2693
somuel©nitronparts com dr
www.nitronparts.com.b:

Norte Bus Comercio de Peças Ltda. Fe• d., F -,tes)..(). de . . :1-11 s, ds. (aro . „tir
Rod. BR 316, km 05,Passagem Vita Maues 01 1,9 . 3.3,131),9 :33erro2,33 . T00" 3e.H3 riO

CEP: 67015- 650 - Ananindeua - PA • )
Te[.: i Fax: (91) 3235-2200 Sc.). n
nortedusgaloitebus.com.dr
Nww.nortedus condi-
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Serviço de Lcwagem
mais completo do mercado

e
lavagens de

frotas, industrias, containeres
e estaçoes de reúso de agua.

propria
fabricante dos produtos

www.wfabrill.com.br (11)4226-1444 / (11)2631-7921

WFABRILL

Soluções que superam obstáculos
Plataforma elevatória

eletro pneumática
para ônibus

Leve
Durável

Funcional

Não agride
o meio ambiente

BRAS
Telefone,Fax : (54) 3211-0055

clima lod. climabr<1%.ind.br www.climabras.ind.br

(..... ABAS1 ECIMEN,ì-f0 MONIICRAC,., ,,..

TF rata

Acabe com os desvios
e desperdícios de combustível

de sua frota.
Com o sistema GTFrota sua empresa

ganha em economia e confiabilidade,

além de melhorar o desempenho da frota.

O sistema GTFrota
também contribui com

L., significativos ganhos na
Ostão da manutenção.

Acesse ~.excelbr.com.br e saiba mais.

Rua Jaboatão, 580/592 - São Paulo - SP
excelbr@excelbncom.br

Fone: (11) 3858-7724
br

Seu faturamento
longe dos assaltos

Gaveta-cofre inibe
a intenção de assalto.

• Fácil instalação
• Não altera o layout
do veículo

• Elimina manutenção
e substituição
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

• Sistema "Boca-de-Lobo"
• Retardo de abertura
(temporizado)
ou chave multiponto
unificada para frota

SEEffl—CAS'H
■•••■■"

Comercio de Sistemas de Segurança

segcash@segcash.com.br
Rua Ten. Francisco Ferreira de Souza, 2520

41 3278-6461 Fax 3276-0519
Curitiba - Paraná - CEP 81670-010



• GUIA DE FORNECEDORES

Nuntec Soluções Inteligentes Ltda. oemi Sei .. ,cos • ' .1 .(Jara bon(roie, cestão e mr,- Usina, HS (som:st- moio:, Minis-

R. Candido César Freire Leão 156, V.i.,(1oema dura' tec,mento de bomnustrybe,. rei o da Pesca e ..,(,juseu ir,,,,e,

CEP: 88705- 040 - Tubarão - SC Eco. eira Pioneira ria CoY(,,.

Tel.: ( Fax: (48) 3631- 9545 Distriboldom Mime.

contatov_4`nuntec.com.br
www.nuntec.com.br

Nutrimix W Com. e Alimentação Ltda. ME Pir Llrolroor britsàorte Bradesco.

R. João Pazzino 71, Jci. Elizabeth
CEP: 09960-150- Diadema- SP
Tel.: (11) 2832-1397 - Fax: (11) 4066-3733

dbww.nutrimixalimentaicao.com.br

Pacaembu Autopeças Ltda. 9,Joribmvao de aliborrecas.
R. Walfrido de Grammont 10, Barra Funda : •

CEP: 01141-050 - São Paulo - SP 5 1a .L.1 . cori Eclua Fe ix-

Id.: (11) 3618-5800 - Fax: (11) 3618-5865 somo.
cap@pacaembuautopecas.cormbr
v‘..,,,,,,,v.pacaembuautopecas.com.br

Palms Sistema de Gestão Ltda. RxcHxe J-ibe COH, imer ma 6 toe:vau-eme Mieri on

Tel.: ( Fax: (13) 3013-7969 

- ,R. Manoel Feliciano de Oliveira, 825 VI. Mirim rd i mis sistemas, ,S0 900 0SASSì.1.4.Q, IS014061, DT--
CEP: 11706-260 - Praia Grande -SP me,J, . IxCOSAS 18001.

palms©palmsconsultoria.com.br
iNww.palmsconsultoria.com.br

Pasini Melek Arquitetura e Engenharia Ltda. Hl (ei d. de ío,eed Proleto e riesenvolvinre—rsi de (Orrviitos eletio- —
Rua Itupava 810, Juvevê prim inha antomoJ cx, can- Soes, ron'hus
CEP: 80040-000 - Curitiba - PR e adi 'cola.
Tel.: (41) 3029-9113
•nfo@cayenne.com.br
biAvw.cayenne.com.br

Platodiesel Ind. e Com. de Peças Auto. Ltda. a.a.-J. (1)ara:. João Cc lxx Gard n (db.). L ,vreabiens -0vas e remei eturacas.
Rua Major Carlo Dei Prete 1.240, Ceràmica (dr C;Jr(Ji- TH• :3,
CEP: 09530-001 - São Caetano do Sul - SP P.es-mem. da CJ. rea-cm (nr.. Ira cx xtex epletbv..ds
(feio (11) 4228-6800 - Fax: (11) 4228-6810 Lordi liso' ArC■J,i rhas.
pla:o@platodiesel.corn.br
www.platodiesel.com.br

Pointer do Brasil Comercial S.A. •-• i( Pose Ser - ' (ri verv.). PoinJe - secur t, xerc, O .5 msrreame- to; pbb Fer'rxx, DAS. 4.cxns. , I
Rua Ostebda 79, Sacomã premi- Hm ser. -à • tà;
CEP: 04298-040 - São Paulo - SP ereiosive serviço .1 CC ias re‘os e
Tel.: (11) 3660-5600 - Fax: (11) 3660-5605 md,
comercial@pointerbrasli.com.br
vvww.pointerbrasil.com.br

Pool Part Adm. e Cor. de Seguros Ltda.
Av. Mascote 1.123, VI. Mascote
CEP: 04363-001 - São Paulo - SP
lel: (11) 5904-0700 - Fax: (11) 5904-0701
pool©poolseguros.com.bi
wwvvpoolseguros.com.br

Porpora do Brasil Com. Import. e . Ír,:L. Abe Tere i ribs. e barra de dbecao e suspensão, Ripa- Eusvar, Borrivilà, 15' go',
Export.a Ltda. Fmbos P"caaaa.- a corr.1, 1riclaa 0.5. Fa.a, bsvoves tens(v-is e estabilizobloras. More oo Lr ;secas.
Rod. BR 376, 12.800, km 616, São Pedro - ,an.0 Leme.
CEP: 83015-000 - São Jose dos Pinhais - PR
Tel.: (41) 3035- 0700- Fax: (41) 3035- 0713
porporabr6-Pporporabr.com.br
www.porpora.biz

Pró User Consultoria e Informática Ltda. (eis'au Desiv•vo (.•mento istemseis, cdre,rilto: BoJispress. cli [te JBS-Er
Rua /41ves Guimarães, 462 cjs 41 r' I Eoeisio . Libo fulmsielca pom cleiene'amerts, Poslovirdse R.J1110S, SP ',H,-, TB
CEP: 05410-000 - São Paulo - SP Se-

C.:HJid I es.), Dc» isoi Hebr.- etoi a a espec zada ei- seduids de tvons- Geoodimvu, ri,doi fico (-)ileto,
s• ir 1a,1caaare.,a. Pd1.1i0 Hem irorie de Cl pirroe nacional e in:eionacioi .s., pa'x rbanspdimb . e Inriv

ve re. C -ist ane bv»eirc, Bsvbbee dores e enmeicadoi:e. E'Ll1.1•0"5 pati merl i des e Rcj,.-Ibincro Ir, 'inc
i) seguiu de pessoa. 6,nsportes

Tel.: / Fax: (11) 3063-2751
piousergprouser.com.br
wv,vbprouser.com.br

210 l



Produtiva Consult. em Gestão Empres.
R. Topazio 282, ld. Nomura
CEP:06717-235 - Cotia - SP
Tel.: I Fax: (11) 4615-1919
comercial@produtivaconsultoria.com.br
www.produtivaconsultona.com.br

Pró-Sul Prest. de Serviços Ltda. - ME
R. Lord Clemente Attlee 383, Chác. Inglesa
CEP:05142-020 - São Paulo - SP
Tel.: (11) 3836-8375 - Fax: (11) 3641-2840
orosul@greco.com.br

Geisino O Sildid (dir. con -L), Cedo Rubens informatira atira oerienciamentiii
Irarei (dna tec. e conTult.L Rase Aleacdro
Silvd ccc Jona

Diairor; . o L aits itanna

Peru:) Na maraes Schneicer ¡sucie Lhana Gel cuairinienre Lie pneus is tinir-Rubente técnico Boi Lia' tas Si citai, LITE
Santos Schnenier (LisiLia). opere:aipi-ia sistema parai coctrole Te icatuts tes. EisiSPs,

combustive s e riarificontes

Race Ind. e Com. de Elastômeros Ltda. Rcdeee LoriGa CIsc raco (dir. corb.
Rua André Rodrigues Cara 248, km 109 L' los ide Almeida. :era).
Rod. Raposo Tavares, Ipanema do Meio
CEP: 18052-591 - Sorocaba - SP
Tel.: (15) 3221-1747 - Fax: (15) 3222-5024
race,c@cybs.com.br - vmv.raceelastomeros.com.br

Radio Engineering Industries do Brasil - C -risto..)he' Ënn s S ecen
Rei do Brasil
Rod. Eng. Ermênio Oliveira Penteado km 57.7
CEP: 13337-300 - Indaiatuba - SP
Tel.: (19) 3801-5888 - Fax: (19) 3801-5873
csvveeden@radioeng.com - www.reibrasil.com.br

Resfri Ar Climatizadores e Equip. Ltda.
BR 116 Km 40,5 n° 6350
CEP: 95200-000 - Vacaria - RS
Tel.: (54) 3511-1111 - Fax: 0800 727 1111 co-
merciaresfriar.com.br - www.resfriar.com.br

Rol)erto Lms Lesato sare.
Povetiiia (ger. cera(.), Las n Rodrihries rer ao Lis eus_
Pa rn essiord. Lonis

(

Barras rensords paia suspensárt de oral-Jus 'Toma, Viaraiu (Comete, Bombas
tomird „Tes. pinos e buchas poia strspen- diei, Std. Btini•cas Fossem

sido ce cdrretris e bitsens, sistenots ao
culad.Le adra stiscensan 1)05000, coxins

Monde-ires por sisteitra de sroec eic os bus,
icipicoursires imidetta intinveiseres de esercica
sistema J:e de monitoraibeure Lie
.iehrii os.

'idarcopo

Leon Fabricais:rio iie Lii- atizaioorea de ai e libiraTo- Voisict isieso o..rlkssoaqeo

QUALIDADE, CONFIANÇA

e RESULTADOS

O Grupo Tecnoserv projeta equipamentos para a limpeza

externa de veículos, estudando com muito carinho o seu

mercado e ouvindo as necessidades de seus clientes.

Equipamentos esses com tecnologia aliada à simplicidade

e robustez, garantindo durabilidade, eficiência, fácil

manutenção e o melhor custo/beneficio.

Grupo Tecnoserv, soluções que sua empresa precisa!

Solicite uma visita de um
de nossos representantes!

linha COMBO

linha COMPACTA linha TRITON

SOLUÇÕESemLIMPEZAdeVEÍCULOS

GRUPO
100%

www.grupotecnoserv.com.br
19 3442.3208 falecom©grupotecnoserv.com.br

linha TRUCK WASH



• GUIA DE FORNECEDORES

Retifica de Motores ABC Ltda.
R. Tocantins 156E, Vila A,Ezira
CEP : 09030-190 • Souto Andre - SP
Tel.: (11) 3437-6666 Fox: (11) 3437-6660
ire'cr .c.(retiticaabc.corn.br
scovrinsrehticaabc.com.hr

r Ger [(5 1
les : cor

, n,an ei rh- Er otores 1c Ioç4
pecar uala , uresn, rep4 L((ão

OS dr- crmo euano, oleror,

RGB do Brasil Ltda. 00oo L r. erres_ Eiclir sistee E ,m. imese0
,R. Luiz Modero 102, Bairro Cruzeiro mis . E 'et/. (cired• • ror:
CEP: 95076-642 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 2101-3900 - Fax: (54) 2101-3902
Jgb"5-(0-gboind.br

RJ Consultores & Informática Ltda. : 1,10Er. Hem, rici. crsicies), AE• andre SRVER —Srstmir :4 de uossacrer-3. Voo .o 1(31.1. 1 „ CE: Ia, E).
Av. Roja Gabaglia 4859, cj. 437, Santa Lucia Josors (rem Aritoi, Arrroccier Pemou 0.01,arrori0,
CEP: 30360- 670 - Belo Horizonte - LAG -,ate Camocem o-EncricrE. Ler L.61 Bi ru (4.
Tel.: / Fax (31)3291-8522
..rendaseersielconsultores.cormbr
...cww.uconsultores.com.hr

SATBUS - Sist. Inteligente de Segurança ,HCLI o ,e!OCH:., ,coes. Mio Soror mau leamar.,
Eletrônica Ltda. rol,:- .. E, Deixo-, oiro Gps E . irar reertes
R. José Be surdo P:nto 729, VI. Gullherme EGistreo corri E e 7 L01—.L i x i, \11,_ re PireErirrara.
(LEP: 02055-001 - São Pazlo - SP - )(erro
Tela / Fax: (11) 2906-1348
satbusesigruposatelite.com.br - s/piEwv.saLbus.corn.br

Satélite Sist. de Segurança Eletrônica Ltda. .\/e- :rem 'o ou ) , a de u crnitoranienti, rei Emacere (Lãs: Macao or. 1
Rua Eugênio de Freitas 87, Vila Cu:Hei-11e Gereoltir Loca- Ls.): os, ve orrijode. reracoer, (ruem. E3ps. ELLErcE,L, Lracau cat Co. Gime
CEP: 02060-000 - São Paulo - SP no • is a Da rio), corGE 41160, GrH j:
Teia / Fax: (1112901-0470 Rica . ,e•i r •
gruposaLelite5Lcuol.con-Lbr
rivvvw.gruposatelite.cormbr

Sika S.A. 11).L:niel (,es,Ea ) E irolOrr 2.,r issocor ur selar teor
Ac. Dr. Alberto Jackson13\„ãoton 1.525 (Gd dom: .L1CL 51,1 1[1ii cornpuilid ror/Irscremiporre . 000 O 2-ar, cour
CEP: 06276-000 - Osasco - SP aculice, urcommer ente: seranter o
Tel.: (11) 3687-4600 - Fax: (11) 3601-0288 r -roirti va e selaree oirse --44-roce.
construcao.maLketinguccbcsika.com
wsiv sr.sika.com.br

Silo Ind. e Com. de Acessórios para
Autos Ltda.
R. Aparecida de São Manoel, 155
CEP: 03480-010 - São Paulo - SP
Tel.:. Fax : (11) 2721-1052
sac55.2osiloautos.cormbr
rsRovv.siloautos.com.br

Sinalsul - Bortolotto Ind. e Com. de
Plásticos Ltda.
Av, Salgado Filho, 1872
CEP: 95098-420 - Caxias do Sul
Tel.: (54) 3213-6400 - Fax: (54) 3213- 6464
sinalsulCsinalsul.com.hr
emw.sinalsul.com.br

-. me( Lope HL), L-End/e La- IG.--ees e arter dor, eruus u rii -rurvia-
cceire Marm rue- rã.). ( 63.rees de o rssuro.

54, Lorre 11„wir
LO e r

etioretieusces, o rei 33-5 -

Sist Global Sist. e Computadores Ltda. (1 :-.1)e , r-, Grnum mi de solto-mo rEirr L'irspoihm,
Rua Dr. Afonso Vergueiro 1.292, VI. Maria Gro ),Sermo O, .Orror.o. CL(Ehaisro
CEP: 02116-002 - São Paulo - SP oro:,.). LOrO ' ro (crer r3[11r
Tel.: (11) 2207-6555 - Fax: (11) 2954-5423
srstglobal@sistglobal.com.br
sivwsrissistglobal.com.br

SOFtran Informática do Transporte Ltda. —,1 E emiclm Esue com ceder s iF

Av. Antonio Ramos Alvim 892, Floresta r 1,1 Sremidlir rdir anuem, rc e esTrearre-Lo
CEP:89211-460 - Joinville - SC ',ri ess, :- is .,za ((-4 de me ,
Tel.: (47) 3145-5555 - Fax: (47) 3145-5599
vendas,i5E2Csoftran.com.b/
sivvv6usoftran.com.br
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Somapar - Soc. Madeireira Paranaense Ltda. Pa tn.). .!))11.) Nets )(Ir Hf)
Rod. BR 476, n 980, cx. Posta 213 o 16 50' , 3P, cor
C_EP:84600-000 - Un-ão da Vitoria - PR ccno, )x), ) :_stst)' bo- Hl) . 1)t.
Tel : (42)3523-1144 - Fax: (42) 3523-1166 Lis ),),s los Re 's de 7 ))( o H
come-ctal.))). somapar.corn 1)))) eixo 1.

)vv sornaar.com br

Spheros Climatização do Brasil S.A. Jay)) )). ,e)t) Cornind Ir )1)
Av. Rio Branco, 4688 LUIS (lar r.x Sacro Hat
CEP: 95060- 650 - Caimas do Sul - RS satts ..).xou-se Cal)) Sasts.r) -
Tel.: (54) 2101-5700 - Fax: (54) 2101-5747 :trocessos e RH), Dass :•- cov-
sphe)-oss;)heros.com.br ww.v.spheros.com.br ..stas I,)) vis (ge• e-)yt. sa-)1.casárs

Ssab Swedish Steel Com. de Aço Ltda. Av,
Angélica 2.510, Hig)enópolis
CEP: 01228-200 - São Paulo - SP
Te).: (11) 2589-6300
cosaactbrazit.Lbssab.com -

I r?L:10

,(je oe'm ,C)

C' ■ )15 (_

s).H a -Lsns) riS L.) )) LL ti1a) R,:iilrm ))))

rei stérst-st. RovseiL L'aSt'd•r. R.....

Stopbus Distribuidora Ltda. Vaitt.- dtlidt Besve)ra (c)" l„.s tal -ars- .• ,o 5 -,(1,.)t Hpsiz e,
R. Nova Trento 328, Pci. Industrial Cumbica 'Si, (1, )) rei 3m, s3I ,,n,
CEP: 07241- 040 - Guatulhos - SP S -d-ra I.
Te),, : Fax: (11) 2489- 2429
valdomirostopbus.corn.br
tvvva,sstopbus.com.br

Taco Ar Ind. e Com. de Equipamentos L tcH Li - . niastvt) .Je nalS:s)- ) C_ mar  esse, ..-a),)e)))))t.
Automotivos Ltda. ,J). 6,t s astorra• .se ecoC
Rua ilrtah Pacheco Secundino Oliveira, 325 :-.)met.sU ro Este,$)x), v.s.1))t 1,1` para ca-ns
CEP: 81460- 032 - Curitiba - PR -
Te..: (41) 3347- 4848 - Fax: 0800 414849
tacoar)ts)stacoaccorn.br - wwt,tstacoar.com.13)

INIPLEIENTOS
TIPO TORRE ARTICULADA, ELE VATORIA EXTENSIVEL

PINO NIPER-PESADO
KGS-I60, 65041•RIN0-20-25-FD 

Li
-11

foc%
Nacional

PINO ULTRA-PESADO

1(05-140/500-11-RINO-2G15

I g 

me

"r
A ~is

PINO ULTRA-PESADO
KGS-140/50041-1G10-STO

AUTO-GUINCHO-TRANSPORTE
TIPO PLATAFORMA INCLINAVEL / DESLIZANTE

KAGT-50-11- PLID -VI -STD —df
e, .7L

RININNO

1(05-27 6000-N-CET-SP

AUTO-GUINCHO-SOCORRO "KABI-STRONG "
TIPO PLATAFORMA INCLINAVEL DESLIZANTE

'
moi

KAGS-12 '50-11-PLID-V4-L

o LilLt.2.JMOLIELOSru9,-,..,01PBCIDADESCã C31n
Gin2140 LL=?=L',"‹.] tDC1193G1035CLI

# 1aZI:=EM~1323

# TOBBSCBL,..1k—Law"ACONÁVEIS

PLATAFORMAS PANTOGRAFICAS
"KAB1-LIFT"

KABI-LIFT-CATERING
KPPC-6000 4000

COM DESLOCAMENTO LATERAL
KPP-70 500-PANT-5N-GOL

www.kabi.ind.br • kabigkabi.ind.br • (21) 3301-9090 02197~
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Tapetes São Carlos Ltda. P,,,-.!.•q 4. ror Gb,sire F. 1, Fultres

R. Miguel Giometti, 340 L • ec4. ioic ai a, rei , 0,1 eu •

CEP 13560-910 - Sáo Carlos - SP tuna s.

Tel.: (16) 3362-4000 - Fax: (16) 3732-1922
tapetesiQtaperressaocarlos com br
•..5vvw.tapetessaocarlos.com.bi

TDM Equipamentos Eletrônicos Ltda De o \,10 1 .e. 13 Cele,' 10 '331.1, Ror lna s

Rua Herminio Ribeiro de Matos, 35 CeA a Sá! ! 144. G:rr:i AH!

CEP: 37540-000 -Santa Rita do Sapucai -MG Sera - ! (.00 1r iinia

Tel.: (35) 3471-1511 - Fax: (35) 34712748 kira
wvvvxtdm-mg.com.br

Tecnoserv Indústria e Comércio Ltda. 11 1,111, 1e1 11,Ie 11,2(3'eile BB se-11:1113 -33 -3

R Rolando Nata)), 114 1-Xs - rse , 0i01 com •rcdor esco..,aE- 4, Tia ,- es,

CEP: 13482-366 - Limeira -58 pecas e se. . os), Lns: Cens, í..onre Te:: ,r• peta,

Tel.: / Fax: (19) 3442- 3208 ror :
falecomcAgrupotecnosenrscomabi
vswvv grudotecnoserv.com.br

Tectrans Tecnologia e Transportes Ltda. [:o)::. : me: rristaa! „ 1BI -

Rua Papa João XXIII, e 50, 4 andar (qr! icsite aiJhrs, e JBE 3. dla• e "lei 13 (1000!

CEP: 80530- 030 - Curitiba - PR cx tre!"-31,31Te
Tela/ Fax: (41) 3082- 5949
fectransbe-Xitectrans.eng.br
Aww.tectrans.enci.br

Thermo King do Brasil Ltda. .. ice ), P S (Hei irii ,antes eh ! it ;:H)

Alameda Caiapos 311, Tamboré ; PI elo i• aio MA [1,1 leia! e utosir .11 caa, :nona. uai ! 1301, ;1111, 1:111113: 11-11eie,

CEP: 06460-110- Barueri -SP To ine ' eadln ! 0 Lir, •sistems de Hiss'earre ,33 e teie aetr c Ma: Rinxixe•
Tel (11) 2109-8900 - Fax: (11) 2109-8968 e [rx: !
thermok)ng@thermoking.com

thermokino•com.br

Ticket Serviços S.A E Sire Aere BU Gce1 nas:. Marro 1.1a- ' e icox no Ges ar. de nes iesas

Al. Tocantins 125, Ed. West Side, Alphaville mar urneecrá, , )e:. 'o

CEP: 06455-020 - São Paulo - SP
Teia (11)4003-9000
\ársbw.ticket.com.br

Timken do Brasil Com. e Ind. Ltda.
R Eng Mesquita Sampaic 714 • cear, ieec•.q,
CEP•04711-901 - São Paulo -58 oera .e-das rd ),
Tel : (11) 5187-9200 - Fax (11) 5187-0379
sacit)mkers com - www timken com

ireinc. I -He
sere

Toigo Imp. e Dist. de Sist. Automotivos Fieciei co Toici-s, Caren cai Rosa Xs.s.s. Dict•ilsn.rirm, de sisreuxar :Jon ar.0, ir, ,

Av. Julio de Castilhos 2.020, sala 902, Centro srim. 0-111,ix

CEP: 95010-002 - Caxias do Sul - RS rie 0e-eta ! isors

Te).. (54) 4101-9999 - Fax: (54) 3028-8686
toigo@rtoigoimportadora.com.br
w\xcxr.tolgoimportadora.com.br

Tomé S.A. - Indústria de Autopeças Tor—.. Jese Antobio Tambores e siisco cabos: no rode. c- !se- F.:r-nrse )

Estrada BR 116, km 140,6, Ana Penh Tqme :r: . 'nd Sámuel -rime 0ii•• cas und -s e use arras e• 
CEP! 95059-520 - Caxias do Sul - RS
Tel.: (54) 3283-8800 - Fax: (54) 3283-8820
tome@tom.e.ind.br - www.tome.ind.bi-

Tortuga Produtos de Borracha Ltda. paia Hirii
Avenida Das Atascadas 5.500, Ciar 0,00 .:co'u de se
CEP: 83707 000 Araucária PR
Tel.: (41) 3314-3100 - Fax: :•,V1) 3314-3152
tortuga@tortugaon)ine.corn.pr
wvviástortugaonline.com.br

Transdata Ind. e Serv. de Automação Ltda. .:ir age eiebre
Av. Benedicto de Campos 737, Id. Do Trevo • ), p .1., cio

CEP:13030-100 - Campinas - SP .•I i ter. E a erra

Teia (11) 3515-1100 - Fax: (11) 3515-1103
trarisdata@transdatasmart.com.br
wv,v,atransdatasmari.corn.br
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Transoft Informática Ltda.
SIBS guadr a 01 cj. A, lote 06
CEP: 71736-100 - Brasjlia - DF
Tel. • Fax: (61) 3034- 4748
edarketingtransoft.corg.br
wwsv.transoft.com.gr

Truck Center Equip. Automotivos Ltda.
Rua Luiz Franceschi, 1345
CEP: 83707- 072 - Araucária - PR
Tel • (41) 3643-1819 - Fax: (41) 36-13-1623
truck001ruckeenter.com.br

.tr uckcenter .com :Dr

Tudo Caminhão Net Service Ltda.
Au. Getúlio Vargas 186, Ed. Executive Center

—1 CEP:84600-000 - Unão da Vitoria - PR
ID Fax: (42)3523-6311
JvalkersetudocarginFao.com.br
serdw.tudocaminhao.com.br

Ir á H,eende•ser gacr (ore
.xs ws„ Fircs (ed -.10(1

Vs. roxi Tessedel• BarDJJ, exis

)I Juges cola edc necaus- ncan nx =In it b•
Tssq, dor

Pene

idc i-eac, ge rogas dritã •
udas trior mi.), '0 Bela rni G', Crrne, Jtti

der, s ece ecxos e r,cnpas. rneícrdo Burros.

V,elkei LUIZ PeiFII e!! e 1 111 - P er ede S„',L- Oite eryisr.,1
secessI

Valid S.A. kegassan R , ,adce egg cor • Ke "s■ ssare, Se .ices are rumo cru mardendgeed
Av Ibirapuera 2.332, Torre 0,8' ande). 81/82 (ex, : OPE.E1 "IdH,,'EiL E 4 'dee., cdo so:Joe , coro
CEP: 04028-900 - São Pardo - SP cã 'nes ene serd, semi ãraro ndsd regaãeni
Te : r Fax: (11)2575-6800
kelma soares valid corn.br

Valin Industria e Comercio Ltda.
Rua dos Bancleg-antes, 09
CEPJ 00310-360 - Mana - SP
Tel.: • Fax: (11) 4541- 4500
„cl!inCããsvalirdcom.br - www.valin.con-dbr

0,d eod egH ira -ex..

Tecnologia inovadora
em Adesivos e Selantes

"reS Csida,ds reldadd
Bergoga. jgaçãee (dardo, Preto,
'sdnia Frigir-c-c

/-

Fasr e SikaMe

nf

A Sika, como fornecedora para a indústria de transporte, oferece
uma gama de soluções de alta tecnologia em selantes e adesivos
para ajudar seus clientes a atingir seus objetivos, exemplos: união
(colagem) e vedação de diferentes materiais, redução de peso do
veículo, melhoria do design, redução do ruído interno, diminuição
de pontos de corrosão e etc.
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Veica Sistemas de Transportes
R. Armei'. Fortes 330
CEP:6C -13-460 - Fosmleza - CE
Te' j85) 51175 - Fax: J85) 4005-1115

(ta:com:Mi - sitimpteica.com.Er

Aos
• •101:',

Desent•

Veltec Soluções Tecnológicas Ltda. ss,t, Dee I He .

Rua Pará 162, Centro tintiet 3 uns, •:,,

CEP: 86010-450 - Londrina • PR o. ins• cor .•

Tem: (43) 2105-5000 - Fax: (43) 2105-5006
vencias Mve)tec.com.te - wwmaveltec.comMs

Viação Verdes Mares Ltda.
Rua Marcos Gorresen 1.071, Rocio Pequeno
SjEP: 89240-000 - S. FrdilCiSCO CO - SC
Tel.: Fax: (47) 3444-2535
sinsamsnlinmeares.coimbr - vessisv.vmaires.com.ni

Villela Design ME
Pria Arajo Riheiro 20, cj. 202, 'sala Paris
CEP • 30380-710 - Belo HorzoMe -
Telt Fax: (31) 3296-6367
.slieladesignenuolcormbr - :Av.vWeiadesictrecom.br

Voith Turbo Ltda.
FTEa Eriechich von Voith 825, laragaa
CEP: 29950- 000 - São Pavro - SP
Tee: (11) 3944- 4393 - Fax: (11) 3944- 4865
ofo.turno-beesinsnvoins.com
summtvoitht„mbo.com

Vulcan Material Plástico Ltda. eile•
Estrada do Coiegio FT 380
CEP: 21235-280 - Vaia- RJ
Tel.: (21) 3362-2000 - Fax: (21) 3362-2247
comercialse4Jvulcan.conain-

W.As Ind. e Com. Juntas e Peças Mecâni-
ca Pesada Ltda
Rua Espanhola 492, Via Endres
CEP: 07043-060 - Guarulhos - SP
Tel.:(i1)2421-2244 - Fax: ill) 2421-2343
nsinutasist).corn.br
.iNsmimaatjantas.consi.bi-

Wahler Metalúrgica Ltda.
Comencador Leopoldo Dedini 310

CEP: 13422-210 - Piracicaba - SP
Tel.: (19) 3429-9000 - Fax: (19) 3429-9003
cormeciak2mJahler.com.br
v..iessistwahler.cormbi

Warmor Renovadora de Pneus Ltda.
1030 Pimo Amaral 108, Barra cio Rio
CEP: 88305- 350- naja) SC
Tem Fax: (47) 3348-1805
beto.pneas.Ditiol.com.br

Webtrac Soluções em Rastreamento Ltda.
Av. A:varo Guimarães 399, Planalto
CEP: 09890-001 -5. Bernardo do Campo- SP
Te).:! Fax: (11) 2973-1010
..,,,,e51,a c. )web-uac.conibr
v•is.s•m.sivebtrac.conaSias

Welttec Com. Import. e Export. Ltda.
Rod. Blumenau Navegantes 2.707,Galpão 1
CEP: 89065- 800 - B timenau - SC

/ Fax: J47) 2111-2000
I kcornescianaJlinkcomescial.com.br
sus•vmis,J.inIttec.com.br
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Wolpac Sistemas De Controle Ltda. a. ern,i-do 004 ir id 1, tii o San0 ,j,)r-rE(cH tddc,' .
Rua Iiiima 554, Tanquinho (ar. Chus-idue SioS dii.'
CEP: 08533-200-Feraz de Vasconcelos - SP
Tel.: (11) 4674-1777 - Fax: (11) 4674-1778
marketing-U/()vvolpac.com.br
s\s/vws,voipac.com.bi-

Wplex Software Ltda. C..,11 S J• Ses(teas . -a
Rodovia SC 401 8600 Psaic •(.111. .adir ;a•
CEP:88050-000 - Florianópolis - SC de pf a ii cio ,,,y(ezr
Tel.: (48) 3239-2400 - Fax: (48) 3239-2424 . : voos. plad eldiren -us
infoe2wplex.com.br (-Pecs.s.do
svvvvv.vvp!ex.com.br

ZF do Brasil LTDA. lo5e Cv nv Cd'jb
Av. Piraporinha, 1000 ir 0, e 00 mvi.
CEP: 09891-901-Sào Bernardo do Campo-SP Ch veirz ((u-s. zaaapdsz
Tel.: 0800 019 44 77
sitesac.ns,, zf.com
wvv,:-(szfsachs.com.br

ZM S.A.
Rua Cerâmica Reis, 800, Cerâmica Reis
CEP :88355-370 - Brusque - SC
Tel.: (47) 3231-2900 — Fax: (47) 3251-2980
veócias,-.0.4(2m.com.bi-
wwv-,szm.condór

cmh,
,zeacps e

Calos Sez-ue, Zen nOr ppes.), Sola-ah:e, e sa-z -sous' es oe pds'icics . , ore:. lsceaderid liv
do aLi[5ei0. Joseatle,, Ler. acm. szeicado-e, fixacãee smaeza,s aspe( Ths Uru:, Jr zes.-

cez'oid

SOLUÇÃO EM CLIMATIZAÇÃO PARA ÔNIBUS

NOVA LINHA DE AR CONDICIONADO CC 305 / 335 / 355
ALTA PERFORMANCE COM MENOR PESO

INOVAÇÃO É A NOSSA FILOSOFIA

r;-•
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Agora a potência passa a fazer parte do nome de
todos os ônibus Volvo no Brasil. Uma mudança
que vai ajudar você a escolher sempre o melhor
veículo para sua operação de transporte.

Confira detalhes da nova nomenclatura no site

tivww.volvo.com.brionibus

Urbanos Rodoviários

B290R 4x2 B290R 4x2
B360S B34OR 4x2
B340M 8380R 4x2, 6x2 e 8x2

8420R 6x2 e 8x2



www.cosan.com.br/mobil T @cosan_mobil 111 /cosan.mobil
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SEM A ROUPA
FICA MAIS
INTERESSANTE.

■•11,

MOBIL DELVAC MX. VOCÊ CONSOME APENAS O QUE PRECISA
COM A MESMA QUALIDADE DO PRODUTO DA EMBALAGEM.
O lubrificante Mobil Delvac MX é um produto premium que eleva o desempenho e prolonga a vida útil
dos motores a diesel. Além do benefício para a sua frota, agora gera mais economia e sustentabilidade
para o seu negócio, pois elimina 6 descarte de embalagens, permite o abastecimento na medida exata,
melhora o seu controle de estoque, otimiza sua área de armazenagem e evita contaminação no manuseio
do lubrificante. Disponível em tanques de 400 e 1.000 litros. Você consome apenas o que precisa e ainda
ajuda a preservar o meio ambiente.

Mobil


